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tf. 1/46
.*0 caso interventor

"versus" Justiça
i JOÃO PESSOA, 7 ^Asapress)
— O Tribunal de Apelação
mandou arquivar a queixa cri",
me apresentada pelo Interven-
tor contra o Juis da Segunda
Vara desta capital, julgando-»
improcedente. , .
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EM ASSUMIR O COMPROMISSO
A POPULAÇÃO QUE FIQUE SOFRENDO NAS FILAS... - RESPONDENDO ÁS QUEIXAS DOS PADEIROS, 0 SR. ERNANI CARDOSO DECLARA QUE OS MESMOS SÓ CUIDEM DE
SEUS PRÓPRIOS INTERESSES TODOS RECEBERAM BASTANTE FARINHA DE TRIGO - QUEREM EVITAR 0 TRABALHO NOTURNO- OBRIGADOS A CUMPRIR A PORTARIA
UM 

vespertino de ontem noticiando uma reunlío realizada na
sede dos Sindicatos da Indústria de PanlflcaçSo e Confeitaria

do Rio de Janeiro, divulgou declaraç.es dos padeiros quel-
xando-sc da polltlcan roteclonlsra dos moinhos e pleiteando igualda-
de dè cotas para todos. A Informação em apreça acrescentava que
a entrega a domicilio só poderia ser feita depois de normalizado o
abastecimento. Tratou-se, ainda, na citada reunião, da posslollidado
de um horiirio único para as entregas.
RESPONDE AOS PADEIROS O SR. ERNANI CARDOSO

A propósito tivemos ensejo de ouvir o sr. Ernani Cardoso, Se»
cretário do Interior da Prefeitura, tendo S. S. nos declarado o
seguinte:

— "O que ha de verdade é que eles relutam em cumprir o com»
. promlsso que assumiram. Aliás, o Ministro do Trabalho já mandou
chamar o presidente do Sindicato dos padeiros, interpelando-o sôbn
o nssunto. Nâo é p.slvel dar Cotas iguais para todos, pois numero»
Ms pnnificações têm mais capacidade de produção e estão localiza.
dns em zonas mais populosas sendo os seus gastos maiores, maior .
sua freguezia.

Não obstante, ecta semana, todas elas receberam trinta sacos dc
farinha, vinte fornecidos pelo Moinho Guanabara e dez por esta Se-
oretarla. Nâo ha razão, portanto, para as queixas formuladas. Na
próxima semana, pretendo reforçar o fornecimento com o produto

(Conclue na ._,' pág.)
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MARCHA SOBRE NÁPOLES
AMEAÇAM OS MONARQUISTAS E CAMPONESES DA REGIÃO - UTÜJZAND9 "TANQUES", A

\ POLÍCIA ABRE FOGO SOBRE A MULTIDÃO

[levou ainda mais o renome artístico do Brasil
Chegou o soprano Alice Ribeiro — Propagou a música brasi-
leira — Regressa a já vitoriosa afirmação, depois de uma tem-

porada nos Estados Unidos e Canadá
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NÁPOLES, 7 (U. P.) — A po»
llcia abriu fogo, Ivnje, num es-
forço dc dispersar frenéticos
manifestantes monarquistris, que
protestavam contra o efitiihclc-
cimento dn Hepública. A aincn
ça dos monarqtilstns e ciimpone-
ses na região dc marchar «obre
Nápoles aumentou o pinico nes-
ta cidade. Todas as casas co-
incrciais foram, fechadas pouco
depois do meio dia, a despeito
dc reiteradas declarações do ml-
nistro do Interior, Romita,
membro do Partido Socialista
«luc ocupa interinamente êsse
nirgo.

Morreram três pessoas, inclu-
,ivc um menino de 12 anos, em
«•iinscquíncia de granada dc mão
lançada pelos demonstranlcs, e
Um soldado, que fol alvejado
((u-ndo a policia tcntnjjt.impe-'
dir manifestações púbfSs,sí....

A policia tamh-in feriu várias
pessoas. Cinqüenta inuuarquis
tas foram presos qülillíló tenta
vam capturar a estação de rádio
dc NA')olc«. Segundo informa»
ções oficiais, n captura da emls-
sora foi planejada para a irra-

«Ilação de propaganda nionar-
qulsta. A policia, manobrando
tanques, estabeleceu um duplo
cordão em torno da estação dc

¦rádio, mas, apesar disso, os mo»'
narquistus investiram c, cm con-
«seqüência do tiroteio, foram fc-

ridas doas pessoas e morto um
soldado.

A policia federal c tropas pc-
sadanienlc armadas guardam as
entradas da cidade como resul-
tado i'ns boatos deq uc os cam-

(Conclue ns 8' pag)
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0 trem chocou-se contra um
IMHS MORTOS E f VIOU7I. FERIDOS

andaime
Na noite de 0ntcm, um trem

da linha auxiliar, pertencente
Y Leopoldina quando se dlri-
gia para a Estação do Itio
do Ouro, conduzindo grande
número dc passageiros, ori-

• lindos da Estação de Francisco
SA, ao entrar no dcevlo e..is-

tente na Estação de Del Cnstl-
lho, em excessiva velocidade,
chocou-se contra um andaime
umas das obras cm construção
ali existente.

Dada a violência do choque,
grande parte das obras ficou-
naulficada, caindo os._sc_ts des-

0 ENSINO ECONÔMICO NO BRASIL
>ío Império marcou passo — Incorporação da Universidade Mauá —
Deve ser restabelecida a cadeira de Sociologia nos ginásios — Fala a

A MANHÃ o professor Raul Jobim Bittencourt
e da liderança

troços sôbre a composição, cau-
sando pânico entre os passa-
goiros que nela viajava.
Foram atirados ao soio¦ Em conseqüência, foram ati-
rados ao solo, os seguintes pin-
gentes:* Nilson Benevide» Alves, d*
20 anos, .olteiro, resldcnle Y
rua Edlth n. 68; Newton Coe-
lho R_malho,de 37 anos, sol-
telro, operário, residente Y rua
Coelho Rocha n. 411 j Arlindo
Xicolati de Oliveira, de 46 anos,
solteiro, sapateiro, residente na

(Conclui na 8.» pag.)

Sr. William Pawley

CHEGARA SEGUNDA-FEIRA
0 EMBAIXADOR AMERI-

CANO NO BRASIL
Viaja em ses avias par ll*

cular o embaixador
Pawley

Em companhia da sra. Pawley
viaja, de Lima para o Rio, via
Corumbá, o sr. William D»
Pawley, novo embaixador ame»»
rlcano no Brasil, ercçcntemcn»»
te nomeado pelo presidente
Truman.

O embaixador Patrler, em
comunicado qne fez k Erobalxa-
da Americana, marcou para 3.*
feira, dia 10, fts 16 horas, sus
chegada a esta capital.

S, Excia., faz esta viagem em
scu avião particular.

Qlilimít. falava o A MANHA o soprano Alice Ilibei", ./.«« .-.e ve acÒmpanlt(itÍ(i
Siqueira, seu esposo, e dò seu professor

maestro Josí

Neste momento de inlcura
movimentação artística, quniulo
valores rie alta expressão no cc-
nario musical do mundo são
aprc:..nt;ulos nn nosso público,
ainda uma tiòla expressiva ha a
ser acrescentada-. Chegou 'les
Estados 1'nirios, depois de meg-
nificu "tournée" a cniisnjtriiJa
soprano brasileira Alice Ilibei-
ro.

Num ambiente de grande ale-
gria, cercada da amizade e do
carinho de parentes,-fomos con-
versar com Alice Ribeiro em
sua residência. Recebidos por
scu esposo, maestro José Siquei-
ra, enquanto aguardávamos a
presença do conhecido soprano,
passamos a observar o lindo
ambiente puramente artístico,
ali reinante. Por todos oi re-

QUEM MATOU NORTON KLIPLING?
PERDURA O MISTÉRIO EM TORNO DESSE
ASSASSINIO QUE ESTA' CONVOCANDO A

ARGÚCIA DA POLICIA TÉCNICA

cantos do apartamento vím-sc
quadros relembrando os grau-
des mestres da música, além de
estatuetas c retratos dos eonipn-
sitores que deixaram seus no-
mes na história da música.
Wagner está representado por
todas as formas, parecendo ns-
sim ser o predileto do casal «X
artistas.

Músicas brasileiras
propagadas pelo

mundo
Alice1 Ribeiro chega até nos.

Não fora sua boa vontade, por
todos os meios demonstrada, e
por certn não poderíamos ler
aquele encontro. Seus parentes,
amigos e admiradores, sabei.'»
res de sua chegada, ontem a
tarde, acorriam a cada momen-

(Conclui na 8.' pag.)

Entre os estudantes e estu-
Jioeos dc Ciências Konnôtnicns,
no Brasil, reina dc ha muito
um certo descontentamento.• Descontentamento cm virtude
dn má organização que aind.i
prevalece no ensino dc eco-
nomln entre nós — e em face
do próprio desamparo em que
se encontra o próprio técnico
diplomado.

h«n (• tanto mais gravi".

0 QUE SERÁ 0 DESFILE DA
VITORIA HOJE EM LONDRES

A CIDADE ACHA-SE SUPERLOTADA
LU.NUI\)_\ / IA.1».1'.) —

Kmnora as testas da vitoria so
amanhã tenham inicio, cnor-
me multidão começou desde
hoje pela manhã a chegar a io-
do instante a esin capilul, vin»
do de todos os pontos da Grã»
Bretanha, e mesmo do mundo.

A despeito das providências
tomadas pelo ministro do Abas-
tecimento que mandou,vir para
a capital toneladas de gênerns
alimentícios, sufi.lentes parn
dez milhões de habitantes su-
plementares, muitas pessoas
que não obedeceram no const-

lho de trazerem comida, ficarão
arriscadas a nada encontrar
nos restaurantes.

Muitas padarias tiveram que
fechar hoje dc m-oliã.

Todos os ar 'tens estão
cheios de gente.

Ao longo de certas artérias da

cidade jâ sc vêm pessoas Ins».
taladas com cobertores, traves»
seiros e pequenos cestos de pro-
visões, á espera do desfile que
começara amanhã as 10 horas.
Kenslngton Parke Hyde

'Conclue na 2.' página)

da planificação
técnica.

O Brasil tem um grande pa-
triraônio físico, dc que ainda
hão se apropriou.

Sobre a questão do ensino da
economia fomos ouvir a opi-
niã0 do professor Raul Jobim
Hittencourt. Catedãtlco de His-
tórla e Filosofia da Edü.açã(
na Faculdade Nacional de Filo-
sofla, professor dc História
Econômica na Faculdade de
Ciências Econômicas "IMaua",
catedrátlco da Faculdade de'
Ciências Médicas, autor de di-
versos trabalhos científicos, o
sr. Raul Bittencourt pôde bem
enquadrar o problema.
Iniciativa de «José da

Silva Lisboa
— O-ensino econôfico no

Rrasil — diz inicialmente —
tem tido uma evolução curiosa.
Ê dos mais antigos, pois se

iniciou em 1808 com a criação
da "cadeira e aula prática de
Ciência Econômica", no Rio de
Janeiro, entregue à compelén-
cia de José da Silva Lisboa, no
tempo em que sc iniciaram os
estudos médicos em nosso pais,
na cidade da Bala, e 19 anos
antes dc se fundarem os prl-
meiros cursos jurídicos, assim
como o de engenharia, tiveram
um desenvolvimento notável, ao
passo que o ensino econômico
andou de rastos durante todo
o Império e só na República, a
partir de 1902, tentou alcan-
çar um nível superior e conso-
lidar o apreço que dificilmente
ia conquistando na opiniio pú-
bliea.

Desde o decreto n. 20.158
de junho de 1931, o ensino
econômico foi reconhecido co-
mo de grau superior com a

(Conclue na 2* pag.)

Na próxima sexta-feira, no Tea*
tro JoSo Caetano, uma nova festa
de arte em memória de Catulo

Prossegue vitoriosa a campanha em prol
da aquisição do "Palácio Choupanal" e da
ereção de um mausoléu para o poeta de
. "Luar do Sertão" — Às contribuições.,

recebidas r{

Prof. Ritiit Jobm Bittencourt
quanto sabemos que é no trato
das ciências econômicas e "so-
ciais que se revelam os ho-
meus talhados para as funções

Milhares de mortes
OCASIONADAS PELO CÓLERA

NOVA DELHI, 7 (U. P.) — Informa-se que a média semanal
de mortes devido à cólera asiática atingiu-o total de S.400 pes-
soas em trôs provincias. Acrescenta a informação, do govémo
que a média da mortalidade está declinando nm pouco e adian-
ta não ter sido a fome a causa da ep-demia.

Informa-se ainda que. na província de Bengala, houve 1.300
mortes, outras 1.700 cm Bihar c 2.400 nas provlpcias Unidas.
Entretanto, a informação acrescenta, não ter sido observada mo-
difleação sensível na saúde pública era conseqüência da falta de
alimentos nas zonas de Madras, Bombaim e Mysore. Adianta-se
mais que os Estados Unidos c a Argentina se comprometeram a
enviar, dentro cm breve, 40.000 toneladas de milho para a Índia,
a fim de aliviar a situação alimentar.

Declara também a mesma declaração governamental que os
fornecimentos de alimentos e cereais, de janeiro a junho, atln-
giram ò total dr 799.600 toneladas de trigo e sucedâneos, bem
como o dc 996.000 toneladas de arroz, das quais os Estados Uni-
dos enviaram 132.000 toneladas c o Canadá 137.000.

- A recita de arte realizada há
uma semana no Teatro Mu-
nicipal constituiu unia gran-
de consagração íi memória de
Catulo.-No-próximo dia 21, nova fes-
ta se efetuará no Teatro João
Caetano, em prosseguimento à

campanha empreendida por A
MANHA, "A Noite" e Rádio Xa-
cional.

A nova festa
Coube a iniciativa dessa no-

va consagração ao grande o»e»>
(Conclue na 2.' página).

PROGRESSOS NA ESFE-
RA DA PENICILINA
LONDRES, 7 U-.N.S.) -

Anunciou-se há pnucu tempo
um novo c grande progresso
na manufatura da poniclllha,
Até agora, a "droga mágica"
perdia a sun vitalidade cuso
não sc conservasse numa ge-adeira. Mas o uiretor da 

"fá-
iirica de Bcrnard Cas.lcj si-
tuada no Condado de Dur-
•;an, Inglaterra, revelou qtiens novas quantidades dc pe-
nicilina já em produção eim-
servnrão tôdp a sua eficácia
ermicida. dej modo Indefini-

do, a uma !cnr>cratura nor-
nal. fiste prolrcsso ora ve
rificado deve-se ao fato Je
o, estar produzindo a droga
em apreço sob uma form.
multo mais pura.

20 °/. DE AUMENTO PARA «OS
EMPREGADOS DA LIGHT
Recebida pelo general Dutra a Comissão Parlamentar — Espera-se para hoje a solu-
ção do caso.— Terão obrigações de assiduidade no trabalho para fazer jus ao sala-

«rio mais alto -- Declarações do ministro do Trabalho
O Presidente da Republica

General Eurico Gaspar Dutra,
recebeu, ontem, pela manha no
Palácio Guanabara, a ComlssSo
Parlamentar encarregada dc en-
contrai- uma solução para as
reivindicações de salários dos
trabalhadores da Llgbt.

Preclsnmenle ás 10 horas a
Comissão que se compunha do
senador Hamilton Nogueira,
presidente c os deputados Do-
mingos Velasco, da Esquerda
Democrática, Antenor Borges,

da União Democrática Nacional,
Castelo Branco c- Milton Pra tes
do Partido Social Democrático,
Bcnicio Pon te nele do Partido
Trabalhista c Baptista Neto do
Partido Comunista, fol lntrodu-
sida no gabinete dn Presidente
da Republica.

A reportagem aguardou numa
das salas dc espera do Palácio
Guanabara e, logo após a audi-
éncla leve oportunidade dc co-
lher, a palavra de vários mem-
bro. da Comissão _-ar.nmen.ar.

Bem Impressionado o
senador Hamilton

Nogueira
O primeiro a ser abordado

pela nossa reportagem fol o
senador udenlsta que nos deda-
rou o seguinte:

— Tivemos uma excelente
impressão. O Presidente Dutra
recebeu-nos gentilmente. Ouviu
atentamente a sxpòsifla que lhe
foi feita pelo deputado Domin-

gos Velasco, e decidiu convocar
com urgência uma reunião dc
diretores da Light, bem como
da Comissão Parlamentar afim
de que o caso seja resolvido
com a maior brevidade possivel.— E o Presidente considera
aceitável a proposta da Co-
missão sôbre o aumento dc
vinte por cento? |— Perfeitamente afirmou o
senador Hamilton Nogueira.
K a noas» lado o deputado Mil-
ton Pratcs acrescentou i

— O presidente Dutra esta
inteiramente ao par dos estu-
dos realizados pela Comlssáo
Parlamentar e concorda com as
nossas conclusões.
Com os trabalhadores

o presidente
Instado pela reportagem de"A MANHA" o deputado D.v

mingos Velasco nfto se esquivou
cm fazer declarações.

(Coselse Bi !' pas.)
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fefu se.unda vez o imperador Hirohito foi procurar o general Mão
Arthur, em seu quartel general, com ele conferenciando sôbre os
problemas japoneses. Da última vez para tratar da grave situa-
ção alimentar que o país enfrenta, tao grave que obrigou o ini-
pecador a por-se diante de nm microfone a fim de dirigir um
apelo a todos os japoneses para que cooperem na campanha de
economia e melhor distribuição dos alimento» disponíveis. A
foto mostra Hirohito quando lia seu apelo pelo rádio (Fo.'. do

Merviço tspecial para A MANHA

¦r<!§
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O MOMENTO POLÍTICO
itonferenciaram com o presidente da República os srs. Nereu Ramos e Benedito
Valadares — Informa-se que o ministro Linhares deixará o Tribunal Eleitoral -

ffO P..S. D. desistirá de reivindicar do P. R., em juizo, o "Correio Paulistano" —
Está no Rio de novo o interventor Macedo Soares — E' e será candidato ao governo
do Rio Grande o sr. Walter Jobim — Manifesta-se contra o Projeto de Constitui-

,'ção o sr. Sampaio Dória — Nas mãos do sr. Mário Ramos o compromisso do.depu-.
tado Manoel Vitor com o P. S. P.

No Guanabara os srs. Nereu Ramos e Benedito
Valadares

Estiveram ontem no Palácio Guanabara, onde foram recebidos
pelo presidente Enrico Dutra, o senador Nereu Ramos e o deputado
Benedito Valadares.
Provável afastamento do ministro José Linhares

do Tribunal Superior Eleitoral
Segundo era propalado ontem, nn sede do T.S.E., o ministro

José Linhares estaria resolvido a afastar-se, definitivamente, da-
quelc Tribunal, do qual é o presidente nato, passando o seu cargo
ao viec-presidente. na forma da lel.'.:

Afirma-se, mesmo, que com a viagem do ministro Waldemar
Falcão aos Estados Unidos, seu substituto será o ministro Ribeiro
da Costa, ao qual caberá, então, o lugar do ministro José Linhares,
embora o nome apontado seja o do ministro Lafayette tle Andra-
da, qne por várias vezes presidiu ás sessões da mais alta Corte
de Justiça Eleitoral no impedimento dn presidente efetivo.

A eleição de interventores é éx-intérvéntorés
Pelos corredores do Palácio Tiradentes, corria ontem a noti-

cia de que está firmado, entre constituintes dc diversas comitês,
o principio dc que o.s candidatos aos governos estaduais nâo pode-
rSo ser escolhidos entre os que são interventores ou exerçam essas
funções. Explica-se. assim, o adiamento das convenções para esco-
lha dc seus candidatos à governança.

Melhores relações entre o P. S. D. é o P. R.
A Convenção que o Partido Republicano dc São Paulo realizou

no dia 2 do corrente, cm Itú, já está produzindo os seus resultados.
Segundo nos Informam, o Partido Social Demoerálieo de São

Paulo, provavelmente desistirá dn ação em juizo contra o P.H. para
reivindicação do "Correio Paulistano", pois são as melhores, pre-
sentemente, as relações entre os lideres dos dois partidos.
Novamente no Rio o interventor Macedo Soares

Conformo noticiamos, chegou ontem a esta capital, tendo via-
jado pela Central do Brasil, o sr. José Carlos dc Macedo Soares,
interventor federal cm São Paulo, que foi recebido na "gare" D.
Pedro II pelos membros da bancada do P S D. na Assembléia Cons-
J.iülnto e por numerosos amigos pessoais c políticos.

O Interventor paulista pretende regressar ao seu Estado na
próxima terça-feira, a noite.
,; Declarações do interventor gaúcho

O sr. Cllon Rosa, interventor federal no Rio Grande do Sul,
que desejava passar uma quinzena cin nossa capital, dados ns
acontecimentos políticos foi obrigado a prolongar sua estada, ma-
-time, porque não desejava regressar ao sul sem conversar nova-
mente com o ministro Carlos Luz. Entretanto, resolveu voltar
hojt a Porto Alegre. Quanlo no problema dá sucessão no govèr-
no dc seu Estado, o sr. Cilon Rosa reafirmou ontem, etn declara-
ções que nos fez, que o candidato do P.S. D. c c ser» o sr. Mal-
ter Jobim.

O sr. Sampaio Doria contra o trabalho da Co-
missão Constitucional

Estiveram reunidos na residência do sr. Sampaio Dorin, em
Sfio Paulo, os membros da comissão nomeada pela União Demo-
critica Nacional c pelo Partido Republicano de São Paulo pnra
estudar o projeto constitucional, estando presentes, além do cx-
ministro da Justiça, os srs. Roberto Moreira, Gama e Silva, João
Sampoio, Filomeno Costa e Paulo Barbosa. O sr. Sampaio Doria
disse que o seu pensamento sôbrc o projeto já era conhecido,
em nada sc alterando as suas Idéias expressas no seu projeto dc
Constituição. Concluiu com esta. palavras: "Tudo que sair desse
projeto, a meu vo.-, está errado c não seria sincero se afirmasse
que penso o contrário."

Políticos paulistas no Guanabara
Esteve cm conferência com o general Eurlco Dutra, no Pala-

cio Guanabara, uma comissão de próecres de diversos partidos po-
lltlcos de SSo Paulo, tendo à frente o deputado Manoel Vitor e
fazendo parte da mesma os srs. Pio dc Figueiredo c Martlnho De
Ciero, òslc último do P.S.D. c que, recontemento, na Convenção
do Partido Repuhllcano realizada cm Itu, foi o representante do
deputado Novcli Júnior.

Há curiosidade em Minas Gerais
Nos arraiais políticos de Belo Horizonte reina grande especla-

tiva em torno da situação política nacional. Na sede tio P.S.D.
da capital mineira tem-se reunido numerosos próecres aguardando
notícias do Rio.

nir-sc, pela primeira vez. dc-
pois dc sua eleição, na próxima
semana, sob a presidência do
sr. Otávio Màng.-beira.
Chega amanhã o inter-

ventor do Piauí
Viajando pelo avião du correi-

ra,* é esperado amanhã, domin-
go, nesta capital, ás 1(5 horas,
o major Vilorino Correia inter-
ventor federal no Piaui.

De volta do Amazonas,
esteve no Guanabara

o sr. Cunha Melo
Esteve no Palácio Giiuanubara,

em visita ao presidente Eurlco
Dutra, o minislro Cunha Melo,
antigo senador pelo Amazonas,
que passou alguns dias naquele
Estado cm visita aos seus ami-
gos c correligionários.
Prefeituras paulistas

Deixou a Pr_efeiturn de Botu-
catú. cm São Paulo, o sr. João
Maria tlc Araújo, que há cinco
anos vinha exercendo aquele
cargo. Paru o seu lugar, por lu-
dlcaçúo do próprio prefeito tle*
missionário, foi nomeado o sr.
Mário Rodrigues Torres, mem-
bro do Diretório local do P.S.D.
A scretária da bancada

paulista do P. S. D.
A bancada do P.S.D. tle São

Paulo vem realizando as suas
reuniões pelos gabinetes rio Pa-
láeio Tiradentes. Ontem o depu
todo Benedito Custa Neto esteve
uo edifício dn Avenida Cltu.i-liill
!)4, onde percorreu as salas que
serão ocupados pela Secretaria
daquela bane da. O líder stilisti-
tulo resolveu aguardar que o
sr. Cirilo Júnior reassuma n
chefia da bancada para que as
reuniões sejam, enlão, realiza-
das nn sede dn P.S.D.
Para estudar a organl*

zaçáo eleitoral
O ministro Waldemar Falcão,

vice-presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, partirá depois
do amanhã, segunda-feira, cm
visita oficial, para os Estados
Unidos, onde terá a oportunl-
liado de enirar cm contado com
os técnicos sôbrc organização
eleitoral, conhecendo, ao mes*
mo tempo, o respectivo apare-
lltamcnto. O ministro Waldemar
i-alcfio seguirá a bordo do avião

A transferência de par.
tido do deputado

Manoel Vitor
A Convenção dc hoje, em São

Paulo, virá confirmar tudo que
vimos informando, om primeira
mão, sôbrc a mudança do de-
pulado Manoel Vitor da legen.
dfl do Partido Democrata Cris.
.fio para as hostes do novo Par-
tido Social Progressista.

Para bem informar aqueles
que procuram desmentir a ci.
são no P.D.C., vamos hoje for-
necer a última informação: o
compromisso já assumido pelo
deputado Manoel Vitor, com o
P.S.P., encontra-se em mãos do
sr. Mario Ramos.
Regressou o sr. Ade-

mar de Barros
Regressou a São Paulo o ex-

interventor Ademar do Barros,
presidente do Diretório Nacio.
nal do Partido Social Progres-
slsta. Falando a "A Manha",
no aeroporto Santos Dumont,
antes do embarque, disse:
"Nestes dias em que estivemos
trnbMhando para a estrutura-
ção e fundação na nossa agre-
miação, concretizamos todas as
jjossnç n-pirações. Demos um
exemplo aos políticos. Num
momento em que todas as cor.
fontes se cindem ou sc dcgla-
diam, nós nos unimos coesos c
firmes. Vamos agora trabalhar
para engrossar nossas fileiras".

Quando voltará ao Rio? Per-
pintamos.— "Aqui virei duas ou mais
r_2-», por mis, estando sempre
cm contado com os demais
próecres do P.S.P.".

Ao embarque tl.r sr. Ademar
de Uar-os es'cvc presente o
dtpuudo Manoel Vitor, qus pa-
lestiou longamente com o cx-
.ntcrvmtor federal em São
Paulo.

Conferenciou com o
minUtro da Fazenda o

sr. Gcorgino Avelino
O -er*-d>.r Gcorglno Avelino,

que cittrclcvc na noite dc ante-
r.ntem uma conferência com os
srs. Otiictüto Valadares, Nereu
Rumos e Sousa Cosia, conferen-
clon ontem, pela munh?., duran-
te longo esp-ií" de tempo, com
o sr. Gastfio Vidigal, titular da
pasta da Fazenda.
Normas sobre partidos

políticos
O professor Sá Filho, mem.

hrn do Tribunal Superior Elei-
toral, que está elaborando as
normas sobre partidos polili.
cos. deverá concluir o «eu. tra-
balho na semana entrante.
. As Instruções para o alista-
mrnln Já estáo aprovadas pelo
T.S.E. t deverão ser divulga,
das dentro de breves dias. A
abertura, pelo que nos Infor-
m..r..m ontem, dar.se-á no dia
!..« de Julho vindouro.

Diretório Nacional
da U. D. N.

0 Diretório Nacional da União
Democrática Nacional vai reu.

Na política fluminense
Têm aparecido nos jornais de

Niterói c do interior do Estado
do Rio anúncios que estão des-
pertando curiosidade geral pois
apresentam a condld tura do se-
nador Carlos Ferreira Pinto, do
Partido Social Democrático para
o futuro governo do Estado.

Fidelidade absoluta às
tradições cristãs e a au-

toridade constituída
{.Conclusão da 9.* página),

gitimos e livres, como foram as
ultimamente realizadas cm
nosso pais.

A respeito da Universidade
de S. Paulo, e da 2' Semana
Nacional de Ação Católica, dls-
se-nos:

— Esperamos que a nossa U-
nlversldado seja reconhecida
oficialmente, ainda esto ano,
pois já temos as Faculdades Ca
tólicns do Direito, Filosofia o
Química Industrial. Pretende vir
a S. Paulo, provavelmente cm
Setembro ou Dezembro pro-
xlmos, a nosso convite o car-
deul Cerejeira, que fará Inte-
rcssonles conferências dc pro-
pagando,

A 2" Semana Nacional vem
6cndo um certame grandioso,
assim como o foi o Semana dc
Ação Social, verdadeiros pa-
drões de glória para o cardael
D. Jaime dc Barros Cornara. Os
henfnzejos frutos serão iineii-
sos e sc estenderão, como uma
benção, por todo o torritório
nacional. O nicamo estamos
empreendendo cm nossa ar-
quidiocesse, sendo, igualmente,
o nosso ideal cosas populares
escolas, dispensados, liigieni
sação, o quo tudo constitui
um programa de fé e pátrio
tísmo.

O cardeal D. Carlos Carmclo
deverá partir segunda feira
próxima para S. Paulo, viajan-
do no trem de carreira, pela
manhã.

FEDERAÇÃO DO COMERCIO ATACADISTA
Posse dos novos conselheiros

Reuniu-se, ontem, o Conse-
lho de Representantes da Fe-
deração do Comércio Aiaca-
dista, do Rio de aJneiro, sob
a presidência do dr. Artur
Braga Rodrigues Pires.

Aberta a sessão, foram in-
troduzidos no recinto e sole-
nemente empossados os srs.
Nelson Santos e Manoel Atai-
de de Carvalho, delegados do
Sindicato Nacional do Co-
i.oércio Atacadista de Pedras
Preciosas, tendo nessa oca-
sião o cr. Orlando Soares de
Carvalho dirigido algumas
palavras aos novos Conse-
lheiros, ressaltando a sua per-
sonalidade e o órgão que re-
presentam.

Em seguida, o sr. Presiden-
te, dr. Artur Pires, fez uma
exposição acerca da política
de preços, historiando c úl-
timos acontecimentos velacio-
nados com o tabelamento dos
gêneros alimentício... Depois
de sc referir à ação do dr.
João Daudt d'01iveira, a qual
acompanhou de perto, disse
estar o cohnércio novamente
representado na Comissão
Central de Preços pelo dr.
Rui de Almeida, figura de
projeção no meio comercial.
Por fim aludiu à Comissão
Municipal de Preços, onde'
também se acha o comércio
representado, pelos presiden-
tes das Federações de Comer-
cio Atacadista c Varejista.

Passou o Conselho então a
examinar a reforma da lei dc
sociedades por ações, ora em
estudo pelo Governo. O an-
te-projeto, elaborado no Mi-
nisterio do Trabalho, foi de-
vidamente apreciado por to-
dos os Conselheiros,- em vir-

tude de certos dispositivos
não se aplicarem à realidade
do nosso ambiente e iièni cor^
responderem às necessidades
do progresso brasileiro. O
Departamento Jurídico da
Federação, oportunamente,
apresentará as sugestões jul-
gadas úteis.

Quanto à reclamação da
profissão de comerciante, o
dr. Artur Pires disse estar a
Confederação Nacional dò
Comércio examinando o res-
pectivo ante-projeto. Tão lo-
go esteja pronto êsse exame,
será encaminhado às Federa-
ções para receber sugestões.

O conselheiro Orlando Soa-
res de Carvalho abordou os
trabalhos da comissão regula-
mentadora da profissão de
despachante aduaneiro, na
qua) funciona como represen-
tante do comércio, tendo sfdo
felicitado pela sua brilhante
atuação.

Sobre a reforma da lei do
selo federal,'o sr. Presidente,
dr. Artur Pires, exibiu o tra-
balho elaborado pelo Depar-
tamento Jurídico, e já enca-
minhado ao Ministério da
Fazenda.

O sr. Orlando Soares de
Carvalho referiu-se à neces-
sidade de uma sede própria
para a Federação, tendo sido
nomeada uma comissão com-
posta dos diretores Antônio
Sanches Galdeano, Antônio
Fróis Cruz e de Sua Senhoria.
Por último, o dr. Artur
Pires, congratulando-se com
o Conselho, pela eficiência
dos trabalhos efetuados, agra-
deceu a colaboração e a pre-
sença de todos os Conselhei-
ros.

nacional "Comandante Cantuá
ria". .

Regressou à Bahia
o sr. Vieira Reis

Já sc encontra ua Buhlo o sr.
Vieira Reis, secretário da Via-
ção da intcrventorla federal na
q-uele Estado, que partiu doqul
satisfeito com a marcho do»"dcmnrclies" sobre o caso baia
no.
Está no Rio o ex-sena-

dor Elei de Sousa
Encontra-se no Rio o sr. EIol

tlc Souza, uma das figuras mais
conhecidas do antigo Congresso
Federal, c que, nu campanha do
ano passado, formou nas filei-
ras da U.D.N. do Rio tirando
do Norte, defendendo o candí-
tintura do brigadeiro Eduardo
Ciomes. Após o pleito, o sr. EIol
dc Souza telegrufou ao general
Eurico Dulrn foliellomloo pelasua vitórli e aderindo ao Parti-
tio Social Democrático

LITERATURA
E HISTÓRIA

NA 

"Divina Comédia", Dan-
te dividiu o nono círculo
do inferno cm quatrohorríveis compartimcnlos c ,_.•

cintricos, que s« reconhecem
pelas diversas situações uos
condenados. Em cada rom pur ti-mento ê punido um traidor di-
Icrente. Chama-se Caina o pri-
meiro, onde o poeta viu sere.m
executados os traidores do p-á-
prio sangue. No segundo, deno-
minado Antenora, pnr causa do
troiano Antenor, que ajudou at
gregos a furtarem o Paládio e
tomarem Tróia, eram suplício-
dos os traidores da pátria e fo
partido. 1'loloméin era o nome
do terceiro... em honra ao trai-
dar de Pompêu, Jndeca foi a
denominação que mereceu o
quarto e último compartímenlo,
onde o poela encontrou J ti ias
Iscarioles.

Dante conversou, enquanto
atravessava o gelo, encaminhou-
do-se para o centro, com vários
dellnqttentet de Caina e do in-
tenora.

Esta literalice de almanaque
tem a sua razão de ser. Fot-not
relembrada durante um "bale-
papo" entre bem humorados re-
presenlantes da bancada pene-
dista pernambucana, que ettão
procurando a melhor localiza,
ção para dois conterrâneos Sdts.
O Pessoa Guerra, incisivo e in-
Irattsiaenle, disse:Ambos devem ir para o i-e-
gundo compartímenlo.

Já o Osvaldo Lima pcnsa»a
diferente; >

O mais moço sô pode ter
destinado ao Anlenora 0 oulro
vá lá para o Judeca...

Foi quando o velho Ulisses
Uns, que è dono de uma " pn-
seira" digna do Museu Nado-
nal e escutava a conversa, t.m
dar opinião, resolveu mctcr-lhe
lambem o bedelho:

Prefiro recorrer aos eiifi-
namenlos da história do meu
pais e do meu Estado, Quando
Calabar traiu os patriotas per-
nambucanas, lambem se hainU
xiou em Alagoas, onde foi pre-
so e enforcado por um Albv-
qnerque. A história costuma re-
pelir-se...Isso ndo é possivell — tn-
termmpeu o Oscar Carneiro.

Não? Vais ver!.... resmvn'
gou o velho deputado, est, -a1,-
do o cinturão com os dois po'e-
gares. — JOE.

0 dia de ontem da Dele-
gaçio Brasileira

(Conclusão da 9.' página).
o almoço que os Congressistas
Argentinos ofereceram aos Con
gressistos Sul-Amcricanos.

Os parlamentares brasileiros
foram saudados pelo presiden-
ie do Senado, sr. Ernesto Ba*
nio, tendo agradecido a home-
nagem o senador Ivo Aquino.

Os parlamentares Integrantes
das diversas rcprcsentaçes, ora
nesta capital, foram recebidos,
ontem, em sessão solene do
Congresso Nacional.

Ao embaixador Carlos Luz
foi oferecido, pelo Rotary Clu-
be Argentino, um ágape que
teve lugar na sede daquela
agremiação.

A noite, o Presidente Peron
ofereceu, às dclcgnçôcs espe-
ciais nue sc encontram em Rue-
nos Aires, um espetáculo dc
gala no Teatro Colon.

Serão assassinados se
não forem tomadas pro-

vidências urgentes
(ConclUtin da D.* página).

Ainda agora, Shimpei Ki-
tamura, um dos quatro quefuzilou o ex-ccronel Wakíya-
ma, declarou aue não perten-cia « Shindo-Remmel mas a
Tokotai-Kai, "sociedade se-
creta diferente tanto dos prin-cípios como no método, da-
qucla outra". Detalhou cemo
procedeu para executar a or-
dem para eliminar a sua vi-
tima. Acrescentou que antes
recebera também um bilhete
mandando que assassinasse o
nipônico Chibata Miacochl,
tendo falhado. Numa demons-
tração do seu fanatismo, aflr-
mou: "Náo faço questão de
morrer, mas antes desejaria
eliminar Miacochi, de confor-
m idade com a ordem recebi-
da".

Na próxima sexta-feira,
no Teatro João Caetano*
uma nova festa de arte
em memória de Catulo
(Conclusão da 1,* pág.)

ta serlonlsto, recentemente de-
supnrecido, à Empresa Pcrçólra
tia Silvo c n Companhia de Be-
vistas Dercy Gonçalves, que nos
ofereceram a renda total dns
(luas sessões do dia 'il, durante
as quais será representada a «•
vistn "Jogo Franco", que .7S*á
sendo levada com grande êxito.

O festejado rádio-ator Floria-
no Fuissttl organizou um a'<»
variado, que conlará com -t cn-
loboroçôo dc Francisco Al ws,
Dilu Melo, Jararaca e Ratin. o.
Nilzn Magrnssl, Brandão l-Vno,
Foissnl, Rob Nelson c Luiz (ion-
zaga

O leilão
Continuamos recebendo con-

trlbulçôcs c objetos para o !«!•
lão que vai ser realizado nn jm-
dim do Palácio Monroc, junto U
herma de Catulo

Nesse leilão, serão arremata-
dos o violão que pertenceu ao
poeta, quadro», livros, jotas,
perfumes, etc.

O dia c a hora do referido
leilão serão marcados oportuna-
mcnic.
Desenharão detalhes

da casa de Catulo
A Associação Brasileira dc

Desenho, por Iniciativa do nm-
tor Levinilo 1'anzercs, designou
uma turma de alunos para pin-
tar vários dclnliics do "Palácio
Cboupanol", Casa cm que Caiu-
lo residiu durante vários anos'até o ilia de suo morte.

Trata-se de móis umn conlti-
buiçâo significativa

As contribuições
Sâo os seguintes os contribui-

çôcs recebidas até n tarde de
ontem:
PARA A GLORIFICAÇAO l)K

CATULü OA PAIXÃO
CEARENSE

Recurso) arrecadados para a
construção do mausoléu c aqui-
slçáo do cffsti em que viv-.-u c
morreu o grande poeta:

Cri
O Dragão  6.01.0,00
Dr. Domingos Se-
grelo  1.000.00

Dr. Jorge Jábour .. 1.U00.ÜÜ
Ângelo Fcrnantlcz

Gonzalez  l.Otiü.llü
Manoel do Silva A-

breu (Zica) .. .. 1.000,00
A Noilc  5.000,00
Renda liquido do

festival no Teatro
Municlpol  19.051,00

Boptlsla & Durão .. 50II.H0
Um hoèmio pobre .. 1,0,0.0
Antônio Lamas.. .. 100.00
Olavo dc Souza Bra*
ga 300,00

Eurlco Solancz.. .. 200,00

Importância arreca-
dada até ontem .. 34.161.00

0 DEPARTAMENTO DE ES-
TADO COMENTA AS RELA-
COES RUSSO-ARQENTINAS

WASHIKOTOI-. 7 (R.) - coment-n*
do o reconhecimento da Argentina pois
R-ialt, um poria-vor do Departamen-
to -dè Citado declarou, em cntrevlata
coletiva à imprensa, que "o tato JA e<-
tava gendo previsto hi altvim tempo,
nio possuindo nenhuma ílínlllcaçêo cs-
poclal. "Acrecentou -uo a R_»ela inán-
tem relaçdea dlplomitlcaa com 1} es-
tadoa do Hemlafírlo Ocidental, lncluatvo
eom oe Estados Unidos.

SENTENÇA DE MORTE A 2
POLONESES E I TURCO
HERTFOR, Alemanha, 7 (A.F.

P.) — O comando chefe brita-
nico confirma que foi proferi-
da sentença dc morte, pelos
tribunais militares britânicos,
contra dois poloneses c um tur-
co responsáveis pelo assassina-
to dc alemães.

Foram também condenados 6
mesma pena dois alemães qua
atiraram um polonês de tun
trem em marcha.

VOLTA REDONDA CONVI-
DA A CÂMARA DE

COMÉRCIO
para visitar suas ins-

falações
Convidados pelo presidente

da Companhia Siderúrgica Na-
cional, cel. Silvio Raulino do
Oliveira, os diretores da Cama.
ra de Comércio Americana do
Brasil visitarão segunda-feira
próxima as instalações de Vol-
ta Redonda.

A comitiva que será Integra*
da pelos elementos mais repre.
sentatlvos da referida entidade,
deitará o Rio pela manhã, dc-
vendo chegar a Volta Redonda
As 10,30 hoas. Percorridas as
grandes instalações de olla Rc*
dontla, os visitantes serão ho-
menageados pelo cel. Silvio
Raulino e demais diretores da
Siderúrgica, com um almoço de
cordialidade.

A fim dc agradecer ao convite
tão gentilmente formulado pe.
lo cel. Silvio Raulino, o sc-
nhor Wllliam F. Combe, vice-
presidente executivo em rápida
palestra a satisfação com que os
membros da Cmara acolheram
a oportunidade que lhes é ofc.
recida de visitar Volta Redonda.

A. caravana regresará pelo
trem das 10 horas, chegando ao
Rio ás 19,30.

CONCESSÃO PARA MATAR
PINGÜINS

BUENOS AIRES, 7 (AP) - A
Comisão de Pesca abriu concor.
rência sóbre uma concessão pa.
ra matar 140.000 pingüins nas
ilhas meridionais da Argentina,
pchto do Polo Sul.

As gorduras dos pingüins se.
rão utilizadas na fabricação de
sabão, a'pela a fnabricação de
luvas e as penas cneitarão os
chapeu femininos.

50.° ANIVERSÁRIO DA ACA*
DEMIA BRASILEIRA

Para comemorar seu meio
século de existência organizou a
Academia Brasileira um ciclo de
conferências púbicas, das quais
a segunda sc realizará no dia
15 deste mds, às 17 horas, no
sen selão nobre, i avenida Pre-
sidente Wilson, 203, ocupando *
trbiuna o professor Clementino
Fraga, o respeito da "Vida c
obra de Tcófilo Dias".

Náo há convites especiais. .

RELUTAM OS PADEIROS EM AS
SUMIR 0 COMPROMISSO

(Conclusão da 1.* página)
apreendido recentemente. Oe tudo posiue estatísticas podendo pro-
var que a farinha está sendo entregue as panlficaçSes".

E prossegulndo:"Admiro-me de aue tivesse sido dada • entrevista sóbre o
assunto, quando houve da parte dos donos das padarias um com-
promisso de honra que eles nio cumpriram".

"E quanto ás acusações aos Moinhos, que diz o senhor?"
"Estou tomando providência para evitar o que eles chamam

a política des moinhos e hole mesmo terei uma conferência eom os
moanclros e o Chefe do Serviço de Racionamento a fim de tratar
da melhor maneira de distribuir o produto".

QUEREM EVITAR O TRABALHO NOTURNO

Finalmente a respeito dl pretensão do horário único disse-nos
o nosso Informante:

"Eles estão olelteando modificações na hora de entrega a fim
de evitar o trabalho noturno, pois são obrigados a pagar salário dl*
ferente a seus empreqados. Só tratam dos interesses próprios. A
população que fique sofrendo nas filas...

Terminado porém o prazo que dei aos padeiros, agirei no sen-
tido de que cumpram as determinações da portaria que tornou obri.
gatorla a entrega do pão a domicilio,"

O ensino econômico no Brasil
(Conclusão da 1.' página)
denominação dc Curso Superior
de Administração e Finanças,
Elevar o ensino eco-

nômico ao nivel uni*
versitário

-— Effia etapa náo marcou
uma fase decisiva? — pergun-
tamos.

Sim, Havia, entretanto,
várias circíiiisíáhc.ias que o co-
locavam injustamente em cer-
la condição dc Inferioridade eni
foce dos qulros ramos tio cn-
sino superior. Unia delas era
não se exi-,ír u curso secunda-
rio completo para iníro-so nas
faculdades respectivas.

Outro ero a Univcrslitrde do
Rrnsll não nossulr nnvi F.v.-ul-
dade dc Economia. Por isso
mesmo, o Primeiro Çòn_tréss0
Nacional tle ríconnmln. reunido
om novembro de 1941. vritoU
uma conclusão no scnüdo de
elevar definitivamente ao nivel
universitário 0 ensino dns cien-
clno ecnnóm'ras.
A Faculdade Nacional

de Ciências Eco*
nômicas

O ano de 1915 foi triunfal
para o cnsino econômico —
prossegue. O decreto 7.988 ins
tittiiu a Faculdade Nacional tle
Ciências Econômicas da Uni
versidade do Brasil, aumentou o
tem-io tlc estudo, prolongnndoo
de 3 para 4 anos c criou, tam-
bém, duas cfipccinlizaçõrs: o
Curso dc Ciências Econômicas
o o Curso dc Ciências Contábeis
e Atuariais.

Pelo decreto 8.815. prosse-
gue o sr. Raul Bittencourt, de
janeiro deste ano, a F culdade
Nacional dc Ciências Ecnnóml-
cas tornou-se uma realidade pc
lo Incorporação autorizada da
Faculdade dc Ciínctos Econôml-
cas da Fundação Mauá, ít Univcr-
sidade do Brasil.
O curso de ciências so-

ciais das faculdades
de filosofia

Perguntamos, a seguir, o qne
achava da existência do Curso
de Ciências Sociais nas faculda-
des dc filosofia.
— Os dois cursos devem subsis-
tir, pois, ^são dc natureza dlfe-
rente. Nas faculdades do filo-
enfia se estudam todas as ciên-
cias. Nas faculdades de eco-
nomla se estudam, de maneira
especializada e profunda, so-
mente ns ciências econômicas...

Os objetivos dos dois cursos
também são diferentes, prosse-
gue o entrevistado. O curso de
Ciências Sociais se destina à
formação de especialistas em
Sociologia em geral e de profes-
sores de Soelotngb para o cur-
so secundário.

Embora a reforma de 1943
tenha suprimido n cadeira de
Sociologia do curso secundário
tudo leva a crer que elo deva
ser restaurada.

Nas faculdades de eco-
notnli o objetivo é formar téc-
nlcos dc economia e de clên-
claft contáb-is e' attt-ríals; As
faculdades de filosofia são esco-
las de cultura geral e rieslntc-
ressadn só tendo aspecto pro-
fis5lon.il quanto fi formação de
profcsi-orcs do ensino secunda-
rio, ao p-Mo que os foculd-des
dc economia 6ão tipicamente
profissionais como as de medi-
cina e direito.

0 que será o Desfile da
Vitória hoje em Londres

(Conclusão da I_* pág.)
Park, estão ocupados pelas tro-
pas dos Domínios e dc países
aliados.

As bandeiras aliadas cobrem
os principais ^úificios das gran*
des artérias londrinas.

Em cada janela dos edifícios
ministeriais, flores multtcor.s,
cm caixas brancas, amarelas,
vermelhas e azuis, foram colo-
codas.

Estandartes, bandeiras e ban-
drlrolas flutuam por todos os
lados.

Participarão Brasil
e México

LONDRES, 7 (U.P.) — O
Brasil e o México — duas na-
ções latino-americanas que par-
ticiparam nas campanhas con-
tra os paises do Eixo — serão
representados na "Marcha do
Dia da Vitória", amanhã, nesta
capital.

Veteranos brasileiros d a
frente de uerra italiana estão
entre os vinte e quatro solda-
dos, marinheiros c aviadores,
que compõem o contingente en-
vindo pelo Brasil. Os maxlca-
nos, 26 no todo, conduzirão a
bandeira que esteve na cam-
punha dns Filipinas. Oficiais
dc ambos os paises americanos
marcharão à frente das suas
colunas.

Os brasileiros e mexicanos fl-
caram alojados cm barracas lns-
taladas cm Hjde Park. Duran-
te as últimas 48 horas, passa-
ram o tempo passeando e ajus-
taiiiln-s.' nn elinui Inglês.

Soldados brasileiros 
"figurarão

no grupo-de forças aliadas que
abrirá o desfile, que terá ini-
cio cm Marhlo Arch, passando
pcln Oxford Street até Totlc-
nham Court Road e dal até o
Trafalgar Square.

O primeiro cargento M. Vlei-
ra de Paiva, do Rio de Janeiro,
dcclnron è "United Press": E-*
tou ansioso pelo Desfile da VI-
tória, pois pretendo dizer aos
meus compatriotas que êlcs po-
derão orgulhar-se da nossa re-
presentação".

Alunos que |á tra*
baiham

Como atrair para os cursos
de economia as vocações novas?— pergunto o repórter.

E' prcclro. em primeiro In-
gar, torná-los conhecidos. Co-
nheço até professores dn Unver*
sld de do Brasil qne ignoram o
ensino dc economia cm no6so
pá tá...

Mas, apesar dc tudo, diz ain-
dn o sr. Raul Bittencourt, a
procuro é grande, nas 29 facnl-
dades de economia espalhada!
por todo o llr_sll.

Acontece, porém, que os cur
sos s:'o procurados por alunos
que Já trabalham no comércio
o no Indústria e qne sentem dl-
retamente n necessidade da cul-
turn econômica para prowegui-
mento dc sua carreira. I'.:rn
nterttlci. M necessidades do ele-
mento discente os cursos de eco-
noinln funcionam geralmente à
noite o quo constitui uma difi-
culdade para se elevar o rendi
m.-ntn rscnlnr.
Como prestigiar o en-

sino econômico
E quanto no desinicrêsse

pelo estudo da economia, por
pTtc dc elementos jovens que
não conhecem a necessidade
imediata do trabalho?

fifises também deveriam
concorrer k matricula nas facnl-
dades de economia. E os recur-
sos que vejo mais evidentes pa-
ra êsse fim. são o esclnrçclmen-
16 do problema pelo dehalc pú-
blico e o definitiva instalação
da Fac. Nac. dc Ciências Eco-
nômicas, na Universidade do
Brasil, o que sem dúvida pres-
tlginrá muito o cnsino cconõiui-
co em todo o pais.

Regulamentação
profissional

Sóbre a regulamentação firo-
flsslon-il, diz:

E* lamcntivel que não se
tenha até hoje regulamentado a
profissão de economista. Essa
regulamentação deverá atingir
tanto as iniciativas de caráter
privado como as de caráter pu-
bllco.

Em diversos Ministérios há
multas funções que exigem co-
uhcclmcntos aprofundados de
técnica econômica, porém, uma
transição é indispensável, sem
saltos, respeitando-se direitos
adquiridos,

HOOVER E MESSERSMITH
EM VISITA A PERÓN

BUENOS AIRES, 7 (U.P.) —
O sr. Herbert Hoover. acompa-
ithndo do embaixador Mcser»
rmith, visitou hoje o presiden*
te Juan Peron. nn Casa Rosada,
presumivelmente para os meios
de aumentar a contribuição de
viveres argentinos para a Eu-
ropa.

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
PARA 0 ABASTECIMENTO

DA CIDADE
Pelo trtra dt Central da Bmll. en-

tr-ram nestas Ultimas 34 lioras, os se-
liilntes gêneros de primeira necessidade:

Arroi. 201.300; Aves. !.__»: Banha,
103: Batata. 6.259; Cate. Mil.; Carne
ír-sen, 117.000: Coiuer-as, 1.409: rarl-
nh.a Diversas, 40.000: Pratas, 19.087;
Letumes. 35.3M; Leite. 113.S30: Man-
telga. 30.087; Milho. 317.000; Ovos, ...
lS.asa: Quelloa. 333: Xarque so 000: Car-
nt saltada, 11.653; Açúcar. 39.800:
Amendoim, i.üó.

Os Estados Unidos cons'
troem aviões com capa-

cidade para 650 pas-
sageiros

(Conclusão Pa 9.', página).
— novos aperfeiçoamentos c«-
tão surgindo, e possibilitando a
aterrlsacem' dc aviões sem pt*
lotos.

Tudo Indica que novos horl-
zontes estão s cobrindo para a
neronãutica. e tju? talvez revo-
lucionrni o que temos aaorn.

A bomba atômica
Perguntou-lhe um jornalista

como encarava a posição da
avtçâo cm face â bomba atô-
mica.

Sc alguma coisa será des-
truidn pela bomba atômica,
posso assegura r-lhe que nâo
será a aviação — foi a sua res-
posta.

As bases
Interpelado pelos jornalistas

a propósito das Iw.-cs america-
nas no Brasil, tllss: que- :¦
queetão Ji fo| formalmente
apresentada pelo ministro da
Aeronáutica. O mais, não pas-
sa dc exploração detiiagrãflca,
pois os Estados Unidos tím fir-
•ne» propósitos dc» p«* e náo
ahrign ambições imperialistas.

Explicou ainda que os Esta-
dos Unidos abriram paro o
Brnsll novos horizontes aero-
náuticos, aauxiliando-not nos
dias da guerra, adcalmndo o
pessoal brasileiro, e dandn-nc_s
nm sentido tlcnlc» dt.se setor.

O resto é apenas um pro-
blema de ordem ticnlct, e ad-
mlnistrativa, cuj.i resolução es-
tá se proccfisandn calmamente,
a fim de que em breve tenha-
mos o a-sunto definitivamente
esclarecido.

PREVISÃO DO TEMPO
O Serviço de Mt.Uorulo_.i&

do Mlni-léri» da ...ri.tiltii
ra prevê para amanhã: tem
po instável sujeito a chuva*:
temperatura em declínio e
ventoi do quadrant« sul, cnm
rajadas frescas.

PAGAMENTOS NO TE*
SOURO NACIONAL

Serão pagos hoje. pela Pa
gadoria do Tesouro Nacional
ns tabelados no 11* dia útil,
a saber: Montepio da Fazc-n-
da: 7.101 — A 7.102 — A —
B. 7.103 — B — D. 7.104 —
D — E. 7.105 — E — H
7.106 — H. J. 7.107 — J. L.
7.108 — L— M. 7.10» — M.
7.110 — M. O. 7.111 —O. T.
7.112 — T. Z.

FEIRAS LIVRES
Funcionário hoje, as se-

guintes felras-livrea:
Copacabana — Rua Leopol-

do Mlguez; Laranjeiras —¦
Rua das Laranjeiras; Centro
— Praça dos Arcos: Praça da
Bnndelra — Praça da Randel-
ra; Engenho Velho — Praça
Niterói (rna D. Zulmlra):
Sâo Francisco Xavier — Rna
Liclnlo Cardoso; Ramos —
Rua Pereira Landim; Braz do
Pina — Rua Antenor Na*
varro.

NO ITAMARATI
Esteve, ontem, no Palácio

Itamarati, e foi recebido pelo
Embaixador João Neves da
Fontoura. Ministro das Rela-
çôcs ENtcrlore-s, cm audiência
previamente designado, o sr.
Pedro Tcotnnlo Pereira, Embai-
xodor dc Portugal.

O Embaixador João Neves da
Fontoura, Ministro das Rela-
çôcs Exteriores, recebeu, ontem,
na Palácio Itamarati, os srs.
(loldino Santiago Filho, Frank
Garcia e Gcorgcs Thelin. presl-
dente Executivo dn União In-
tcrnnclonal dc Socorro k crt»
anca.

O Embaixador João Neves da
Fontoura. Ministro das Rela-

çôcs Exteriores, recebeu, ontem,
no Palácio Itamarati, a visita
do sr. Cylon Rosn, Interventor
no Rio Grande do Sul.

_..<m'-_»'A ._._.*.*_-, Calslflean*
OSSEO-TONICü * *«

OSlOe.

20 % de aumento para
os empregados da Light
(Conclusão da I.1 página)

Creio que a nossa tarefa,
por sinal árdua, sairá vitoriosa

De mlnhi parle mnnVnhi s
firme convicção de que será
concedido o aumento. E';nuze-
mos sinceramente ao chefe da
Nação o caso e este pelo qne
notei, mostrou-se empenh-do
vivamente em atender à reivin-
dicações dos empregados da
em->rísa 'anadense
Até o representante

comunista...
O deputado comunista Baptts-

fa Neto nm dos membros da
Comissão Parlamentar sait»
Igualmente bem impressionado.

Creio que o General fir-nrâ
com os trnbalhadorcs, atnlhou
S. Excia. è nm homem dl «no n
patriota, e cs'á disposto n 60«
lu-lonar o cho cm apreço.

Esclarecimentos do
ministro do Trabalho

O- sr. Octacillo Negrão rb
Lima esclareceu, ontem, no»
Jern-llstns qt-c ,IA. chamara o<
diretores dn Light e que, com
eles, conversara sobre o aumen-
to do» seus empregados. Fi-a-
mm os mesmos dc ouvirem os
diretores d~s empresas nssncia-
das, inclusive os dns Estados o
hoje Icv;'r en ministro umn res-
ro-tn definitiva.

O aumento proposto è na hi-
se de 20% sôbrc o total da des-
pesa dns rmprf.ns mm salários
do pcssorl Isto nflo quer dl-
her, entretanto, que todo- ns
cmp^oiri-li.» venham a receber
os '11% de -nmento Os que
ganham até CrS 1.250, deverão re-
co''cr rcrcent..»cns maiores, nue
Irão dn-rr-rendn até o. que ner-
echem CrR 2 ,."0(111. Os s"'ãrios
mnlnrcs de Cr* 2.5,if),fli n*<- se-
riam numentndos. O nb'etívo o '
precisamente o de hereflclst
sobretudo, aqueles que perce-
bc-i s"'áríos nHs hni-:o*.

Cantlni-m-Io a palestra; o ml-
nistro d» Trabalho que sc acha
ffiBltò espcrim-i-fo na snlvrão
do caso, Informou, i>lnd'>. i-uo.
t> numento d-- aalãrii) flerta
suhnrr"n-_.o Í! ríãüsuía de assj.
doH"d" -o servl-n. Política nue
o Minis'írin do Tr-rmthn v-ttr
seguindo com o ohielivo de in-
centivar a produção nacional

Levnrá h decisão
do presidente

Logo que esteia de posse ds
re-noçtn das empresas, n m'nls- '
tro levará nn chefe do V^e^o '
parn decisão, o que deverá
ocorrer certamente, também
hoje.

O mln'stro Negrão de I.lmi,
prnssc-orndn disse, que: "No
Palácio do C"tete. ncnnte o

presidente d.i Repuhllcfi devera-»
ser assinado nn próximn dia
11. acordos entre cerca de 20
Prcfc^tir-. Muntcl-Hs do pais,
c a Fundação di Caso Pnmt'or
para cons'ru'-án de casas po-
palnres. ObfellVa-Se cnnstrulr
simultaneamente em diversos
cidades do poli, milhares de ca-
sus ponttl-res, de ItCôrdo com
as nece-sid-des locais r o* re-
cursos de mão de obra e mate-
riais para construção".

MAIS PA0 PARA A HU-
MANIDADE

BUENOS AIRES. 7 (AFP. —
Toda a imprensa dedica pala-
Vras acaloradas nn ex-prcslden-
te Hoover. enviado especial da
UNRRA. nqul chegndo. "La
Nacion" escreve:"Precisamos produzir mais
pão pnra n HumnnlTlnde e para
rós mesmos. A maneira ime-
diatn de numcntnrmos as re-
messas de trigo para n estran-
gciro consistirá em rcdiulr o
consumo interno de certos ali-
mentos. A dimim-içán verifica-
da no nossn produção de tri-
go deve ser examinada a fundo.
como problema próprio e Iam-
bém como problema tn indiai
I, e em homenagem aos prnoo-
sitos presentes e futuros querepresentam a missão que trouxe
Hoover ao nosso pais".

'¦•'Ji
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O novo presidente c/a Côríe Su-

prema c/os Estados Unidos
WASHINGTON (SIH) O

r, Fred M. Vinson, que foi
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ar, rreu »i. vinson, que foi
nomeado pelo Presidente
Truman, paru o elevado car-
go de Presidente da Corte
Suprema dos Estudos Uni-
dos, apresenta longa follin
de serviços públicos. Há mu-
nos dc um am. sucedeu u sr,
Henry Morgrnthau Jr. como
Secretário do Tesouro. Aquele
Ministério levou amplos co-
r-nhcciincntos «Abre questões
relacionadas a impostos,
panh-s d'.rnnle seus anos de

Sr Fred. M. Vinson

serviços com n cnmlsão de
planejamento da Cnnara dos
Representantes. E essa co-
missão a que trata das leis
relativas a imposto* c taxas.

Anteriormente, como diretor
dos Escritórios dc Mobilização
e Reconversão dc fiucrra, gn-
nhou visão amola dns neces-
«idades dc Reconstrução dos
Estados Unidos.

Natural dc Loulsa, Kcntliclty,
onde nasceu a 22 dc Janeiro do

1890, o «r. Fred Vinson fci
seus primeiros estudos em sua
cidade natal e, posteriormente
freqüentou u Escola Normal
de Kcntuctty, pela qual formou
cm ID08. Tciiclouuvn lornnr-ee
professor, mas sentiu se atrai
do. pela Advocacia. Ilccelieu
scu Mini» dc lincharei) cm. Ar-
te c cm Direito no Centre Coi-
lege, em 11)11, Exerceu e pre-
fissão cm sua cidade n tal até
que foi eleito para a Congree-
so. cm I!)22.

Enquanto servia como dlre-
tor do Escritório dc Estabiliza.
_ão EcòhAmíca, foi designado
membro de delegação norle-a-
merlean- a Conferência Mone-
tária Internacional de Brot
tou Wouds, realizada em New
Hamiisliirc. cm Julho dc 1014.
Serviu com vicc-presidcntc da
conrerOncla.

O Jul- Vinson contraiu nup-
cias cm 102*1 com Hoherla Dl-
xon e tom dois filhos, Fred e
James- Robert,

O novo presidente da Corte
Suprema entrou na cena poli-
tica nacional como represen-
t~nle de scu estado natal dc
Kcnlucky no Congresso Norte-
Ain.ricano. Eleito primeira-
mente cm 1022. serviu 6 anos
u embora n"o conseguisse ser
reeleito cm 1928 foi novamen-
te eleito cm 1930, Exerceu scu
mandato continuamente até en.
1988, quando rcniili'Íou para
nccitnr sun nomeação h Corle
de Apehção.

Seus primeiros anos no Con-
grcsFO transcorreram normal-
mente. Era conhecido como
grande estudioso de questões
econômicas c finanças gover-
namcnlnis e como forte -dep-
to das mcilidns administrativas,
patrocinando c lutando por le
glslflçilo mais liberal. Patroel-
nou n lei Ouffcy Wlnson sô-,
bre o carvão, que regulamenta
va a indústria do carvão belu-
mino-o o estabelecia medidas
trabalhistas c preços. Prnpug
nnu, igualmente, pcln aprova-
ção da Lei Valsli-Ilcaly, que
cm relação a salários, horas e
medidas de segurança psra o
trabalhador. Lutou pelo pa-
gnmrnto de bônus nos vetera
nos de guerra dc ÜH41918 «
foi uni dos lideres de Lei dc
Sc .ttranca Social, aprovada em
19.ir>. Como presidente da
Sub-Cnmissão dc Hcnda Inter
na da Gamara dos Represen
tantes, trabalhou incansável-
mente pela introdução de leis
regulamentando os Impostos. A
Lei de Honda, de 1038. foi prln-
clpalmcn.té rie sun anlnria. mui-
to tendo lutado pela sua apro-
vaçâo.

Restabelecimento do Mercado In-
ternacional do Café

IONDH*», T (B.N.S.» - Sepiem-
tt ta principais provlsôei para n
re«t»beleclmento do mercado Interna-
clonal do café na Grã-Bretanha, con-
forme (oi recentemente anunciado na
Câmara dos Comuns por Slr Ben
Smith. Essa» medidas a-r.iiii.cm tA-
da» ea variantes do comércio cafcel-
re. Implicando na aqul.lcSu désao
produto fora ou no Interior da área
do esterlino, bém comi. a tua venda
eventual no exterior da referida área
ou dentro da Área esterlina rnmnre^n-
dida mr países que nAo o "tolno
Unido Um detalhe slfmlflcntlvoo con-
slst» em qut os negociantes brltA-
nico» que compraram em dAlnres de
palaet latino-americanos poderAo re-
vender A troca do libras esterlinas
aos países com escassez dc dAlarcs

A exemplo da Dinamarca ou da No-
ruela. Isto trará grandes benefícios
ao comércio do café em geral, con-
tributado para a abertura dc novos
mercados.

O» negociantes brttAnlco» partlcl-
pantea da» transaçAes receberão o
grosso da» licenças de Importação, o
que os permitirá Importar, manter
au mercadorias sob retenção nlfandc-
girla e vender o café da armazena-
gem ou dos países de origem a qual-
quer comprador ultramarino Um»
um»'.: Importância é conhecida i>
conduçAb do comércio sempre que
possível em esterlinos.

De acArdo com um prolongado
hAblto, as compras realizadas em
países que transacionam através da
América do Norte, poderão contl.
nuar a ser efetuadas em dólarco. Ea-
ta Inclui os Estadas Unidos e depen-
dSncl-s, Fcliplnns, Colômbia, Costa
Rica, Cuba, República Dominicana.
Equador, Venezuela, Salvador, Nica-
ragua, Panamé. Guatemala, Haiti,
Honduras e México.

Como conccs-An especial, aiém do
acordo dé pagamentos com o Reino
Unido, o Brasil goza de prcferéncln
quanto A venda de scu café nAo só
fora como no ititcflOF ds Ares do «s-
terUno, t trAco do moeda Inglesa

Caso aeja necessário, o Banco da
Inglaterra esti preparado para apro-
var o pagamento da café brasileiro
em dAlares de6de que o comprador
britânico tenha firme encomenda
para revender no exterior da Arca
esterlina contra pagamento cm dé-
lares. Com exceção da hipoteca des-
caa transaçAes especiais cm dAlares
quanto ao café brasileiro, qualquer
outra espécie déses produto de ooutra
orlfem, pago por dólares nu ester-
tloet, será normalmente revendida em
esterlino» Oc banqueiro- dos nego-
dantes ingleses que parllclpom dés-
_e acArdo serio autorizados a apro.
irar o pagamento ultaramarlno em
libras de U S. dólares, nos países
americanos, e em libras a qualquer
outro pais tora da Área esterlina. In-
clustve o Brasil, no tocante a com-
pra» de café, dc vez que existe (Ir-
me contrato e uma licença de ex-
portaçâo. O Banco da Inglaterra esta

estendendo a» facilidade! ât firmai
rccomenddns pela Federaçío Comer-
ciai do Café. O plano geral está
sendo levado a efeito pela Asocla-
çfio de Importadores e Exportadorc»
de Café, em Londres, 14 Klng Wll-
liam Street E. C. — 4.

CONFIANÇA
A segurança c o perfeito
funcionamento do scu
carro dependem de uma
bôa bateria. Para sua
tranqüilidade confie numa
bateria Prcst - O - Lite.
A venda nas usa* do ramo

MESBLA
«10 J. PAULO HITUOl «(lll
(. H01IZ. - ftlOIAS - r. AttOtt

0 OBSERVATÓRIO DE BUE-
NOS AIRES OBSERVA UM

COMETA
BUENOS AIRES, 7 (AFP) —

U Observatório do Parque Ccn-
tenario observou, nas últimas
noites um cometa, descoberto a
UO dc maio Último, pelo nstio-
nomo Pndjusakova Itolbarl, «se-
gundo telegramas recebidos dc
Harvard, nos Estados Unidos.

O referido cometa sc acht em
relativa altura sobre o horiz.in-
te dc Buenos Aires c marcha
para o SuJ.

A COMEÇAR DO PRÓXIMO
D!A 10 DE JUNHO

INTEIRAMENTE NOVA

apresentará movimentadas reportagens

e variadas seccccs de Política, Esporte,

Cinema, Teatro, Rádio e Músicc

O SEU JORNAL

0 DIA
EM REVISTA
O difício do Jockey
O sr, João Borges Filho, ore' sidente do Jockcg Club Brasi-

leiro, em entrevista revetna
pormenores do plano daquela,
entidade para construir um ma-
jesloso edifício, que terá sua
sede, no mesmo local alualmen-
te ocupado, na Avenida Rio
Branco. O prédio terá dez an-
dares, exclusivamente destina-
dos às dependências do ctub.
Confirmou, também, a notícia
de que o Joclteg pretende me-
lltoiar os salários dos seus fun-
cionàrios e. até mesmo lhes dar
uma grutlftcaçdó. Por último,
afirmou que o Club está dispôs-
lo a , colaborar com o governo
nas medidas de amparo aos
funcionários de cassinos que fi-
taram desempregados.
A aviação nos EE. UU.

De regresso dos Estados Uni-
dos, o brigadeiro Gcrvasio Dun-
can, chefe do Estado .Maior da
Aeronáutica, concedeu larga en-
trevista A Imprenso .sobre .ns
impressões coibidas durante n
visita. Confessou-se admrado
com o progresso alcançado pela
uviaçfi.) nos Estados Unidos. A
propósito divulgou que foç.ini
gastos dezoito milhões dc dó-
lares nu construção de um pro-
tótipo de transatlântico .aéreo,
com capacidade para transpor-
tar seiscentos c cinqüenta pus-
sagclros.
O aumento de salários

Noticia-se que os aumentos
de salários, de agora por tttan-
te, não só no caso da l.Ujlil eo-
nto nos demais que forem mis-
citados, terão como fórmula bá-
sica a assiduidade ao serviço.

As greves políticas
O sr. Astolfo Serra, dirCor

do Departamento Nacional do
Trabalho, se encontra cm Sao
1'nulo, tendo para nli viajjdo
Inesperadamente. Divulga-se '|iic
sua missão na capital bandcl-
rante é alertar os meios opera-
rios contra nova e mais inten-
sa propaganda comunista a la-
vor das greves de curáter poli-
tico.

Palavras do cardeal
Carmclo

A'o curso de uma entrevista _t
imprensa, o cardeal D. Cai tos
Cai melo de Vasconcelos \luta
declarou — a nma indagação
sobre se via a vitória da Igteia
na França como um meio de de-
belaçáo do comunismo — que"a igreja sempre usou os seus
métodos baseados na venta 'e e
na caridade — condenando o
erro e amando o homem, mes-
mo que éste esteja errado. A
sua missão é a do próprio Sal-
vador, que veio salvar os peca-
dores. A Igreja náo quer vencer,
mas convencer, pois a sun ri-
tôria náo é a da coação" fcl
prosseguiu: "A Igreja proclama
como um dever de Iodos os bra-
sileiros a fidelidade absoluta as
tradições cristãs' da civilização
e a fidelidade à autoridade pú-
bliea, legitimamente constitui-
da, que, na democracia, é rep-e-
sentada pelos homens legi'tma-
mente eleitos vara o govirno.
em eleições verdadeiramente ti-
Dres, como foram as últimas tio
ii.is.sij pais".

Serão esmagados
Ouvido pela reportagem oo

desembarcar nesta capital, o
embaixador José CurloA de Ma-
cedo Soares, interventor em S&o
Paulo, declarou qut- o govirno
paulista está pronto para rcpil-
mir qualquer desordem comu-
nista. Informou que termina*
ram as greves naquele Estado •
que vão acabar as filas.

Instituto Mexicano-
Brasileiro

Foi fundado no México o Ins-
titulo Mexicano-Brasileiro, sen-
do escolhidos os srs. Gaspar Du-
tra e Ávila Camacho para pre-
sidentes honorários.

Aterrorizados
Numerosos membros da colo-

nia japonesa cm São Puulo cs-
tão procurando as autoridades
policiais a fim de lhes ncdlr
garantias dc vida contra as ali-
vidades da sociedade secreta"Dragão Negro".

Foram a Barbacena
Acompanhado do diretor da

Central do Brasil, seguiu ontem
para Barbacena o ministro inte-
rino da Viação, que foi inspe-
cionar a construção da variante
local.

A produção
O tenente-coronel Lconidas

Amaro, chefe do Serviço de Sub-
slstência do Exército, da _' Ue-
gião Militar, informou, em Pòr-
to Alegre, que está sendo fçito
o levantamento dos estoques de
produção por intermédio de ofi-
ciais do Exército.

Novas estações
telefônicas

Serão inauguradas hoje duas
novas estações telefônicas, a
32 t 37, a primeira paru servir
o centro da cidade, e a segttnaa,
os bairros de Leme e Copaca-
bana.

O SAPS no sul
Em entendimento com o sr.

Cilon Ilosa, Interventor gaúcho,
o ministro do Trabalho, sr. Ne-
grão dc Lima, anunciou quo re
rão construídos três restauran-
tes do SAPS na capital riogr«.n-
dense e outros tantos no invc-
rior do Estado.

A representação
polonesa

Já estão em viagem para esta
capital os srs. Wrzosjmik e
Georges Slurma, respeclivamen-
te, ministro plenipotenciárto e
adido comercial á legat,áo polo-
nesa no Brasil
A família rea! italiana

Anunciou-se oficialmente rm
Lisboa que o c.\-rel Umbcrlo 11
e sua família vão viver cm .'or-
tugal, aceitando convite do gq-
vêrno português

Os bancários
A Junta Governativa do Sin-

dielo dos Bancários do Rio de
Janeiro avistou-se, ontem, com
o chefe do uabinete do ministro
do Trabalho. Um dos seus
membros informou nos reptr-
ters que a situação da classe é
df inteira calma e que no mn-
menlo a Junta estava empenha-
da em resolver problemas dos
bancários, entre os quais a ne-
tlgnação dos seus represeman-
'es na comissão partldria q-te
vai examinai as reivindicações
e aumento pieileu tos há tempos
pelos empirantlos de bancas
Contrário o pr~-Ciente

Gaspar Dutra
O general Scarccia Porl"la,

chefe do Serviço àe Subiistén-
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0 FADO VEM DO NEGRO

SEGUNDO 
Arlttr Ramos io grande estudioso do Negro e de

suu infiuénciu em nossa evolução), o homem primitivoacompanha os grandes atos de sua vida com mímicas. Dalas danças de caça, de guerra, dc vitória, sexuais, ele. Isto é, ohomem primitivo írutiuz, por movimentos especiais, por meio de
geslos, certas expressões de sua alma coletiva — o ddío, a ale-
gria, o desejo carnal, etc.

Compreende-se pois, que, em contado com as forças natu-rals, os primitivos procurem, também, por meio de mímicas,exteriorizar o sentimento que o domina.
A dança como ritual, como parte de cerimônia religiosa, é,

pois, uma consequéncia natural entre iles _ assim — trazidas
para o Brasil — vieram com o negro não só danças de fundo re-ligioso, de fundo guerreiro, como alé de fundo sexual. E nós re-
produzimos, sem saber a origem e a significação, todo o movi-
mento que elas exigem, a sua cadência e a sua alma.

E também ignoramos que o nome dado a elas vem. em re-
gra, do instrumento principal que as executava. Assim o "Ca-
xambú" é o instrumento que domina, que empolga a dança co-
nhccitla por esse nome.

Também ignoramos que entre os negros não só o instrumen.
to dava nome às danças como á própria cerimônia principal: o
Ctindobli, o Calereté, etc. E ignoramos mais. Ignoramos que o
negro, no Brasil, fundiu músicas européias à sua música, impon-
do-lhcs.o seu rilmo. E' o caso do maxixe, tão dançado no Rio de
trinta anos atrás e, entretanto, apenas a fusão, feita pelo negro,
da habahera com a polca e a música negra. Essa afirmação (domais autorizado estudioso do assunto que é Artur Ramos) nos
convence, ainúa uma vez, de quanto há de negro em nosso psique.Aliás, outro estudioso do assunto — Renato de Almeida, num
documentado trabalho sobre a Música Brasileira — explica-nos
bem o domínio do rilmo em nossa música. Entre os negros náohavia instrumento de sopro e rarlssimos eram os de corda.

Dominavam os de fricção e, por isso, nâo havia harmonia
na música negta, mas apenas ritmo. E êsse rilmo evoluiu, enri-
qucceii-se de motivos — dando a nós, herdeiros inconsciente!
do nearo, o gosto pelo batuque, pelo maxixe, pela marcha, ele.

Mas não fomos apenas nós. Foi Portugal também. O fadoo suave fado, o saudoso fado — não nasceu em Portugal. Nas
cen no Brasil, entre os negros daqui. Renato de Almeida afirtw
que o seu avó é o lundu, música de canto e dança onomatopaica
Música que tem por berço a senzala, a casa miserável do negro
o ambiente sórdido e triste do escravo. Depois, a mulata, a con-
ciibinu do senhor o leva aos salões e, por fim, no século XIX.
sai do Brasil (com a nobreza portuguesa que volta com D. João
VI) e atinge Lisboa. Ali se populariza, ali se faz ciladino, ali
empolga as violas dos lisboetas até se enobrecer nos dedos e no
voz de um guitarrista célebre: o Marquês de Marialva.

Como o seu avô lundu, o fado foi primeiro dança. Mas, tam-
bém como o lundu, perdeu-se no Brasil e acabou incorporando-
se a Portugal, á sua alma, à sua gente, aos modos, e gostos de
seu povo. Nesse sentido nacionalizou-se português apesar de sun
origem estranha e bastarda.

Mus a sua adaptação não se fez sem luta. Vozes autorizadas
Icvttnlaram-se contra êle. Chamaram-no "cocaína de Portugal","canção de vencidos", etc.

Ap.-sar de tudo o fado se espalhou, fixou-se, encontrou o
seu ambiente,

E' que êle i triste, tânguido, cheio de suavidade, de doçura,
de qiieixumcs, próprio de um povo pobre e decadente — sobre-
tudo na época em que todos os seus motivos superiores se es-
batiam no passado e nu glória dos avós.

Entre os que o condenaram está Antônio Sérgio. O erudito
português o repele, julga-o indigno de ser tornado música nacio.
nal. Diz éle:"As origens do fado deverão buscar-se, ao que nos dizem

os doutos, entre os escravos negros do Brasil, bo fado-músi-
cm, o antecessor direto i o lundum afro-brasile\ro, importa-
do em Portugal pelos fins do século XVIII. O fado-dança sur-
giu no Brasil nos princípios do XIX e veio para Lisboa quan-
do u corte regressou do Rio em 1821. A população de nossos
campos, no entanto, nâo mostra permeabilidade estética e
essa lamentável cantilena, tó típica de alguns bairros Infectos
da cap'ital, e que deveu a celebridade a uma mórbida, efême-
ra e caprichosa inclinação do Conde de Vimioso por ama can-
tadora de fado (o Severa) ai pelos anos de 1840".

AVIo importam os nomes feios com que o fado tem sido xin-
gado pelos eruditos portugueses. O fato i que ile existe como
herança do negro.

E diante disso ainda qutr o rusto senhor Prestes qut, no
Brasil, exista um problema político negro, quando nossa cultura
está tão impregnada dele, 'tao 

peneirada dele, que mal sabemos
que tsse fado — nascido nas caravelas como multa gente acre.
dita — i apenas neto da senzala.

RUI BRANCO

VISITA DO Si. 10URIVAL MONTfNEGRO
ÀS OBRAS DA FUNDAÇÃO DA "CASA

POPUIAR" DO ESTADO DO RIO
"wm MB_______I MM —~--— - • ¦ ¦•> ¦
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Flagrants tomado por ocasião da visita
Ontem, pela manhã, o sr. Ota-

cilio Negrão dc Lima, titular da
pasta do Trabalho, Indústria e
Comércio, deveria visitar as
obras da "Fundação da Casa Po-
pular" do Estado do Rio de Ja-
neiro. Entretanto, quando S.
Excia. sc encontrava no cais,
prestes a embarcar foi chama-
do pelo presidente da Repúbli*
ea, que desejava «c avistar, em
Palácio, naquele momento, com
o referido ministro dc Estado.

Assim, seguiram para o Estado

cia do Exército, revelou que o
presindente Gaspar Dutra é ton-
trário á exportação dc gêneros
alimentícios necessário, ao
abastecimento interno. Serão
executadas as licenças de exper-
tação já concedidas, mas as lu-
turas dependerão dc prévia con-
sulta ft Comissão Central c'c
Preços. Quanto ;'. dc óleos e

?orduras, 
tornou-se totalmente

nconvcnicntc, pois do coutrti-
rio viria a faltar sabão.

O arroz maranhense
Noticias do interior do Mura-

nhão fazem prever que a safra
do arroz no Estudo atinairá
cerca de quarenta e cinco mi-
Ihões dc quilos, sobrando do
consumo in'erno. para expnr:a-
qão, duzentos e quarenta mii
sacos tle arroz pilado.
Entre lquitos e Belém

do Pará
Informam de Bogotá (Coloni-

bla), que foi Innugurudo um
serviço de navegação ao longo
do rio Amazonas, entre as cida-
des de lquitos, no Pcrú, c Be-
lem do Pará, com escalas no
nor:o de Lcticia.
O sabão na Argentina

O govirno argentino assumiu
o controle de todas as fábricas

.de sabão do pais, inclusive as
de propriedade estrangeira.

A70 do Brasil
Começarão ani: nhá, domingo,

as operaçõc' com o alto ~orno
da Companhia Siderúrgica Na-
clonal.

do Rio, com aquela finalidade, os
srs. Lourival Montencgro. dlre-
tor da "Fundação da Casa Po-
pular"; João Janot Pacheco, cn-
genhelro-chefe das obras da-
quela instituição; Alim Pedro,
presid-nte do Instituto dos ín-
dustrlárlos e do ajudante de
Ordens do interventor federal do
Estado do Rio.

Chegando ft Praça Martins
Afonso, a comitiva foi ali rece-
bida pelos srs. Franccllno Fran-
ça, secretário dp Agricultura do
Estado do Rio. pr.-feito dc Nite-
rói e Viçoso .I'.tnlor, «.residente
da L. B. A. do Estado do Rio.
Após os primeiros rtimprimcn-
tos, as autoridades seguiram, até
ft antiga Engenhoca, ornl.- estão
sendo construídas as primeiras
casas populares, cm grupos de.
prédios com fl qu-rtos. sala o co-
linha c outras com 2 quartos,
sala e cozinha Áll na rua Co-
ron-1 fiulmarürs "«'pior ond"
estão sendo ultlm-das aquela»
obras as otttorld-"-- visitante»
recebidas pelo sr. Hélio Dias dc
Moura, m.dlco-chcf. da I..B A.
local, orgrnlzac"o cnninl-ta so'«
todos os aspectos e nue contn
com um ncrfclto ambulatóric
para restantes.

Da!! rumaram os visitante
para São r.o«-ça'o. onde tlvírnm
a ópoVfinldádp d- visitar o biir-
ro "BrasHaodl.i", cm constru-
ção. As c~sa«i dn rlt-do li-lrr"
serão vendidas nos industrlárlo*.
por Intermédio do respectivo
Instituto.

CONTRIBUIRIA PARA UMÍ
" VITÓRIA REACIONÁRIA"

WASHINGTON, 7 (U.P.) -
O sr. Henry Wallace, secretário
do Comercio, reiterou sua ad-
vertência contra a. creaçãn de
uni terceiro Partido Político po-
deroso para Intervir na política
norte americana, declarando que
a nova agrupaçã» somente "con-
trlbulrlo para a consecução de
uma vitória reacionária" nas
urnas eleitoral..

Para efetivação âè lodosos
extranumefáríos áa União

A emenda apresentada ontem à Assembléia Constituinte
/oi a sc.utlntc a emenda quo cursos — não desfrutem todas vidqrcs — mesmo os que e:Pol a sc.utlntc a emenda quo

ns dcfutlacios Paulo Surnz rte c
I"|.!ío;<o de Campos apresenta-
ram oi)tem na Coiislituintc:

"Emenda n. ..
Inclua.o nas disposições

Irnnsitúrius i
Art. — Os atuais extranume-

rários sáo equiparados, paru to-
dos os eleitos, aos' funcionários
públicos, desde que contem
mais dc dois anos dc serviço
Ininterrupto e exerçam tuuçm.
permanente.

Justificação — Objetivo a
emenda fazer cessar. ImcdiatJ
mente, após a vigência da Cons

. tltulção, a situação excepcional
em que sc encontra a numero-
sisSima clr.src dos c.\ti'anunicru
rios. dentro do quadro geral dos
servidores públicos. Não se
compreende, rc-1 mente, senão
como fruto dc uma Injustiça,
quo servidores públicos que
exercem fiinç.jcs pcrnianenus,
além do período normal dc cs-'
tablllrlado — multns deles sub-
metidos a provas dc habilitação
cm tudo semelhantes nos con

cursos — hão desfrutem todas
as vaiilagciis c .'.ar.ntrs ii s dc
mnis funcionário-, A falta dc
cqiid.ide é flagrante, c dai ü m>
da dc rcc!am..çõcs que se es
praia pelo pais inteiro e vem ic-
percutir, -través de»,Insistentes
apelos até o recinto desta As-
sembléia.

Tal situação de doalquilibrlò,
além de constituir 11111 .les.-ti-
mulo para a -oaior parte dos
servidores da nação, afigura sc
incompatível com un. regime dc
sã democracia,

A cquiiwra-âo dc que trata
a presente emenda foi adstrita
nos servidores que c .cr..«n lim-
çôes permanentes pelo molivo
óbvio dc que não seria vanl jo-
so pára a nação garantir a,es-
t.bllidnde de éniprcífadõi" que
só eventualmente lhe prestam
serviços. Além dittfo. convém
salientai-, que a medida próposti não acarretará aumento do
despesa para os cofres públicos,
nem prejuízo para os atuais
funcionários.

O der-.-elo-l.-l n. 240, de -I 2 **",

que dispôs sôbrc o pessoal cs-
tranumerário, colocou è.sses ser*
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.1 prtmcir-u "üsa voadora'' a Jato que se constrói nn Inolaterrn ê
o De Havtlhtnd "Smalow" ("Andorinha"), ora posto em prova.
lí -«-«ar dc desenvolver 350 milhas horárias, com nma turbina, de
gás c&pccittlmcnlc retardada, A foto mostra a "asa voadora'' nos

últimos aprisfos para levantar vôo (Serviço especial
para A MANHA, por via aérea)

Roubaram as jóias da coroa alemã
DETIDOS UM CORONEL NORTE-AMERI-

CANO E SUA ESPOSA
WASHINGTON, 7 (U. P.) -

O Depar'amcnlo da Guerra re-
velou que um coronel norte-
americano e sua esposa, que
tem o patente de capitão do
Corpo Auxiliar Feminino, con-
iessaram o roubo dc jóias da
coroa al-nã avaliadas cm mais
do um milhão c meio de dó-
lares. As autoridades millta-
ics não revelaram os nomes
oos detidos mas disseram que
foram presrs 110 hotel Lcsallc
dc Chicago que sc incendiou
na terça-fein passada. A pri-
são ocorreu suites do inecn-
dio.

As Jóias foram roubadas no
castelo dc Kronhcrg pcrlo dà
Frankfort i.ertcnccnle h Fa-
»li lia de Ilessc, a qual, duran-
te a guerra, abandonou o cas-
telo com rc-cio dos bombardei-
os nércos aliados e escondeu ns
joins dcnt.-o de uma caixa dc
madeira, forrada dc ch'iml>n,
que enterrarem debaixo dc uni
andar dc pedra de litn do- so-
lãos do castelo. Juntamente
com mui as -arrnfas de vinho c
outras b'-i)id,-5.

Ao ocuparem os aliados .1
Alemanha o referido . castelo
foi transfcrniadn em centro dc
descanso dos. soldados. O re-
ferido centro estava sob a di-
rcçâo da referida senlmra, ca-
pitão do corpo peminino. Os
roldados que repousavam no
cnslclo d.dlcnram-je ir.n dia a
ínspccioní.-lo, à procura de
bebidas, r acharam o esconde-
rijo com ns garrafas. Um caln,
suspeitando que houvesse ai-
go mais e-e«'ndido prosseguiu
na busca encontrando a caixa
de joins que entregou ft en-
carregada db centro dc recreio.

A prlnces- Sofia de Hesse,
neta do i-x'into Kalser, soube,
por intermédio de.um envire-
gado do r-«iclo, nue as jóias
tinham f-.do descobertas, visi-
tnndo a encarregada do centro
de recreio para pedi-la a fim
de usálns em seu próximo ca--nmento. O capitão respondei-
lhe que podia fazê-lo quando
quisesse. t*.*o ocorreu um no-
vembro e em ahril_ a princesa
voltou mas o capitão c as
jóias haviam desaparecido.

A princesa an-esén!-"- miei-
xa ás autoridades norte-aine-

ricanas. O capitão dn CAF ha-
via sidn transferido para ou-
tra parte, tendo contraído ma-
trimònio com um coronel nor-
to-aracrleano cm Frnnkfòrti
retornando aos Estado Unidos
enquanto a policia militar se-
gia-lhe a piítã. Nos Estados
Unidos, os recém-casndos foram
seguidos por várias cidades, nlé
que forarr df tidos cm Chicago,
há algum tempo. As autorlda-
des miill-rc» disseram que o
par será julgado na Europa por
um Tribuna' horte-Aincricano.

As autoridades recuperaram
dc 2ó a 50 por cento das jóias
entre as quais um diadema e
brilhantes o muitas esmerai-
das c rubis c uma b'blia da
lamilia Ilrsse. As restantes
jóias foram escondidas pelo
coronel, nada sc sabendo a res-
peito das mesmas.

PENA DE MORTE PARA OS
SEDiCIOSOS

ATENAS, 7 (R.) — Segundo
nm decreto, que o governo gre-
go aprcsenlou ft Câmara c qua
entrará cm vigor iinciüatawcn-
te, poderá ser infligida a pena
dc morte aos que procurarem
quebrar a integridade do ter-
rllôrló nacional, conspirando
contra o Estado ou com agçn-
tes estrangeiros, fomentando
sedição, formando bandos ar-
Piados ou participando dessa»
atividades.

0 EXÉRCITO REGULAR
fiUiSENO

BÜCAREST, 7 (R.) —O exír-
cito regular rumeuo será redu-
zldo 110 fim do mês em curso
para cem mil homens inclusi-
vc sete mil oficiais c doze mil
oficiais não comissionados.

Os delegado* dos ministros
de Estrangeiros dos quatro
grandes concordaram cm Paris,
no fim do mês passado, cm li-
mllar as forças armadas rume-
nas a um mínimo exigido pela
segurança Interna c peja defe-
sa da fronteira,

vidores — mesmo os que exer-
cum funçícs" pcrxniicnlc:. há
mnis tle dais anos — á margem
do regime normal cm que sc prp-
ccr.-uiu todas ns vant iÇeiih <• so
ttsecgurniii tôtlcs as garantias,
atentando evidentemente contra
os princípios (lc justiça.

Também a çsplísiçãf. de motl-
vo- n. 501, dc 8-.12-38; do
D.A.S.I'., que (ícòmpahhòij o
Estatuiu dns Funcionários Pd*.
bllcos. acentua que:"Os ...Innumcrárlos náo cs-
tão incluídos nos dispositivos do
Estatuto. Fnlt.vlh.s, cm face da
doutrina, o c'cmrnto primordial
que rarn.Ierizn o funcionário,
Isto é, o caráter iicrmai enle do
r.crvl^o in grilo c nossos, ou na
fruse dc Jflzí. lc cara-t"e per*
mnn.n!, normal, or'lnolre de
IYmp'oi confere à 1'lndlvldue.
(Les Coniracts Administrai!.-,
V" r<|., vol. I, pág. 184).

Torna-se oportuna, por corso-
guin'.., cnino umn reparação lm-
prcrcindivel, a (.provação da
presente emenda."

-."«UL"";'..
ZA OS 'N-
TESTINOS

FOR 30 DIAS SE PR0L0N-
GARA' 0 Jüf.QAF^EMTO DÉ

MIKHAILOYITCH
DELOrtAOO. 7 (U. P.) - E-pers-lj

que o ndmrro íe corrMpcndcntea e«-
tran.elros que fjsl.-tlrCo «o J_I_amcn.
to ti Bfn.ral Ml-hal-vltch, que »e ln.-
clr.rH tr;u-J--!clr_, «er- _o i.s..nta. IS
<',os q-j-ls re;ircs*nt:r"o Jornais amor
ric-no», S ln_!cas- e t «ovl6'.l«>j.

P.oceJcnt-a ie Moicou eüc.ar-o > «li
c_pl"...l 14 lomallatra representando »
Imprens- sovlWca e de outro» palae»',

Oa r .TO-ades de Ul-halorlteh s'o Dn-
glo JolMlmo.lc e Hlkola Djürmvle, '_l«
doa rr.m íeataixdo. causlálcoa d» De'.,
trr-do. O .u-vlrlo de culpa nlnda nt.
!ol dedo a pilbllco. Espera-se que fi
lu'..3mcr.:o «e prolongue por 30 diae.

A SITUAÇÃO DA ALEMÃ-
NKA AMEAÇA A EUROPA E

0 MUNDO
LONDRES, 7 (U. P.) — O

chanceler do ducado de Lanças-
ter, John H.vnd, que está a car-
go (Ifl administração da 'ona-
britânica na Alemanha, decla-".
rou hoje que "somente medidas^
6ál)ias. decididas e corajosjs"
poderão impedir "outra gueira
ainda mais desastrosa", á qual.
levará finnhiKnlc a presente si-
tu-ção da Alemanha.

Inaugurando uma cxpos'.áó
Intitulada: "A Alemanha sohr
controle", Hynd disse que "a
siluação da Alemanha nSo é
um assunto que se possa igno-
rar. I. tuna situação que cnvol-
vc não somente o povo aleináo,
mas ameaça a Europa e o mun-
do".

Hynd frisou que a tarefa é de
magnitude sem paralelo, mas ó
preciso criar umn Alemanha de-
mocrática. capaz dc ocupai o
seu lugar na comunidade doa
povos livres.

UM DOS MAIORES FEITOS
DA JUSTIÇA DO TRABA-

LHO NO BRASL

0 julgamento de um dlssí»
dio coletivo no Recife

RECIfT, 1 (A. N.) — Teve deatechoT
ontem, na Jusllç» do Trabalho, 9 dtía!.-
dia colclvo suscita;.i pelo Sindicato doe.
Trabalhadores na Industria de Flac'o.
a Tecelagem de Paulista « Igorníid
contra a Ccrn. .¦:¦.!'.: -. de Terídoi de l _u-
luta, sendo homologado, no Cotuelho
l'.t ;!.•" .;, un acordo ac-undo • qual » '
Cia., se cbrl;ar& * pa;ar ao operarlv. .
do. • .. r.ir.M de dois milhões de cru»
tetros de diferença de salários e. ainda*
devolver- 1 import&ncla da quarenta »
dois mil crurelroa provenientes dos de»»'
contos licitais. 6 tsse um dol malorei '
feitos da Justiça, do Trabulho oo Bn&U.

APUNHALOU 0 EX-CHEFE
DA GESTAPO

Em pleno tribunal
NANCY, FRANÇA, 7 (R.) —.

Uma mulher desconhecida sal-
tou no recinto dc um tribunal'
desta cidade que está julgando'-
sete réus acusados de terum.-
pertencido ft G-cstnpo Francesa
e apunhalou um deles no pc»-.
coco. Aos gritos de "Castigue-,
noa os monstros! — a "-epre-1,
sentante (lo "sexo frágil" avan-
çou siMirc o acusado Ficrrc Vao->
le, indicado como o chefe do, I
liando, infligindo-llic no pí_C'>-
ço uma punhalnda profunda^'
porém sem gravidade ,r

Acredita-se que a agressT»
tenha tido toda sua família as-
sassinada por Paolc-

iv^viij ^^^^^^B^Bh^tCj-JíC ''^*ft»r»*«\Bi. -Vr" 'Btfi_r_f ~ ^i**. -r^i» ____¦- ^^mi^_Ub*^^3^Tssa-.vC __PBm*"*, -,-^ j^^pw^bi

AS EXCIIESTES NOS ESTADOS UNIDOS — Milhões de dólares de prejuízos, além rf.i perda de ai-
gumas d-zenas de vidi:s, foram as conseqüências das enchentes rcfiistr.nlas em abjumas rcvôes dos
Estados Unidos, que chagaram ao auge no dia 27 último. A foto, tirada im WiUinmsport, Pasadrna,
mostra a rua principal com a agita chegando aus principais áreas atingidas ficam 110 sul do Et-
das pelo extravazamento do rio Smqufhanna. Ama altura de um metro. As enchentes foram causa-
tado de Nova York, na Pennsglvania e no Ohio {Foto do serviço especial para A S1ASÜA)
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-¦4-,>^'>,'à _.' - «. ¦ OTAVEL sob todos os aspectos . o discurso com que Lord
¦ j\j Tomphwood respondeu ao dlscureo de saudação do Chan»

_SL ce"*r ¦sra-*'e'ro' duremti» o banquete que lhe ofereceu a'.^i^teftiTiará de Comércio Britânica. ..
Wktt Começou por um rápido comentário sobre a América do

ívSul. em cuia unidade o orador descoVrlu asnectos internssantes
„*.«.£¦• -Bitt colorida variedade geoonMlca e psicológica. Sob os laços
(^«ifclortes do pan-amerieanísmo vê ôle uma dive-sldad» do países'¦¦ 

-'. -"V- de povos, que, aliás, Ias o encanto dosto hemlslôrlo. pois 6
fwr^Mlmonte deteslâvcl a monotonia totalitária, que pretende pa-'-f^^ronisar ludo. num manifesto atentado a miiltivariedade de sô-
ÍJ&V-*--»» de terras o de coisas, que o Criador espalhou pejo uni-

¦ «MS* passando a lalar da Eurooa, lord Terw-lcwood alude opa
«ossimi-las que vivem entoando um canto lônebre om torno do

i^Who continente, querendo slrmi-icor que o co!aoso euro-icu
(•fei-Sronxe olim da sua civilizaçSo. Neste nonto. pergunta o orador;
IffiÊjtQ*-* seria do mune-o arora. sem a li^eri-ade do n*»nsa—-"o
^«vçrego. a ordem do Império Romano, os onsinamontos. mordis dá
w>SÍqrc)a Católica e a liherdado do pensa--»nto cientifico sobro os

fS vtj-ais a vida européia se tem baseado?" E aere-c-nta: "Na ver-
'Síííídade 

toria sido uma calamidade irreparável para o mundo in-

jj|^-1Mro. se êsse grande si-tema do liberdade o ordem estivesso
fpl,-_ost!**ado a um co!ap-o".
Sí-ví'" Entretanto, Lord Templewood não crô no colapso da Euro-
$'s"***-p_. o o quo os pessimistas assim chamam é para -le "um pe-

tlodo do prova o sacHHc'o semelhante ao que se seguiu_*-
«ruerra dos Trinta Anos". Tanto naquola ocasião como agora a
civilização européia mantove o seu ritmo e ao ilm de um som-
brio poríor'o de perigo e solrimonto iniciou uma brilhante óra

• de progresso cientifico o prosperidade material'.
Redmenin, tem razão o nosso ilustre hóspede. Há no Âmago

da civilização européia elementos imoeroctvels. que a -xperiõn-
da do. povos do velho mundo consolidou para sempre. Não se-

Ha aoenas uma guerra de destruição, quo viria extermina, ossos

elementos, porque eles residem em pontos Invulneráveis da alma

coletiva. E a prova de que esses ehmento- estiveiam na guerra.
15o vives como antes, é que êle. voltam à flor dos agiUfâwfe
mentos do após-guerra. restaurando as perdas, r-hab.iitando as

que_as.teen.hen" o os vazios e recompondo a *^g$$l%
da velha o imortal Europa. E' de poucas horas ainda, a vitória do

Spi.no europeu, da mentalidade ocidental . crista, nas memora-

vois eleições irancesas do último domingo.

rlnal c o Vnticnno. iludindo-
se quem pensar nuc a dcrroln
daquele vale por nm golpe
neste. A preferencia dos Itália-
nos pela República patenteia
ns suas aspirações sadias em
lorn0 da renovação polilica —
pois ta verdade é nuc a monar-
quia dc Vitor Manuel foi o
melhor caldo de cultura para
o bacilo fascista.

Assim, a Itália, restaurando
suas tradições e optando pela
República, é mais um exemplo
da progressiva, mas fatal, de-
mocratlzação do mundo novo.

.y;-.

Esíôrço improdutivo

APESAR 
d0 esforço que, nes.

se sentido, desenvolveu o
Ministério dú Agricultura,

nâo obteve êxito integral a "Sc-
mana Ruralista" há pouco rea.
lizada em Cordeiro, cm coopç-
ração com _ Secretaria dc Agri-
cultura do Estado do Rio- *"'om
efeito, ali se reuniram 29 téc.
nicos, mas poucos agricultores
compareceram as aulas e dc-
motistraçóes práticas, havendo
diai em qne apenas 5 ou 6
Interessado» estavam presentes
é Mias houve qne nSo se rea.
H-aram por falta de ouvintes.

O fato — verificado pessoal-
mente por um redator de "A
Man.-** — vale como um
"teat". O governo federal
aliou.se _ Secretaria de AgrL
cultura dali e recrutou uma
equipe de agrônomos o veteri.
narioj experimentados, pnra o
fim de ser realmente útil ao»
prodstores rurais do Estado
mas estes, mau grado toda a
propaganda feita um mfs ante»,
níõ demonstraram grande em»
penho em np.o»-citar uma opor-
tanldadc tfio valiosa para a
aprendizagem dc métodos _rcclo.
riais dc lavoura e criação —
oportunidade que tão cedo não
se repetirá no Estado do Rio
pois o Ministério da Agricultura
terá de programar ns suns Sc.
manas Ruralistas" para outros
pontos do território nacional.

Devem pois os agricultores
fluminenses cooperar agora, com
maior confiança, no largo pia.
no de ação que a Secretaria de
Agricultura dali — ora dirigi-
da por um ngrôrtomo — vai exc-
cütar eom o fim dc enfrentar n
s tuação que o Estado atravessa
e não mnis desinteressar-se drs
siias iniciativas em favor dn
econnmh rural fluminense. E
de desejar que não sc repita o
q_e'ncnn'eceu em Cordeiro.

M '

h

Agora, a Itália

DEPOIS 

da França a Itá
lia. Aqui como ali. os co-
munistns não lograram

vencer as eleições. Tanto o
Movimento Republicano Popu-
lar francês, quanto o Partido
Cristão Democrata Italiano —
ambos fundamentalmente cato-
licos — venceram o pleito, no
qual se decidiu a sorte daque-
los países, nesta hora crucial
para a humanidade.

A Itália e a França eão au-
t&ntlcas representantes do cs-
plrito ocidental e cristão. A vi-
loria da coligação democrática
cristã,( nesses países, é um:,
verdadeira reconquista de soas
impereeiveis tradições momen-
taneamente eclipsada pela treva
do fae-cismo, pela tormenta da
ocupação nazista e pela agita-
ção comunista.

O que se passou nesses dois
países é, também, um argu-
tnento em favor da tese da ab-
soluta Incompatibilidade n*o eo-
mnnlsmo com a essência da
vida democrática — tese que
vimos defendendo à luz dos
•princípios da civilização oci-
dental e que a experiência po-
lltlca das nações vem. por sua
vez. confirmando todos os dias.

Horas antes do plci-o na DA-
Ha e na França, o Papa Pio
XII dirigiu »° oaternnl adver-
têncla aos católicos d"sse* dois
paism. A Imnrens» de Mnscon
chamou a Isto Inflnlr. Inter-
ferir nas ílet*ões. a<slm cnmn
"I/Hnrninltê". lomal convuls-
<a de Paris, censnrnn o Pana
por "se Imlscnlr em col«as de

. polilica, fsonecendo-se de que
•eu (*»im.n í r, das eols-n -tiví-
nas". Como se velar nela sor-
te dos eris'êos & merrê dn» teu»
inlmlitts. fosse menos dn nbrl-
garSo do Pana que gerir as
cols-i» re'0'lv-s ao eén...

A verdade é onr a I'*Ha va»
r_!oTT**ir o eaflnbo M mnl» de
trinta anos «iiin^oniiHo m>»n
do a nsvtnra de Mi*s«n|ln| fo'
CO-o»d" de om e-Hn fac".

Com tt (fHA-f- itot --»o»/-fi-.
cot.rtc^f a vl-A-li ds R-nílhll-
CS. NSo **á. den'ro da rtnntrl-
na noHtlca do ciinttrUmn.
npnhnmn oposição IdeõMfica
ou orállca ao sistema monar-
qulco. Assim como não h»via
n-nHuma aliança entre o Qul»

A exportação da iari-
nha de mandioca

SEGUNDO 
o qne se Informa,

o Rio está ameaçado de
defrontar-se com uma no.

va crise: a de farinha de man-
dioca.

Isto acontece Justamente
quando o Rio Grande do Sul e
Santa Catarlnu, os dois maio.
res produtores, estão em plena
safra. Logo, tudo nos leva a
crer que o fato sc prende a uma
orientação que decerto não con-
sulta os interesses dos grandes
centros urbanos.

O Conselho do Comércio Ex-
terior concedeu Inúmeras llcen.
ças para exportação da farinha,
que é comprada nos próprios
centros produtores por firmas
estrangeiras que so encarregam
do transporte. Os produtores
preferem naturalmente este
sistema a ter dc enviar a fa-
rinha de mandioca para os cen.
tros consumidores, o que lhes
acarretaria maiores despesas.

O general Scarccla, presidente
da Comissão Ccntrrl de Abaste-
cimento, e o secretário do In-
terior da Prefeitura já sugeri,
ram a suspensão da exportação
da farinha, por alguns meses,
a fim de que nós, brasileiros
não passemos por uma crise do
produto em plena safra,

Esta solução seria a melhor,
pois não podemos, em momento
de tão graves dificuldades como
o que atravessamos, sofrer a fal.
ta de farinha dc mandioca.
Nós a temos em tão grande
quantidade que. entre os tcle-
gramas que divulgamos em nos-
sa edição de hoje sobre o que
sc passa nn Brasil, um há anun.
ciando que em Belém do Pará
se prepara a remessa cm nlta
escala dc farinha de mandioca
para o estrangeiro...

REINICIADAS AS REMES*
SAS DE TRIGO ARQENTI-

NO PARA 0 URUGUAI
MONTEVIDÉU. 1 (U. P.) - A Im-

-.ircnss localin forma que a prolblçSc
_r»_i>*.lna ds enviar Mio para o Uni-
».al. decretada pelo govCrno Forrei!,
será revogada em futuro próximo pelo
leneral Peroii.

O matutino "Kl Pais", multo chegado
á Chancelaria, dis nus Peron ordenou
que aa remessas sejam reiniciadas na
semsna próxima.

O trigo será conslinsdo ao Banco da
República, o qual o distribuíra ao co-
merclo atacadista ao mesmo preço du
eotaç.es na Argentina.

DESPACHOS, CONFERÊN-
CIAS E AUDIÊNCIAS NO

CATETE
No Palácio do Catcte, ,0 Pre-

sidente da República recebeu,
ontem, para despacho, os sc-
nhores Gastão Vidtgal. ministro
da Fazenda e brigadeiro Ar-
mando Trompwlsky, ministro
da Aronáutica, em conferência
o chefe do governo recebeu o
professor José Pereira Ura,
chefe d> policia, e, em audlen-
cia, os srs. Landulfo Alves, ar-
cebispo D. Augusto Alvar0 da
Silva. Primaz do Es'ado da Ba-
ria; Edmundo de Miranda Jor-
dão e Milton Soares de San-
tana, presidente do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos.

XO CATETE:
Esteve, ontem, no Palácio dn

Catcte, o general João Carlos
Barreto, afim dc aír.idecrr ao
Presidente da RepúMira o (ele-
grama que lhe envlon por mio»
tlvo de seu aniversário nata-
lido.

A solidariedade!
ENTRE OS POVOS UM PRECURSOR

CHARLES W. MACMILLAN
Especial para A MANH&

LONDRES, Junho — Ê sa-
bido que o trabalhador do
campo, na maioria dos nui-
ses, principalmente onde
existem grandes latifumli-.s,
é um verdadeiro pária. Vive
cm geral sem conforto e cm
higiene, mio conhece outru
distração si não a taberna,
reside cm choças na mnn.r
promiscuidade com os nni-
mais, alimenta-se mal, não
tem tarefa determinada e rc-
ceho salários miseráveis. Sens
filhos não vão á escola e
desde tenra Idade começam
a trabalhar a terra. Ê assim
nn quaee totalidade dos pai-
ses da América, da Ásia, da
África c da própria Europa.
Na Inglaterra, entretnto, a
situação á multo diversa Os
filhos de camponeses, como
os filhos dos operários, sâo
obrigados a freqüentar role»
glos até à idade prevista re-
ia lei; possuem campos de
esportes onde passam as ho-
ras que o trabalho deixa li-
vres; residem cm casns on-ie
não falta conforto; percebem
salários que permitem fnwr
face As suas necessidades e
podem ser considerados cm
pé de Igualdade com os tra-
hnlhadores das lnrli.strl.is,. f
Até ha poilco, os agrlcu.l4j- I
res britânicos recebiam o •,;¦- jlárlo minlmo dc 70 xellns J
por semana. A Federação jNacional dc Operários Aa.i- jcolas reclamou o jiagnniínld jde 00 xellns e, julgando pro
ccdcntc n i.clarwiçüd, a
Junta dc Salários mnndnu
pagar um aumento dc deu xe-
Uns sobre o vencimento _n- 1
terior. Prc.cndem agora rei-
vlndldor a jornada de 40 ho-
ras por semana, paru o qiic
alguns eram partidários da
greve. A imensa maioria, cn»
tretanto mostrou-se con'cá-
ria a êsse processo, reconhe-
cendo nuc o governo brita-
nlco esta empenhado cm unia
obro dc auxilio c solidário
dade com as populações fa-
mintas da Europa, c cm ai
situação um movimento gre-
vista colocaria o gabinete
trabalhista cm silunção mui-
to delicada, causando trans-
tornos dc toda espécie no
que sc refere h alimentação
dos povos europeus que cs-
peram socorros de todo*, os t
que estejam em condições dc ?
nuxiliá-los. Essa resolução j
tem especial significação,
porque os trabalhadores da
terra demonstram cnm Wso
não só a prcocunaçâo e o de-
sejo dr que o atual governo
cumpra seue compromissos,
como denotam um <<llo c«pl-
rito dc solidariedade com os
demais trabalhadores do

| mundo. Uma greve de cam-' 
poneses no momento aluai
serie causa de grandes di-»-.-
bores para o governo, nlom
de representar um ato de
desumanldade para com ns
vitimas da pilhagem nazista.
O atrazo na produção ágil-
cola, traria enorme prejuízo
ao povo britânico e a todos
que esperam sen auxilio Re»
cusondo apoiar suas relvln-
dicaçôcs no direito de greve,
deram os camponeses da («ri
Bretanha uma prova elo-
quente do seu elevado »«n«o
de responsabilidade « mais
uma demonstração dc que
sabem compreender o r-Hn-
cipio de solidariedade en*t«
os povos.

?—.MM ttlHUMUMXKWM

r RAMCISCO DE MELO FRANCO, oulor
U da sátira "O Reino da Estupidez",' na história da literatura braeiloira ê

um nomo positivamente obscuro. Algun3
críticos, como Silvio Romero, por eXom-
pio, não lhe í-oneeder. o mínimo valor
literário, e outro3, dos modernos, como
Manuel Bandeira, apenas mencionam seu
nomo como autor dos versos relativa-
mente famosos, na época, contra o ensl-
no e os professores da Universidade do
Coimbra. Mas essa obneuridade a que
toní sido relega-o Melo Franco, por par-
te do tantos críticos e historiadores da
literatura brasileira, não Impediu que sua
personalidade se projetasse lora do c!r-
culo restrito de peot-s ou prosadores do
seu tempo, em outro gênero de atlvlda-
des do espírito.

Como médico, por exemplo, o pre-
cursor da puericultura braslUlra, seu no-
me íoi justamente resguardí-rdo do es-
quecimer.to, em recente trabalho do Pro-
le.sor lofé Martinho da Rocha, NOSSO
PRIMEIRO PUERICULTOR. cujo aulor, co-
mo figura de relevo na pediatria nado-
nal estaria naturalmente Indicado paro
essa tarofa biográfica o crítica do ponto
de vista cientifico."Nosso primeiro puerlcultor," além d-
biografia de Maio Franco, que so não
teve uma vida propriamente romanesca,
não deixou de pagar tributo aos cárcere*,
da Inquisição portuguesa durante quatro
anos, está ainda valorizado pela reedição
do "Tratado da educação física dos mo-
lilnor-." e pelos eruditos rorrjenlárlos que
à sua doutrina faz o Prof. Martinho dc
Fnrfia. Não é-tóüj evident.monte, pela
ha.tiró-rt (éfrifcq do a_rittn'a, autorizado
a entra- em motores deta!he3 a prosei--
lo, ou à colocar uma cr't!ca aòs priníi-
fio-, cifi!-n-li-os por Melo frunco no çeu
curi030 "Tratado," ao lado das refuta-
ções, observações ou atuali.açõen que o
Prol. Martinho da Rocha acrescentou co

EXCURSÃO AS SETE QUE»
DAS EIGUAÇU

Terá Inici, no próximo dia li, mais
nma Excursão às Sete Que-ss e I_uiça,
organlia.a pelo Tourlnc Clube do Dra-
$11 (Secçio de Sio Paulo). Trata-se d*
uma passeio belíssimo, que permite aos
ílalanles conhecer aa mais famosas "ue-
das dáiua da América do Sul. alto da
belos trechos ds Sao Paulo. Mato Oro»-
so a Paraná. A "lajem fle-tal, Iniciada
em Presidente .pitado, é um dos en.
cantos da excursão, para a qual reina
erande Interesse, nio so nesta Capital,
como na Pa4illcea.

0 REGRESSO DE PLÍNIO
SALGADO

*_!__-". i (A- P> - O escrIUir bra.
slielro Plínio Salíado, líder da Ação
tntesrs.lsta Brasileira, partir* para •
Brasil nos primeiros dlss de Julho, »
bordo do -8_rpa "Tinto", depois de vi-
rloe anos (!. exílio em Portusal.

PUnlo salgado anunciou qua fará »a-
riu eonlerénclss antes de psrtlr. Indu-
ilvej uma sob o titulo "SenUdo e força
rio Apóitolado cristão"'.

Wilson Lousada

Especial para A MANHA

texto de Melo Franco. No entanto, pela
clareza dessas anotações, ou pela lin-
guaaem ainda acces*Mvel ao loigo, não
se diria que as assina apenas um mestre
da pediatria, mas igualmente um escrl-
tor o um pesquisador equilibrado e eru-
dito, como o é de fato o autor. Mas es-
sas qualidades de bom gô-to e sobrie-
dadt» literária, erudição e carinho pele
tema em estudo, revela-as melhor o Prcí
Martinho da Rocha na primeira carta do
volumo .ao esboçar a vida atribulada de
Melo Franco, nascido em Minas Gerais
a 17 de setembro de 17S7 e falecido nas
proxim^ados de Ubatuba a 22 de lulho
do 1823. Ainda na Universidade de Co-
irabra como estudante, Melo Franco dor,-
ta-ou-se pelas suas atltjdos naturalmente
revolucionárias, para a épo.a, eu talvez
prlas leituras dos ena-^podistas. o que
lhe valeu uma con.onação. pelo Tribuna!
do Santo Oiísio, a 4 anon de cárcer*!. Con-
tava Melo Franeo. nessa ocasião, ap-nc"
vlnto anos de Idade, e só regíessou à
Universidade, para continuar os neiudo.,
om agosto de 1782, som autorização real.

Sua obra mais conheci aa. rio nóhto dn
vista literário, O REINO DA-ESTUPIDEZ,
apareceu ainda antes de oua saída -.
Coimbra, circulando pela velha zasa om
cópias avulsas. A primeira edição, íclta
em Pari3, data ds 1819. Como m^iico in-
iorma-nos o Prof. Martinho da Rocha, a
prlmfira obra do Melo Franro foi iu"-.!o-
rnont^ o TRATADO DA EDUCAÇÃO FÍSICA
DOS MENINOS, aparecido em 1790, e ego-
ra. reodilado em ortografia correria.

Ltlerariamente, como já oabemos, a per-
sonalic-ade de Melo Franco não foi muito
além da mediocridade, apesar do nabo:

agressivo dos seus versos contra os lentes
e o ensino do rotineira Coimbra do século
XVIII. O seu EPICÜDIO, menos valioso
ainda, não admite oaralelos cem outras
pioduçães do gênero, aliás abundantes nci
época. Mas do ponto de vista intelectual
não há dúvida que Melo Franco, corro
autor do TRATADO ou da MEDICINA
TEOLÓGICA (1794), que o se.i biógraío
admite lembrar .as .modernas .doutrinas
ireudiana3, Ioi .um espirito .adiantado o
curioso, eoniorme salienta o Prof. Maitinho
da Rocha: "Apesar da multidão de erros
apontados por Santana, a MEDICINA
TEOLÓGICA será para todo o sempre um
documento inestimável de antecipação ci-
entllica a"(,rca das reações psicossomá-
tieas nos grandes males humanos u um
de seus capitais remédios, a Psicanálise."

Air. da mais Importante ó a critica do
biígra-o do Me'o Franco ao seu TRATADO
DA EDUCAÇÃO FÍSICA DOS MENINOS:
"Relanc-a-ia com.aração dos preceitos da
Puericultura de Francisco de Maio Franco
nos ^ÜTontes capMulos do sua obra. com
os atuais ditamos científicos destinados a
favorecer a geração e criação de crianças
sa.las, preservar-lhes a saúde e educa-
Ias convenientemente, não só patenteia a
sua elevada cultura no tempo, como a-mi-
rávcl bom senso prático aliado ir caoaci-
dade auase dlvlnatiria das regras futuras,
quando ainda eram tão escassos os conbe-
dmrntes de flslologia e fisiopatologia in-
fantil'" ,

Nenhuma dúvida, por Í330 mesmo, de
que Francisco do Melo Franco, se não foi
um poeta do méritos comparáveis, por
exòRipto, aos ds Antônio Diniz da Cruz e
Silva num plemó mais geral de cultura
sua pcrr.onali.ade avultn como um precur-
sor, conlormo prova o seu mah recente
Bic-jrá'o. e talvez mesmo como um revo-
lucionário de ordem quaio lüosóíi.a num
8»nti..o de compreensão objetiva o subjo-
tiva do homem e da própria vida.

P'

0 FATO INTERNACIONAL

O fim da monarquia
italiana

,ELO voto popular, livre-
mente expresso, a Casa de
Savoia foi proscrita c a

Itália tornou.sé unia república.
É um fato histórico da muior
amplitude c qne, com certeza,
terA grnndc influência no de.
sortvolvlmcnto dos aconteclmcn-
tos políticos nüo só Italianos co-
nio europeus em geral, Pois ha
uma coincidência singular: a
monarquia italiana é proscrita
no momento em que sc procura
restaurar a monarquia espanho-
Ia, como solução viável para o
problema da Espanha.

A derrota das instituições
monárquicas na península ita-
lica corresponde a um novo Jul.
gamento e, portanto, a uma no-
va 'condenação do fascismo, fi
Inegável que, no passado (e
principalmente no» prlmórdlos
da unificação), a (Casa^de Sa.
vola prestou grandes serviços à
Itália;

. Entretanto, ésset serviços fo.
ram complelanrente superados
pela dessa-trosa polilica que
Vítor Emanuel seguiu em rela.
çáo ao fascismo, Histórica»
mente está provado que, se nfio
fossem a fraqueza e a pusilanl-
mldade do rei, a Marcha sobre
Roma teria sido um fracasso
tão estrondoso quanto a Marcha
sobre o Anhangabaú... Mas.
além de ajudar o fascismo a
lomar o poder, Vítor Emanuel
aliou-se a Mussolini dc corpo e
alma e serviu a todas as ence.
nações e mistificações do Duce.

Cruzou os Bhiços diante da
supressão das liberdades pdbll.
cas, patnou com as violinci.s,
os escândalos e as arbitrário-
dades do regime fascista e de
seus lideres E, fin.lmente, tor-
non-sc um fantoche nas mãos
dc Mussolini, a cuja política de
Imperialismo e conquista serviu
documente.

A aliança política e militar
entre Mussolini e Hitlcr foi
realizada com a aprovação e a
colaboração da Casa dc Savoia,
A monarquia italiana tonrou.se
assim, co.responsávcl pela linha
política Internacional seguida
pelo governo fascista.

Idenflcando-se com o regime
de Mussolini, a monarquia tra-
çou o sua própria sentença de
morte. 'Vitor Emanuel: atraví»
ds una Série de atitudes c me.
dldas que começ-ram com a pi.
toresca cena de destituição do
Duce, procurou recuar a tempo
e dar ao povo a Impressão de
que estava contra o fascismo.
Mas essa reviravolta velo tar-
de. - o povo Italiano, no úl-
limo pleshiscito, den-lhe a res.
posta definitiva.
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CONFIRMAÇÃO OFICIAL DO NOVO
ARMISTÍCIO COM A ITÁLIA

ROMA. 7 (À. F.P.) - O Ml*
nislérlo de Estrangeiros confir-
ma que o novo armistício com a
Itália é tal qual os pontos pu-
blicados esta tarde pelo jornal"Itália Scra".

Como informamos em telegra-
ma anterior, "Itália Será" dis-
se constar o novo armistício do
preâmbulo e doze artigos.

Esses artigos são os seguln-
tes:

Io) — Sancionando a revoga-
ção das condições comnlementa-
res do armistício dc 29 de se-
lembro de 1943;

2") — estabelecendo que as re-
lações entre os Aliados e a Itá-
lia passam a «er rcgubdas de
acordo com o referido nrmlsti-
cio modificado pelo "Modus VI-
vendi";'!") — suprimindo a Comissão
Aliada de Controle e criando em
seu lugar uma secção especial
do Ofi. Aliado para controlar
as forças armadas itall*nas e
sua produção de guerra, ficando
a marinha Italiana sob o co-
mando supremo allido. e dis-
pondo a continuação dos go-
verno» militar*, da Vcnezla Jn
II- e Udipe:

4") — declarando não envol-
ver o armistício a administração
colonial;

5') — prevendo acordos para
a pcmianíncli das forças alia-
das desmobilizadas pnra assego-
nr as comunicações aliadas com
a Áustria;

fi"> — e-tabelecendo nm com
promlsso das Quatro Poténclrs
aóbre o r.-palrlamento dos pri-
sionciros de guerra italianos;

7") — obrigando o gnvtmo
italiano a se abster dc quaisquer
nins contrários aos interessei
aliados;

8°) — obrigando a Itália a se
prontificar a colaborar com as
Nações Unidas na busca dos pri-
ílonelroa de guerra inimigos;

O") — obrigando a Itália a
restltulr os bens retirados das
Nações Unld*« e que ae acham
em território italiano;

10°) — revogando disposi-
ções:

11* — declarando que o novo
armistício não prejnlga as rei-
vlndicações eventuais das na
ções contra a Itália, proprieda
des Itnllinas. etc.;

13*1 — tratando da. modallda-
des para entrada em vigor do
novo armistício, cuja validade
cessará com o Tratado dc Paz.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
AB-BTURA DE «.-DITO HO BANCO

DO DRA8I-
O MtnL-tro da Fsten.s suiortsoa e

Bine. (io Brssil % »-rlr nm crt.lto ds
Cr» 70.S3S.OOO.OO. em favor -i sabdirt-
loTis de Fundos do Exército, para na-
llsaeio ds obras.
ISENÇÃO Dl IMrOSTO DE RENDA
O Ul.lst-o da Passada eacaml-bea so

-ss Relscdti F:-t»il."ir*. soll.ltsndo o
«•ii nr-nnnd-mínio i respeite do pedi-
do do I.mptrt ée llolt. Une IM.. ejne
pieltea . Isenção do imposto de renda de
que trata o artlso 34 do Decreto-lei n.°
4.171. de II de mi (co de IM*.

TEBRENO. NOS MANO.-8 DA
CIDADE NOVA

A Prtfslt.ra do Distrito federa) co-
municcii ao Ministério da Pazena. (ef
reconhecido o direito qat assiste à Uniio
(Obre os terrenos sitiados nos ___fues
da Cidade Nora.

CHÉDITOS AUTORIZADOS
O Diretor Oerat d* ra-ts-a Nacso_al

s-:--i-8ii a assrtor* do cr-sito n* K.r.-
eo do Brssil, na laport-nt-la de 
Crt se eoo eoo.oo. ees favos da Diretorls
ce iMpte. rabUet.

CAFÉ DA MANHA
*_M*í____-_-í-_^,v

_. CARTINIlA vem de longe, de "Malacacheta-
A ta", no norte de Mmus, e traz uma palavra
'• mág.ca — "l'ax", com uma pequena cruz
etn cima. Falar em paz, hoje em dia, eqüivale
a aborrecer os oilttos. Ê pior do que filme an-
ti-nazista, para espantar. Já teve seu (empo a
pilavra... Hoje afugenta... O- seu baratea-
mento sHnifica, justamente, uma ausência com-
pleta de verdadeira paz. Sabe-se que os matedn-
cados costumam gritar: — "Eu tenho educa-
ção"/ E se pode saber, exatamente, quando uma
pessoa é grosseira — puís os rrim.» rudes Ira-
ze-n a buca cfieia da "boa educação'. Assim, la-
íamos demais em paz, porque — ti de nós! —
mio a temos — nem enire. os povos, nem dentro
de muitos homens. Tornamos corriqueiro um
nome cujo significado verdadeiro quase desço,
nhecemos.

Outro dia ti uma página sobre a angustia
humana, págtna que se gravou profundamente
em mim. A angustia seria o desacordo das duas
naturezas — a luta do animal e do espírito.
Temos duas naturezas, e ê preciso que ambas se

contentem. Não podemos viver num plano ex-
clasivumente material, nem unicamente espirh
tual. Talvez, pior que a fome que anda no mun-
do, com tal miséria, seja a ausência de pai.táo,
de misticismo neste planeta onde se multipli'
cam os "mornos", para falar em linguagem bl-
blica... Sáo criaturas qne náo alimentam sem
espíritos. Nem ardor religioso, nem misticismo
político, nem paixão da arte — mas o escuro
¦le um desmazelo da alma.

A guerra deixou milhões desses homens
pedido: no mundo, que Já não sabem vioer se-
não num plano material. Nesses, principalmen-
te, é que nm dia se Instala a angustia. Nesses
moram (ts minas, os fracassos, Meu leitor man-
dou de tâo longe "Fax" para quem serve o "Cale
da Manhã". Agradecendo, espero guardá-la,
como até hoje,

Nesse cotidiano monótono abro umtt jant-
Unha para respirar: a lileralura. E nas horas
eat que o medo poderia descer sobre mim — sin-
to o amparo, a mão amiga estendida no escuro
— a /..

Dinah Silveira de Queirós

ORIGEM DO ÍNDIO
E

AMERICANO
NTRE os problemas que

Bguçam a curiosidade
do público, nenhum a

apaixona tanto quanto a ori-
gem do índio americano. Cer-
to é que existe uma impor-
tante lacuna em nossos co-
nhecimentos, mas, com os
descobrimentos modernce
deu-se um grande passo es-
clarecendo o assunto. Por és-
tes descobrimentos ao alcance
de todos, é a condição preli-
minar dos antropólogos que
se dedicam aos estudos da
História da América.

Já existe hoje ciência cha-
mada — Americanismo. No-
te-se que o tema é muito
amplo e as hipóteses exami-
nadas a um bo cen junto, só-
bre a procedência dos índios,
ora são baseadas em obser-
vações vasadas em moldes d-
entííicos, ora, com a mescla
de outras, chegam à lenda, a
uma ütsfatürã dê riso.embo-
ra, tanto uma como outra,
tenha seus defensores.

As mais extravagantes teo-
rias sobre os Índios do Novo
Mundo vieram à baila quan-
do se pretendeu explicar a
sua origem. Teria o índio
americano provindo de Adão
e Eva ? Em torno desta per-
gunta levantou-se grande ce-
léuma e discutiu-se muito
até que uma bula papal os
proclamou, também, filhos do
casal do Paraíso. E, então,
surgiram as várias hipóteses
bíblicas, entre elas uma que
afirmava serem os índios des-
cendentes dos filhos e netos
de Noé. Ofir, neto de Noé,
teria povoado a América até
o Pèrú, enquanto outro, Ju-
bal, teria penetrado no Bra-
sil. Grande número de auto-
res procurou logo mostrar as
analogias lingüísticas entre
Ofir (Ophír) e Peru. Outra
hipótese, n£o menos interes-
sante, é a de considerar os
nossos índios judeus oriun-
dos das dez tribus de Israel;
entre outros argumentos da
origem judaica dos índios, es-
tava o do próprio neme índio,
corruptela de índio (judeu),
com a mudança de u para n.
E assim, a pouco e pouco, foi
nascendo uma série de supo-
sições sobre a origem do In-
dio americano, entre elas a
idéia de que os índios vieram
dá "Atlântida" e da "Lemú-
ria", continentes desapareci-
dos.

Acresce a conclusão de que
todos os pontos da terra fo-
rarh considerados lugares de
origem dos ameríndios; a
origem asiática foi, talvez, a
hipótese mais acariciada e é
a que renasce hoje com tin-
tas cientificas. Além desta
há ainda a dos Cananeus. Lo-
graram também aceitação a
dos Fenicios, Mesopotémicos,
Europeus, Africanos, Occàni-
cos. etc.

O autóctonismo admitia a
qrigem dõ índio na própria
América, afirmando a sua
existência, no continente, ia-

Nelson da Souza Uma
(Especial para A MANHA)

terior a Noé. Abriu-se. pois,
a luta entre monogenismo e
poíigenismo. Entre os autoc-
tenistas citamos Ameghino,
sábio argentino, que defendeu
a tese de que o homem teria
surgido na Patagônia, em pie-
na época terciária. Seu pon-
to de vista é hoje relegado a
um plano secundário. Hodier-
namente a corrente mais em
vega é a que afirma que os
índios americanos descendem
de mongolóides, os quais
atingiram a América pelo es-
treíto de Behring, acompa-
nhando a migração da rena.
Para muitos autores o atual
estreito de Behring era um
istmo que unia o Velho ao
Novo Mundo. Eis que agora
obtivemos, do Embaixador
Jean üesy, do Canadá, rio
Brasil, cujo trabalho de apro-
ximação cultural, entre o seu
e o nosso país, descobriu para
os brasileiros o Canadá, que
já no século XVI Cartier des-
cobrira para a Europa, — a
obra de Ringue-, — "Un
monde etajt leur empire",
editada por Les Edictions Va-
riétés.

Ringue», que se acha entre
nós e cujas conferências, pro-
nunciadas no curro de aulas
sobre o Canadá, sob o patro-
cinio do ministro .Souza Cam-
pos e, posteriormente, a con-
víte da Academia Brasileira
de Letras, demonstraram ser
êle o grande romancista de"30 Arpents" premiado pela
Acedemia Francesa de Le-
trás, — Ringuet é o pseudo-
nimo literário de Phelippe
Penneton. "Un monde etait
kus empire" é a obra de
Ringuet em que êle nes conta
o aparecimento do Índio ame-

ricano numa palestra de et-
nólogo, sem ser, porém, de-
masiadamente técnico. Des-
creve a formação do conti-
nente americano, como nele
surgiram A vida e o homem.

Logo após êste preâmbulo,
o autor, em 28 capítulos, tra
ça, em linhas gerais, o retra-
to antropológico do índio da
América, o qual nos é apre-
sentado, na sua obra, do pon-
to de vista cultural. Percor-
reu todas as áreas de cultu-
ra, partindo da área do Cari-
bú, salmão, bisão, grãos sil-
vestres, milho, agricultura,
mandioca e guanaco. Deteve-
se pormenorizando o nivel
cultural dos grupos esquimó,
atabaace, algonquina, iroques,
sioux, civilização dos Mai_s,
o primeiro contacto da Amé-
rica com os brancos — ex-
pedições escandinavas — o
Pcrú c a dinastia dos Incas,
desenvolvendo as suas artes,
religião c leis, e assim por
diante.

Sobre os normandos na
América, Ringuet nos conta
que Erico, o Ruivo, espalhou
pela Europa os feitos das ex-
pedições dos normandos às
terras desconhecidas. Diz que
os normandos, partindo da
Groenlândia, atingira terras a
ocidente, terras que foram
chamadas Holuland, Mark-
land e Viland, respectivamen-
te, Labrador, Terra Nova e
Terra da Vinha, que se acre-
dita serem o atual Estado
americano de Massachussetts.

No Brasil, "Un monde etait
leur empire", de Ringuet, ob-
terá o mesmo sucesso que te-
ve no seu pais e na França.
Nenhum outro livro poderá,
como êste, a um só tempo,
dar-nos o romance agradável,
o estudo da culturologia do
índio do Novo Mundo e o de-
leite do pensador.

NOTA CIENTIFICA

Vencida a peste
branca ?

UUMA 
orientação segui*-

qne vem sendo seunid" no
tratamento aluai da tu-

berculose ti a de se procuiar
obter um repnuso dos pulmões,
não apenas pelo repouso dn
doente, mas também por vários
outrosmeios que procuram imo-
bilizar os pulmões. Asora mes-
mo, chegam dos Eaiados Uni-
dos Interessantes notícias sobre
uma nova terapêutica da tuber-
culosc pulmonar bes?ada na
Imobillzacão dos pulmões. He-
sultados animadores já pude-
ser constatados e aproximada-
mente foram recuperados, por
seu intermédio, «eis em cada
der doentes de tuberculose pnl-
monar adiantada, anterlornien-
le declarados incnravcl*.

O nov0 tratamento e?ue, para-
do-almente. restltui a vida nos
doentes, fazendo com *|ue eles
efeixem de respirar vomnlaria-
mcn'c, foi des-oherto pelo dou-
tor Alvan L. Baracb. do Colle-
fie of Physlclans and Sorgeóns,
da Universidade de Colômbia
e aplicado, em plriodo experl-
mental, num pequeno número
de doentes do Pr*-«byterian Hos
pitai de New York.

Dos dez doentes escolhido»
para as primeiras experiências
todos possuíam tuberculose em
omhos os pulmões e nSo se no-
dia. dado 0 sen enfado, manter
esperanças de enra. Qaando
foram admitidos nn hosnltal,
lhes foram didas noueâs sem»-
nas de vida. Entretanto. V
proporção qne se foi desrnvol-
vendo o tratamento. sel« n-on-
tam»nte entraram a melhorar
a olhos vistos.

Desaparcccu-lhcs a fehre, n
tosse, e entornaram. Em pouco
tempo lhes foi permitido voltar
aos l.ircs e retornar as ati-
vidadcs normais.

O processo do Dr. Barach
consiste cm obler completo re-
ponso para ambos oi ptilmõr**.
Utiliza para tanto, uma cima-
ra de aço, no Interior da qnnl
é colocada a pessoa doente. O
ar é introduzido e retirado da
câmara um certo número de
vezes por minuto, através dc
uma bomba especial.

A cabeça do doente é encer-
Tadn cm um eomparllmento
separado e neste & Introduzido
ar com nma pressão bem mnlor
qne a normal. Há um orifício
dc comunicação entre êste com-
partlmcnto e a outra parte ria
câmara cm qne fica estendido
o corpo do do"nte.

A nressão é regulada de tal
maneiro one se torna Igual rio
inferior do nulmâo e na parte
ex-erna do tórax. >

Reuultado nrâtlco: o peito
nem se levanta, nem se abaixa.

A chamada "câmara de Igna-
lamento de pressão" do dou-
tor Baracb torna possível a per-
feita ventilação do pnlmão
exatamente como na resoiraeão
normal, e é efetuada cerca da
13 vezes por minuto. Uma
quantidade adequada de oxleí-
rio è fornecida ao corpo através
dos pulmões, embora nío ha.Ia
«eles n-nhum morlmen-o. A.
circulação e a òxlgenaçlo do
sangue realizam-se perfeita-
mente bem. /

Há anenas no Inicio do tra»
lamento ceHo desermilfbrio no
ouvido de alguns doente. pr'a
pressão alta e baixa, consecuti-
va-iente.

f> Incovenlenf. poda ser re»
m-dlãdo íntrctân'0 t i rts.=
mente multo peoreno comnt-
ra^o con» os brllh-ntes revi!-
t.ido» ohMrfos pcTo frafarnen*'».
Os doentes no interior da -á>
mara não podem fumar nem
movimentar-se.

O relafõrio apresentado p-Io
Dr. fiarnob sõhrc os resultados
obtidos é de fito de entuslas-
mar p foi pnb'ir"do na A-»cri-
can R.yiew of Tubercnlnsls.

Particularmente notável é o
caso de nm doente qne em or».
tro meses v"n seu« nutmõi»» tn-
tel-amente livres d«« .«vidadcs
que anrnuen-nvam teve de«ani-
reeidos fo^os os sln«U (»a
dnem-fs e pôde retornar V vida
no-nial.

As experiências do Dr. R»-
rach prõTs-egnem animadora»
mente e são escolhidos soore-
tudo oara o tratamento, os ca-
sos mais antigos e mais gra-ves.

Decretos assinados ontem
O presidente da República as-

slnou ontem cs seguintes decre-
tOãí

Justiça
Nomeando MarCus Botelho,

membro da Comls/táo encarrega-
da de esíndar e emitir nafctvr
sobre os casos de reverr.io de
funcionários públicos civis da
União, do Distrito Federal e dos
Tétritórios, beneficiados pela
anlxtla concedida pelo menclo-
nado ato l-"!slMlvn íOmlssío
Especial de Reversão de Fundo»
nirins Anistiados^.

Aposentando Nnre-ím Mí-í!-
ros. eserc-ent" ""rn-ne"!—'*» do
3** Oficio d- 1.» Vara de Órfãos
e s-.p-.-3es da Justiça do Dlstri-
to Federal.

On--»-''*,*(1i reformi ao t"nente
coronel d» Pn>*>'-» .''•'tar do
Distrito Federal Teófllo Peres
Barbos».

Mond-«do aerc-r-r o m-tor mé-
di>o di Polí-ln M"l|tar do Ols-
trlto Federal, Llclnio R*Vlro
Dias, visto ter «Ido inlgado in-
valido, incipn: deflnitivamento
para o serviço militar.

Educação
Nomeando Manuel Tomaz Mo-

rcira Lira, Interinamente, medi-
dico psiquiatra, classe ii .

Concedendo aposentadoria: a
Álvaro Freitas dos Santos, bi»
bliotecirio. classe H; a Casemiro
do Nascimento, guarda sanltá-
rio, classe F; e a Miguel Ângelo
Dantas Seve, professor, padrão
K, do Instituto Nacional dc Sur-
dos e Mudas,

Fazenda
Nomeando oficiais administra»

tlvos, classe H. os rscritdrAr!o«:
classe G — Alalr dc Matos Mar-
ba. Célio da Rocha Melo. Car-
mem Soares Mouráo Matos. Cio-
tilde Furtado Mendes, Evald Si»
zenando Pinheiro Gcrtr-dcs Ar-
cher de Brito Manso. Guaraci de
Oliveira Assis, Ideise Jair Che-
ulm Pinheiro, Joaquim Boaven-
tura da Silva Matos, Joana Lagc
Brandão Azevedo, Jnâo Batista
Ribeira de Alm-ida. Manuel Cie-
mentfno Gomes, Manuel do Car»
mo Reis, Maria José do Patroel»
nio, Maria Antônio Broxado Car»

GRANDE PF«fi«RIA DE
TAINHAS

JTORt._x-OPO.IS. 7 (A.a-r-e.j _»
V-rlüco.-!». ontím. • o.io: u_e- _•-incarl» d» talabM, ns nu- «t.ri-ta-
M>. tenda que. *s nu iaadl>«*M do U-
rei -« Suu Maris. Com- tptahtdaa
cem mil « vin:- mil na iihi dl S.n:_
CaUrlnt, onda aquele pesc-do «ii •«•„-
do oferecido tratultament« t popuiaçio
e apodrece -_» pralai.l falta da (r_n_-
pont * d» eontuintdoree. O quilo da (_•
tnha, neata e-pital cíieso- » ser tendido
• meno> de doia eniralroa. Ao q-.t aílr»
rr.iir. oe reino petcadoret. ema abun»
dâncla é con«i*qi!ín-ia da baixa tempt-
r-tura, aqui reinante.

MÉDICOS MILITARES NOR.
TE-AMERICANOS NO EXÉR-

CITO BRASILEIRO
O Presidente da República

assinou decreto-lei, autorl.nn-
do o Ministério da Guerra a
utilizar os serviços profissio-
nais dos oficiais médicos do
Corpo de Saúde do Exército
Korte-Americano, que tenham
sido condecorados pelo governo
brasileiro, em reconhecimento
dc serviços prestados na orga-
nizaçâo da Força Expcdicioná-
ria, estendendo-se-lhes os pri-
vilégios de que gozam os mé-
dicos do Exército, exclusiva-
mente para o exercício da sua
profissão.

reiro, Mario Guilherme Cavai-
cantl, Nilo Cairo de Sousa Krer,
Ornar Barros de Oliveira Rita
da Costa Montcncgro e Valdcmar
de Holanda Portela.

Trabalho
Nome.nds Dcydedt Vcf.òííno

de Alencar. Domingos Sérvulo
Pereira Dias. Felipe Zacaria» de
Carvalho c Jori-e Marinho de
M-*tos, agentes da Economia Po-
pular.

Viação
Exonerando Romeo Pinheiro

Machado, de oficial adiiinbirati-
vo, classe H, cargo que ocupa
interinamente.

Nomeando Romeu Pinheiro
Machado, oficial adminiitratira
classe H.

, Ti -:
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Senhora Fernando Falcão

NO MUNICIPAL..y
Reuniu-i,e o inundo social elegante paru assistir á estréia da

Companhia Francesa dc Comédia, na pcçti de. André Obey, ".Voe".
E por tudo foi um sucesso. Sucesso artístico e. social. Artístico,
pois foi brilhante o desempenho dos elementos que compõem a
Companhia, ao interpretarem a peça de Obc.g. A direção artística
desta temporada, que promete outros idênticos C.ritns, eslá con-,
fiada a Fernando Ledoux. Realçamos o desempenho dc. Toiv.f
Taffin, llcttu fliiiisxmond, Elina LubouMetle, Use Dthtmare'.' A
grande naturalidade da interpretação trouxe o' êxito. A dicção
perfeita, ds gestos comedidos e os jogos fisionômicos perfeitos,
fizeram com que a platéia aplaudisse demor-adamcnle a Campa-
iiíiia Francesa de Comedia. Isto quanto no SijeeSSq artístico.
Quanto ao sucesso socint náo foi menor. A sociedade mais fina
<- mais culta compareceu ao Municipal. O cronista olhando para
ns camarotes c frisas pôde notar a presença do Encarregado dos
Negócios da França e da condessa de Crou, o cmluiixadòr Jean
.Hesih S. A. I. dona Maria Elisabe.lh da Orleans e. Bragança,
sr. E. G. Fontes, senhor c senhora Carlos Gn\nlc, senhor, o se-
nhora Norman Hime, senhora Mnluh dc Ouro Preto, senhor c se-
nhora Guilherme da Silveira Filho, senhor Arnaldo Guinle. se-
nhor e senhora Júlio Monteiro, senhor e. senhora Francisco Alves
iftj Cunha Horta, senhora Henrique 1'onge.tli, senhor e senhora 1'unlo
de Fronlín, senhora M. de l.acroi.r. senhor c senhora Luiz lieis.
Como sempre, a lista eslá ihcòpipletti', Mas só por estes nomes
que citei, o leitor paderà constatar o-grande .sucesso social d que
me referi. Onlem à noilc, no Municipal, dois grandes êxitos:
artístico e social..

Aniversários
FAZEM-ANOS HOJE «

r.enhorao
rJtodclena Nabuco.'¦
Lldin Tlnoc) Costa Umn.

. Vrnnlnlcs Franca Araml.
Adelino' Moreira «la Rocha.
.Toseflna Nunes Cc-clllann.
Esteia cie Araújo Seabra.
Cstir.en Santos. '

Senhorita»
l,*ura Batista.
lieirnn Ramos.

. Maria Ponha Sosrcs.
Ondlna M. Carvalho.
íllaria M&rsarldB Costa.

Senhores
Vicente Rio, ex-mlnlstro da Jus.

tica.
Targlnlo de Soura Filho.
rial Fontes.
Álvaro Teixeira Godey, oficial de

Marinha.
Casar Brllo. nosso confrade.
Capitão de Fragata, Francisco Paes

de OUvelra.
' Inácio Pereira de Costa.

Kaul Greeorio de Castro.
José Oodlnho.
PRA JOSEFINA NUNES CECÍLIA-

NO — Na data de hoje vfi passar a
cua efeméride natallcla a era. Josc-' fina Nunes Ccclliano, espora do nos-
»o compnnlHro de trabalho Joio Ce-
r.lllono; chefe da sccç.lo cio ci»a».'ura-
da empresa "A Noite'.

Faz ano? hojo o monlno Cio-
vis Teixeira Júnior, filho do cr.
Clovis Teixeira e da sra, Adir Ma-
chado Teixeira.

Completa anos, hoje, na eldndo
íe Recife, a Interessante uarota Ma-
rio do Sncnrro, filha do farsento Eu-
cento Wandericy e de sua esposa,
sra. Jeny Wonderlcv.

SIDEL1A FERREIRA DOS SAN-'.rC3 — Cúm-pK-ía nfio.-;, tio din 10 do
corrente, a sra. Sldclla Ferreira do»
Santos':

A data de hoje assinala o nnl-
versado nataliclo da sra. Jaelra Ria-
80, cspos.-| do sr. Raul Braga, lns-
pelor rta Cnlorle Company.

 Fei pnoi entem. n dra. Jydltc"Souto da Rocha, esposa do primeiro
tenente mídlco do Exíiclto, dr. Jofio
TcIcj.

Noivados
Contratou casamento ontem, com

a -rta. Maria da Glória Machado,
filho'do sr. Luis Machado e de Dono
Dada Machado, o ar. Luiz Osório do
Castro, despachante municipal.

F. GA?A.WAN.ri

dana Igreja do Sagrado Coração
Maria.' ~— Iloaliin-se, hoje. ès 18 horai.
na Igreja N. S, do Rosário — Leme.
a cerimônia do enlace matrimonial da
senhorita Maxllla BrandSo Soares Du-
tra, filha do coronel Álvaro Agrícola
Soares Dutra e de D. Leonor Bran-
clfio Soorca Dutra, com o sr. Hcrbcrt
Galoro Freire, funcionário do Instl-
tuto dos Comerciários. O ato rellglo-
so será celebrado por D. José Fe-
reira Alves, bispo de Nllcrol.-. Serio paranlnlos, no-civil, por» pnr-
to da noiva, o dr, Cândido Botafo-
30 o esposa; por parte da noiva, a
tra. Maria Teresa Dutra de Castilho
u o sr. Edllberto Mendes.

FaranlnfarSo o ato religioso, por
parte da noiva, o ar. Cariou Ltrlo
o esposa, o coronel Álvaro Agrícola
Soares Dutra o esposa, por parto do
noivo, o ar. Vltorlno Freire a era.,
o sr. Stello Gcloso Freire e a ara.
Inslda Gsloso.

—— Reallza-se hoje o enlace ma-
trlmonlal do sr. Virgílio de Souí»
Tenorio Filho, funcionário do Mlnis-
têrlo da Marinha, cora u srta. Áurea
Jacinto Fernandes.

O ato religioso será celebrado na
Igreja de SSo Pedro, cm Cavalcan-
ti, ás 18 hora3.

Bodas de Prata
CASAL MAJOR RODOLFO PRA-

TES — Completando hoje o sou !J.o
aniversário de casamento, o casal
Rodolfo Prate3,Ielíaí Figueiredo Pra-
tes fará rezar mUsa. cm eçáo d»
i-raçac, As 11 horas, na Igreja dc SSo
Jos*. '•.,'. " .

Batizados

Casamentos
V-ISCO COSTA -LENI MAOIOLl

JÚNIOR - Na Igreja de Sáo José
reollza.ee, hoie, ás 17 horas, a ce-
fi-nonln religiosa de enlace matrl-
mortlal do sr. tenente Vasco Hibel-
ns da Costa, ex-componente do F.
E. 1*1 . com a senhorita Lcnl, filha
c'o casal viuva Joaquim Josi Magto-
11 Jnnlor.

MARIA OLIVEIRA - MANUEL M.
SANTOS — Realiza-se boje, .1- 16 ho-
ras, na Igreja da S.S. Trindade, o
enlac»! matrimonial da senhorita Ma-
ila Ramas de Oliveira com o cr.
Manuel Messias dos Santos, fundo-
r.irlo do Estabelecimento Central de
Fundos. A ccrlmfir.io terá como pa-
drlnhoa o coronel AntOnio Alvea Fl-
lho e senhora..

— Reallza-se hoje, as 18,33 horas.
na Igreja do Rosário (Lrmci. o 'en-
Uce matrimonial da senhorita L/ili
Nogueira de RA, filhn do rir, F-mUla
Martins .S o da sra. Maria Nogueira'."', com o tenente Aèclo Rodriguea
de Novais, filho do comandante Jofio
Paiva dc Novais c da t;-a. Eduarda
R. de Novais.

Seráo padrinhnsn. por parte da nol-
r*T o dr- Jor6 GoncMvcs de S4 s sua"-'.•ma. esposa, ara. Maria. Sá,. c por
parte do notvo, aeu» pala.

—- Realiza-se hoje o enlace ma-
trlmonlal da senhorita Ivone da SU-
va Quina, filha do er. Luctano da
silva Quina e de d. Arminda da
íVií.-i Quina, com o sr. José Aue».*-
to -Simões, (llho do sr. José Au-
gusto Pedro Simões o de d. Maria
.•.•tfincSo doi Santos S!m6ci.

O nto clvtlterá lugar na 10.» Clr.
cunscricâo, ás 11 horas, ,-crvlndo de
testemunhai o sr. Frar.cl-co Soercs
de Souza e sua crposa, ara. Marta
do Carmo de Souza. A cerimánla re-
ngiou õ'ctusr-5*-* is 17 horas, na
lgrSJs de N. S. de Bonsucesso, ser-
vindo de padrinhos ot pais do noivo.

ANTONIETA BOHZAQUEL - JüL-
¦3ERTO GUIMARÃES DE MORAIS —

Reallza-se, hoie. d enlace matrirno-
¦ .lul do sr. Julberto Gulmaráet de
Morais, ex-eomponenie das rfircas
Expedicionárias Brasllelrasl e alto
funcionário da Caixa de Aposentado,
rias e Vin ¦•..-? da E. F. Central do
ii-;: ;;. com s eenhorlnh»! Antonlcte
Borzariucl. filha do casal rr-iru Cr.r-
taqutl e Da. Domingas Ralmunda
BorM-cue!. O ato i :!.'-:;¦- terá lu<ar

? com des^U a%re»TdOentoOríCp0|ts" Â ATRIZ, O AMOR EA FAMÍLIA>., omle; tomaráo o vapor "CapllSo *- **¦' '»' -***' ^ ' ' ,v" "*-•--- f •"•¦"•*"¦
rios da Estrada de Ferro Sorocaba-
na
clp„
lleltov", pais a viagem n- Klo Pa
rar.á.

Cinema Infantil
Reallrá-M amanha is 10 horas, no

Auditório da Asoclacáo Brasileira ds
Iriiprensa, a sessáo de cinema ln'an-
tll dedicada aos filhos, dos associados.
Além do complementa nacional sorfta
uslbldos a comédia "Foltos de enco-
irlenda" a o filme de longa metra-
r.zm "Náo posso querer-to".

O Ingresso far-se-4 com a apíe-
. ¦. rntaçáo da carteira aocla], t

Conferências
PROFESSOR CLEMENTINO FRAGA

A -Academia Brasileira de Letras
está realtuando uma série de conte-
vénolaa comemorativa» do M.o anlver-
cárl ds ciia íundacUlo.' A próxima conferência será feita -
no dia !.'« de Junho pelo acedémlco
professor Clemcntlno Fraga, sabre o
patrono da cadeira n.o 30, com o ti-
tulo "Vida o obra do Teôfllo DIbs".

PROFESSOR nOGEHIO PFALTZ-
GRAFF — A convite do Sindicato
doa Cantablllstas do Rio de Janeiro,
no dia 10 do corrente, na A. B. I.,
na sala do' Conselho Administrativo.
«Obre o tema: "Aspectos Cientifico»
da Contobllldide", As 17.?o horas,

Para esta palestra estio convldntíoa*os estudiosos do assunto c aquele»
que se Intcrcsnm pela pedagogia do
onslno da cidnclu contábil.

Reuniões
CLUBE DÜ CLNEJIA - A diretoria

do. Clube do Cinema comunica' que
hojo ás 20,!V) horas, fará realizar mal-
uma dc suas sessões, subordinada so
seguinte programa:

l — Documentários franec-es! II —
Endereço desconhecido.

Lembra, oulrnsílm, que o logres-'!
ó privativo dos sócios, semio ioin
mcdlanto a aiucscnlnráo doV^pci-
tlvo cartão do matricula,

FEDERAÇÃO DAS ACADEMIAS D'J
LETRAS — Ilolc, ás 15 horas, reunir-
BC-á, a Federado das Academias do
Les:,.:¦, cm sessáoi especial, em quo
seiá recebido o clr. Aslolfoo Sorra.
como- delegado da Academia Mara-
nhenso de Letras, que será saudado
pela desembarjador As-zls,

Viajantes ..
— Viajando pela "Acroviaa Br«-

rll", chegaram, ontem, a esta capital,
vindos do Forlo Alegre, os tegulntos
passagclroso:

Ilcrta Puhlroann — Carmen Furta-
do — Davld Zouvi — Otávio Groctl

Mozart Ferreira — Mário Costa
Branco Guedes — Branca' Regina

Guedes.— Luli Olavo Guedes — Nino
Jlosa Guedes — Alfredo Wcsp —
Eduardo Zahittl — Maria Dbano —
Joaquim Souza. '

Missas
CELEBRAM-SE HOJE I
MANUEL FRAGOSO - às 9,M ho-

rn-, nn Catedral.
MARIA CONCEIÇÃO OLIVEIRA

•COELHO CARVALHO - ás 10 horos,
na Igreja de N. S. dn Candelária.

OLÍMPIA LEITÃO SILVA - As 10
horas, na Igreja da Cruz doa MUI-
tares.

TO.MAS COSTA - ia 11 horas, na
igroju de SSo Francisco do Paula.

O 
GENERAL PERôN, eleito presidente pelo povo argentino,
está na ordem do dia. Não nos compete julgá-lo polMkà-
mente, porque, paur. isso, este matutino possui seus comen-

tadores especializados. Mau, alguma roisa o liga a estas colunas:
através do general Perón, uma alriz de teatro, radia c cinema, ê,
hoje, primeira dama da República Argentina. Chama-se Eva.
Não ê, entretanto, a primeira atriz que se transforma' cm pri-
meira dama nacional. Outras, passaram do palco vara os pala-
cios governamentais, através.do prelório. Ainda recentemente,
tivemos o caso dessa outra Eva, airh de cinema que prendeu, em
seus braços, ésse homem anormal, que parecia não possuir tim
rtn/co sentimento que o tornasse igntil ao réslo de seus semelhan-
tes: Hitler, Um presidente da República Partnuuesa, também uniu
sua vida à uma profissional do palco. No BrasU. se ainda nâo
tiiitmos uma atriz dentro do palácio Guanabara, lemos, entro-
tanto, várias, dentro da sociedade brasileira, honrando, as nossas
velhas tradições de família. Todos te recordam de Lida Vieira,
atriz encantadora, de comédia e de opereta, portuguesa radicada
em nossa terra. Há muitos anos trocou as glórias do palco, pelos
suaves encantos do lar. Regina Maura, que cansou sensação no
nosso teatro de comédia, pela sua elegância e pela rapidez com
que projetou seu nome no cenário teatral do pais, também tro-
cou o lealra *io/il família. Lá eslán, cm São Paulo, como uma
das primeiras figuras da sociedade paulistana. E, sua nova vida.
tem sido um corolário de gesios humanos, na campanha qne vem
chefiando u favor daqueles que a sorte desáihparpil:, Poderíamos
citar muitas atrizes que estão no mesmo caso. Bastam-nos, po-
rém, esses dois exemplos. O mundo está chein de atrizes que cons-
tUniram família (ora do teatro. Com Uso, p-rdeu o teatro e ga-
nhou a sociedade. Todos os sentimentos femininos, sâo aguçados
pelo palco. Vivendo o caráter vário de mil papéis,, a atriz, por
mais jovem que seja, se transforma numa mulher experiente, ao
fim dc poucos anos. Aprende a viver. Distingue, com facilidade,
as boas e ci meis qualidades, conhccendo-lhcs os conseqüências.
O teatro ê uma grande escola. As atrizes mnis dissoltitas, trazem,
no coração, em estudo latente, sentimentos dc honra, de bondade,
c de respeito pelas nossas mnis sagradas tradições, Fm teatro, o
xentjmfiito materno chega à culminância. E o sentimenlo filial
n-oliza mifagrét. Uma atriz sobe. como pourn* mulheres, alma-
gar,'renunciar, desprender-se dc tudo, pnra a conquista daquilo
alie, ela julga a sua felicidade. Por isso, quando se casa com um
liòn\m lorú dn teatro, cia lhe dá o primeiro exemplo de renúncia,
deixando o U-alro que ê, sempre, ò seu grande sonho, e satisfaz
o stntimenlo mais perigoso da mulher, u vaidade Quando uma
ailiz iwiressn na sociedade, pelo braço dc seu marido, há quem
a receba cheio de reservas. Espreilam-na. Estudam, primeiro, oa
sins costumes e os seus sentimenios. 1'or que? Porque veio do
palco. Velha e bolorenta convenção! Mesmo que. a atriz nâo leva,
com cia, um passado dc pureza cristalina, vm presente de trans-
parência liquida, a sociedade inatacável^ a sociedade que poda
abrir-se amplamente, ú luz do sol, cssif, que .llte alire a pri-
meira pedra...
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LUIZ IGLEZIAS

Distribuídos os diver-
sos prêmios da Aca-

demia. Francesa
PARIS, 7 (AFP) — Foram

atribuidos hoje os prêmios da
Academia Francesa.

Daniel Rops obteve o Gran-
dc Prêmio de Literatura pelo
conjunto de sua obra, e Jean
Orieux obteve o prêmio de
romance pelo livro "Fons
Rontagre". .

O prêmio literário "Cãpti-
vité" foi dado à senhora Si-
mone Saint-Claire, por seu"Kavensbruck, inferno das
mulheres".

Os prêmios atribuídos aos
escritores que, durante a
ocupação, tomaram posição
contra o colaboracionismo,
cuoberam a: De Benouville"Sacriíice du matin"; Remy,"Memories de la France Li-
bre"; Denlce du Fornier, "La
maison de.Ia morte"; Marie
Joseph Bopp, "L'Alsace soús
1'ocupation alemande"; Rõger
Nicolle, "Cóuime tant • d'au-
três".

Todos os teatros em funçlo-
namunto «esta capital, clarão,
hoje, vesperal fls 16 horas, e es-
prtikulos às 20 c 22 horas.

Municipal — Tomiiorada fran.
cesa de Fcrhand Lcclous. Des.
canso. Amatihã* emvespcral,
"Noé".

Serrador — Eva e seus artis-
tas, com "O Pecado de Mada-
lona". 3 atos dc Krrtcsto Andai,
tradução de Luiz If-lciins. Ter,
celra semana. A seguir: "Uma
mulher livre" iMa libcrlí-1 cio
Dç-nys Amicl. tradução dc Uricio
dc Abreu, para inicio da lem-
punida de Inverno.

Ileglna — Fechado. Nos pri.
melros dias de julho. Duleina-
Odilon com- a peça e Genollnci
Aitmdo "Avainr".

Fenix — Bibi Ferreira, com
"Conchila". peça (le Piore
Frondale, extraída da noveja de
Pierrc Lotiys "l-a femmo et lo
pantln", tru-rução dc' Mlrocl da
Silveira.

Ginástico — Mary Hncoln.
Pedro Celestino, As 21 horas,
com a operca "Frasqulta".

Gloria — J-imc Cosia e sua
companhia, com "O 13.- Man.
damento", dc Amaral Glirnçl.
A'seguir: "Venha a ní»»;...", a
mais recente comedia dc Virlato
Corrêa.

Rival — Dóa-C»izarí, com
"Casado sem ter mulher", cn.
media porá rir, de Corrêa Va.
rela.

João Caetano ¦— Dercy Gon.
çalvcs e tim «elenco de revistas
com 'Moro,Franco", rcvisla dc
L11I7. Iglezias c Freire Júnior.

Uecrcio — Wnlter Pinln e sua
nova cornTiaiil.i.!. de revislas
com Oscnrllo h frcnle. na re.
vlslu de Freire Júnior "Não sou
de Briga".

AFORISMO
A próprio vida humana «? um

teatro. Represi-nlam-sc, Dela.
todos os síncroi. Mas, o final
t, sempre, dramático.

BOATO
A companhia de revistas que

sc está formando paru o teatro
Ilcptibllca visitará a Argentina 0.
Portugal.

.....H.I..I...JM.II.I.II II ,..'"": ,";'.:;-.¦-" I.'."..'.';'.'. ¦;;-"'" ."».¦'¦'' 
' »1- !-'' 

^'" 
-: 
"

VCTA LÚCIA - TerA luear hoie o
liatliado dn menina Vera Lúcia, fl-
lha do sr. Eouiírto Jsnmi-1 Filho a
de sua esposa, sra. Deollndn Jannur.i.
Servirão de padrinhos o sr. Roberto"Trancisco Jannurl c era. Rosa Tel-
xelra Pinho.

Clubes e Festas
CENTItO MATOGHOSSENSE -

Hoje, as 52 horas, o Centro Mato
orossense reabrirá seu» talies para
mala unia reuntfio dançante. Trnje
ptssclo.

- -"LUMINENS*! T. C. - Hoje, no
Teatro Ginástico, às 21 horas, a rA-
dlo Mayrtnk Vclsa oferec«-rá ' um
"sliow" com-ertlstas de râdlo.

OLÍMPICO CLUBE — A dlr. eocial
do Olímpico Clube fari realltar, no
departamento de Festos daqueli
ivicmiaç.lo, uma {cata Junina no
prA-cImo din 19, c&bado.

O salão estará ornamentado • ca-
ratar, apresentando habitual foguet-
ra e uma aulinllcu balonn, com teus
quitutes. Outros atrativos apresentara
ninda o crímlo da Clnclandla com
t.M testa, oferecida aca ossaclados e
suas famílias.

Homenagens
LUIZ CAPJUGLIONI — HeBllxa-i-e"

hoje, As 12,30 horas, on aaUo de (cs-
tas da Cisa do Estudante do BrasU,
o clm'iço que 03 unlgoa t admirado-
res do professor Luiz Caprlellont lhe
oferecem por sua nomeaçAo para
professor catedritlco da Faculdade de
Medicina da Universidade do Brasil.
As listas i»So encontradas nas casos
I.uti Ferronclo e Lohner, na LlVTtria
Vítor o no Jornal do Comércio.

Excursões
TOURING CLUBE DO BRASIL -

A H de Junho próximo, o Tonrlnj
Clube do BrasU, secçAo de Sio Pau-
lo, lecrarà n efeito, no>.'s eMursAa
ti Si-te Quedas iGunlra) e catarata
do Ieulçu. Os viajantes scgulrAo da
caplUil paulista, cm carroa dormllA-

EMOFLlllDlflAmo»çLE.
ROSE

Talhando em bloco de
epdra de 36 toneladas*

60 personagens em
tamanho natural

PARIS, 7 (AFP) — De Ro-
bort Grandmougin -j Em
Lyon o escultor Joseph Bello-
ni trabalha já há dois ano3
talhando, num bloco de pe-
drr. de 36 toneladas, um mo-
numental^ baixo-relêvo que
agrupa cerca de 60 persona-
gens em tamanho natural,'
para a baskica de.Fourviere,
junto à qual está situado o
seu "atelier".

Belloni esculpiu já para a
mesma basiljcá um alto-relè-
vo representando o "cena-
culo", em mármr-re de Car-
rara, com 14 figuras, assim
como um alto relevo para o
altar-môr da Faculdade Ca-
tólica,1 o "Cristo" do Seminâ-
rio Universitário, o "Santo
Antônio" da Catedral de
Lyon e um "São Francisco"
oferecido ao Papa Pio XI.

."Eu me dedico com entu-
siasmo a certas obras gran-
diosas, declarou o escultor,
porque para mim a idéia de
Deus e a de Arte sáo indivi-
siveis. Aceitei com a alegria
esta incumbência, que exigirá
ainda três longos anos de
trabalho...".

MAGDALENA TAGLIAFERRO

ES-TA 
grande pianista brasileira qne nos orgulha com sua ad.

mirávei arte, vai dentro em breve recomeçar suas aulas
públicas. .

Teremos uma pequena modificação no entanto. Em vez ae.s-
l.is aulas rcalizarem-se na Escola Nacional dc Música, terão inicio
no ptóprio Auditório do Ministério da Educação, e sob os auspi-
cios diretos désie último.

Participarão também desta serie de iniciativas culturais a As-
sociaváo Hrasilcin de Música de Càmera t a,. Sociedade do
Quarteto.

MADELEINE ROSAY

PARTIU 
para os Estados Unidos,-em viagem dc aperfeiçoa.

mento, a nossa genial bailarina.
Sua viagem será custeada pelo üooérno, qua velo assim ao

tncortto do seus desejos. Há muito Madeleine vem acariciando
este grande sonho. E temos certeza de que. voltará coberta dc gtô.
ria, dado os sen talento e a sua graciosidade, aliados ú sua jv-
ventude.

CULTURA ARTÍSTICA
HENRYK SZERYNlr

CULTURA Artística apresent-i*i mati uma otz ao nosso P3-
blico o notável violinista Henrgk Szerung.
Ainda jovem, Szeruug tem viajado mutlo, impondo-se como

um 'dolo das platéias mais cultas. Dono de uma técnica brilhan-
te e segura obtêm os mais belos efeitos do vircuosismo, aliado a
um temperamento sensível t romântico.

Seu programa foi iniciado com uma "Fuga" de Tarllnt, bc-
lisstma página chaa de dificuldades e que ile venceu galhar-
dgmente,

, .1 Sonata de Beethoven, foi o segundo número.
A última parle, ile a dedicou a peças mais leves, tais como"Malaguena" de Albeni:; "Capricho Basco", de Sarazate, e "Lenda

do Caboclo" de Vilu-Lobos. No "Movimento Perpétuo" de Novacek
foi aplaudidissimo, dada a sua magnífica agilidade.

O pianista Geraldo Rocha Barbosa acompanhou admirável-
mente. — JO.

Regente Davld Van Vactor —
Chegará no próximo dia 19 a
esta cidade o grande músico
Vactor, compositor, maestro e
executante, quo o público dos
Estados Unidos e da América
do Sal teve já ocasISo de apre-
ciar. Von Vactor não é ura
desconhecido do público brasi-
leiro. Em 194a esteve no Rio,
integrando o "Wind. Qnlntet
of North America", com ou-
tros Jovens músicos estaduni-
denses. Desta vez, porém, Van
Vactor participará de concôi-
tos patrocinados pela Socleda-
de Brasileira de Música de CA-
mara, a Sociedade do Quarteto

//m^5í \UBv--Il''

NO TEATRO
PHOENIX

HOJE
/ESPERAI. AS 16 HS. - SESSÕES AS 20 E 22 HS.

jj* mii
^s*»w ,A MULHER E O BONECO) três ctos de

PIERRE LOUYS — Adaptação de
MIROEL SILVEIRA

— Impróprio para menores ate 18 anos —-
BIBI, CANTANDO E DANSANDO NAS RUAS DE SEVILHA, COM O SA-

LÉRO DE TODA A ESPANHA.

Direção Artística de: —
HENRIETTE MORINEAU

e dirigirá a Orquestra Slnfôni-
ca do Teatro Municipal. E'
provável que participo ainda
do. programa radiofônico "Ou-
das Musicais".

Como compositor, tem sido
dlsllnguldo pelos críticos, em
especial pela sua "sinfonia em
Ré", premiada cm 1939, e a"Ouverture a uma Comédia,
n, 2". que mereceu unânime
aprovação. São mtiüas as oi*-
qiiostr.is dos Estados Unidos
cjue já dirigiu, entre elas a dc
Chicago, Clcveland, Kaus.is City.
o Indianápolls.

YVONE MEYER
Realiza-sc hoje, sábado, As 17

horas, no auditório da Asso-
olae-ão Brasileira de Imprensa,•um rccit-1 de poesia e baila-
do da menina Yvone Meyer,
aluna do crirso do dcclamacã»"
da poetisa Maria Sablna e
do curso de bailados dc Yuco
Lindbcrg 0 programa consta-
rá dc„ poesias cm português,
iuglês e freccès. O recital de
estréia da inteligente menlua
promete couftituir excelente
espetáculo trMstico.

ULTIMO DIA DA II SEMANA
.NACIONAL- DE AÇÃO CAT6-

LICA

t t
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O P,o2ra,..á para hoje. si- [URICO S/lVA, NOVELISTA
¦ Ir. .t n «fAt I' llll /l '

TITO DAHÇã...
Moscou, ? ir.., — o aaraci-t' .'¦-

•FfVh Tito, "praml-a" da -"-tceU-Tla,
clançoa a pttrattra valia ao ttr tateie
• tMlle de .»la rcaliude onttm i nelte
na embaludi dt luietltvit eu '.¦--
c,-:. 8a* Dama fo: a etpoa» da u-
atler iotKUco K.-r.-:».illn eimonov.

Mtla tei-da, Tlta tosea p»rte ru
dan-e» tlpleat tutetlavu >:¦¦¦• larata ls-
c:-;:ü< hõ iiie«nsa de dlre-tlttectcr,
C.r.-u-t m tm».

bacio i o seguinte.
. As 7,30 horas — Missa com
eAnllcos — Curaunhfto gcial dos
Scmanist.-s. . — Celcbrancle: o
Exmo. Sr. D. Aureliano çlo
Mallos, Bispo do Limoeiro. Lo- '
caí: Colégio da Companhia cie
Santa Tcrosi- dc Jesus — Iluu
SSo I'*ranclscc> Xavier n. 11.

Apôs a Sinia Missa, no racs-
inn local, calei e fessOcs de cs-
Indo — Tema gcial: A espoi-ia-
íízaySo na ação calóüca.

firupo A — Prcsicleiiíc cie
honra: Esmo. Sr. I?. 1-li'lo.
Soares ilispc*» de S.intnr, —
Kcíntfjr: Dr. Ilelio.Silva, pre-
£it!."nie rlo D. N. A. S.

limpo ü — PresiiLníc de
honra: o Exmo. Sr. I). Joa-'
<liiint D.imingucs de Oiyetra,
Arccbispp dc rioriaiiôpolis —
Helatora; D. Maria da Glória
.Soi!7»i R'.'Í5. Secretária das S,
A. C. do Rio de Janeiro.

As 15 hora» — sessão de cs-
tudo para religiosas — Local:
Colégio da Imaculada Concei-
çãp praia c|p Botafogo *.6G —
Tema: Como fundar c desen-
volver a Ação Católica nos Co-
légios dc 'Religiosas — Relato-
rn: Irmã Anlonicta, das Filhas
de S. Vi-ente.

As 20,30 horas — Sétima ses-
sâo plenária de encerramento
da semana de Ação Católica,
sob a presidência do Exmo. St.
Cardeal Dom Jaime de Barros
Câmara, Arcebispo do Rio de
Janeiro.

Hino Pontifício.
Canto do Credo pelos Sema-

nistas.
Abertura da sessáo pelo pre-

sldente efetivo.
Sauda-ão ao Brasil: Dr. An-

tonio Kcrginaldo Memória,
Presidente da Diretoria da J.
M. C. do Rio dc Janeiro."Sanclus" e "Beiicdlctus*-
<la Missa Gloriosa a 8 vozes de
Caudann. <

Saudarão » e despedida: Se-
i.horlnhc Cecília Monteiro,
Presidente da Diretoria da J.
F. Ci do Rio dc Janeiro."O Signor-* che dal tetto* na-
tio", da opera "I Lombardi nl-
la prima Crceiata" de Vcrdi,
a 5 vozes"TH Orat*»-<. nunm slnt" —
Tese pelo Remo. Sr. D. Ale-
sandre Amai ai. Bispo dc Ube-*aha.

"Notle sul maré" da "Afrl-
cana", a ttòs vozes de Meyer-
becr.

ProclamnçSo das conclusões
da semana.

Encerramento da sessão pelo
E-tmo. Si. Presldento dc Hou-
ra.

Canto do "Christus Vincit"
pelos SemarUtas.

Hino Nacional.
N. B. — Os números de can-

to serão ext-cutados pelo Coro
do Santíssimo Sacramento,, sob
a direção dò' maestro Padre
José de Ângelo S. S. com
acompanhamento de orquestra.
Local: Teatro Municipal.
PÁSCOA DOS FUNCIONÁRIOS
DOS MINISTÉRIOS DO TRA-

, BALHO F. DA FAZENDA
.Esteve entem no Gabinete-

do Míni-.'ro Otacilio Negrão do
Lima uma comissão composta
de funcionários dos Ministérios
do Trabalho», Indústria e Co-
mércio e da Fazenda, que foi
levar a S. Excia., um convite
para- comparecer á comemora-
ção da Páscoa que aqueles
funcionários farSo realizar no
próximo dia 23. O titular da
pasta do Trabalho recebeu com
grande simptla, o convite, pro-
metendo comnarecer b festivi-
dade que já sc tornou de pra-
xc ciesd"! hé alguns anos. A
solenidade constará de missa
solene na Igreja de.São José,
às 18 horss, quando seceberão
os parHcip.intes a comunhão
sacramentai.

INSTITUTO CATÓLICO
A Coligação Católica Brasi*

lelra, tendo inaugurado sua-
atividades do corrente ano, Já
tem em regular funcionamento
algumas das aulas do 1NSTI-
1UT0 CVTOLICO, obedecendo
ao seguinte horário:

2."-fcira •— às 17.S0 horas ¦—
EconomiVi- e Questáo Social —
Professor Dr. Francisco Man-
gabeíra.

3.*-fclra. As 17.30 horas •—
Portugueses - Professor Dr. Sil*
vlo Elia.

4.'-fclra A« 17.30 horas —
UUrãtúra — Frof. Dr. Alceu

. Ainorasô Lima.
5*-felr.'t. ás 17,50 horas •—

Filosofia — Prof. Fr. Scbas-
tião Has»elmann, O. P.

Sábado, às 16.30 horas —
Doutrina Católica — Prof. D.
Martinho Mischler. O. S. B.

A freq-iéncia a essas aulas £
Inteiramente gratuita e Inde-
pendente de qualquer exigtacia
üe inscrição.

PARA 
aoihlcs que continuam considerando o rádio qiialqne-^t

coisa intclcct-ialmeiHe lamentável, a noticia -vai cansar Qcs-Jfê-
gosto- Enrice Silva, o autor das mais delicadas cf-míjjftu;*:-"¦;.

que o nosso teatro vem apresentando, ingressou eomo novelisti^iuif.
Radio Nacional, E o seu primeiro trabalho, intitulado "Os «.rna-y*
re.-i de um homem triste", começará segunda-feira p^xjnia^diii-'..:
lü, no horário.chcfe das nove da noite. ... •

.'líere-sci-ms fiu ouvi-lo. Convinha-me colher as impresSOcx*:
de um autor consagrado cm teatro, no instante em que se prcpnr^-.
a fim dn estrenr no gênero noiio. ;*-*;;

F.nlão, Enrico'.' Muita diferença entre os dois?
AV/o... Necessidades semelhantes; ação. mo viminlo, ml*'-,.

rêsse... Conveniências e inconveniências de âmbar, as partes. Ajíu--¦'¦'
na ridio, a necessidade de entender uma história a mês e L-feíc;. ¦
(//>/.«: hipscs dc acontecimentos; lá, no teatro, a torturante pnsã.'"
da "sala fechada" Se os tréfatós de uma /.eri.duram duas'/toro*.', ¦
têm ue ser duas horas de <i?-3i> cHcessiiw.», com certa unidade] di'-
tempo c de espwo. E se os vinte, e tintos capítulos dc uma no-
nela ocupam mais de *!00 

paginou datilografadas: o autor dispõe y
da liberdade, dos cenário*, dos efeitos sono plásticos e dos recar-r:
sos dc iini-i'!Ínação. ¦. O radio comporta mudanças de cenas (me-
dialiis, facilita rctrospecçòcs e tnlrosntcct~i.es quase cinematagm^,:.
fir-.s. Eu, que sempre me delive na força dos"diálogos, desprezou- ;
dn mesmo a intensidade dos fatos para deslocar o ambiente, inte-
rior dos meus personagens, — e por frso mesmo não conto muito:'-"centenários" — hélio fácil escrever noveias, Tenho a imprcsjfáo,
no entanto, de qne ns novelas devam fer curtas. Vinte éapitwo.,.
para desenvolvimento dc toda a história, <¦ quantos forem usei:-;..-
sários,,doi.<t, Ires, quatro para resolver os conflitos. *:

. — *-* coei acha, Enrico, que o radio-tcatro desaparecerá? ¦'¦¦ í
.Veio. Admito que vcuhn a sofrer traurformaçâes, como ar!-': ;

viva que é; que apure cada vez mais elencos,-autores e técnica?^
mas subsistirá, porque a sensibilidade humana è eterna e a paio •'",¦
vra ê o seu veiculo predileto. Jd se podem nçtar'os progressos:':o abandono dos "suspensos" grosseiros, dasltmas banais, diifut-
ióric contada "em grosso". O estudo da alma humana atr(Wé»dfèà
pequenos flagrantes verdadeiros. A naturalidade crescente .do.--.diálogos e das tramas A definição psicológica dos tipos, através;
da coerência de atitudes e de. reações! A tendência agi exametidft
vida interior... tudo isto é progresso, Drasini. E vamos èerrúlacsim. ... - .'-.':';.-

Ba sensação da estréia? Diferente da do teatro? ¦•*¦ •— Estréiaé *:mp'c estréia... Mas no teatro, com a aucessii-t ¦¦
dos ensaias, vâo-se. bebendo a pouco e pouco as surpresas... Aic;*.*,tréia, no fundo, sé resume à conferência das nossas inipressCct-,com as dn platéia. Como ator também, garanto-lhe que me pa -'.¦turbei muito mais dionle do microfone do que diante da riMl-t'acesa... Chega o tim do espetáculo; trinta ou quarenta pessadMVir.j trazer o seu abraço. Conhecidos e não... Mus você os vIu'M'Juando se recebe vm telegrama, no entanto, dizendo apenas;'---• -Vum sua peça no radio Parabéns" — garanto a você que-a emoção è mator' Aquele telegrama representa a opinião deMiM
nZe,?,,-> ° lacomco embaixador da multidão.:. E com liceür:,^

„:,,EuJicn mer0uUioi: no trabalho. E eu também. Jà estavam^rMgistradas as suas cpimôcs. Veremos se mudam maiétárdc..^;M
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ACONSELHAMOS
PARA HOJE

-íA RADIO KACIOKAt:
7.4J — líútlcta varlaíu; Z.w -¦ Re-

I>ort«r Esao: 8.05 - Finanças do ¦¦•.-
«.30 — Mfl»Ica» varitdsis: 10,00 — ri»r.-<•**> Fundo, ca crlaçOts Toddr; 10.13Calendário rr.usir.-a , Rets, oam C«r-
lo» Palut; 10,30 — Ura lírio na correu-
twt, novela; 11,00 — Mú-lcs-i Tt-ladeu;
I3.S5 — o poeado do babel, no\»ela;
1S.5Í — Baporter Uts; lj.oo _ Müíl-
ett vtmdta; 14.00 — Prosrania d» Cd-
ao Ootaaríee; 15,00 — Semanário Ee-
tanta do Ar, eom nha Itbtrte; 13,30 —
Pnorama Paulo araclndo, coo Lula
Oontaia, Trís Marlaj, lenlta Bruno,
Catar da Alancar, Bny Bey, Bab Nelton,
Kamorados da Lua, :;ilo secilo, Emi-
linha Borta. Roberto Paiva, sjitlon,
Carie» Pallut, Osvaldo Ella», Orcu-atra
Ciro», R«»lonal, » Ritmo; 11,-lS — Cêro
dot Apiacit; lí.45 — O» troiadore-;
13.C0 — A roa da R. C. A.; 10,13 — -*u-
no Roland; 18.30 — Kotldirio do D. K.
I.; M,l» — Recital Jonhsõn; OT.S5 --
Atire-a primeira padra: 31,00 — Barbo-
stdaa.c om Barbsta Júnior; K.» — Re-
portar Eíso; 33,00 — Radão tafle; 1,00
Eneerramenlo.

HA RADIO QUANABARAi
S.OO — Convlta c, YaUa: »,J0 — Turt

«a- deefllc; 10,00 — RarUta Musical;
10,30 — ClneUndls matinal: ll.oo —
Senso «lu onza, com Andrew» Slstera;
11.30 — BraaU pandeiro: 13.00 — Bet-
ra-Mar; 13.00 — Inlsrralo; 14,30 — Or-
«lu-alr&a d» Broadva-r: 15,00 — sintonia
porcenba; 13,30 — Ve-peral, apreten-
tando o Suplemento muücal da me-;
10,30 — A mdMca dc» trópico»; 17,00 —
Carstt terclnlao, cem Vele Amate; 1T.30

Tri» cnorlnboa; U.cs — Muilca norto
amcrlcanu; 13,00 — Jolaa mutlcalt, ta-
t* pitKtamv voltari na terça-lelra t>
13,15 hora»): 1Í.00 — Critica caportifa
toai Antônio Cordeiro; 19,20 — Dejar-
tamtcto Kacional da InlcrmtcOe»; 20,00

õ .'rir? é a-al-n; 30,30 — Ràdlo-bal-
la! 33,00 — EnMríiaT.lo.

NA RADIO MISISIÍRIO SA rjDUCA-
çao:

13,09 — O dia d» hoje !:" muttoa
anos..." 13,03 — 11'ilca U-eim"; 13.30

Londres Informa — ntram-a-li-ae do
l.o notleUrio do dia di BBC para o
Bntll; 13,43 — UO-lca dt esmera; 13,II

Mú-iei da "agar: H.OO — PtevltSea
<ja tempo — .a — **mc-rramento da l.a
Farta; 10.00 — O dia de bole hi mui-
lot uoe...; is.es — Trantmlttio dlrt-
ta-aente do Teatro Siunlclpal, de um
Cocctrto ptla Onjuettia SlnlOnka Bra-
allctra; 18,00 — "atútlea d» ctoera; 19.00

s*-*-.-» varftit: H.30 — KeUcltrlo
nüíioni.-o — do Departamento "*a.-:c-

r.:l da Ir.fcr-r.sítee: 30,00 — Uomento
r- ilturil brIUntco: 30,30 — Holanda em
cinco mi-ratoa; 30,38 — Trlcnoa pira cr-

, qu-ctrt; 31,00 — ttondrtt Inferna — re-
trant-alJilo do 3. Onotlcllrto do dia.
da BBC per» o B-mar.; ít.15 — interlü.
dlo: 11,30 — Recital da plaattta Sdtth
tnMn Hartltl: 33,«M — Comtniirl-i
da tanina — dt S-uto de Alaetdt; 33.10

Mil-l-» eiva — í.o propam» come»
nontlTO do ?.> anlrer-irto dt eriaçl*
dsata rirle d» pree-ram»»; 33.30 — Aeon-

•tatea be!e... (Soticliríe'»: 33» - £**-•¦
ce-Tcnnto.

BRASlSi %;{¦-¦¦ sW.-K,V RADIO IIAUA: -v .%£ í
í.CJ — Jorn»! «.'o. irabilíiador:.-^.!.-??;:

l*a'--a oa lattniaentM;" sjo -<£«.¦*?
T-stelros di: -Src-ii; o.03 — Joren. ci$&l
irabilhador; Í.13 — Elues famososrs.-OW"Fíntaílaa musicais» 7,00 — Vote» d-QS ','
todo mundo; 7.30 — .Músicas eeléckn^lS»»¦¦$&¦
d«s; COO — I«Ui-r«!o; Jl.iy, -_ -0t-«)«-t*á|
«onóro; 11,30 — Troctdores populurt-iej . :''
d,'.» A-níi-lcs-; )í,30 — SeieoSel «v-es-Ss' 

'¦'•'*
etls; 13.C0 — a-xerrtmeato da wjc.--*; ¦
da perte: 18.00 — Oaf* ò «ju» «-areiaUn. prormmi de psdidoe; 17.CÍ!" ~KS
Rfjnc» populares do Bruil; v,,ii -W • vjj

L-lcit; 18,00 — Ave Ktria; 10,03 -'.'idc^g-i
lodl-ji do Enull: 19,30 — Tio 6e!r. it__, :.i'
»u»s melodias; 13.00 — No mundo-íímW-' .'»>
CTporte*; 18,30 — Noticiário rtdloj*.-u# -{
eo do D. N. t.| 50.00 — Jaco »'*-n:4tV''
bandolim; 30,30 — üma hltíórla •j*a-s.vSÍ;'''-'
voci, uma aprese3t»-;6o da Ceear .-prér-^'|- .
tes; 21,00 — Roberto Selxa, cora ' ev-rRrSW';'.'^
Elontl Sttu*; 31.30 — BrasU, corníiiti-* -:
C» Cejar Preltat; *3,0Ò' — Not*clt:i>ij:'
trabalhista; Í3.03 — Ultima ediçío d.-**
.•¦ i:i.-a do trabalhtdcr; 23,33 — sss.: ¦ i-.,.--
ttletr» para o seu divertimento, mj-jr*»-^,'.--frama ds rldb-baile, cr8S3!ado-t-c-n*J
ea pedido» dos ouvlmea. ., 

' **?<?
KA R.\DIO CI.UBB DO BRAS-Ú ' %,'.
17,00 — Cra.tanio e uma clsti-rlí^pí-i..

ra voci — dlreçío: Aertcn Perüaittrc••»_.-,
10,00'— lüt parade; 18,30 — ón4J.'es- .|> í!
porllvi — Raul LuRjrie; 19.C0 — ^.Ôcu-Wí
ventirio da tarde — Siarrnlta pi)Ã»a-ÍB:í-,í
P. Nelson Pílsio; 10,15 — Ttpele r.«'.»>t'. -
Clco — red. C.iaico Casar — 'tpresír.- -y;';:¦
tsçio Ptnlo Csmpoí; 15.30 — -fbaé<*U!ajj': •(:!'''?*jS
do DNI; 30.C0 — Grande thcT ewdrtl-*'
\o — direito Rtal tonçra;' "l.W «-.¦%'¦
T.od» de ritmes, eom Oarsl r;ir.et,- Pi»"
l"rlo, Jtmtíío, Zeií Gotisa»», Ase^or,
CciU, Orqufttra • tetlonal: 33.03' -- .
Jors-J; íí.CS — Crande baCa —' iít*í-.;
çAs de Aerton rerücfeiro; 0£>,C0 -»(3r--TF
£-.1 dt» irradlacSet. --¦ . «fi

NA RADIO TAUOIOi t^
18,03 — A-t «sn»; 1S.1S — t-i--.tr ir

t«\n!» •?• Müsrrw 'r-orale): 19.Í8- -
Prauelsco Carlos:19.1S — Norma Cario
to; 18.00 — C-lítradí»; 19.30 — D^M.f*
I.: 38.00 — Justles (noTelt); K,39.,-r.i|
Rádio Bali». . ¦.* ê

NA RADIO MA^ÍTRINK V*Eia\: "JÍ
13.69 — "teporte», no J8*o Bo!»íe«.i"-.

X Elo CrlstorSe, com Odunldo Cot;::
17,00 — fTtTteOeí, «-«--o^Raberto lier-
des; 17,00 — Baaar de EaooDf», 1-orr
2>!ancel B.-asdüo: 18,00 — attddto, IS.f ¦

Tnta t D* Morais; 18.03 — cSHut»:,
musical, com Lamartlne Babo: 19.18C —
«alho dt "rilts, «m A. Cor.Jtüwlrí:
19,13 — 3&portte, eoeu OdMraldo Ce-.::
13.30 — NotleUrio do DNI: 30,00 —
140 capitulo dt Mentira, da OUvle Vim-

Comentirlo de Pílwn Amado: 39.G'
Jorsada» Heróica», de Osvaldo Cou-

ri» — ranorasu PaütU» • o MsíJj
•QÜ IU1 CUS. *í

NA RADIO OI.OBO: '..*
13.00 — Bottfc«9 Z Uo CTli*oa-:

i" en — o Oioõo co ãr, iã.vã — t.s-,-r- •
te n» Ar: 18.18 — Intttatineo» Tur-
tuu»; 18,30 - D. V. i.: :o.oo —Ar-
ttf.a» i-".»-.-- do Bra»il, aprasent»-S-í> -*
direto da professora Ms;J.-.!e dt Oi-r.i
oiii-lra: 30,30 — O tenbo de amor, .«•; •
Ttla dt Amaral OQii-el: 31.0S - líiii.
ea Klectoeada; 31,00 — O Olobo r.o ,<u»;
H.» — e-sbalia» tUn-^ut*, 1^0 •.•*-._
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jQS FíLiVIES DE HQJEJ

M-V -!„-.

-CINEUNDM -
,¦'_ CAPÍTOUO - 2Z-G7"" — SesíOe»

tassatímpo'. •»¦'..'
IMPÉRIO - 22..3I- -'"Mulher Exó»

.!<_". „"'••
METRO'.—'„»«» - "Bud Abbot o

r.ou Costcllo tmi Hollywood".
ODEON -'8.-1MB — "Sombras na

•¦.Noltt". •» "Alma SatanlMt'\
PALÁCIO — _.0"08 — "O Vinga»

ilor Itlvislvíl'!.
PATHÊ -,"-»"«» - "ÁqUI Começa

o Vida".
plaza - _.ioo. - «0 Amanha

,í -terno".
HEX.'- 23-9327 — "CapItSo Kldd"

e "Estudontes da F—arca"..
VITORIA - «.flO-O — "Tambím

Somos Seres Humanos".
CINE, S'. CAIILOS — "Luz Que ¦ SB

Apaga?,
— CENTRO -

CENTENÁRIO - "A Carga da Bri»
cada Llj.Tir.-i".

C1NEAC TRIANON — 42-6024 —"Comédias, Desenhos, Jomnls. Bhorts
etc".

COLONIAL - 42-3312 — ,"0 Ama-
lihfi d.Eterno". .

D. PEDRO — .43-0554 — "Aventuras,
do Marco 'Pólo" e "Justiça i\ Muquo";

ELDORADO — 43-3145 — "O Valo
Üa Declsüo";

rLORIANB — 43-8374 — "A Casa
da Rua 1)2".

OÜARANI — 32.M3S — "O Filho d»¦ Tarsan" o "Coubóy Apaixonado",
IDEAL — 43-1281 — "Quo Falta Fa-

Um Marido' ,'•'
ÍRIS - 42-1281 — "Sebaslopol".

LAPA — 23-3"U — "A Canção da,
S&li" c "A í,cl do Loiro".

MEM DE . SÁ —, "Um, Passo Além
da Vida".

METRÓPOLE — 22-8380 — "Nin-
guôm Vive Som Amor".

PARISIENSE — 27-9123 — "O Ama-
uliS 6 Eterno",

POPULAR — 43-1851 — "Oh! Mario»
c "Cem Garotas e Um Capote".

TittlÓR — 43-61131 — "O Amanha
c Etorno". >

KEPUBLICA — 22-0211 — 'Tarzan
e as Amazonas" c Palco.

RIO BRANCO -r "Duas Garotas o Um".iarujo" o "O Uarquclro <Io Voljtt".
S. JOSÉ 

'_- 
43-0502 — "O Notavtl

Impottor".
-BAIRROS -

ALFA - 28-D2I5 — "Um Punhado
do Bravos".

AMERICA - 49-4310 - "Éramos
Seis". '"¦

AMERICANO - 47-2803 — "Jacaré '
e "O Polro Selvagem".

APOLO — 40.1603 — "Deliciosa-
mente Pcrlgojn" o "Pecado Tropi-
cal"

ASTORIA — 47-40G0 — "O Ama-
nhl * Elerno".

AVENIDA — 46.1607 — "Almas Per-
Versas".

BANDEIRA — 28.7578 — "Aquela
NòitVí o *'03 Cusprcsados".

BEUA FLOR — 26-8174 — "A Car-
Ka rio Brigada Ligeira'1.

CATUMBI — 22-3881 — "A Noite 80.-
eternos" e "O Eccrctio da Ilha do Te-
«ouro".

CARIOCA — 38-0178 — "O CoraoUo
de Uma Cidade".

CAVALCANTI - 23.8030 - "Dia-
-11" <¦ "Viajando Rumo ao Perlío".

COLISEU — 23-8752 — "O Prlslo»
liriio de Zcndo".

. EDISON — 20-4413 — "Almas Per-
Versas".

ESTAÇIO DE SA - 42-4871 - "Mo-
delos" a "No Caminho de Durma".

FLORESTA - 23-6257.• FLUMINENSE - 20-1404 - "Com-
bolo Para o Lcsto" e "Inimigo do
Batente".

GUANABARA - 20-9330 - "La-
ços Humanos".

GHAJAÚ -'¦ 38.131! - "O Valo da
Decisão",

HADDOCK LOBO - 43-3850 -
"Quasa Uma Tialcilo" e "Confesso
Minha Culpa".

INHAÚMA — 23-3010 — "O [yiorro
dos Ventos Ulvantos" c "Tentação da
Sereia".

IPANEMA — 47-3906 — "Notável
Impostor".

IRAJA — 29-8S30 — "...E Vento
Levou".

MADUREirtA - 23-8732 - ".llelodla
do Amor".

"O «o-MARACANÃ — 43-1010
trato da Dorlon Grny"i

JOVIAL -- 20-0652 - "Nui-uírti VI-v-o Sem Amor" o "Aeontcceu no Te-xas".
MASCOTE - 20-0411 - "Quase Uma

Trnlçflo" o "Confesso'-_lnhti Culpa"
MODELO — 30-1878 --"Melodia doAmor".'

MBIER. - JS-1333 - «A' Crus de Lo»
^n___ "Du" "«>** Lua do Mil". -

METRO COPACABANA - 47-1780 -,"Bolalnlka".
' METRO TIJUCA— 4841840 — "Que-
ro-te Como ts".

MODERNO -» S..7070 — "Os Coxt»
nheiros do Rei".

NÁfAL - 43-1480;
OLINDA - 48-1033 - «O Amanhft

e Etorno".
ORIENTE — 30.1131,
PALÁCIO VrrOBIA - 48-1Í71.
PARAÍSO - 30.1060,
PARA TODOS — 20-8101 — *B_»

íalo Blll e "Caras Falsas".
PENHA — 30-1121.
PDIDADE — 20-8543 — "Vidas So-

lldArtes" a "Quando a Mulher so
Atrove", '

PIRAJA - 47-1663.— "Bon Hur".
POLITEAMA — 25-1143 — "O Rc-

trato dc Dorlan Gray".
QUINTINO - 22-8230 — "A MSs»

cara de Dlmltrlos".
RAMOS — 30-1004.
IUAN ---47-1144 — "Anjo ou De.

hvlnlo?"
REAL — 29-3467.
EITZ - 47-1202 - "O Amanha d

Eterno".
ROSÁRIO - 33-1688,
ROXi — 27-6243 — "O Cantor do

Leninerado".
S. CltlRTOVAO - 22.4523 — "Al»

ma3 Perversas".
S. LUIZ — 23-7613 — "Éramos

Seis".
SANTA HELENA - 30.2306.
SANTA CECÍLIA - 30-1811.
TIJUCA — 30-4518 — "A Casa da

Rua 92".
TRINDADE - 40-3838 — "Caldos do

Còu" e "Concerto Macabro".
VILA ISABEL — 33-1210 — "As

Aventuras do Mark Twaln".
STAR — "O Amanha é Eterno".
TOIJOS OS SANTOS - 49-O300.
VAZ LOBO — "Um Dia Voltarei"

o "Seeura Esta Mulher".
VELO — 46-1331 — "As Aventuras

dc Mark Twaln'.'
BENTO RIBEIRO —

BENTO RIBEIRO — "Romsnco tios
Sete Mares" e "A Flecha Negra".

CAXIAS — "Terrores da Mata Vir-
Cem" c "China Inconqulstavcl".

— NILOPOLI 3 —
IMPERIAL.
NILOPOLIS.

NITERÓI-.
ÉDEN — "O Coração do Uma Ct»

dade".
ICARAI — "O Coração do uma Cl«

dado".
IMPERIAL — "Chutando MUhOcs".
ODEON — "Capitlo .Kldd".
IUO BRANCO — "O Bom Pastor".

ILHA DO QOVERNAOOR —
1TAMAR — "Anjo rortldo" e "Ali*.

tío Misterioso",
JARDIM - "Segura Esto Mulher",

PETRÓPOLIS —
CAPITÓLIO — "Escravas de III-

tler" o "Estudantes da Fuzarca".
.D. PEDRO — "Mr. Emanuel".
PETRÓPOLIS — "Tros Homens de '

Bronco",
RIDAN — "Caldos do Cíu" s "Con»

círlo Mncabro".
. — V I L A ' M E R I T 1 —
GLORIA — "As Muralhas do Jcrl-

tt," t "Medo (pm Domina.",

.'•CHAMAM A ISTO AMOR"

_la nfio sabia dizer sim... e
era perseguida por um câmara-
dn que nfto sabia acellnr nôos...
Hosalind Russèll c Leo Bow-
man numa comédia das ará-
bias dirigida por Alcxander
Hall e que a Columbia ínrá oxi-
blr nos cinemas Sfio Luiz, VI-
toria, Rian e América a começar
da próxima quarta-feira.
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* GEORGE BRENT"-*
"O AMANHA E' ETERNO..."

Um triunfo artístico e de bllhe»
teria, eis o que constituiu a es-
tréla do "O amanha 6 eterno..."
verificada ontem em oito clna-
mas! Foi enorme a afluência dos"fans", -.nelosog por assistir este
filme maravilhoso que reúne
Claudette Colbert (numa per-
formance que entusiasma), Or»
son Welles e George Brent, e
duvidamos quo alguém «e te-
nha decepcionado. Porquft a
verdade 6 que "O Amanhã 6

Eterno..." possui o predicado
raro de agradar a qualquer pú-
bllco, pois sua historia 6 acces-
sivel á todas as mentalidades, e
enternece a qualquer sèr huma-
no... E eis porquê Inlsltimoo
para quo ninguém perca essa
notável realização do Irvlng
Pichei, que se tornou o comen-
tário único da cidade!

"FLOR DO LODO"

Ray Mílland, em "Flor do
Lodo", encantadora produção
que os cinemas Plaza, Parisien*
sc, Asloria, Olinda, Ritz", Slar e
Primor vflo exibir dentro de
i-oucos dias,

A protagonista do filme, é
nada menos que a inslnuante e
brejeira Paulette Goddard, a de-
liclosn "Kitty" que sai do baif-
ro pobre de Londres para trans-
formar-se na escandalosa' dü-

. qiiesa qúe põe em alvoroço uma.
corte cheia de escândalos... e
o cornçüo de' Patric Knowles e;
Ray Mlllata.

È8TE SÁBADO N08 TRÊS
CINES METRO

Este é o segundo sábado e
ultimo ,de Bud Abbott & Lou
Cost elo em Hollywood", no
Metro-Passoio. No Metro-Ti.iuca
está cm cartaz "Quero-te como
és"!, com Clark Gable c Lana
Turner, e no Melro-Copacobana,"Balalaika", com Nelson Eddy;

e llona Massey , , ., . ,.,,'

COMISSÃO DE REPARA-
ÇÕES DE GUERRA

Pauta de 
'julgamento' 

pnra a
sesuo de 1-1 cio junho dc 194fi:

1) Processo 1350/40 — Re.
querlmcrtto dc Amatorc^de Giii.
coino pedindo que a~C/R/G.
ortlcno ao Banco do Brasil que
consinta áo suplicaute permis.
sãó para movimentar sua conta
do' depósitos feitos em seu no.
me duraute sua ausência do
/JmsSl, e que a file pertencem.

Relator: Ministro Otávio do
Nascimento Brito. Revisoros:
(ieneral de Brigada JoSo Perc-i-
ra dc Oliveira e dr. Carlos Me.
deiros Silva.

2) Processo 0/46 — Rccla.
inação do Lloyd Brasileiro con-' tra ateis praticiulos pelas forças
dc' ocupação nà França.

Relator: Ministro Otavlò do
. Nascimento Brito. Revísorcs:

General dc Brigada JoSo Pcrci.
ra de Olfvclra e dr. Carlos Me*
deiros Sllvn.

3) Rroccsso 1014/40 — Rc-
qucrlmento do dlrclor e profes.
sores da Faculdade. Nacional de
Filosofia para que' se- afaste á
possibilidade dc retornar a. an-,
liga "Casa.de Itália" aos seus
primitivos proprietários.

Relator. Mltílstro Otávio do'• Nascimento.. Dr^lo, Revlsores:
, General de Brigada João Pcrci.' 
ra de Oliveira o dr. Carlos Me-
deiros Silvo.

Processo 0209/40 — Proposta
de exoneração dos atuais liqui.
dantes da ifirma Algodocira do
Sul Ltda,'srs. Antônio Cândido
dn Cunha Leilão o José, Maria
Bourroul Filho, o nomeação,

. para substitul.lo, do sr. Ota-
eilio Ribas.

Relator: Brigadeiro Hugo da
Cunha Machado". Rcvisorcs:
Dr, Odilon Duarte Braga e mi.
nlstro Otávio do Nascimento
Urilo. ' " " ' lí

5) Processo. 0148/40 — Pedi»
dn de exclusão da firma Má-
uuinas Krõri Ltdà dos efeitos

.il» decreto. 14.!).'i2, de 7 de mar-
m dc 1044, que autorizou a sua
liqnidaçSo, dc companhia com
outras empresas.

Relator: Dr. Oilllon Duarte
llrafia. Revlsores: Dr. Carlos

â&fcdclrns Silva e dr. Alberto de
whdrade Queirós. .

• •*'•«,»•«-.k-.a..*..«-.l,.a,,<

COTAÇÕES DE "A MANHA": DE I a 5 PONTOS
"ALMA SATÂNICA"

.(Power of the Whlstler- Columbia)
- •>••»#* «.*>•,••••»

'Mais uma seqüência de aventuras baseadas no"Assobiadar". Trata-se de adaptação de novela

1| 

5 seriada dn gênero "suspensc", tão populares no11 * "broadeasting" americano e brasileiro. Outro ce-
_ i lulóidc como éste e tanto a Columbia do rádio
e» I quanto a ilo cinema terão que arquivai- o assunto.* | O primeiro — "Esta noite morreráu", foi bem

iwwtaMM.' razoável. O segundo — "Mark-of lhe Whlstler"
.— um pouco pior. A decadência começou cedo,

pois o terceiro, em cartaz no Odcon, é fraquissimo. Boa parcelade culpa cabe ao próprio estúdio. Lew Landres, o diretor respoh-
sáuel, nâa-revela a menor aptidão para o gênero. Sua narrativa
ê arrastada o absolutamente incolor. Para cúmulo, a histór\a e.i-
colhida é também inferior ás anteriores. Desta vez, o "assobia-
dor" não- internem no desfecho. Os leitores que presenciaramaos dois primeiros celulóides devem estar lembrados do aspecto
decisivo que o misterioso personagem assumia nos epílogos. Até
mesmo êsse interesse foi relegado. Possivelmente fot devido á
fraqueza do argumento. Depois da correria da automóvel, pe.rse-
guíçâo em plena mata c desfecho naquele celeiro abandonado, se-
ria o cúmulo sc o homenzinho aparecesse assobiando...

Os* Intérpretes, mal conduzidos, não conseguem aparecer.
Richard Dix tentando repetir a excelente "performance" de "Esta
noife'morrerás" nunca esteve tão infeliz. Jiinis Carler que tem-
bra-Anita Louisc — quando mnls moça... — è tão somente uma
figura decorativa. Os coadjuvantes, não conseguem o menor des.
taque: Loren Tindall, John Abbott, Jeff Donell, Tala Birelt, etc.
Não compensa de fornla alguma o tempo perdido.

CORTES DE CÂMARA
"SOMBRAS DA NOtTE" — Em virtude de ser ainda inferior

ao celulóide anterior, "Shadotvs in the Night" ê apreciado em"Cortes dc Câmara". Francamente, dois filmes policiais tâo dê-
beis em um sô programa reverte em suplício aos espectadores. A
monotonia ê o principal característico desta nova aventura dc
outro programa radiofônico americano — "Crime. Doctor". Ufal
expressão mais adequada é o ridículo. Tudo lâo Incrível qne pa-
rece um desses folhetins que distribuem de graça, por baixo das
portas. O que è mais lamentável ê a completa decadência de
ilViMcr Baxter. O célebre ator da "Papaízinho pernilongo" já
está "sonado" demais. Agora, imaginem cie sob o domínio da
pôs soporlficos, perambiilando até à beira de. uma praia, Neces.
sárío sc torna muito esforço para evitar o efeito narcótica na
platéia. Eugene' Forde tem prelcnsõcssti diretor. Mus o fracasso
ê tâo gritante qua constitui alê um abuso ao "movic-goer" a sua
narrativa. Niiui Foch — a primeira namorada dc Chopin em "A
noite sonhamos" — continua desperdiçada cm pelícnlns de. classe
ínfima. Os mais, abaixo da crítica: Jeanite Bales, Ltster' Ma-
thews, George, Xitcco, Edtvard Norris, Ben Weldcn, etc. Outra
série que necessita ser posta.de lado pela grande marca.Colam-
pia. Cotação — 1 Vi ponto. -..

LONG-SIIÓT

SERÁ' TUDO ABSURDO EM
"YOLANDA E O LADRÃO"?

E' verdade, sim que as coisas
em "Yolanda c o Ladrão" nfio
acontecem como acontecem as
da vida real. O filme, é, antes
de tudo, uma fanlasla — uma
fantasia romântica, espetacular-
mente montada e dotada dò boa
música, além de ser apresenta-
da cm tcchnlcolor de primeira
qualidade. Haverá quem diga
que o filmo e o cumulo da cx-
travngancia, haverá quem, gos-
te muito, e sonhe de olhos aber-
tos ante tanta beleza, lan; os en-
cantos. De qualquer modo con-
virá ver o filme, que 6'difercn-
tc de íálov Vendo-o, vê-se Fred
Aslaire corri uma nuya cticunla-
dora "estrela": Lucillc Bremer,
E ainda Frank Morgan, exce-
lente ator sempre. A Metro
ga3tou muilo na montagem
dê«se filme que o Mctro-Passcio
vai apresentar quinta-feira pró-
xima. Mas vaiou a pena a des-¦pcza. Fazer coisas invulgares.
ainda é um prazer cujo. preço
pode ser'respeitável. .., •

__ ¦ _'__ ______ Pana-se até
¦ Blll?01 Cr* 27-°° °
«.JsLIH-W arama, Bri»W»»V lhantes, até
Crf 21.000,00 o klte. Trocamos
jóias de Brilhantes. A CASA
OO OURO. — Ouvidor, 25. —
O melhor comprador.

LIBERDADE PARA A
IMPRENSA

LONDRES, 7 (U.P.) — O ex-
ministro das Informações Bran-
tlmi Brackcn, que integrou o
governo Churcliill, expressou
em uma roda de jornalistas tio
Império Britânico, que todos o»
pnlscs devem outorgar a maior
liberdade possível aos corres-
pondentes da imprensa. Advcr-
Hu que "nada contribuo mais
para danificar a cooperação in-
tcrnacionnl que o deliberado
impedimento do livro intercâm-
bio de noticias e informações**.
. .Declarou que'as noticias de-
vem ser transmitidas1 livremente
entre todos os países.

..:'•" A VAU8A NASCEU EM VIENA'/'

Já na próxima segunda-feira, 10, o Palácio vni apresentar "A
valsa nasceu em' Viena", deliciosa opereta da 20th Century-Fox que
toda a cidade aguarda com ancledade. O ritmo envolvente das sem-
pre novas "velhas valsas", cheias de encantamento c magia, doml-
na toda n encantadora aventura duma mui romântica Imperatriz,
que se deixou contagiar pelos compassos envolventes que domina-
vam Viena, Em episódios cheios de brejelrlcô "A Valsa nasceu cm
Viena" nos conta o romance delicioso, da augusta beldade, desonro-
lado naopulêncla dos bailes palacianos e nos poéticos jardins vie-
nenses. Carol Raye o Pcter Graves formam o par enamorada, dan-
çando o cantando num mundo de sonhos e encanlamento, conver-
tendo "A valsa nasceu em Viena" num espetáculo- inolvidnvel &¦:
beleza e romantismo.

VIZINHO DO PERIGO
DE Q. PATRICK

De amanhã em diante, leia neste jornal um
dos mais belos romances policiais

que já foram escritos

Acompanhe, todos os dias, em A MANHA, o
desenrolar de um drama que ficará sempre

em sua memória, lendo o

VIZINHO DO PERIGO
Amanha e todos os dias nesta folha

CURSO DO PROF. AMtRI-
CO DE CASTRO NA FACÜL-

DADE DE FILOSOFIA
O profossôr America Castro,

atualmente professor de Hlstó.
ria da América na Utiivcrálda.
dc dc Priuceton, hóspede do
Governo brasileiro, vai reali.ar
na Faculdade Nacional da Filo-
sofia um curso de quatro sema.
nas sôbrc uni novo método .de
íntcrprctaçío histórica aplicada
à história os'' povos ibéricos.
O professor Castro na„ou cin
Cunlagnlo, no Estado 4o Rio.
Formou-se om Direito nas Uni.
versidndcs de Granada e do
Madri, tendo estudado ainda na
Universidade dc Paris. Intime,
ras são as universidades curo-
péias r americanas cm que tem
sido professor, notadamente cm
Madri, Berlim, Buenos Aires,
Montevidéu, Porto Rico, Chile.
Columbia, Tcxus, Wlsconsln
Priuceton, para só falar duque.
Ias em que permaneceu mais
tempo como professor, tendo
ainda ocupado a cátedra em
inúmeras outras grandes uulVor-
sldndes, como a dc Phrls, Tou-
louse, Bruxelas, Uniu, Colônia,
Municli, Roma, Florcriclit, Ox.
fortl, Cambrldge, lístocolmo, Co-
penhasuo, Unrvani, Chicago,
Unlversldado Católicn de Was.
hiugtoii, Ê doutor "honoris
causa" por várias universidades
dos dois continentes, entre essas
da Universidade de Paris, da
Universidade dc pòlUorj. mine-
bro honorário de várias Acade.
mias de Lchas.

O professor Américo Castro
dsrá inicio ao seu curso, i no
dia 11 do corrente, terça-feira,
as 17,30 horas, continuando, de.
pois todas as, terças e sextas-
feiras às mesmas lioras.

0 EFEITO MILITAR DA
BOMBA ATÔMICA

MOSCOU, 7 (R.) - "A dcs-
traição causada pelas- bombas
atômicas nas cidades japonesas
do Hiroshim.i c Nngnssnlil po-
dcrlam ter sido causadas por
bomlias comuns, mais baratas'"
— declara o professor Grcgòrl
Pokrovskl, em aitii» publicado
no órgão do Partido Comunista!"O Livro de Nolus do Agita-
dor"."A energia atômica nilo de-
seropenhou qualquer »<papcl cs-
pcclal durante a guerra," cs-
creve mais o professor Pokor-
vskl."Além disso", cfiulinua, "o
custo cxtraordináriajnrute alto
da fabricação cxv-lií n nossibl-
lidado das bombas ntômicas sc-
rem produzidas cm grande-j
quantidades.

"O efeito uiilila-rda bomba
atômica não pode substituir o
efeito provocado por outras
fôrmas da técnica militar Não
liá nenhuma razfio para ra jul-
gar que a energia, atômica pov
sa eliminar, ou mesmo substl-
tuir cm parte, oàtros recursos
para se obter a energia om
massa, .tinto mais quanto u
atômica não pode ser emprega-,
da normalmcnto nn Industria*
na vida cotidiana c nos trans-
portei."

Pr. Joio de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sexolo-jia de Parlt
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Rosário, 98 — de 13 às

19 hóraí.

QUEIXA-SE A IUGOSLÁVIA
BELGRADO, 7 (U.P.) — Ml-

tar Bakic, secretário geral do
governo Iugoslavo, declarou
boje que as autoridades ocu-
pantos aliada* tia Alemanha
Ocidental não entregaram & lu-
fioslávla o equipamento indus-
trinl prometido, como repara-
çôes, segundo resolução do Con-
selho dns ¦ Ministros do Exterior
cm Paris, durante o mis de ou-
tiihro passado,

Em entrevista n imprensa,
Bakic afirmou que as autorlda-
das aliadas estão opondo difi-
cuidados aos peritos • iugoslavos
que procuram examinar fábrica»
alemã.*., ao mesmo tempo cm
que os técnicos alemães atuam
livremente nessas fábricas. Os
aliados dificultam também «
identificação, pelos iugoslavos,
de bens roubados pelos nazistas
— declarou o entrevistado."A; política de reparações na
Alemanha Ocidental — disse —
apresenta o inconcebível para-
doso do que se. oferece prlori-
dade ao estabelecimento dn
Alemanha como unidade eco-
uômica, ficando, em segundo
plano a reabilitação dos alia-
dos na guerra recente".

Afirmou que a Iugoslávia in-
slitlrá cm que a Itália paguo
reparações. As industrias da
Itália do Norte estão intactas
a éste pais poderá pagar as re-
paraçíícs, desviando apenas pc-
quena parto do custo da ocu-
paçfio aliada — declarou Bakic.

PARA EVITAR MANIFES-
TAÇÕES ENTRE MOÇAS

ALEMÃS E SOLDADOS
AMERICANOS

KrmEMBsno, t (a. r. p.) - To»'
de» u Jovem qus qulnram dorixanta
•requentar os elubea s antros loetls or.d*
Iii diversões sociais pira os soldado-
americanos, dev-rlo submete--!» pre-
vlamente a ü-oroso controla.

Tal medida toi decidida pela -entrai
Watton, cnets militar desta cidade.

Sm Frsnctort, medida semelbsnts lol
tomada, tendo por alvo evitar ettem-
poraness marjlteita("ea entra mocas ale-
roles e toldados eetadunldtrists.

k-_T>. ivniw d0 ..nBU6

para resolver 0 futu-
ro da Líbia

Comissão do quatro
potinoias 

'
PABI8, 7 (R.) - A dea!-B*í.» d«

ema comlssio da 4 potência-, «ue da»
vcrl Ir a Benthatl a a Tripoll, no uc:-
ta da África, dentro detres prOxttnos
dias, lol lce-rjeradaraenle propoat* '.'*-
los britânicos, esta ntanbt, durante a
rtunllo dos suplentes dos mlnUtroa do
Sxtetlor dos 4 orandas.

A propotta (oi formulada por ola-
d"."i a Jebb, num cr lor, o para teaolvti
o problema da Inturo ds* colOslss Ite-
Uinsi na Atrlca do Norte. Sugeri'*-vi> 4us rtpraeentantes das 4 delctcçAe
— um trance-, um russo, üm ssiírtraiii
e um britânico — «tlam enviados • lae
dlalimente â BenihaU a Tripoll. cs dut-
malorti esaaò-s úa Ciríwt** » da" Trl-
poliltnla, k..;..-t-.vi.....r.-.i. a lira de
r»ser um inquérito aobrs q;i*lt aa as»
plrtfât» luturu des fcabllantes da Li»
bU.

AVISOS FÚNEBRES f
Raul Malheiro Fernandes

Gildo de Sousa Guimarães, impossibilitada óe agra-
docer pessoalmente a todos que a acompanharam em sua
dôr com a perda dc seu querido RAUL, vem por éste melo
agradecer aos que, enviando coroas, telegramas, apre-
sentando pêsames, acompanhando o extinto à sua última
morada, e ainda comparecendo à missa de sétimo dia,
deram provas do amizade que muito a confortaram. A
todos se confesa sumamente agradecida.

JOAQUIM FLORENCIO DE MELLO
(AGRADECIMENTO 

E CONVITE)
Iracema Moura do Mello, os filhos, netos o demais parente.-,

na impossibilidade de se dirigirem pessoalmente a cada um
vêm, profundamente sensibilizados, agradecer a todos amigos as ma-
nlíestncões de solidariedade e sincero pezar pelo rude golpe ria per-
da de seu queridslmo esposo, pai o avô, assistindo Iodos" o atos fú»
nebres o as homenagens "In memorlam". bem como enviando co-
i~as, flores, cartas c telegramas.

Ao mesmo tempo convidam para assistir ft missa de 7.* dia.
que será realizada na próxima segunda-feira, dia 10 de junho, às D
horas no oltar-mór da matriz do N. S. das Dores da Sallete, à.rua
de Catumbi, 78, CVatumbí. Antecipadamente agradecem a todos que
comparecerem a tsc ato de fú cristfi.

Confederação Brasileira
de Desportos

tA 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS, con-
vida as pessoas integrantes de seus Poderes, desportistas, cro-
nica desportiva, escrita o falada, amigos c as familias de seus

presidentes o diretores falecidos, Arlovisto de Almeida Rego, Dr.
Marcondes Romero, Dr. Oliveira Santos, Dr. Álvaro Catão o Sa-
muel do Oliveira, e bem assim as familias dus atletas extintos que,
defenderam as suas cores, para assistirem à missa que, em sufrágio
de suas almas, manda celebrar hoje, sábado, 8 do corrente, âs 11,30
horas, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição e Boa Morte. o. rua
do Rosário, por ocásIQò da passagem de seu V.." aniversário dc fun-
daçiio.

IDALINA DA CUNHA VAZ SALLEIRO
MISSA

t 

Carlos Salleiro, Gastão Vat Salleiro, seus filhos,
nora, irmã, cunhada, sobrinhos, netos e bisnetos c
enteados, sensibilizados pelo bondade de todos que

lhe manifestaram o seu pesar pelo falecimento da suo
boníssima mãe, sogra, irmã, ia, cunhada, avó e bisa-avò

IDALINA DA CUNHA VAZ SALLEIRO, convidam para
ossistir à missa de 7.° dia, que em sufrágio da sua alma,
será rexada hoje/ sábado, dia 8, às 9 horas no altar-mór
da Igreja da Candelária. Reconhecidamente agradecem.

SALVADOR PELUCORE RIZZO
(MISSA DE 7.» DIA)

tBelmlra 

Alves Rizzo, Henry RIzzo e Nair Cravo Rizzo.
convidam o amiges e parentes pira assistir à missa de seu

prezado SALVADOR, que será rezada na Matriz dc Del C?.s-
tillo (Av. Suburbaiva, 3.811), hoje, sábado, 8 do corrente, is 9 hó-
ras. Antecipam os seus agradecimentos.

Dr. José Jayme de
Almeida Pires

(10.° ANIVERSÁRIO)

tA 

viuva e demais paren-
tes do saudoso Dr. JOSÉ
JAYME DE ALMEIDA

PIRES, mandam celebrar missa
de aniver«ârio de seu. passa-,
mento hoje, íábádo, dia 8 do
corente, às 10 hc-ras, no altar-
mór dá Igreja da Candelária ç
convidam scus amigos para. as-
sitirem a êssb ato dé religião,

CONTRA A CA5PA

JUVENTUDE
ALEXANDRE

UviOE-m EflUCIA

A VENDA, BREVEMENTE,
APARELHOS DE RADIO-

TELEVISÃO
PHILADELPHIA (SIH) -

Uma autoridade no campo da
televisão predisse que .mui
brevemente deverão estar à
venda aparelhos de televisão,
ao preço de duzentos ou du-
zentos e cinqüenta dólares,
no mínimo.

O sr. John F. Royal, vice-
presidente da National Broad-
casting Conipany, encarrega-
do da Televisão, declarou rc-
centemente que os primeiros
aparelhos seriam distribuídos'
pelos locais onde existam, em
funcionamento, transmissores
de televisão. Esses locais são
a cidade de Nova York e ar-
redores, Schenectady, Fila-
delíia, Chicago e Los Angeles.
Washington dentro em pouco
terá seus transmissores dc tc-
levisão.

PI fl ZB PRRKIEnsi RSTÕRIH
OLIÍIDB RITZ STRR ' ' 
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Moacyr Marinho .
(MISSA DE 7.a DIA)'• 'A:A':':

tMSe, 

filhos e irmãos,
mandam celebrar, em su- -¦:'¦-
frágio de sua alm-i, àsfl

horas, hoje, na matriz de Nessa
Senhora da Conceição, a rua
Monsenhor ¦Amorim," no Enge-' '
nlio Nove. "• ¦ '-¦' • .'¦ - 3, ' ': 

_•

Joaquim Peixoto de
Abreu Lima ¦;"¦

(30.° DIA) ,,

tA 

íamilia de JOAQUIM
PEIXOTO DE ABREU •
LIMA convida seuj pu-

rentes e amidos para a missa de
;)f).° dia; que manda ceiebrarX. ¦¦'A.
dia 3. as 10,30 horas, no alt.an . ,
ir.ór da igreja cie São Francisco .• ..'.
de TY.ula. Anleeipndamente.
agradece.', '•'_. / 

, 
'¦'_¦'._.' ¦'..- í

Francisco Farias ;
Guimarães Junioi*

(MISSA DE 7.» DLA?'

tMarietta 

Tavares Farias, 
'„.

Guimarães, Dehnar Antu- " .
nas Maciel, esposa, filhos, .'..,'.

Dr. Francisco Tavares Farios
Guimarães, espo&i e filha .(au- '.,
sentes) convidam seus parentes
e amigos para assistirem a missa
de 7." dia qúe mandam celebrar,
boje. sábado, dia 8, às 9 horaf,
na Catedral cm memória, de scir ' '•
inesquecível tóposo. pai; jORrc- 

'¦'•';
è avò. Agradccsm desde já y
todos que comparecerem a essa
ato religioso.

João Rigoni

+ 

A' familia Rigoni agra-
dece. penhorada, as ma-
nlfestações de pe3ar que

recebeu por ocasião do falec!-.
monto do sou querido JOÃO
RIGONI, c convida para a mis-
sa de 30.° dia, que márida rezar
hoje, uo altar-mór da igreja de
Nossa Senhora cia Boa Morte, à
rua do Rosário.

i
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NA A'SS£MfitfM CONSTITUINTE
Ainda a questão da fronteira Minas-Espírito Santo— Visita do cardeal d. Carmelo— O sr. Gs-íe Filho interessa-se pelo contrato do Amapá com uma firma americana~- A (liscru^iinação de, rendas e os pequenos Estados — Pleiteando a extinção do
T^'-*i!ói*io do Iyuaçu -- Emenda do sr. Aureliano Leite ao Preâmbulo — Se o ma-
riflo é.niíleg-ivel, também a mulher o deve ser — Um caso cie "elefantíase constitu»
çiorial" - O general Aleixo desmente uma entrevista que lhe foi atribuída, enquan-
to o udenista Pires Ferreira descobre o Quarto Poder e ocupa o resto da sessão
^{lÚF.ÇA a Assembléia Consliliifnit a entrar W desvirtue a tribuna da Assembléia, com qucre..
ff; no mu líirdadelrò objetivo, que. <! o eslndn *¦"•*¦"• <* .iics/ítincuías, agora que ne concretizam at

inlrnsZjti da' ínalfrln cowtlHiiciontd. .•t-rf-c-.i esperanças da relntegração'do's nossos quadros de-
Útil ios fieiiflúcs sc (l:dicara-n ti fsse trabalho cr-., inociáticon.• -icUili-mlo, '- 

o nw.imo irá ticonlecvr doravante., ' E. vamos Iodos, unidos espiritualmente, no
até o dia cm (•nc, aprovada ,: promulgada ¦nossa mesmo serviço da Pátria que sempre enobrece e
(/•-irt/í- Consliiuiçáo, sc dissolva a Assembléia, exalta, concentrar a melhor força do nosso pa-
p tra dar lugar, an Congrcse.o Nacional, nas duas
Catas hlàèsiçás: a Câmara dos Deputados c o
.S.-j.indó.

Significa ifeo que os trabalhos não mais te-
rão, a náo. scr cm õparltinidàdéè excepcionais c

triotismo, para que a Lei que se escreve seja a
soma da vontade nacional, a síntese dos nossos
anseios e um justo enquadramento daí noturna
necessidades.

Infelizmente, quando falamos em união peloinesperadas, o brilno fictício, das agitações' e dos patriotismo, cm esforço pelo bem da nossa lerra,¦•tãinultóx. Talvez, que o povo, por isso, nà deser- sabemos que lal náo ri possível, em uma medidatenda da Cam de Tiradentes, decepcionado com n
monotonia doa debates, cingidos a altas discustòts
de ttnsnnlos daidímicvs.

.'fu*. it uerdiidk c q':e, exatamente agora, a As-
scmblúia eslú no sou ferreno legitima e readquire
tt austeridade que in vezes é rompida pêlo fer-
vilhar dos pàh:ões políticas. Sá tluorui. ü povo
qiu a. elegeu. & qne foge da. severidade dialética
i/o' plenário; está «sendo verdadeiramente servido
o definitivamente representado,

¦ O que houve de triste e dc- lamentável, o que
ali dentro i:e perpetrou r.onlra a élien párlumen-

qus envolvesse todos os pcnsamenlos.
Enlre nós, embora composta de insignifican-

te minoria, enquittou-se um pensamento estranho,
cujos defensores têm os pés no fírasil e o cora-
çáo na Rússia. Por desgraça, é táo forte a atru-
çáo da outra Pátria, é làó engenhosamente menti-
roua a propaganda que mercenários andam a pre-
gar, que há oi qut preferem batcr*r.c centra mU,
para o triunfo político da outra piilria, que. lhes
conquistou o coração. Com estes não podemos
contar. Pelo contrário, fanàticoi per antro regi-
me, curvados ante os interisses contrários aor do

trouxe ao plenário uma entre-
, vista . qúc nuo concedeu & lm-

prensa, o er. Pinto Aleixo, rc-
presentante do P.S.. baiano,

alim de negar as assertivas que
lhe foram Imputadas — o su-
posto emprazaijicnto de 48 ho-
ras para dissolução do partido
majoritário — afirma que o P.
S l) é uma agremiação de vita
lldadc a toda prova.

, —- Mais do que nenhum ou-
tfo ,cstou Absolutamente seguro
da vitalidade* do P.S.Ü., nesta
hora dc dúvidas e apreensões
que estamos vivendo.'ftsse par
tido sobrevivera a todas as in-
trigas, Insinuações o perfldlas,
contribuindo para conduzir o
P.rasll nós açus grandes destinos.
-— perora, sob aplausos, o ge-
neral Pinto Aleixo.

í?-m\m1^^)Ê^lm^WÍ^^ ' '¦*¦<•*•*• àbedmtee a outras autoridades, sem fide-
TÂSfSJStr v$8&^"&$?i«!!S$- Hàadc à Pãirin e sem temor a Delis, - temos
Mr0MÊ ^t&^^^L*-^-.M^l^ <I<" ••••¦-¦* «"¦••-*¦ <**¦**•¦ «-"¦*** Mmigosque são, dc¦'(-¦. (.orno as águas que. romperam um dtqne, a ¦• •
expansão política invadiu tódns an sensibilidades. clarados e írreconciliáveis, de tudo o que maism-Kj.-s iouiia uo* acuati/tíiutuica. „„_ „ „..___™«.. ,i~*.. ,*....
F„ iksencadctcn, ,i avalanche, era, certo qne tudo. P™™* • leremos defender,
ovassálarid, cm excessos deseulpáveis. em violén- Mas de iodo o mundo nos vêm os melhores
tiiáe' incontidas, em queixas amargas insopitadan, exemplos. Ainda agora, depois de haver recusa,
cm desabafos compreensíveis, porque são humanos, do a Consiituição comunista, no recente e momo-

Mas agora, tudo mudou. A tribuna dà Casa ràotf plebiscito, o povo francês, voltando'ás ur-
vai servir para a conslrução du nosso futuro. AU nas, derrotou os vermelhos c alijou-os definiti-
ue 'discutirá o nosso deslirio, ali se plasmará uma vãmente do poder. E' um exemplo • uma adver-
Lei na qual se assentarão os nossos direitos ina- têncla ao pooo, Temos que tegui-lo se queremos
lianáuèis e os nossos deveres sagrados. continuar a nossa vida, sob os princípios cristão

O patriotismo e a inteligência dot homens e a dignidade civica. Façamos como o povo fran-
am elegemos para a gloriosa' tarefa de escrever eis. E teremos salvo o Brasil disse perigo soler-
netea Lei Magna não permitirão, por certo, que te que se agita no escuro e que age nas sombras...

A SESSÃO

*.¦¦_

Quando o presidente Melo
Viana anunciou a abertura da
.'.assâo, eram cem os congrossis-"¦«t 

presentes. Continuava, por*
taato, o decréscimo que se tetrt'•erlficado desde o número "rc-
eord". da prestação de compro-

> inissodo senador Getulio Var-
gas. A ata íol logo aprovada
s-pós uma pequena retificação
do deputado José Augusto. Dos
req-ucrlmentos, indicações, su-'¦festôes c respostas nada houve
que despertasse maior Interesse.

0 caso Minas-Espírlt,
Santo -—-—

O primeiro orador do espè-
•íiente foi o sr. Alfredo Sá. A
principio pareceu tentar reviver,
ita Assembléia, os acalorados de-
bates sôbrc o caso dos limites
tsntre Minas c Espírito Santo,
mae tal mio se deu, pois eó mui-
to.de leve traçou um boisquejo
liist-orico csem penetrar a fundo
no mérito da questão. Queria re-
reter certas Insinuações de um
matutino que, num tõpico, ao¦tan ver fí-tora injustiça ao Uns-
fre sr. Mendes Pimentei. advo-
iíado do listado do Espirito San-¦fo.

Visita de D. Cartas Car-
nela

• Kicusando-se do uma inter-¦rupçSo qne já co fizera praxe¦ios trabalhos da Assembléia, o
ar. .Melo Viana comunicou que
aè achava presente, para agra*
decef homenagens prestadas, Sua
Eminência D. Carlos Carmelo,
¦_*rdei!-Arcebispo de SSo Pau-
lo, motivo por que interrompia
,1 sessão por des minutos, para
crue os constituintes pudessem(•nmprlmentar o alto dignítârlo
da Igreja

comovido • sn Carlos
Pinto

He iniciados os trabalhos, vai
*. tribuna o deputado pcosedleta• !r*minen*e Carlos Pinto que,
desta v«, nâo abordou, como se
esperava, 03 problemas da la-
votira e pecuária, que tanto o
Interessam.

Ainda não está saudoso das
.rans vacas c dos seus bois, maa
oontrlstado com o espetáculo
qne preecnclou nos corredores
da Assembléia, de honens que
se t/ueixavsra de violências
policiais e -rue os representantes
cornnnistas fizeram exibir-se co-
mo último argumento dos scus
discursos dcmagõgicos.

Pedo eme -sejam apuradas res-
poneabilldade c so punam os
culpados.

A lamentação continua
O orador seguinte, sr. João

Amazonas, do Partido Comunis-
t.3, tratou novamente do a«6un-
f.o. Mgs foi muito além: via joa
por S. Paulo, exibiu telegramas
o fespegou nma série dc desafo-
roi ao «r. Oliveira Sobrinho.

Não conseguiu provocar apar-
tea, nem houve tumulto, pois o
plenário «c está acostumando a
ouvir com paciência beneditina
as diatribes comunistas. Apenas
à "claque vermelha" aplaudiu
freneticamente, como sempre, o
pupilo do senador Prcatea.

As concessões no Amapá
O deputado Café Filho foi em

segnidn k tribuna, ou mais exa-
tamente, a uni dos microfones
do plenário. Mas não trazia o
seu habitua) pedido dc ínfor-
mações. Em, todo caso, tinha
um aditamento a requerimento•interior, versando sobre as con-
ceaeôcs a orna companhia es*
fràngclra, no Território do Ama-
po. Ilccebera cópia do contrato
assinado entre o governo local
o a companhia interessada. Ju-.
tamente queria qne tese do-
cumiento figurasse nos anais da
Lvisa, para que os demais cou-
gressli-ta-j se inteirassem da gra-¦-idade do assunto.

Discriminação de rendas
Depois de tecer comentário."*

gerais c elogiar o trabalho da
Cnmi*i*áo apresentando um pro-
jeto n altura da capacidade ju-
rldica do.s seu-i elalípradore», o
sri Ldtc Neto tossa a ceferir^c
ao capitulo relativo à dlscriint-
nação dc rendas, asseverando'
que, mantido túl qual «o acha
redigido, redundará num tre-
nicndo golpe desferido coutru
várias Estado?, piincipalnicnic
a* [¦cquenji- imídndes da I*V-
dír.içâo. Rt**.saliando que a mo*
(terna função do Imposto ê. a d-
lus, de executar.* pela perfeita
justiça tributária., um trabalho
de melhor distriliniyào da .-irpie-"¦-, su.-tent.-i que o Estado ues-

_e particular, não ie dove limí-
tar a função meramente fiscal
da economia clássica. Hoje, o
imposto pode ser considerado
um dos mais poderosos instru-
mentos quo a democracia tilill-

. -2a contra as injustiças sociai.".
O tributo.deve ser, portanto, um
nivelador do possibilidades, e o
Estado um redislribuidor . do.
bens.. Resulta disso advogar o
imposto p-rogroseivo para servir
de baso a uma tributação justa
o cquftnimc, imposto que recaia
antes sobre as classes mais ia-
vorecídas, incidindo preferen-
cialmcntc sobre as rendas s
transmissões do propriedade.
Embora aparentemente mais
rendosa, a tributação sobro os
artigos de consumo redunda
numa grave injustiça, visto co*
mo recai sobre as classes menos
favorecidas, epoia o orador
promete objetivar, cm emendai.,
a sua defesa do imposto pro-
grcsslvo.

Extinção do Territério.
do Iguaçu

O deputado Lauro Lopes
apresenta o justifica três cm-n*
das ao projeto; validado iiaclo-
nal para os diplomas de profes-
«ores normalistas, um mínimo
da garantias econômicas para
os promotores dc justiça, o ex-
tinçáo do Território de Iguçii.
Sobro esta última, dis que con-
ta com a assinatura unânime dn
bancada paranaense, de vário.-
deputados de Santa. Catariua . o
diversos outros congressistas,
dos demais Estados .Afirma não
encontrar justificativa para a
criação daquele Território, que
desfalcou em ura quarto a área
do Paraná o tirou um dos mais
importantes municípios de San-
ía Catarina. Citando a opinião
de vários generais do Exército,
sustenta que nâo havia lntcrês-
se da segurança nacional e quo
um sadio ambiente de brnsilí-
dade era o existente naquela zo-
na quando se decretou o des-
membramento. Além disso, fi-
caram os dois Estados prejudi-
cados com menos dt\ 250 mil
quiiòmetros quadrados! conside-
rados mínimos para as unidades
federais no parecer do sr, Tei-
seira dc Freitas. O único a con-
trapor-se à extinção é o sr. Hu-
go Carneiro, representante acca*
no.

Desde o preâmbulo...
Apesar da sua dição originai,

que prima em tornar oxitonos
os vocábnlos poroxltonos, o sr.
Aureliano Leito procurou dc
rnonstrar sólidos conhecimentos
de filologia ao apresentar a' sua
emenda ao preâmbulo da Cons*
tituiçSo. Não só de sintaxe, mas
dc direito comparado, enunciai--
do o pórtico de várias Cartas
constitucionais européias e nor-
te-amorieanas. Terminou por
sugerir o seguinte preâmbulo
para a nossa: "Implorando a
benção de Dens, o.povo brasilei-
ro, por meio dos seus represen-
tantft* cm Assembléia Constl*
ttiinle, para restabelecer e re-
modelar o regime democrático,
estabelece e promulga a seguln-
te Constituição,"

Não podemos afirmar, com se-
gurança. sc as nossas vírgulas
estão colocadas no lugar, que de-
seja o eminente íilôlogo. pois o
registro taqulgrafo é feito "do
ouvido".

Prossegulndo a série, eis a sc-
gunda emenda do udenista dc
São Paulo oo artigo 158: "São
ainda inelegíveis, nas mesmas
condições do artigo ntttcrii.r. os
parenic-s e os afins até o terceiro
grau "c os cônjuges". Corro-
borando sua defesa, o sr. Coe-
lho Rodrigues — o homem dos
casos práticos — conta que, nos
Estados Unidos, já houve o ca-
so da mulher substituir, por
eleição, o marido que respondia
a nrocessso...

Quanto ao artigo 147.'n. III.
diz que não estabelece distinção
entre os portugueses e demal-
estrangeiros; n qóc lhe parece
Injustiça .clamoro**a, visto como,
no Brasil, já se foz uma distín-
ção perfeita de trè* classes de
habitantes: brasileiros, poriu-
gueses p estrangeiros. Propõe
a seguinte emenda- "Qi estran-
gciros naturalizados pcla forma
nue a lei estabelecer, exigido
dos portugueses o mínimo pos-
stvrl de condições,"

Eletantiase eonstituc-ic-
nal... .

II» constituições amplas e ns
primeiras c-uafo sempre, o fo*
cm. Mas o que sc nota com o
nosso Projeto é yerdndeíraaien*tr tciioni-üa!! a maior Cnitsll-
ttiicjto do mnndo, afirma-o »

deputado paraibano Fernando
Nóbrcga, advogado das Constl-
tulções sintéticas, sem excesso
du detalhes, e quo deixem mar-
gem à legislatura ordinária,

Mas o Projeto nfto sofre ar>*-
nas de "rlefaniiase coustlluclo-
nal" (a expressão é nossa,,.):
tem "uma estruturação dcfel-
tuosa, parecendo ter-se baseado
no método confuso", diz o ora-
dor. E advoga a federalizaçâo
do Poder Judiciário, o quo, ao
seu ver, não colide com a fc-
dernção. Além disso, è contra-
rio á criação dc vários tribunais
dò recurso; um só seria t-ufici-

. ente .corno ficou estabelecido no
art. &i em relação aos Irlbu*
nais militares. Sustenta haver
excesso de intromissão do Tri*
bunul de* Justiça na maglstrntu-
r-t dos Estados. A Constituição
devia cínglr-se a estender aos
juizes estaduais aa garantias do9
jpizes federais. A comutação do
penns deve ser da alçada única
do presidente da República, cora
parecer do Conselho Penitencia-
rio do Eslado. Pcla ¦¦«gurança
com que abordou os vários te-
mas e precisão dos conceito.-.,
nierecrtti o trabalho do deputado
paraibano caloroaíis aplausos da
Casa.

Mais forte de que nunoa
9 P.S.D. ~-—•

Lamentando nfio catar presen*
to quando o sr. Barreto Pinto

O Quarto Poder -—
O poder do Estado é um só r

decorre da delegação folio pelo
povo ,por Intermédio doa scus
representantes. Isto posto, c co
mo os eleitos pelo sufrágio po-
pular são os que compõem o Ic-
gislativo ou as Aasemblél-a
Constituintes, o mais alto órgão
Icfçlsícrantc, resulta que o Par-
lamento é o mais lídimo repre-
ecntanlc do poder do Eslado,
portanto, o magno órgão, b su-
premo delegado da vonade po-
pular, pedra angular da demo-
cracia, Eis a tese do deputado
Jurandlr Pires Ferreiro. E co-
mo os três poderes. em si me**'-
mos, não são poderes, advoga
a existência de um quarto po-
der: o Econômico, com a olri-
bulção de plànlfícar o orçamen
to, submetê-lo ao Parlamento e
enviá-lo ao Executivo. Sem pln-
nificaçflo não se rcs-lvcrão os
vários e polimorfos problemas
nacionais. Mas 06 aparteantea
são mullos — deputados A'tn-
mldando Rcquíão, Coelho Ro-
drigues, Osvaldo Lima. Alols'o
do Castro —• e obrigam o orador
a lnumeráceis digressões, in*
eluslve a- demonstrar que o ju-
ro é o resultado de uma depre-
eioção do valor monetário. Do-
ve ser mesmo profundo em Eco-
nomla, o denutado udenista.
Profundo, confuso e longo, alô
o fim da sessão, que esgotou
ontem...

Não há crise na banca-

Fol-noi dada, ontem, na As»
sembléla Constituinte, a seg-i"*-
te Informação da baneada do
r.íí.n. peto Rio Grande do
Sul:"Nãn é exato.qne haja qual-
qocr divergência na bancada, u
qual eMA coesa, em torno do
8-cn líder, Sr. Sonsa Costa,

S Excia. merece inte-rra! con-
fiança dos sens liderado-..' Ignãl-
mente, não tem. fundamento a
notícia de que um trrupo de
membros da bancada tenha Ido
i presença do er. Presidente
da Rcpnbllca pleitear qualquer
alteração na atoai situação rio-
grandense."

ESTADO DE SITIO PARA TRES
PROVÍNCIAS da batavia

BATAVIA, 7 (AFP) — O esta-
do de sitio fot decretado para
Surakata e as províncias do Su-
ranat e Mangkunegaran.

A medida _ relacionada c«m
os alentados ultimamente veri-
ficados.

CESSARAM OS ATAQUES
BATAVIA, 7 (U. P.) - Pare-

co que cessaram os ataques dos
indonésios contra os chineses
na zona oeste de Tangerang,
próximo dc Batavia, os quais
duraram três dias seguidos.

Uma patrulha oérca britânica
informou que os Incêndios uas
aldeia-, foram extintos, sem qie
se observassem novos. Segutnlo
um comunicado oficial aliado,"de sclscentos a sotecontos chi-

neses, aproximadamente foram
mortos por indonésios".

O primeiro ministro da Repú-
blica Indonésia fez um apelo
pelo rádio para que cessem os
ataques contra os chineses, de
cuja segurança o governo repu-
blieano é responsável. Estão
sendo feitos esforços para en-
vinr uraa comissão à zona ate-
tada pelos incidentes a fim de
im -stigar os fatos.

Diminuído afluxo de refugia-
dos a Tangerang, tendo sido
transportados já para Batavia,
pelos holandeses, uns 3.000 chi-
neses.

o-.'-j3Bdo bm .rnrrjiinjçadó, cêr-
ca dc mil chineses foram apri-
slonados pelos indonésios.

Ministério do Trabalho
ADIADA A n_UNI*0 PARA TRA-

TAR DO IMPOSTO SINDICAL

A *im d* tratar da melhor aplica-
raçSo do Imposto Shvllcnl astlveram
reunido, ontem, no auditório do Mt-
nistérlo do Trabalho, Industria e Co-
tncrclo. oa preildantei de todos os
Sindicatos do Distrito Fcdersl.

A reunlío que deveria i«r presi-
(lida pelo Ministro QU-Ilto Negrão de
Um-, nio contou com t presença do
S. Excla., tendo-o representado o
sr. Osvaldo Carljo de Castro, dire-
tor do Departamento de Administra-
Cie, do Ministério do Trab-ill.o, qu*
explicou aos prwente- n ausência do
titular da Pasta, que fera .acometi-
do de pequena enfermidade.

Iniciou oj trabaUiM diícndo t?r o
ministro Neerüo do Uma rccebidi
Inúmeros teli-grami**) de d.verros
Sindicatos do* Estadoso. -«licitando
foí-e marcada r.ova dila pirn a reu-
nlio, vl-io desejarem tam-iCm c-artl-
clpar dw debate** e mtdlant. Mo,
re_ln S. Excla; r_ç ra Memblt-í-ia
d» ontem. fnf.-i--.Ti trat.i** apenas o-
Assuntos prcllmtntire-, «;-¦ qualquer
carattr definitivo. Fcrllu a palavr.i
o presidente da Fcdcravüo dos Mari-
timos *> propOs qtie íofse adiada
aquela reunlío, para nova data, a fim
da que pude-.tm tomar parte ou*
troa dlrlrwntes elndlrals. Posto em
\*dt»çl-i fo. a prç9*r!ta aprovada por
unanimidade, ficando a nova reunias
pari ter marcada p—1er'orn*_nte.

AUDIÊNCIAS

O ministro ntacillo Ke-rrlo de tt.
ma, recebeu, hoje. em eeu gablns*•-, as seguintes petsoa.-:

Dr. Ctlon Ro-a, Interventor do Rio
Grande do Sul c dr. José Evange-
ltrta, diretor do Serviço de Allmcn-
t-icüo da Previdincia Social.

COMISSÃO DO ENQUADRAMENTO
SINDICAL

' 
**,. . 

* ¦

Sob s presidência do tr. Artotfo
Serra, diretor B*ra] do Departam-n
to Nndon.il do Trabullio. será rea-
llr-da. terca-felra próxima, 11 do
vorrente, na tala n.o t.soa. ll.o andar
Oo Palácio do Trabalho, a reuni»**
•emanai da Comlr-üo do Enquadra*
mento Sindical, encarregada de re.
tolver at dúvidas e. conlio.-eribs _
organliaçio e!nd!n>l.

Dessa roíttiao partlctp.-rSo os çn.
Euvaldo Lodi e Jullo Pedroso dc Li-
ma Júnior, reprc-cMaotos d*.*,* em.
piv-jadorcj, K-uiu-t Cordclru *.*
Eduardo Co-r'ermoli. rcprcí;cntsnt--i
dos empre-jados. DlüsttVCavalcanti
<*e llelo, rcprcscntí.nt-: i-:o JíiniKe:*!'.
dn Agricultura, Lul- Valente c'f An-
drade. representoiilc do De|*nrt*im-ti.
to H-clonal d» Indíipir.a e Cor.*4rcí(t
Alfredo d» Olivsira Fm-oira, repre-
«cntanU do Scrvi-o de Bitãtlàtlca da
Previdência c Tr-bsliio. Ãilmí d*i Vi-
brera Snnta Itc-.a, r-im"-:entr,nt*; do
Instituto Knclon-l di Tce.-.oio-íla, c
Silvio Pinto Looe., réjiicjentante ds
S-üvlço Atutii;.!.

Suicidou-se a ar-
de circoUSlíi

EOLIDARIEDAOE 003
DUCAN05

PERNAM-

O mln.*tro Otaeltlo Nem-flo de L*-
mi recebeu da DctstacJa Heilon:;]
do Tnib-tlho. tm Pernarolrueo, o s;
r.jtnte telegrama:"Tenho o pr—ter de comunicar a
V; E.***-ia. c**>» o povo parn-.nbucar.a
r;ra dutlnçüo paittdírla repudiou
ratam, cm proca píibtlca. ss l(*éi.s
t-omtintstet -wll-tari-ando-t» «mf i
putrlotlco Govírno do Presidenta Du-
tra".

Anita Sabatine, de 2,*> an*.í,
casada, artista de circo, rei*ij..*n_te no Pavilhão "Circense", si-
tuado na roa Angélica, próximoà E-lnçáo Pedro Ernesto, na
tarde de onl<em, por inoti-os
ainda ignorados, no interior t!a*
quela casa dc diversão, inaeriu
grande quantidade de íormiri-
da A trcslnucada, ao ser me<li-
cada no Hospital Getulio Var-¦ias, veio n falecer. O seu cdô-ver, rom guia policial, foi remo-vido para o necrolírio do InMi-
tulo Medico Legal. A policia do
ti!" distrito, representada pelocotnlssãrio Marcos Bastos, com-
pareceu ao local, iniclendo dlli-
ítínclas a fim dc esclarecer o
fato.

SA.P.S. E CASAS POPU-
LARES PARA OS ESTADOS

Estiveram ontem com o mi-nistro do Trabalho, os srs.
fjilon dosa, interventor no Rio
Grande do Sul cJosé Evange-
lista, diretor do S. A, P. S.falando a S Excla sftbro a Ins-lalaçno de restaurantes popu-lares. Em Porto Alegre ecrã.mstalatos trís restaurantes .*
mais tris ou quatro em outras.•idades de densa populacâ-*operária.

Igualmente o prefeito de Tc-resina, «r Çclso Pinheiro Fi-lho, conforenciou com o minis-tro e com o diretor do SAPSsobre a instalm-ão de um res-
Jaurante popular cm Tereslna,Tanlo no Itio Grande como noPiauí • as construções dos res-'mirantes ficarão a cargo doh-tado, -sondo doadas ao SAPS.O governo paulense vai tam-bem assinar contrato com aI-undação da Casa Popular
para a construção de 1000 ca-sas cm Tereslna.

A PROCURA DE UM PROGRAMA
PARA FORMAR O NOVO GABINETE FRANCÊS

PAUIS, 7 (1*1.) — Os lideres
dos trís partidos du coalhõo
francesa — MRP (católicos pro-
íicsslstns), comunistas e sócia-
listas — continuaram hoje k
procura de um programa co-
mum, a fim dc formar o novo
r-nblnetc de coalisão, após a*. ;e*
cent-cs eleições para a Astcm-
Idéia Constituinte'.

PERIGO DE INFLAÇÃO
PARIS, 7 (R.) — Os jornaisdo centro e da ala direita ex-

presearara hoje rccoíos de quea exigência dos Sindicatos tra-
balhistas no sentido dc cstaltc-
lcccrsc úm aumento de 25 porcento cm todos os salário* ~
que, supõe-ío geralmente; o no-
vo governo coucederà —- precl-
pitará o país ria Inflação geral."Nada foi feito para o.gani-
«ar a distribuição e os preços —
assinala o órgão independente

"Combst". Os preços eleva-
ram-sc e a politica de iiIorju-.-.ti*
os salários fmantè-!os como cs-
tão) ruiu por terra';"

O jornal radical "Voix de Pa-
ris" propõe que o governo si^a
o exemplo dos beijas, "prçte-
rindo baixar os preços a aii-
m-rntar oç salários,

INQUÉRITO CONTRA DAM-
DIER E REYNAÜD

PARIS, 7 (U. P.) — O Co*
mlté de Libertação do Deparla-
n.cnto de llpuches du Rhone,
aprovou boje uma resolução |>r-Ia qual exige qtie os ex-primvi-
ros ministros Edouard Dalartier
o Paul Reynaud, recem-clci'os
para a Assembléia Constituinte,
sejam julgados per uma comis-
são parlamentar de inquérito,
que estabeleceria "as respon*.,*»-
billdadcs pcla derrota da Fran-
Va •

y*»»--r__-^__-ir»*_*»^^

Marcas & Patentes
*-4Mr-»##*»»4r»»»^MMMMMr»

Comentário do Dia
0 Decreto/ti.» 16.264, de 1923,

se origíntiji de um projeto da
autoria dò Dr. Araújo Castro.
0 então ministro da AgricuI-
tura, o i-niincntc Dr. Miguel
Calmon du Pln e Almeida, deu
o'seu apo decisivo para que o
projeto fo-sc convertido em
iel. Constituiu isso, aliás, nma
nas glórias de sus operosa ad-
minlslrajâo. A CAmara c o sc-
nado, Com efeito, aprovaram o
projeto, e desde então passa-mos a ter unia legislação ex-
pecifica completa sôbrc pro-
priedade Industrial.

Houve, como é natural,' cm-
baraços e dllículdades a ven-
cer. As luntas Comerciais, porexemplo, nco viram com bons
olhos o w tido retirado, de
suas atribuições, o serviço per-tinento "ti marcas de fábrica.
E alguns jmistas e parlamen-tares, por certo precipitados,..colmaram c projeto de in-•A-nstltuclonal sob o fondamon-
io de que a matéria, por sua
nat..re*-a, não era de ser con-
signada cm -Imples regulamen-
to, mas instituída, primeira-mente, em lei .*'; Entre os -flúe
pensavam desta maneira e6ta-vam Alfredo Pujol. Waldemar
Ferreira e íiinen Machado.

Não obstante, o decreto....
16.264, surgiu em boa hora,
dc patentes (decreto n." 3.129,
porqne já Aquele tempo a lei
de 18S2", como a lei de marcas
(decreto n.° 5.424, de tüfia",ao invc- d*» servirem, desser-
viam a Inlustria e o comércio
nacional, qut* precisavam dc ea-litnulo, le amparo eficaz, donma íôrça propulsora, que emlugar ..de Ihei tolher os movi-mentos, lhes abrissem as por-tas do pro-resso. A lei do
marcas então; estava de todoem todo rondrnada. Basta ler,o que, sobre elo, dlstie o Hu.*.-
tre jurista Alfredo Rtissel: "ft
* lei de 1005 de lastimável Im-
perfeição. Náo acompanhou anova conceuçâo do instituto,
tratou, do neme ou firma co-
raersiaU as-iinlo de que eagl-
tava a lei diversa da que vi-•sava reformar, cometeu erros
do técnica fea . falsas referin-
«ias e deixou os períodos sem
sentido, confundindo figuras
de delitos distintos. Por toda
parte »«*. deixou confusões, só
explicável pelo descuido com
que foi feita". (Direito Co-
mcrclal, Tomo II, qag. 41, Edi-
ção de 1924),

Há, talver. nrri pouco de exa-
gero nesses conceitos de Rus--cl, ma»,- em verdade, a refe-
lida lei, seja por isso ou poraquilo, não oferecia _ Industria
t ao comércio os benefeios de-
sejados.

Por*Isso. o decreto 16.26-t.
de 1923, foi recebido sob os
auspiciosos aplausos, e duran-
te mala dc vinte anos prestouassinaladr s serviços. Tínba,
como toda» as leis. defeitos;
mas era, sem dúvida alguma,
um diplcma legal digno ue ad-
mlração, porque introdoru
pontos audaciosos como, porexemplo. O regime do exame
prévio para as patentes; o sis-
tema de publicidade prévia pá-ra opostções, e tantos outros.
Quanto a ís*r nio há de negar.

Mas o processo Industrial do
Brasil sc processou tão rápida-
mente, quo, em pouco tempo.
aquele decreto, se revelou defícl-
ente. Era mister aueri»-"., re-
não em substância, pelo menos
em alguns dos sens pontos. Foi
o que fci o então Ministro do
Trabalho, dr. Joaquim Pedro
Salgado Fllhó, que, em poucoaanos, ofereceu uma ferie do
leis suplementares, corrigindo
falhas, instituindo matéria nova
o preparando, assim, o terreno
para a futura codificação do
.instituto. Eficazmente auxiliado
pela experiência '. competência
do dr. Francisco Autonio Coe-
lho, pode éle. Ic.ar a cabo a
sua obra, culminando por regu-
lamentar, prln priirtdra vex eri-
íi-í nós, o nom.-* rcinertlal, o
título de cstalK'U***im?nto, • In-
slgnía, o dcseiil-o c tMi-ièlo iu-
dustrlál. (Dctr.-to n. '-í.r.07, do
1934), Ain.-iihâ., (*ii,n(tn .se e**-
ffovcr a hlâtôvlü do missp dj-
rêito ihdiiVtnãl, o- tioinèií da-
quelcs dois hbnVt'ó*i públicosnão podem st*:' ciq.ncídos. -até
porrttH* a -inlçiatlvÁ «o Código
da -.P^oprivíladc Itvli*_tr(_l lhes
Íiertciie.* 

a t-lfj, jioi-*. ..iá naque*
a .'pcc:*,- nada i.k*hói de tr"**

projetos, (oram aprcsí.ilados; 1
da .Cojiilssão I,e**isl*tivu. biitró
dos/AgéntíB .Oficiais da P.opr"-
ednde Industrial e o tcrccir-i
do rtr. F.-.-uicisco Anti.nlo Or:-
lho.. "J -o. n,*".o lo..;r-ir;tn) íxilo,
serviram, pelo aucuos; dc b-.f\;,
de fonte d. eetudos do fulnro
çódi*"».

O alua! Código d.t Propríe:!,-.-
de^ Industrial nasL-t. nuina oca?
siío en. que as conJIç*»'."» poli-tíi-K-sofiuis do mitOtto eram in-
certas. O panorama qiiit se des-
cortinava' máximo do ângulo
econômico, t*m lu*ar dc facilí-
lar, dificultava a obra le*íl*.la*
Uva. Que caminhos si «e-v.ir?
Quo principies a ii.lotj«r'.' Quedoutrinas a escolher? O mundo
se transfigurava, «ob o pc:.o tle
uma guerra- quo se avizinhava
do aníquitanienti*. universal. Não
havia- apenas, lutas no3 campos
do hil.-illi.-i; as idéias lambím
se deg índia vam e Os homens,
ontem, com» hoje, nâo se en-
tendiam. Ora, elaborariam Có-
digo deetinadn a servir, acima
de tudo, à indústria de uma
nação em plena florescência,
era tarefa que exigia medita-
ção, cuidados, porque, era ver-

dade, a fonção do irai;-'-.dor,

tf* ¦*,**_

'

no caso, seria legislar para o
futuro quo .leste com o trlun-
fo da gnerra. Os Estados Uni-
dos tinham acabado dc proce-der a um Inquérito, c a con-
clusão a que chegaram foi dc
que. catava na legislação de
patentes toda a fôrci" propul-
sora de sua grandeza eco-
nômlca. . j-*»*'.. 

'

Expediente do D.parta-
mento Nacional da Pro-

priedade Industrial
DEPEBIDAS:
FABBIOA DB ARTETATOa DB MS-

TAI8 ROCHEDO 0. A., clu» ». n-
(-t-3.1-1*. pila Cia. Br_ll*!ra do Alteto-
tos dt :.{-t*.li. .

CXTS' DA MÀjnt\ S* üMPROt-UTO
DO CAf-E' ALVORADA, cUeso ti, rt-
q:i*rirjs por C-íé AivotT.ds Ltd».

PRC*TABaB*rnt, -lasso 3, r-werl.»
por * Maria Andrade Briga;

J*7R**MA, olussi 3", rf-ueni» por
Valdir M<-a!hCea Font_:

Dln*-,**, tiú:»- 31, rt-mcrld» por Dua-
lop Rubbsr Companri
KYSTEX* clca» fl, rsw-ttda por WU-
lameíte Tlrsttr Company

KADITJ."-!, cL-isso M, rwjsTld* psls.
Clu. Produtos ,ulmlcoi rabrle» B«'ri-*;

TROIi,. tlssjo lí, re-utrltU' pol» Tr.!
Lida;

attaiueio, cboa so. retr-orida pa-
loi Irsitoi Attjna:'.o;

KSTERArl, ti-*-» 3, r»-'ierldOJ pi-
I» Poe. R«pt_anta*S„ Cocls-Kl-1 Ltda.

KISKOLIÍt, -l-ae. 3, rw-i-rld» j>ela
Sce. ReprKsnteçScs Cadc-Ktol. Udx,
KISKIOFItCS, c!i:.s« 3, rt-aí-lda pria
Eik. Reprc-cntacO-a coot-uid Ltda.;

HOIXONSaRlN, _la_e 3, -reduerlda
pcls. Ssc RfprsTcnta-OM C-ck-niel Ltda;

OTftOPAM, clasw 3. roquorld-, p-U
Ei*. Riprt.ontiç6ef Coctt-Klol Ltda;

CAFS5' EOUMA, clasto «1, rupifrtda
por Boti-— Ua»; .

COLCHÃO *-r**tDIAL, -las-io '0, rt-
«iticrldi Arpadeo PelUcclon*:

CALÇADOS DE LUSO DIVCTA DAMA,
cls*e» 36, re**uertdo, por A. Pereira Jr.;

CALCIÒnEÍO, classs 3, rtimarid-, po-
t-itoratórloi Pa-Kta-íutlco- Errptait;

K0S6A 8EMÍÓRA D2 APARECIDA,
o!a**9 3", r»*-ru-riía por K.p-l Koasa '
t-nhora Aasrteida 6. A.*,

IMPEEIAL. _««o -.0, rrcu-rlía por
Iniihtrl» Art-Iatct) ds Nr.e>tr» Ani!».';c.iu-o-ro pj-nuSi -ju» ii,. ma«ã.
fia píl» Cia. Ci*a-*ito Portland r-nij;

MORESTiNHA, tía**9 32, re-nerlda por
Itoitrio Uartnrto;

TÜPAR, daiío-JO, -rttjije-ld» pbí __-
Ua As' EUvaí

CAEAÍíCBv", «!(_» SO, rtm-ietíi» por
EDtilla t, atira;

UBAC-SUie»». tluía e, re-utrld* por
EmII Bachtnann,

lOVEJ-dL, tlass» J, rt-uorida pelo La-
b-ratCrio Ma-tlbí Ltda;

ALAN KO APEE, 'clama sa," rwiicn-
da por Citurch _ Company Llmlt-d;

CLTAÍOR,' cla_a u, r*"_rlda par
Clldlo Mprtan:

MELROSE, clsdt 49, rtqnirid* por 8.
A.' Per-Tumatlas Eorer ctieratny;

GATO PUETD, elun *M, rr-u-rld»
por s. A. Comsrclal d* Pástoros:

PALLO, cls-n eo, requerida por rar-
Tio. animar*cs A Cia.!-QUATRO PAUS, classt 43, r«-*icr;da
por Anlb.-il A. SilT-tra;

ÜISA, ds**- «, r«j*ierlda por Stlsa
Uecsnlea IndKsth-l B. A.:

PI*OD_T03 VTXA NOVA, elaase 3.
requerida por Jluro Mollnirt * Aj c1.*,:

C__l_STIrI0, cbase 41, rer-.iiertila por
Alreu Celestino de Ollrelra;

m-ROlNA, elus* 41, .r-quwld» por
Alceu Celestino dt Oltrel;.;

ENIO, classt 3d, rtqueri-la por Etso
Clovir.ett!! fc Cia.:

COUMBETA, cluse 3, rwruerlda por
Laboratório Bsnltas do Brasil Ltda.f

PlP-PAP, clasa» IT, re-nerlda por
R. Çearona í; C!».;

THIAnoOL, c!aj*e J, r-qn-slda por
Quimlca Baniel Ltda.

INDEFERIDOS:
JOLYíTJXR, dattt «. requerida po»

8, -A. Pírtnmarlaa *t---rf Cíi-nta-fí
REOBIL, classe 3, requerida por La-

boretsrlo Uartlns Ltda;'
nfiLüT, íl_it i?, "wu-nda ucr Dit

Vel!» Ltda;
ANCT-.AL, ela** J. requerida por tn-

dilstrla ("urmica • Ttm. eeterrlnt 3.
a.:

LEÃO. tia-* 41, re-terida per LMa
Monteiro Ltda.;

CARICIA DB VALBHM, -ta-rt 41, r«-
querida por Varery I>t-r_sar1u Ltda.;

DEMEZA, classe 41, requerida . por
Produtoi Allmentldot Certo Ltda.:

TABAJARA. das-» Jí, requerida pot
Emlli» Ac Bll-aj

SOBERANO, daiw 43, rtquerta per
Dotnln*-ot Ranirel;

CAKA OREOULA. etistt *"„ r-qutrlda
por Cia. PlumlnrBí» dt Co. e. Indtls-
trte;

METROFOLITAri, elatat I, rtquin-a
por; Bruno Gullhermt Emecto Cwrna-k;

6EDATIKA, dasee 3, requerida por
Quunl-a Baruel Ltda;

MARTA, das*** 3, requerida por Den-
Jaruln Walmberí;-J-RIUHA, .clasa* 43,- retucrlda pol
Ernesto Bort-M Cia,

; BALUS, eíaaw 4t. retrtrorldo ptir An.
tortio Mc-uelra *t Ola.;

MONTE BRANCO, ctasíO 43, re-juerl-
da por Distllarla Americana Ltdi,;

PWERÍ, clsste 43, requerida por rt-
tora ]!erme_-- Caoipanliia Co_, o In-
dustrial:

"¦míSTO!*, elest í, -requerida por oil-
c-» Elctric Ltd.!;

Patentes do invenção
DIITERICOa:
Miquina apertel-eada para a tabr.ca.

cto continua d» tares de maddra o-ií.*:-
lttdoa e sl—Uarrt, requerida per Jott-da
8_7a!

.\rcrít!ç.-*_r.entei «n our-les de ta-tn-
das o soro precee*» para fabricar o 't*.
cido, requerido por Charles Olut-om;;

Utqulnas, medldorat de tecidos cotn
impre-n&o elmultanea das quantidades
rnedldu, requerida por Arcilr.o ca fi.:.j
Fernandes;

_:DEr_R_DO-ri ;
Um dlipe-ttlvo par» tlapt:a dt talo-' lr.e, requerida per ídari-i da Olorl»

tal tio;
Prtpsrad» terapíoltro. requerido pot

A ver*.'. Uaccerins â Sarriaeon Ltd.
Uru noro prtxes-o para aa(as:lea-.o

d» parasltlcld», re-uerlde. por E-t**
Lotfenthal;

Ura apardr.o para dtversBo t.oir.ar,
requerida por Américo de r-eite-;

Via brinquedo de nape-sío, requerida
por unu Hir.clU;

;.'oi*o quadre para e-posl;ls a renda
de aneiJ, r-qntr'.io per Waitcr Loua Hs-
rr.lt»!

1'oro rneíelo d» ebut-etro el«rl(», r«-
r-neMi*. por Altaro Coelho SUTa; .

Avisos e conselhos ¥

para qs r-TOrroR"-:-
S» tem ddyldas oobr» eeao orter.-

tar a rua Invín-in, so «Msajlta de w-
clo-eclmento» ona. u-llio ttailco; prs-
cur» a aeecí'- rie Orientaçís s Coerd;.
ttaçío, do D-partimente Kacionol da
ProprteàiKie I*-düllrl»l (5.0 andar ca
Paioria tio Tnlslho), *e*.i_a tia er_*
taíe» \oic3 es tnrerr-ej a rsr-slto.

*.*** perca « seu tempo eom cs*
cltamadei "•••.etu;eontiriuoj" perejue' ta
ripe,*i*.- d» In-t-tcío -si pedtra sunet
«*)r patenteada. O *tto_-eontíms*>" nia
fi.hdeca, cisto como o mo-rliaento píf-
ptttro d ura de. Impo—lreb oa p.»_-
nica, Ora, uma tevea-io qut nio ra-.*
dona, nio otereet, eartaa-xite, "tesíl.
tedo prdtleo tsdustrtal", t f*em ísje
re*-nrUlta labitandal nsn&tiaa pattats #
c_ní»<.iaa.
PARA OS COUZROZ/JSTZB 2 __CS-
TRUIS:

A t-erea, uma,?», ret-istrada. der»
aer continuamente usada. A falta de
uso, durantt dei* anoi ttsuld-a, impei
ta na "cadncldada" do regAs'*-**.

A m»rcn. eom» um bem patrteo-' 
nt.il. pode ter alienada eu t-or.s'tr!da
por qiinl-uer doe modo] dt casato o**
trnnslerínda admllldot era direito, Mas
r.e'e-re berc: a tranatereneta comente 4
VAU-;.-., quando almultantamcnto com

a rr.-t-s, for também, vendido o "se-
ners de tndttstrta" eerresiiondente. -

T*ír .'*-:ro -•» Indflsírla dere nr rs-
tendld.*!, nr» srnti-lo Justo da lei. o tun«
cio ei» lo-uerrlo, Isto «, a dlentel». o ea-
tabelcclmruto. o estoque, a» • mercado-
rtai,. es maqiilnlsmos, tudo, enilm, que
at relaciona rem a marca rendida.

AVISO AM _*TERSSSAI308:
—VA sendo publicado na "Rericta da

Pro-JtiedMie. Ir.duslrlal" tseccAa m. da
DlArlo Oíldal), um* Edital.. do Depar-
tamento Nacional da Propriedade Indua-
trlal, dando' co:ilicdm-nto a quem tn-
t-re-sar poe-p, de qua at *t*h**B iber-
ias aa laserl-òes pura o exame dt ha-
bllltatSo à matricula otldtl de "Ates-
tee de Proprledadt Industrial". Para
t-r.to basta scr* brasileiro a «centrar.
M no íe*» . tio. „.—'-** íf;!" * o»,
lfttcss. rer maior de Jl anos, a ealar
quites cum o s-rrlco militar.

.

llc.vnaud declarou à "Unl|tcd
Pres*" que o Comilè dc Libcr*
tacãn daquele Departamento é
comunista e."iia(ia poderia roa
uiírariar tnáls do que os àcní
ütaqUCb'1.

H0TÍ0-3AS DA.A.B.I.
, CINEMA INFANTIL

AníànlnT, domingo,, o dcp_r*>
tamento cultural.da A.-B. I»
realiza a sessão c;ncmalof*ráfi*
ca infantil qne quin/cnalmcn-
lcf dedica *ao*k filhos dos as»o»
ciados da Casa . do Jornalista.'
Iniclaudo a sessão com ata
complcmcníp mwional,' serio
exibidos ainda a comídia "Fci«
tos.de encomenda'" e o fllm-J
de lonpa metragem "Nâo posso
querer-te". O Ingresso será.- feU
to com a apreaentação da-Car-
teira.
ÍIEGITAL DE CANTO E MANO

O Departamento Cultural-da
Casa do Jornalista promoverá
no dia 13 do corrente, _sJ 31
hora», no auditório Oscar -Goã-
nabarino, mais um recital, du
acrle de "Vário:.' Novqs".-"Í«
1948, com a cooperação da can-
tora Corina Son-a Lima « .la
pianista Lucy Sallca. O» Hn-
gressos aclia/m-se na sccrelarja ¦
da A: lí. I. U dispositSo doa
interessados.

VISITAS M'
Esteve cm visita à :A.ispèlaa

íão Brasileira dc Imprensa r)
ao seu presidente, o nceso 'co*
lega da imprensa francesa,'sr» •
André'.dé Briançon.

PREVENTÓRIOS PARA FK
LHOS DE LÁZAROS EM RI-
CIFE, VITÓRIA E JUIZ DE

FORA ,
0 Ministério da Educaçáo/-"«*

Saúde solicitou ao presidente da
Republica, por lntertnédlo âo
Departamento Administrativo ¦#_'
Serviço Público, a necessária
autoriraçáo para prosseguimia-
to das obras do Instituto Güara-*
rapes e dos' Edücandários Alrfn
Iíley e "Carlos Cbagas", XpH'
ventórios para filbos de lcprõ*
sos) que estão aendo constrói'
doir respectivamente em Recifr*,
Vitória e Juiz de Fora., ' "

Examinando a? plantas ' A
propostas ; das obras a sérém
éscentadas nesses eetabeléist-
mentos. o D.A.S.P., manifèf
tou-se favoravelmente _a nító-
mas, tendo o diefè do governo,
à vista desses par-c-cre-, au.tòri-

GtíUPOS ESCOURES E ABRO-
PORTQS NO TERRITÓRIO DÕi

ACRE
. 

/'¦•'.

O preaidente da Rep_blic_. _o
acordo cora ' o parecer, dt»
D.S.P., autorLsou » BollcitaçS-í
feita pelo governador, do.Tír-
ritérlo do Acrc,; no -sentido.,**}-
vrem no-tna à sua .disp-osivsc-»s dotsçõcd consignadais - . tiu" ."Iiuh* tle Obras e Equipamep-*
t'ja" vigente, e que se dc.tln.a-
rio * construção de vários (ítp-.
pos. Ejcolarrs e a, rsp.-traçSo íi*
aeroportos daquela Território.*

DESIGNAÇÃO DE OFICIAIS
LEGISLATIVOS VPor portarias do 6r. Jn!íò

Barbosa, diretor geral da Secre-
tarla do Senado Federal foram
designados oe oficiais lesrlslatí-
vo**, Franklin Palmeira para
exercer as íunçõea de rsdát-*.'
dis Atas; na Diretoria dos S*t-<
viços Leglalativo e Expediente,
para exercerem au . funç-es 'do
chefe da Secção de Comissões o
chefe da Secção de Protocolo'»*»

Sinopse, Francisco' Bevilacrn**»
« Ninon Borges Seal; na.Dire-
toria de Serviços de ConUbllld**-
de e Pessoal, para exercerem as
funções do chefe da Secção Iu-
nanecira e chefe da Seeçãò-Ad-
ministrativa, MArio .Tnstitio Pe-*
xoto e Julieta Galathéa de No,
vais.

EM UMA ÚNICA CERIMONIA
Duas famílias unem teu»
dou filhos em oattmmle

NANTES, 7 (AFP),.—[
Em Viettie Vigne, •p_quíi._;
aldeia do Loire inferior,
duan velhas famílias qne
exploram a terra há mais
„c 120 sms, sss.hs.rn. . ds*
unir zeus dose filhos dt.-*"
r„?ite.:_:n_ única cerirr-ôt-"'
uia.

O* seis noivos eram to-
dos pri-ioneiros de guerra

A "Tnairie"" sendo peque-,
na* demais para eonfer o*?;
250 «mfidados, as cerim-ir
nias iiuis tíverani que sèr
realtícdas. ao ar Itüre, no.
cimpo da feir*.
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TOQVIO, maio (Serviço fotográfico especial de A MANHÃ) ¦— Volto Ornírf, um dot mais velho-"Itadert" politlcot japoneses, poit ttm oitenla * sele anos, aparece neste, foto no instante tm .qneinaugarava os trabalhot da 90." sessão txlraordi nária da. Dieta. Foi a primeira ves qnt ee fítintn« parlamento japonts depois das eleiçòet em março último.
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..{..Suécia tem um novo principe, nascido a HO de nftriif uMnto « filho do príncipe tíiiilavõ Adolfo
s da .princesa Sibglla. O recém-nascido chamar .st-á Cart Gnstof Folhe Ilnbertus. A foto mostra o
Te-Denrri celebrado chi regosijo na capela dó Palácio Real, cm EMocolmo, vendo-ee na primeira
fila o principe Gustavo Adolfo, o princesa Luiza, o rei Gustavo, o príncipe herdeiro Gustavo Adolfo

t o príncipe Eugênio — (Foto do Serviço Especial âe. Ã MANHA)

Venda direta de caminhões aos lavradores
A COLONIZAÇÃO DO PARANA' NUMA ENTREVISTA

COM O SEU INTERVENTOR '¦¦ í
Notícias procedentes do Curl-

tiba e publicadas ontem nesta
«apitai, Informam qtic o so-
vírno do Estado do Paraná vai
adquirir uma grande quantldn-
ie dc caminhões c ccdé-los às
orgauÍzaçõe* agrícolas e parti-
cularrs, a flin de facilitar o cs-
conmcnto das safras dc cereais
e outros prodntos da lavoura.

Num rápido encontro, ontem
« tardo, com o interventor pn-
racDKi, que sc acha hospedado
no Hotel Scrradpr, procuramos
confirmação daquela noticia, de
incontestável importância no
momento, pois sc relaciona di-
retamente com a crise do trans-
portei,, contadora dc escassez.
ile gêneros alimenticios nos
grandes centros urbanos do
pais.

. — E' verdade, deelaroit-nos o
interventor Brasil Pinheiro Má-
charlo. O governo do Estado cs-
tá tomando urgentes medidas no
mentido dr prover a lavoura pn-
runainftc (I03 rieeesr.iirios meios
para escoamento ile sim produ-
çâo. Os entendimentos vem uo
processando a contento, junto as
;iutoridadcs competentes doflo-
vêrno federal, esperaudo-se que.
as negociações se ultimem den-
tro de poucos dias. Necessita-
iuos Imediatamente tle mil ca-
itilnhões. A safra dc cereais no
interior é das mais abundantes
que se tem registrado. Ela não
poderá ser transportada intei-
lamente pelas estradas tle fer-
ro e nem consogttlrá atingir os
portos do litoral jc não houver
o eoncnrso do transporte, rodo-
viário, sobretudo naquelas fer-
t«ls regiões do norte do Esta-
do, onde grandes glebaa culti-
radas sâo ligadas por estradas
de rodagem.

Pareço que Inicialmente con-
ecjtulremos «ns 300 caminhões.
Pelo plntio que estamos e?tn-
dando, serSo deu cedidos pdo
exato preço do custo nos lavra-
doreo e entidades dc perto li-
gadas ao transporte inter-mu-
nieipa), de acordo com as nc-
cessidades locais, Con» isso
atenderemos não só aos inte-
resses vitais do nosso falado,
como ninda estaremos prestan-
do colaboração noç patrióticos
objetivos do governo federai

no sentido dc se resolver, o'
mais rapidamente possivcl, o
grave problema da alimentação
riò povo.

ÀlIAej no Âmbito federal, a
Comissão de subsistência, pre-
sidid» pclo general Scnrccla
Portela, vem coliniando os mes-
mos objetivos, principalmente no

qne ee refere à consecução do
melhores meios do transporte
para al>33tcccr a capital da Rc-
publica c os centros da poptt-
laçâo mal* densa.

E* cerlo qne o Parana jA
está cuidando da organização
de núcleos coloniais para ss
próximas correntes Imigrnló-
rias? — perguntamos.O meu Estado, responde-
nos o sr. Brasil Pinheiro Ma-
chndo, i realmente do» que
possuam mais rietó terras
apropriadas A lavoura. Quase
lodo o norío do Paraná é cOfis-
tüuido dc írrlili.;iv,i),is IciTas
roxa», preferidas sobretudo pA-
ra o plantio dc cafectvofl. Essa
particularidade, aliada ò exce-
líncin do clima, determinaram
o grande «fluxo de imigrantes
qne ultimamente ali ee tem
registrado; não a imigração
provinda do estrangeiro, que
csla, bà anos, sc nenn estacio-
nácia mas a tle nacionais pro
vindos de SSo Paulo. Minas
Maio Grosso, Santa Catarina o
lílo Grande do Sul. E* curioso
assinalar que cm 1841 entraram
no Estado cerca de 100.000 co-
lòiios vindos das regiões llnil-
trofe/i, Sõmcnto no mis do ja-
neiro do corrente ano deram
entrada pelo porto dc AlvOra-
ra, nn fronteira paulista, nada
menos de 80.000 colonos. E' um
continuo aflíixo de Kcnte à tor-
ra dos pinhcirals, prenunciando
o desenvolvimento rápido das
riquezas naturais « das possi-
Mudados econômicas do Es-
tado.

Nâo obstante essa verdadeira"invasão" em busca do trnbfl-
Iho, a nossa capacidade para
receber novas populações é nln-
da bem ampla. Quase todas as
terrne devolutas pertencentes no
Estado já foram dletribuldas.
Mas, ainda assim, estamos en-
trando cm entendimento com
os proprietários dc áramlcs glc-

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
CONTINUARA APOSENTADO
CONFORME A PRIMEIRA DE-

TERMINAÇÃO
O titular, interino, da Viação

enviou ao presidente da Repu-
blica a seguinte exposição de
motivos que recbbVu dc S. Ex.
a rubrica de "indeferido":

"Tenho a ho"pra do restituir
a Vossa Excelência o fincxo pro-
censo constituído pclo requeria
mento em que Daniel Nougué,
Carteiro classe F, do Juadro 111
— Parte Suplementar — dêste
Ministério, aposentado por De-
• reto de 23 dc julho dc 1943,
nos termos do arligo iOú, item
If, do Estatuto do& Funciona-
rios Públicos Civis, solicita que
sua aposentadoria, cm face das
alegações qne expõe, lhe propor-
done proventos integrais.

Informando a respeito, cnm-
pre-me esclarecer que íoi nova-
mente, submetido à apreciação
do Serviço de fiiomotria Medi-
ca o lendo dc inspeção de sau-
de, a fim dc que íêsse csclnrc-
cMo se a invalidei do interessa-
do poderia ser considerada

como conseqüência dc doença
profissional.

Teudò Êste opinado por nova
inspeção para ser estudada a
possibilidade de reenquadra-
mento da aposentadoria, foi n
mesma realizada, chegando aque-
le Serviço h conclusão de que não
havia motivo pára modificar a
claísiPcaçáo anteriormente ado-
tadn — item II do artigo 19fi
do Decreto-lei n. 1713, dc 28 dc
cutebro do 1939.

Em face do exposto, não ba-
vendo amparo legal para o que
pleiteia o requerente, manlfes-
to-mc pelo indeferimento da pc-
tiçSo dc fio. 2"

AVISOS

Ao ministro da Fazchda:
Solicitando providências a fim

dc que, à conta da verba pró-
prin do orçamento disse Mi-
nisttürio, seja paga, no Tesou-
ro Nacional, à Rede Mineira de
Viação, a quantia de Crí 552,50,
proveniente dr transportes
realizados cm 1913, cm provei-
to do D.C.T.

Ao ministro da Fazenda:
Solicitando providência!? a fim

de_ qne. â couta da verba tiro-
pria do orçamento dêsse Minis»
tério, seja paga, no T, Nacio-
nal, à Compoiihla Vale do Rio
Doco S.A., a importância do
Cr| 800,50, proveniente de trans-
portes efetuados no raio tran-
snto, eni proveito do Dopartn-
mento dos Correios e Telcgra-
fos.

Ao Interventor Federal no
Rio de Janeiro:

Solicitando providenciai a fim
de ser designado por es'sn

Interventorla um representante
para, com o da Leopoldina Rail-
way e o da Companhia Brasi-
leira de Energia Elétrica, rtsol-
verem a remoção do ramal Ue
Sáo .Tose do Rio Preto, da Leo-
iioldlna Railway, abrangido na
bacia dc rcprrsamento a ser
criada pela barragem de Areai,
A Leopoldina Railway, ouvida
a respeito, não se opõe à rem"-
ção a que se alude, solicitada
pela Cia. Brasileira de Energia
Elétrica.

PARA RESOLVER 0 FUTU-
RO DA LÍBIA

Csmlttio dt quatro
potências

TSKOS, ? <R.) - A Cíilntíts <tv.ir.» mr-.irrí.a d* 4 patlnelM, qtia tio-•>«* Ir s líermii»:! e a Trlpoll. no nor-
tt ds Atilta. do.-.tro ittm r;6slmotiia», foi tanpertdimcnt« prspetts pr-im brlttnleo, km nir.hi, cunntc •
mmtio Cos nplt&ui io* mlnlstni doLV.-riot «tn « Orando.

A ptopoita (oi fonnulsd» por Oi-..
drjo Jibb, nata Mlonp ptrs rwo|rra
o pratico» da toturo dn cpISbUi t:t-:t»ni« e* Aírlt» do Norts. 8«èrlij
.'tis qus rtpmuitaatii du * dclcn^u— tnn t.-antír, mn rueto, tus tmnlcano
» na brlttnlco — Mjim csvlados Ime-
d!tUra«nt« t Benrhtt) t Trlpoll, •¦ i-.i>
inílern ddidet di Cltenilea < di Tri-
rol!t«nl>, rupKtlvamente. a im út
¦ nt va ia>v.i<rt(o tibra quila ta ai-
r>'-rv)6t* tuturu des habitantes da LI-
tia.

Ao Diretor da Ride de Viação
Paraná-Santa Catarina:

Aütf -'|o a transferência
para é > Florido Abrão, doa
dlreitoá, jibrigaçõca atinentes
ao vagão . jlffI-4 777 pertencente4 firma irayios Abraão de que
<! siicessonfti

Ao Interventor Federal no
Rio Grande do Sul:

Restituindo o processo 690S,
da Secretaria dc Esiadõ doj Ks-
gúcloí do Interior, desse Esta-
do, referente ao pedido dn Pre-
feitura Municipal de Montenc-
gro para a exploração do res-
peetivo porto.

Ao m|nlstro da Agricultora!
Informando — cm resposta

ao aviso CM-151. do 3.4.46 —
que a parte dn ponte sóbre o
rio Itanbaem <«uc mira, íoi rr-
formada em racater proVisó-rio, o que j& vem permitindo
a passagem dos trens. A cohs-
tnlção definitiva seri executada
oportunamente, estando em an-
damcnlo o inquérito para apu-
rar as causas do desabamento.

bas, no sentido de ser facilita-
da n colonização por melo de
loteamento c dc abertura de
vias do acesso, a par dc outras
medidas que garantam ao tra-
bnlhadór os elemento» indis-
pcnsávuis A sua fixação.

A assombrosa fertilidade do
ParnnA asscsurn-Ihe, por si só,

fctim dos maiores movimentos de
coloni/ação que sc há dc regk-
tar na nossa história dentro
dos próximos nnos — conduta
o interventor Pinheiro Macha-
do.

Elevou ainda mais o re*
nome artístico do Brasil
(Conclusão da 1.* página)
lo, tornando pequeno o local
cm que a artista patricia, sett
esposo o ocu mestre, professor
Murilo de Carvalho, coüvcrsa-
vam com A MANHA.

De sua alegria tm retornar
no Brasil, do sua* saudades,
bem como de seus planos de fu-
turo, disse-nos Alice Ribeiro pa-lavras cheias dc entusiasmo.

Impedida dc discorrer eom
entusiasmo sobre os triunfo»
obtidos, fomos buscar as Infor-
nmçSes nos recortes trazidos,
bem como nas palavras de seus
amigos. Assim é que fieames
sabendo dos grandes êxitos queAlice Ribeiro conseguia na sua
campanha vitoriosa, atuando
ora no "Tovm Halr, «m Nova
York, ora no "New York City
Center". Cantou Bolteme fa-
Dcndo Mimi, bem como Micliae-
le d« "Carmem*'.

Nò Dia Panamíricano, tomou
parta com grande sucesso no
festival levado a efdto na
União Panamoricnni, em Was-
hington, Interpretando músi-
cas nossas, que eram precedidas
«k um texto interpretativo.
Conquistando outras

platéias
O jí consagrado soprano Hti-

co brasileiro, apontado pela ctf-tica; como uma vitoriosa níir-
maçâo de talento, atuou em va-
rias cidades ds Estados Unidcs,
uma vex que estava presa a
uma série de contratos com a"Columbia-Conccrts". Nunca cs-
quocendo sua condição de bro-
flileira, a jovem cantora sempre
incluiu cm seus recitais musi-
cas nossas, bem como algumas
lolcloricas.

Assim ê que, aliando sua arte
do canto à magnífica arte dc sa-l>er dizer, Alice Ribeiro prendeunovas platéias, conquistando
aplausos imensos em Montreal,
no Cnnariã, alem de varias cida-
de* dos Estados Unidos e Tri-
nldad.

Planos futuros
Perguntamos, então, quaiseram seus planos, se pretendiavoltar Aquele pais amigo, berti

como cantar na atual têmpora-
da lírica do Municipal.

A wsposta nio se fea esperar,
ma3 não veio por iüíerniídio da
entrevistada. £ o professor Mu-
rllo do Carvalho quem respon-
de.

— Alice Ribeiro cstfi presa a
um contrato com a Columbia
Conccrts, organização esta quotrabalha do comum acordo com
o "Concerts Daniel". Assim é
que minha discípula, por inter-
mòdlo do sr. Ernesto Quezada,esta comprometida a realizar
uma sério de recitais o conetr-
tos, bem como encenar algumas
operas, não só no? Estados Uni-
dos, como também nas Amérl-
cas Central r do Sul. Sen au-
cesso foi definitivo, dai oa con-
tratos que lhes foram ofereci-
dos c sos quais edi presa. Dás-
se modo. bem como porque nc-
cessita de repouso, não podnácogitar sequer de tomhr parlona temporada lírica do Rio de
Janeiro.

Irá à Europa
Com a palavra, novamente,

Alice Ribeiro fala-nos com
grande encantamento dos pro-
jctos que breve se tornario rea-
lidadc: gna ida ao Velho Mun-
do. Nos termos dos contratos
firmadoe, o soprano lírico bra-
sllelro irá posteriormente a
Portugal, Espanha, Itália e
Franca.

O jornalista pretendia fazer
uma série do perguntai a Alice
Ribeiro, tendo para tanto for-
mulndo um longo questlonino.
Tal intento, enfretanlo, fraess-
sou diante da necessidade de
deixarmos Alice Ribeiro entre-
gue As atenções de seus píren-
tes, amigos e admiradores.

Tal fato, contudo, não Impôs-
sibilHou, que o casal José Si-
queira noi falasse, quando nos
conduzia k poria, do apimente
de otimismo « cordialidade eom
que sáo recebidos nos Estados
Unidos oi artistas brasileiros e
suas músicas, lembrando entáo
aquele maestro o sucesso obtl-
do pelas composições d* pai ri-
cios nossos, como Vila Lobos,
Lorenzo Fernandes, Mignr>nr c
nutro?, noi concertos qoe real!-
zon em Dctroit e em Montreal.

(Cmic/itsfio da 1." pág.)
poneses (!r>s vldnlnnças preten-
diúlli marchar sôbrc Nápoles,
para ajudar os oetts "irmãos mo-
nurqulstas". Conduzindo corín-
r.ca com dizeres dc "üuercmo.i
Umbctto" e "Queremos iifii
reino .separado tia Itália liicri-
illonal", os demonstramos, in-
cluidvc muitas mulheres, d»r>fi-
larum pelas ruas durante o din,
quando apuraram alguns padre-;
ii freiras <juc encontraram cha-
mapdo-úii de traidores c respon-
íávels pela derrota da inonar-
quia.

A policia dispersou o« mnni-
featniifes nn Via Itoma, artéria
central, para depois encontra-
los novamente reunidos cm Saii-
ta Lúcia.

As 17 horas nmi multidão
frenética, partindo rios bairros
pobres de Viçaria e Mcrcato, nas
proximidades do porto, começou
a marchar na direção da estação
dts rádio. A policia precipitou-
«c para a área, com a apoio de
lauqurs, Os demonstrai!les for-
Çaraiii várias casas n colocar nan
janelas a bandeira italiana, com
as artnas da Casa de Savola, (|tic
a República já proibiu em tódn
a Itália.

O ministro do Interior lcl<v
grafoli ao prefeito de Nápoles
no sentido de tomar medidas
enérgicas contra os manifestai!-
tes, Todas ns cidades vizinhas
eáo fortemente pro-monarquis-
tas, de modo que nfio podem
ser mandados reforços para Ná-
poles, pois teme-se quo 

'r.r, ¦ de-
monstraçôes irrompam cm qual-
quer cidade desguarnecida.

Isolado o Quirinal
ROMA, 7 (R.) — Tropas do

exército estenderam um cordão
do isolamento cin volta do jiá-
lado real, cm vista dos ind-
dentei ocorridos esta tarde nu
parlo central dc Roma.

Apelo da Casa Real
ROMA. 7 (A. V. P.) — O

Ministério da "Casa Real" aca-
Im de dirigir um apelo á po-
pulação convldando-a a abster-
sc de. KVlas as manifestações.
Adiada a proclamação

da República
Além disto, o rádio divulgou

<titn tarde um comunicado do
Ministério do Interior, chamnn-
do a atenção da população pa-ra os elementos perturbadores
da ordem pública, acrescenton-
do que foram dadas ordens s:>-
veras para impedir qualquer
atitude provocadora do pânico.
A rádio ainda comunica quo os
representantes de todos os par-
tidos italianos dirigir-se-ão ao
povo esta tarde por intermédio
dáa emissoras.

ROMA, 7 (I. N. ü.) — A

?r©damaçSo 
da República Ita-

lana foi aefiada para o dia 12
de junho, ao Invés de sábado,
como se projetava.

O rei despede-se do
Papa

CIDADE DO VATICANO, 7 (A.
P.) — O principe Umbcrlo foi
recebido em aiyllência privada
pelo Papa, esta noite, e em sc-
guida deixon o Vaticano por
uma rua dos fundos, afim du
evitar possíveis demonstrações
de milhares de mouarqulstas
que se reuniram na Praça de
São Pedro para saudá-lo.

Umbcrlo, em uniforme de ge-
neral, acompanhado por ele-
roentoj da Corte, chegou ao Va-
tlcano A tnrdihha e foi rece-
bido pelo Pontífice na bibliote-
«a particular, onde convorau-
saram durante meia hora. De-
polB, o Papa recebeu os áuli-
do rei, dando-lhes a benção.

4-i.¦:'.'"'¦¦¦¦?tm

O rei, sabendo que a iniilli-
dão so reunira diante do 'Va-
ticano, oòrdehou no seu lérjui-
to tine saísse por tuna rim des
fundo.», s.

Irão meflmo para
Portugal

LISBOA, 7 tn.) — o re»
Umberlo da Itália c sna fanii-
lia víni definltlvanlente paraPortugal — declcroii bojo um
porta-voz do Ministério do Ea-
trangeiros português. Até ng<i-
ia tòdcíi as autoridades vinliam
mantendo « máxima reserva
quanto ao assunto.

A RESPOSTA DO GOVÊR-
NO RUMENO

WASHINGTON, 7 (AFP)— O Departamento do Esta-
do forneceu hoje à imprensa
o texto da resposta do govêr-
no rumeno a nota americana
pedindo a liberdade política o
dc imprensa na Rtirnítnia.

O governo rumeno respon-
deu que autorizou a publica-
çfio de 16 jornais da oposi-
çSo, e acentua que a impres-
«ão dos paises estrangeiros
sôbre a situação na Rumània
é "resultado da ignorância e
propaganda tendenciosas". O
governo ainda acentua o seu
desejo de proceder a eleições
logo que fôr possível, bem co-
niõ aplicar tsdes as decisões
de Moscou.

Comentando essa resposta,
o porta-voz do Departamento
do Estado reafirmou hoje quea nota rumena não dava sa-
tisfação, e fornecia uma "in-
terpretação errônea dos fa-

Em conseqüência, o govêr-
no dos Estados Unidos conti-
mia a estudar a resposta do
governo rumeno, e qual o se-
guimento que convirá dar ao
assunto. Pareço, entretanto,
que nSo se tratará de cha-
mar o representante america-
no na Rumânia,

Nápoles à mercê dos
amotinados

ROMA, 7 (Por Mlchael Chlni-
ko, do International N.S ) —
Tris pessoas pereceram, hoje, c
35 sniram feridas por boinlwt
e fogo de rifles, nos motinsv.rovoçados pelos mouarqulstas
italianos derrotados. Um rumor
náo eonOvmsdn assegura que. os

(Monarquistas se amotinaram cni
vários; navies dc guerra.O governo, que lula para res-tnbcleccr a ordem em Nápoles,
Roma, PÍ3a e outras cidades,
não qulz furer comentários *A-
bre. êste rumor le levante nos
navios da cr-quiidra.

Pidmlro To/íUoltl, HdOr co-immista advertiu o governo quení yloljalaa manifestações cm
Nápoles, ontlc a poPcla bc cii-
contra em sitüaçSo cada ve/.
mais'(Iiflçil, devem cessar. To-
glinltl disse que "niio poderámais, por muito tempo, conter
ns massas n-publlcauas do nor-
te", em vida do levante im>-iiarquisln.

As iiutlrins recebidas do N:l-
popolcs dizem que grande parle(lo (Jdin nianarqulsia está vol-
tildo contra a Igreja Católica;
que é acusada dc haver "trai-
do" a ciitisa. Eiiío,, secretário
do_ Partido Dcmocrntn-Monnr-
qtusta, icgon isto catogoricamen-
te. c acusou os1 comunistas defomentarem o» motins, fazendo
circular o rumor da "traição
da Igreja", tjne provocou Jntll-
gnaçuo cnttv os nopolltanos.

Disse que "uma campanha
bem orgiiuirada da ala esquerda
contra a Igreja acaba de terinicio. Os amotinados, cm Ná-
polcs.à ultima hora dn noiledc hoje, stilnim às ruas, cm t.il
numero, qne a jioPcià decidia
náo intervir.

A policia dc Nnpolèí fe^ uni
yiílo urgente, pedindo reforços,ioda a cidade estava ornamen-
tada com bandeiras nonarquk-tas c a maior parte da popula-ç.io desfilava pelas ruas, dando
nritos c vivas ao rei Umberto

Jf c pctlindo a amtlaçfto «loa rc-sultndos das clclcõetf. Os no-farquistas dc Nápoles, anterior-
mente, lutaram com n polida o
Os reimblicanóíi pedindo a se-cessáo do sul moiuininicta dor.ortc republicano.

l^«rn-sc que o rei lance lima
proclamação formal em prol daunidade italiana, antes de pm--

, <Ir, amanha, para o exilio. Sobem que o rei tenha estoicanien-
tc aceito o "vcrcdiclum" po-pular, os monarqnlstíKs estão pc-dlndo a dlvisftb da Itália, entrouma região meridional monar-
quf.Ma b outra setentrional re-
publicaria,

O rcl Umbcrío II fei umaoraçSo pela paz, hoje, na Cate-dral de Sâo Pedro, c também
uma visita do despedida ao Pa-
pa Pio XII, antes de partir parao exilio. O Vaticano tem esta-do fechado a estranho duranteoi motins e a ngitaçôo eleito-
ral na Itália. Os guardas foram
reforçados A visita dc Umber-to foi descrita como "partieti-
lar", mas o Pontifiee fcü-Iheuma recepção real, de acordo
çnm o protocolo estabelecido
lima dupla guarda de honra

> suiça o palatlna formou-se t\chegada do rui. Quando Umber-
to so retirou da Catedral, quotambém foi fechada no publicodisse que íle c sua comitiva'oraram para que n Itália pos-s'n ter pr.x interna e futtriíàoiò-
nal e para oue Dáaa in-.piro
uquclcs que deverão gulà-lu".
Vai rôsldír em Portugal

LISBOA. 7 (United Press) --
Circulam rumores nes!« capital
segundo oa quais o ox-rel Hum-
berio do Itália para residir na
casa do campo luJoss, om Sinlra.
iilueda a 18 qullômotrou oo not-
t>i dosta capital.

O Governo portuguSa tem pro-
pordonodo lôda a clatsso de iad-
lidedea e privilégios pita o ex-
monarca, porím reservou-se o di-
reito de investigar tSdaa as pos-
soas qu «integram o seu róquito.

As autoridades encarrccjadaS de
receber o família real italiana
negarara-se o fadlilar à im-
prensa o dia da chegada io
Humberto o esta capital, a üm
d «evitar que haja maniieste-

Manterá contacto eom os
monarqulstas

WASHINGTON, 7 (U P.)' -
Sagundo lonles diplomáticas, o
ex-rei Humberto da Itália ded-
diu partir para Portugal via-
Darcalona, ao invés do viajar
por via-maritima. Diz-so quo
Humberto resolvou rosidir em
Ferlugal, d» onde espera manter
estroito contado com es monar-
quistas italianos.

As mesmas lontes acroscentam
quo Salazar já outorgou permls-
sâo vo ex-rei parq usar resl-
àônda cm Porluga!.

VIOLENTO CHOQUE BE VEÍCULOS
seis feridos" no desastre

O carro denominado "tru-
ck", chapa C. S. N-22, con-
duíido pelo fuzileiro naval n.
6.187, Joaquim da Silva Tou-
riiiho, na tarde de ontem,
quando trafegava em grande
velocidade pela Praia do Fia-
mengo, ao chegar em frente
ao n. 122-P, colidiu violenta-
mente contra o ônibus n.°
8-02-28, da Viação Excélsior,
que ali se encontrava estacio-
norte, resultando íkerciii Íq-
ridas diversas pessoas.

OS FERIDOS
Em conseqüência do cho-

que, soiram feridos os passa-
gelros do coletivo: Cervi Vlei-
ra Fernandes, do 18 anos, sol-
teiro, ímtdenic na rua João
Pe&oa n. 1.337, em NUópolIs,
eom ferimentos na regiio
ociplo frontal: Maria Gucira
Dahico, de 2$ anos, viuva, re-
sldentç na rua Gonçalves 208,
com ferimentos na cabeça;

Oertrudcs Shmidt, de 30 anos,
casada, residente na avenida
Portugal nO 368, com contu-
sõss c escoriações generalisa-
das; Waldemar Rodrigues
Guimarães, de 62 anos, casa-
do, residente na Ladeira do
Ascurra n. 274, casa 2, feri-
mentos na cabeça; João Fer-
nandes Costa Junior, casado,
de 39 anos, residente na rua
Cajurana n. 67, ferida contu-
sa r.o frontal e Vicente Fer-
reira Filho, de 4b anos, ca-
sado, residente na rua Ibatin-
g« ii. 20, con? ferimentos no
supercilio esquerdo. As vlti-
mas após socorridas no Hos-
pitai do Pronto Socorro, reti-
raram-se para a residência.
O fuzileiro Joaquim da Silvo
Tourinho, e-susador do desas-
tre, detido no local, foi au-
tuado cm flagrante, no car-
tório da delegacia do 4.° dis-
trito.

G0IA3
MAIS TELEFONES

GOIÂNIA, 7 (Aísprcss) — O
jfovcrno determinou a aquisição
dc mais 500 aparelhos para o
Serviço Telefônico do lisindu,
n fim de atender às ncecsuidit-
dei tlcsln capital.

I*ARANA'
o rnoBLEMA nos trans-

PORTES
..CURITIBA, 7 (Areus) - O
üovêrno pretende adquirir mu-
moro» camlnbõas para solucio-
uar o problema dos transportes
rodoviários. Tais caminhões, m
ticccçsirlo, scráo vendidus a
particulares desde n>ie s.e com-
protiiítíim a melhorar o cocai-
mento da produção em twlo <>
Estado, transportando especial-
mcnV- íiSncros dc primeira ne-
cessidade.

RIO ©RAWDE DO SUL
OONfORnENCIA PARA A
CONSTRUÇÃO DO PORTO

I-Kl.OTAS, n r..5.. 7 (Arauii)— Mais unia vez será ai>ería n
cnncorrCnciit publica vwra a
construção do p/>rto de3U cl-
dade. Serão construídos mlllio-
res de metros', a aniurada da
atracação e 03 armazéns';

TRAZEM E LEVAM MERCADO-
RIAS

PORTO ALEGRE, 7 (Argus)
Ji eítúo chefiando nenla ca-

pitai árticos manufaturados o
mercadoria« há muito não im-
portada» por motivo da Ruorra.
Dia. a dia mal» no niovlmonla o
porto local com a afluência dc
navios do várias nacloiiallda-

des trazendo meivadorias « lc-
vando. Até amanhll deveráo
chefiar aqui navios norte-ame-
ricanos e arsentinoa com carre-
Saiucnto de trigo

O MAIOR IMPORTADOR DO
ARROZ GAÚCHO

PORTO ALEGRE, 7 (Asa-
^rcus) — De acordo com dados

do Departamento Estadual de
E$Utielicr>, a Inglaterra é o
maior mercado para o arroa
fíaijcho, tendo absorvido Íl3,('0íó
da exportação total do Estado
para o estrangeiro, com 
7»,431.877 quilos1, no valor de
Crí 150.483.667,00. No merca-
do interno aparece em primei-
ro Ittgar o Dlutrito Federal, com
vma absorviçAo <le 00,20%, sc-
guindo-se o PnranA com I0,20fí
Pernambuco, com 7,10%, Rio de
Janeiro, com 6,00% o outros
menores compradores.

O valor d.í exportação no ul-
tlmo qüinqüênio foi o seguinte:

Wl — 128.48S.431 Toneladas
Cr* 134.l7íUll,00.

Ri|2 — 15(3.708.742 tonelada»
Cr? 230.758.051,00.

CONTRARIO AO ESTABflCCIMCNTO DAS
RflAÇÕES ARGENTINO - SOVIÉTICAS

BUENOS AIBES, 7 (U. P.)
— O primeiro comentário cm
que se critica abertamente o
estabelecimento dc relações
diplomáticas com a U.R.S.S.
saiu estampado no jornal ca-
tólico "El Pueblo', que cm
todas as oportunidades opôs-
se a tal mediria, principal-
mente, nos últimos mesos,
quando os rumores a rtspüi-
to tonuram-sc particular-
mente insistentes.

O editorial expõe a tradi-
cional oposição da Igreja ao
comunismo como ideologia e

QUESTÃO DOS BANCÁRIOS
Vão ssr designados os ro*
prescntanles para a Co-
missão Paritária — Nor*
mal a situação no órgão

de classe
Os membios dn Junta Go-

vernativo do Sindicato dos
Bancários estiveram, ontem uo
Ministírio do Trabalho « em
palestra com os jornalistas In-
formaram que a situação i de
calma c tjue estão trabalhando
110 sentido de normalizar aque-
lo órgão du classe. Adiantaram
tjuc vão ser designados os rc
óreíèutantes dos bancários na
Comissão Pantãria que vai es-
tildar as reivindicações da
«¦lasse, inclusive a qncstSo do
assunto dc salários.

CHEGOU DA EUROPA 0
EMBAIXADOR FREITAS

VALE
Entre quarenta e qualro

passageiros que, ontem, trou-
t;c, dos diversos portos do Vc-
lho íâur.do. o transatlântico
cfa linha européia da Panai?
cio Brasil, viajou, procedente
de Paris, o embaixador Ciro
tio Freitas Valo, rcprcsentnn*
to diplomático brasileiro de-
signado para a chefia da mis-
são em Madrid e que acaba
de dciuiiVolvur atuação em
Londres, na Assembléia de
Organização das Nações Uni-
das. O sr. Freitas Vele, que
já desempenhou os cargos de
embaixador brasileiro no Cn-
nada e de diretor geral do
Conselho Federal do Comer-
cio Exterior, realiza uma via-
gem de curta demora.

0 trem chocou-se con-
tf a uai andaime

(Conclusio da 1.* página)
Travessa Zilda n. Üj Ricardo
Sena de Oliveira, de 23 anos,
soltoiro, operário, residente Y
rua João Go(|lnho n. 38; Magno
José Rocha, sapateiro, do 39
unos, solteiro, residente Y rua
Jura reina n. 68; Manoel Bar-
hosa da Silva, de 16 auoss ss-
patelro, residente Y rua Coro-
nel Marinho César n. 12; He-
nato Parauhos, sapateiro, de 17
anos, residente Y rua Maria
Koaqulna n. 227; José Alves
Nielo, de 16 anos, operário, re-
sidente Y rua Itaité n. 93,
casa 1; Manoel Alves dc Paiva,
do 20 anoe, ajudante de cami-
nhSo, solteiro, morador Y rua
Pcdunia n. 3S; Manoel Anto-
nio Fernandes, dc 17 anos, ope-
rário. residente Y rua Januare-
ma n. 5; Kewion Pereira Ho»
drlguos, dc J0 anos, solteim,
nem proflyào, residente Y rua
Atila Marli n. G.1; Ililton San-
tos, tle 14 anos, morador Y rua
Maria José n. 2: Gilberto da
Silva Soma, dc 18 anos, sol-
dado da Aeronáutica, residente
Y ma da América n. 390.

03 feridos, apés receberem o»
primeiros socorros no Posto de
Assistência do Mcler, retira-
ram-sc para n residência, com
excessüo do soldado Giberto da
Silva Souza, que ffioi removido
para o Hci.piUl Central da Ae-
ronátili'"».

Dois mortos
Faleceram no local, \Yilson

Alves, de 20 anc*, solteiro, ope-
rário. resdlene h rua Susan»
n. 130 c um indivíduo de còr
partia, que aé agora não foi
identificado.

Mediante guia nolícial, os
corpos foram removidos para o
necrotério do Instituto Médico
Lcffal.

A policia do 30 distrito, rc-
presentadn pelo comissário
Alwanfes Pinheiro, compatvceu
no local, tomando as necessá-
rias providências.:

tRmbSm ataca a politica de
após guerra observada pela
U.R.S.S. ã:r. o artifio que
entre os cheies das nações dc-
niocríitiess existe ppiniáo
unânime contrária à política
russa de após guerra, especial-
mente entre cs dirigentes da
Grã Bretanha c dos Estados
Unidos, sôbre os quais recai a
responsabilidade do opôr-ra
uo expansionismo soviético e
de salvar povos que caíram
sob a mão de ferro do uma di-
tadura totalitária**.

Também faz notar que a
Argentina nâo tem que ga-
nhar muito comercialmente,
desde quo existe urgente pro-
cura em todo o mundo das
exportações argentinas.

Com referência às impor-
taç3cs, diz o artigo que a*Ar-
gentina está obrigada moral-
mente a mantér-sc fiol a seus
velhos amigos.

O arligo termina, dizendo:"Consideramos que a decbSo
adotada não interpreta os
sentimentos da maioria dos
argentinos que opõem-se a
todo o imperialismo e apenas
pede contemplar eom preo-
cupação o que ocorre na Eu-
ropa, atrás de uma "cortina
dc ferro". Êsse sentimento
do povo argentino evidenciou-
se, cm parte, nas recentes
eleições, pois não é segredo
que os partidos da oposiçilo
perderam muitos votos preci-
tamente por efeito de sua
aliança eleitoral com os co-
munistas".

*r-:—<

ÍOM — 125.000.417 toneladas
Crí 1ÍÍ6.ÜÍ7.812,00.

104-I — 213.218,412 toneladas
Cr? 371.423 89:1.00.

JH) -- 133.062 223 toneladas
_ Crí 3tí8.0BS 070,00.

O valor médio por quilo dc
erroz c.ip'irtad<j pausou d? ()"¦";
l.Ofi em 1911 para Cr? 2,10 cni
Í9J5.

PARA'
KXrORTAÇAO 1>E FARIXHA

DE JIAXDIOCA

ríELEM, 7 (Argus) — Infor-
ma-ae que vários comerciante^
paraenses pretendem exportar
1'aranha dc mandioca para ps
Estados Unidos.

MARANHÃO
SURTO EPIDÊMICO 

'-vj

SÂO LUIZ. 7 (Asapress) --•
Apesar das inecs&antcs pesqui-
sas continua ignorada a nature-
ra do surto epidêmico irrompido
Tio município de Curarupd c ipio
já fca quatro vitimas.

PERNAMBUCO
SERA UM E3TRADIVARIUS7
..RECIFE, 7 .(Arjrus) .— Se-
r.itudo publicou din vespertino
desta capital existe aqui um
violino "Strcdívarius", encon-
trado há quarenta anos no In-
terior de uma mula juntamente
tom outros objetos. A nnhi
estava osulta na parede de um
quarto dc uma velho casa jú
d.-inollda, cm Apipucos. Nã"
há certeza sc é uni "Stradlva-
rias" verdadeiro ou simpli"-'
imitação.

ALAGOAS •_

O "ANEL VERMELHO" 
' 

t

MACEIÓ, 7 (Asapress) — O
Fomento Agricola Iniciou mm
intenta campanha para debelai"
o mal do "anel vermelho" que
vem ocasionando graves mv-
jüi.tos aos coqueirais alaèoáiitis.
Falando à itu)>rc;ua, o elicfc
<lo Foinénto declarou que a
praW alastra-se por tado o
norlc dn Estado, tendo sido-
derrebados mais 738 coqueiros
atacados pclo mal. Dir.nte dii
violência dá pruga muitos íi-
1Ios estão transformados em
verdadeiros cemitévios de co-
queiros, determinando a qucd.i,
da prodotão.

SERGIPE
INSTALAÇÃO DA CAP 

"'

An.\CAJéú. 7 (Argus) — Ins-
talou-se nesta capital a Coinb-
sâo Auxiliar de Vcüçcí. Já to-
7naram posse dc svm repecti-
vos canjos o? membros nomea-
dos pelo Ministro do Trabalho.

KAHIA
MAXOBRA PARA AUMENTO

SAL\'ADOn, 7 (Asapre?.*.)A empresa concessionária do<
serviços de bondes tem feito
ampla publicidade nos jonwi"
annnciando mçlliórámçntos c :i /vinda du novos ônibus c bf"-
dts. Como rtceiilcmcnte e.ss.i
companlüa publicou o seu b>
Ir.ncctc mostrando qne ultlim-
Jiicníc n3o tem obtido lücvós,
rpesar dc explorar os serviços

; dc luz c telefone?, acrcdlta-iC
qus seja Isso uma manobra p:ir.i
conseguir novo aumento.

****«*«.» V*** »wuf*«t» ,*•»?<'**•*« »en~

VIDA ESCOLAR
^SHS^XWWl-WtM»*»»**!»'

ESCOLA DE ENGENHARIA

Realiza.se hoje, ás 10,45 bo-
ras, a reunião extraordinária do
Diretório Acadêmico da Escola.

Sollcita.se o comparcclmento
do» membros da diretoria, di.
retores tios Departamentos rc-
prcáentnittes jurctu às entidades
estudantis, membros da comis-
sáo de cxcursòcs c represen.
tantes de turma.

FACULDADE DE CIÊNCIAS
KCONOMICAS

DO RIO DE JANEIRO

Provas pardas: serão real!-
radas em 2.* chamada, de acòr-
do com o seguinte horário:

Dia 10 - 1.* síria - Inst.
Dir. Público, às t9 horas; 2.*
síric — LeRisl. Consular, ás Vi
horas — Psicologia, às 10,45
oras; 8.» série — Dir, Ind.
Operário, às 10 horas.

Di ali — 1.» série - Vai. o
Form. Preços, às 10 horas; 2.*
séria — Economia Baixaria, át
10 horas; Ciência da Adminis-
tração, às 10,4a horas; 3.* sè.
ile - Dir. Int. Dlpl.. às Ji
horas; West. Econômica, às
10,45 horas.

Dia 12 — 1.» série — Econo-
mia Política, às 10 horas; 2.'
série — Ciência das Finanças,
ás 19 horas; 3." série — üir.
Administrativo, às 19 horas.

Dia 13 — 1.» série — Comp.
de Matemática, às 19 horas;
2.* sério — Cont. Pública, às
10 horia; 3. série -- Politica
Comercial, às 19 horas.

Dia 1 — l.1 série — Cont,
Geral, às 10 horas; 2.! série —r
Dir. Int. Comercial, às 19 bo.
ras; 3.* série — Sociologia, às
19 horas.

CASA DOS ESTODANTESS
BRASIL

A Escola Livre dc Estudos
Superiores, criada pela Casa do
Estudante do Brasil e dirigida
pelo prof, Carlos Chagas, orga.
niiou nova série de estudos.
sob a dlreçSo do prof. Mario
Schombérg.

Scráo ministradas 10 aulas,
na sede da C.E.B., k rua Santa
Luiia, 305, « partir do próximo
dia 15, onde serão prestadas ou-
trás Informações.

Aind.i este mês, a E.L.E.S.
promoverá uma conferência do
prof. Hcrmet Lima sobre o le-
ma: "Materlalismo c Idcalii.
roo". ,

DIPLOMAS REGISTRADOS

Pela Diretoria de Ensino Su-
periof foram auturlaados os rc.
gitros dos diplomas das srgnin.
tes pessoas: Humberto Ribeiro
Memics, Paulo Estelüla Her-
ltcnhoff, Pablo Brandão dc Re-
tendo Castro, Pérsio Colombo
Lima. S.tyuri Fultuhara, Carlos
AlbeHo de Aguiar Moreira, Luk
Machado tomba, Manoel de
Freitas Kavaes, Anuindo Rlbel.

ro, Jayme Calvét de Vasconc;
los; Haroldo 1'rocnça de .Wer.
tara, Antônio Rodrigues, Virt
liage «l.ihar.i. Consüello Piidi'i'
Odi!ot> Pires dos Heis, Ucrm-
dino Ribeiro, Antônio dc \ii-.v
Foitosa, Uettedito José ri
Santos, Pedro A.iyç? dê Meio
Nntálicio Tcnorlo O, Albuqu.
que.

GINASSIO RECONHECIDO
O ministro dc Educação c

Sart.lc, pírofcssor Krncito Sou-
za Campos, assinou portmii
conccdimlo reconhecimento, sol>
regime dc inspeção preliminar,
;<<j "Ginásio Santos Anjos", com
?edc cm Além Paraiba, Estado
dc Minas Gerais.

CONSSTlTllIliA A UN1VER.
SiDADE DO PARANA

De acordo com o dccrèlòilH
assinado pelo sr. presidente; da
República foram concedidas :is
regalias de Univcwidade lívr0
equiparada à Universidade do
Paraná e aprovados os seus Esr
lattitos. Aquela Universidade,
fundada cm 1." dc abril dc 1910,
cm Curitiba, è uma Unlversiria-
tle livre equiparada e tem por
finaiidado manter c desenvolve!-
o ensino nos institutos que a
compõem, trabalhar pelo nper-
fclço.tmcnto do ensino nó país.
incentivar a pesquisa e a eu'-
tura cientifica, literária, filosõ..
fica e artística,-concorrer ara o
engrandeeiriiento material c cs-
piritual da Nação, li a scguinl¦¦-
a constituição da Uulversidade:
Faculdade de Direito, fundada
a 19 do dezembro de 1912; pa.
culdade d» Engenharia, funda-
da a 19 dc dezembro dc 1912:
Faculdade de Medicina e esco-
Ias anexas dc Farmácia c Odon-
tologia, fundadas a 19 de de»
íembro dc 1912 e Faculdade de
Filosofia, ciências c letras, fuir-
dade a 16 dc fevereiro de 1923.
MOÇáO DE CONGRATULAÇÕES
PELA REINSTRüTURAÇÂO. IU
UNIVEUSS1DADE DO PARANA

Segundo telegrama enviado ao
ministro Souza Campos pelosr. Carvalho Chaves, presldcn-
te do Departamento Adminis-
trativo do Estado do Paraná,
esse organismo público, e:u
sua última sessão, votou rfnani.
memente "uma expressiva mo-
çiio congratulatôrin pela reins-
truturaçâo da Universidade do
Paraná — segundo os lermos
tia missiva —• colocando o no-
me do V. Excia. entre os Ire-
neméritos dessa grande cotiquls-
ta cultural, inesquecível ita
gratidão do nosso povo".

NOMEADO 0 GENERAL
VANOENSERQ

WASHINGTON, 7 (AFP)
— O Presidente Truman no-
meou o genoval Vandenberg
Chefe da Direção Central
Americana do InformDçôe?.
espécie de "super segundo
Bureau dos Estados Unidcs".
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'0 EXERCITO DE CAXIAS TEM CONTESTA A frança AS Os Estados Unidos constróem aviSes
UM BELO CORPO DE OFICIAIS" ACUSAÇÕES joato, com capacidade para 650 passageirosEntusiasmado o general Charl es Gerhardt com o que observounos corpos de tropa e estabelecimentos de ensino do Ministé-rio da Guerra — A prestação do serviço militar deveria serpor tempo mais longo — Pretende o novo chefe da Missão Mi-htar Norte-Americana viajar por todo o Brasil — Uma paíes-tra com o antigo comandante da 29.a Divisão de Infantariados EE. UU., quç tomou parte na invasão da Normândia

O Exército Brasileiro sofreu,
nestes últúiios anos completo
transformação, senti 6, hoje,
uma força respeitável, cujo eli-
ci.ncla foi posto à prova ain-
da recentemente, nou compôs
de batalha rio Europa, quniidoa aguerrida V. E. 1). ajudou a
esmagar o soldado nlcinão, cohi
todo o fanatismo que Hitler
lhes ensinou o a sua iucontes-
iávcl capacidade militar.

Os corpos dc tropa vão sc
modernizando, aos poucos, sen-
do que um considerável nume-
ro deles está motoinecuiiizudo.
Altos personalidades jó so tòiii
manifestado ncôrca do grdndcestado dc adiantamento ¦ rios
nossos oficiais e soldados, os
quais, aliás, dispõom da Missão
Militar Nortc-Americana, quo
os instrui, trazendo poro cá
tudo quo é adotado no Exé.-Stü
de Tio Sam.

O cheio dosso importante òf-
gão é, atualmente, o general do¦ brigado Charles H. Oerhorrit,
i-cteroiio rio li," títiórrd Mundial,
íondo o éle eobltlo it honro in-
signo de. exatamente hó dois
sinos, coiiionrior o celebro Sil."-
Divisão dc Infantaria tios Esla-
rios Unidos, lio invasão da Nor-
ínòiidio, operação bélico rio lar-
gd envergadura, que constituiu
>i batismo dc toso dessa gran*
do unidade.

Hó pouco chegado ao Rio po-
va exercer, além daquelas fun-
(.Ôcs, os rie chefe rios Eõrças
Terrestres do Exército Norte-
Americano, no Comissão Mlli-
lar Misto Brasil-Eslados Uni-
tios, o ilustro oficial-general
vem mostrando particular ínte-
rêfwc em conhecer a vida dos
sé.üs camaradas de armas deste
pois. poro o que está visitando
vários estabelecimento, dc en-
s-ino o corpos rie tropo, progro-
mo quo, segundo nos disse, pre-
tende estender n todos os E.s*
todos. Fól no regresso de umo
dessas visitas, justamente a úl-
ümo, folia à Escola Militar do
Resende, que o jornolisto opro-
voltou poro ouvi-lo, quonrio,
ainda o bordo rie. "Douglas C-
47", navegamos ii caminho riu
Distrito reiterai.

Vendo, para certifi-
car»se do que ouvira

O general Gerhardt possui
aquela conuuilcabilldodo que
tão bem caracterizo os norte-
ssmcrioonos. Assim, gentilmente
atendeu o pedido do redator,
paro que nos dusso ri suo isin-
cera oplnioo íôbrc Exército

liroisüolro. E assim iniciou o
palestro:— "Antes do chegar ao Bro-sil, ouvi muito a respeito do>•¦ h, B., do Exército do Gajtlhso dos suos tradições. Queriacerllflcor-mo da realidade, ven-
do, com os meus própriosolhos, o que me haviam dito.Assim, organizei umo sério doDisitos, começando-n polo Esta*rio Moior, porque os padrõesdos seus membros são» os maiselevados. Eui vor, depois,. ooEscolas comandadas pelo lluslro
general Trlstâo de A 1 o n c o r
A.oripc uma vez que lidos
podia observar a capacidnde dos
oficiais mais moços. Km prós-.soguimenlo, estivo na Escola
Militar rie Resende, que . afonte dáqttclcs soldados. Ad-
rietitolmcnte, diironle a. referi-
rim. inspeções, tenho passorin
pelas unidades, aproveitando
pora ver o modo por que o
material é transportado, porti-culíirniehto motores c armo»,
bem como o estado geral do
inslruçõo, o modo pelo qual tio
unem oficiais e praços o a ci-
poeldodo dostos, especialmente
rios sargentos o cobos." /

A eficiência de um
exército

A palestro é ligeiramente
interrompido, a fim do gene-ral o o jornalista poderem ori-
mirar o Ilhn Grande, que, no
momento sobrevoamos,, mos-
Irainos-llic Angra dos Róis, on-
rie está a Escola Batista dos
Neves, quo prepara os grume*tes ria nosso Armoda c 'também,
o local rio ttágico naufrágio rio"Aquid.ibitn", A tudo ouvia
com porticillnr Interesse, pc-riinrio detalhes dos explicações.

Concluiria a pausa, voltou a
nos falar:"A capacidade de um Exér-
çlló. 6 devido oo sou corpo do
oficiais sargentos dc profissão
e o iiioill» peld qtiol estos dois
grupos conduzem os seus sol-
(Iodos. O moterlnl, numa gucr-ro moderna é altamente técni-
cn. Desejo vor como o Exér-
cito brasileiro, no sou conjun-
1o, è capaz rie monte-lo, isto
é, os carro," do combate, armos
automáticos, meios dc troniT-
missões o outros mais. Assim,
rioravonte, nmilias visitas se*
íão a unidades dc campanha•Io todo o Brasil",

O alto padrão do Exér-
cito de Caxias

Continua, após pequeno In-
lervnlo, o nosso entrevistado:-- "Fiquei ..atlsfcitissliiio por

*^____flí__________rM|^k*<> .í^^j^ffiwjs-ja^BI ____f_w*__.___ m\( JBmW

________HVI___________________l f%* 2S _______ i_____l St* .;w.Íí'ti?^

'¦ y- «H H__f*l--S---l'-S*3M-FK^ H|f;',i.'.*-í,,i ' ;*;

* ',, 
rn—" i\ "'y<^ilÉS__!!T_P_rlb______S ¦

.i iMliPERAÇAI) MILITAR DAS AMÉRICAS — Flagrante de Ju-mts Buriles, secrátarfò do Exterior dos EE. UU., quando anunciavaxc.u plano para n cooperação militar dc todos os paises das Amé-ricas para a defesa do hemisfério. Ao seu lado, está Sol Hloom,
que dirige o comitê das Relações Estrangeiras (FoU do serviço

especial de A MANHA)

Fidelidade absoluta às tradições cris-
tãs e à autoridade constituída

À.revolução somente destrói — Categó-
ricas afirmações do cardeal d, Carlos

Carmelo de Vasconcelos Mota,
arcebispo de São Paulo
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encontrar, no Exércllo do Bro*sll -um alto padrão nos sar-
gentos e praças rasas o um ni-voi rolutlvaniento alto dc Ins*truçfio mfliti.r Os cadetes dosAgulhas Negras c tudo que comòlcs so relaciona. Isto é, instru*
çuo, equipamento, robustez fl-slco, quarte» c tudo mal», enfim,são do alto calibre c a sua prln-clpol curactoristlea éo entusi-nsmo.
Centro do Aperfeiçoa»
mento o Especialização
do Realengo e E. E. M.

Nova pnttío, agora paraapreciarmoe a Rostinga da Ma-cambaia O nosso redator mos-• ",lra ao General Gerhardt o Po-ligno dc Tiro o a Escola dq PescoDarci Vnrgas. E continuando
pois o R'o eslavo próximos.— "O sistema escolar ndo-tando nos ostaboleclmoutos doensino subordinados no C. A.E. F,, paro oficiais subultcr-nos, é eficiente e organozadoeconamiiMmente. Dará, porçertpf, ns mais fortes ligaçõesce llaores durante as transa-
vôos para maior escala c usorie equipamento iic-rtc-nincri-cano.

Na Escola do Estado Moior,os métdos padrões sòo mni»ou menos Idênticos nos queusamos no instituto dc ensi-no congéuero do lcvenworlh.A conclusão que se tira c odc que 6 l-.xérclló de Caxlo..lem um belo corpo de oficiais
profissionais .inteligentes, co*
pazes e <ra!.»!hadores, eom osua cspc.nl coroctcrlsti.a — oentusiasmo*-.

A tropa
"A respeito da tropa -- acres-conta Charles II. Gerhardt —vl, como já disso, até agora,

poucas unidades de componho,mas minha impressão é que éliem Instruída o bem alimenta-da, mostranrio-sc os soldadossatisfeitos por estar nas filei-ros o declarando, mesmo, que.só ganham com isso".
Insuficiente um ano dc

serviço militar
Achando iusuficlcatc o iempo

dc serviço militar, uo Brasil,
diz-nos S Exclo.:"A maior dificuldade, a meuver, é o tempo dc serviço ser
apenas nm ano. Todavia, mes-mo considerando éste fato, oestado dc iustruçáo é muito
bom. Por um ponto dc vista
puramente militar, para se con-
sogulr um Exército eficiente, há
necessidade dc dois importantes
fatores: uni período do treina-
monto mais longo c um nlvol
do educação mais elevado, cm
todo o pais.
União entre os Exerci-

tos do Brasil e dos
Estados Unidos

O Corcovodo estava A vista
o, asèim, o general apressou o
término dn sua interessante cn-
trevistn, declarando:"Sôbrc a solidariedade con-
lim-nlal c a união entre os
Exércitos dos EE. UU. c do
Brasil, acho quo grandes coi-
sos já sc fizeram, paro o supor-
le do programo idealizado pe-Ins liderei dos dois poises. Na
minha opinião, o general Gus-
tavo Cordeiro do Faria,-cx-dlro-
tor de Ensino rio Exército, com
a sua energia c conhecimento?,
foi a maior figura, uesto último
particular. Todos os membros
da Delegação Nortc-Americana
ii Comissão Militar Misto Bro-
fsit-Estodos Unidos so sentem
honrados cm estar aqui e tra*
balhar para o Brasil. Pessoai-
mente, farei tudo o que for pos-sivel para continuar o bom tra-
balho que encontrei já realiza-
do, era nivel táo alto. Minha
missão está sendo grandemen-
te facilitada pela maneira como
lenho sido acolhido nos lugares
visitados".

Accndc-se o lotroiro lumlno*
so "Não íumeih. Coloquem os
cintos" o o piloto-diefc, cel.
Floyd B. Wood, chama a nossa
atenção, dizendo:

— "Vamos oterrar no Acro-
porto Santos Dumont".

Poucos minutos depois, pisa-vamos eni terra carioca c nos
despedíamos dò ilustre oficial
general e dns que o acoiupa-
nha vam.

PRESSÃO OA INGLATERRA
SOBRE 0 ACORDO DE

POTSDAM
LONDRES, 7 (Ü. P.) - Clr*

eulos diplomáticos britânicos
declararam esta noite que a
firá-Bretanho exercerá pressãopor uma emendo ou revisão do
acordo dc Potsdom, ao iniciar
sc a próxima conferência dos
ministros do Exterior dos qua-tio grandes potências, em Po-
ri.s, no dia 13 próximo.

WASHINGTON, 7 (ü. P.) - O
embaixador francês, sr. Hcnri
Bounett entregou ao Deporia-
monto (ic Estado uma nota na
qual seu pais contesta as acuso-
ções do Sino sobro ataques por
parto do tropas frnn.CBns no ler-
ritório siamés.

Subc-se que a nota diz que a
ação da França foi efetuada con*
tra grupos armados de auaniIUs
acompanhados de Biahicscs o
japoneses, tendo sido executado .
conformo princípios -du direito
to c nada tom quo ver com os
terras tomados pelo Siào do
I.oois o Combodjo bá 5 anos.
Acrescenta quo tais grupos pc-
netrarnm nn Indochina franco-
sa procedentes do Slão c Incen-
(lindam o saquearem aldeias,
olém de fazerem vários réfcna.
Recusado a intlinnçáo |mr:i
devolver as presas feitas o os

reféns aprisionados, o coman-
danto francês ordenou o ato-
que direto nos malfeitores, pelo
que sun força leve dc perma-
necor em. território slumeés porespaço dc .1 ho_u,$.

ABRINDO TRINCHEIRAS EM
THABO

BANGKOK, 7 (Reuters) —
Um grupo do "cambodlnnos"
(Indochina) atravessou o rio
Mckong,^ penetrando em terrl-
tório siamés, mas foi obrigado
n bater cm retirada, graças á
nçSo dn polida slamcsa. Entre-
tanto continua o fogo de me-
trabalhadora de margem a mar-
gem do rio, enquanto euo cm
outro ponto deste, us tropas
francesas continuam rie posite
da aldeio rio Thnho, onde estão
sc abrindo trincheiras.

NÂO MAIA MAS IMPEDE A PROL!-
FERAÇÀO DO BACILO OE KOCH

Clitocibina. a nova descoberta contra
a tuberculose

GRENOBLE, 7 (AFP)-*"Nõo
falemo» mais cm curar a tulvr-
eiilusc, pensemos apenas cm cs-
Imlor ii ação dn clltoclbiuo só-
bre o bacilo dc Kocli e sôbrc co-
baias tubcreulizadas", declarou
p professor Hollandc em con'e-
rêncin realizada nesta cidade,
acerca do "Clitocibina e luta
contra a Tuberculoso".

O confrrcnclstn recordou su-
ciutamente Como fora levndo o
estudar os cogumelos clltódbos
quo formam, cm certos prados
dos Alpes, círculos denomino-

.dos "Rodos dc Feiticeiras" e
como conseguiu Isolor dos mos-
mos um corpo -~ a clitocibina.- Esta sc cucontrn no mlcéllo
quo, "sem matar os micróbio."
impede o desenvolvimento rio
maioria deles.

O professor Hollandc afirmou

sua confiança nas cxporiéncios
que está fazendo cm Montpcl-
lier, ao mesmo tempo que ou-
tros sábios cm Grcnoblo e cm
Bruxelas.

Os resultados coincidem: nas
cobaias tubcrcullnizndas, o tra-
fomento da clitocibina faz desa-
parecer gradualmente n febre;

Q cancro du inoculaçáo qne,
normalmente, so cura, aparece
muito mais depressa c clcplrí-
zo em 25 a 29 dias.

0 tratamento não tom o mi-
nlino efeito nocivo no animal.

0 professor Hollandc con-
cluiu sua conferência frisando
quo os doentes não devem rieti-
lcntar demasiadas ilusões.

Durante todo o nno dc 1.17,
prosseguirão as oxpcrlêénoÍHs
cm cobaios e cnmondougo.
brancos.

0 apoio dos trabalhadores
É INDISPENSÁVEL PARA 0 ÊXITO DA O.N.U.

NOVA YORK, 7 - (A.P.) -
0 Sr. Hcnri Hauch, delegado da
França, solicitou ao Conselho
Econômico o Social das Nações
Unldnt! uma participação mnis
Importante pora n Federação
Sindical Mundial do que o do"aprendiz de cozinha", quo foi
proposta pela Comissão Espe-
ciai. A proposta de Hauck foi
apoiada pelas declarações dn
Tchccoslovaqitia, Peru o Bd-
gica.

Ao mesmo tcinpo, o delegado
francês pediu que fosse rcjolt_i-
do o relatório do Comitê sobro
as relações com as organizações
não-governonicntols, pois, nosso
caso, a Federação Sindical Mun-
riial teria dc sc aproximar do
Conselho através (I03 Comllís
c Sub-Comltés, c não dlrctaracn*
to. Acrescentou o sr. Hanck que
sc aí Nações Unidas quiserem
trabalhar com exito "devem
contar com o apoio dos traba-
lhadoros organizados do mun-

.do, por melo dc suas federa-
ções. Não poderemos manter n
paz neste mundo perturbado
itnlcriníenlo cplii n político dos
chancelarias. Precisamos tam-

bóm do auxilio dos povos do
mundo Inteiro".

O delegado brllánico pergun-
tou então a Hauck se élo sc

. propunha a dar exclusivamente
à Federação Sindical Mundial o
direito do sentar nos Conselhos.
Hauck respondeu que mondo-
uava a F.S.M. apenas por que
náo queria obrlr discussão com
os outras organizações náo go-
vcrnamontalr. O delegado pc-ruano Arca Parro declarou que,
como membro da Comissão, cs.-
tudou o problema das relações
com as organizações nfic-gover-
namentols, o podia dizer que
nenhum membro pretende opor
obstáculo à colaboração rio Fc-
«tração Sindicol Mundial com
ns Nações Unidas. Acrescentou
que apoiava a proposta franco*
sa porque "devemos concordar
que as Nações Unidas serão
mais fortes, pão com o apoio
opcuas dos -governos, mas,' prin-
cipalmcntc, através do apoio dos
povos o dos trabalhadores or-
gnnlzádos". ••:

ESPIONAGEM SOVIÉTICA
NO CANADA'

MONTREAL, 7 (INS) — tím
cientista canadense declarou
hoje que o oposição dos Esto-
rios Unidos impediu a entrega
do um explosivo secreto a uma
missão técnico soviética, du-
route a guerra. Comparecendo
como testemunha no processo
Instaurado contra Ercd Ilosc
membro comunista do Parla-
mento, o dr. Roymond Boycr
disso quo o ministro canaden-
sc do Abastecimentos, C. D.
Howe estava disposto a pcrml-
tlr que se entregasse a Rússia
detalhes sobre o RDX, o expio-
sivo ém questão, porém não re*
velou n data exata em que os
Estados Unidos solicitaram que'
o segredo não fosso revelado,
embora houvesse dito que foi
depois de uma conversação que
manteve com Roso pelos fins
do 1913.

Antes dc Boyer rcfcrlr-se no
explosivo o público foi desalo-
jado dc seus lugares no recinto
da sessão. Boycr, que, como
Roso, está sendo acusado de
porlicpar de atlvdades de cs-
pionagem e que dentro de pou-
co vai ser processado por vio-
loção da lei protetora dc sogre-
rios oficiais, declarou que o
missão soviética buscava doto-
lhes acerco do RDX, aereseen-
tando: "Eu sabia que Mr. H>-
ivo náo sc opunha, porém havia
oposição por parte dc certos
pessoas interessadas".

Quando Interpelado sobre
quem oram essas pesos?s. o dc-
poente respondeu: "Os air.eri-
canos".

Boycr declarou haver side
informado acerca do assunto
por um funcionário do Depar-
lamento Canadense ri: Muni-
ções o Abastecimentos, a quem.
tomente identificou como "Dr.
lto.s".

UNHO DESTINADO À PRO-
DÜÇAO DEÓLEO DE

LINHAÇA
Prêmio de CrS 3.500,00

ao melhor trabalho
O Ministério da Agricultura

vem promovendo o fomento da
cultura do Unho com o que cstl-
mulo também a Iniciativa parti-
ciliar. As colheitas têm propor-
cionndo produto apreciável, pois
diversas fábricas já trobnllmn»
no interior do pais com o Unho
nacional.

A cultura do linho pode visar
n produção de fllaça on a pro-
dução de sementes. Em outras
palavras: cultlva-sc o Unho como
planta tcxlll ou como planta
oleaginosa.

As maiores plantações de li-
nho estão localizadas na região
fiUI, 6cndo quo no Paraná o ob-
jctivo em vista é a filaçà, en-
nuanto cm São Paulo c no Rio
Grande do Su! essa lavoura ó
orientada principalmcnto para a
Produção do sementes.

O Serviço dc Documentação do
Ministério dn Agricultura, em
razão da importância que o li
nho atingiu na economia nucto-
no), Instituiu um prêmio dc Cr.
.'!.500,00 no melhor trabalho sô-
bre o tema "Cultura dc varie-
d.-.dcs dc linho destinadas á pro-
dução do óleo do llnhuça", no
concurso do monografias relati-
vo a _191G. Quaisquer pessoas
poderão concorrer com estudos
cobre o assunto, üncerraudcnsò
o prazo paro entrego dos origi-
nais em 30 .do agosto do ano
corrente.

O Serviço de llnetimenloçãii
prestará outrns lufònouçõcs que
dcs_Jarciii os inUicasarios.

QUEM PERDEU A LUNETA?
A pessoa que perdeu uma íu-

nota no ruo Ferreira Viam», cs-
quina do ruo rio Catele d>.í,v
prorurá-la lio Edifício §eiihr,.,"iiorl. 10.

Ouando o cardeal D. Carlos Carmelo falava á imprensa
Encontra-se Iiõ dins, no Rio

.mude vciu participar da Sc-
sundo Semana Nacional rie
Ação Católico. Sua Eniinén-
cia o Cardeal D. Carlos Cíuine-
lo dc Vasconcelos Mola, orce
bispo de S. Paulo.

ralando à imprenso, no Cm
légio S. .!o:>é, im Tijuco, onde
sé encontra hospcdndo. Sua Knti-
iiiiiiéncl'1 sr referiu à íitunçfió
rio mundo c rio pois.' Ante is
pcriiunla.k ijue lho for/in foi
tos,o ilustre purpurrio eaii.hl.
entre nutri)?, OS SCgüittlC. con-
icilòs:

— A vitorio será do Igreja
que nâo quer, porém, vencer,
mus convencer, pois a «uo mis
são é o iiu-Mii-i do Salvador —
o salvação du todas as criotu-
ras, combalondo unicamente o
erro. mus amando todos os ho
uiciis, sem exceseão.

E preseguindo: A revolução•s> destrói. A evolução, estu, sim
pelo cduciçôi» da mossa po
pular, é quo constrói. Os c.v
lóücos dcvOião. poia, acatar o
qUtàridcdc constituída, lcglti-
momente eleito, cm eleições le-

(Conclue no 2.' písina)

SERÃO ASSASSINADOS SE NÂO FOREM
TOMADAS PROVIDENCIAS URGENTES

DIRIGEM-SE AO GOVERNO OS JAPONESES AMEAÇADOS PELOS TERRORISTAS -
EXISTE OUTRA SOCIEDADE SECRETA CHAMADA TOKOTAI-KAI

S. PAULO, 7 (Asapress)— Numerosos japoneses ro-
sidentes neste Estado, amea-
çados pelos terroristas dirigi-
ram-se ao interventor, ao Mi-
nistro da Justiça e ao Presi-
ciente da República, pedindo
garantias de vida. Um dos
signatários desse ap_lo, Sei-
ghi Fujihira, falando à im-
prensa, afirmou: "Sabemos

que elementos ligados às or-

ganizaçGes secretas persistemem seu intento de eliminar
aqueles que reconhecem a
derrota do Japão. Não creio
que o ex-coronel J.nsaku
Walüyama tenha sido a últi-
ma vitima dos fanáticos ele-
ment03 terroristas. Outros
tombarão sem vida «e medi-
das urgentes não forem to-
madas. Eu conheço a minha
gente e sei de quanto são ca-

paze3 certos elementos, des-
de que julguem estar traba-
lhando pdlo bem da Pátria".

Outra sociedade
secreta

S. PAULO, 7 (Asapress)- Surgem certos detalhes quevem confirmar o perigo querepresenta a ação dos terro-
ristas japoneses.

(Conclue us 2* paf.)

FALA À IMPRENSA O BRIGADEIRO DO AR GERVASIO DUN-
CAN, CHEFE DO ESTADO. MAIOR DA AERONÁUTICA - A
BOMBA ATÔMICA NÃO DESTRUIRÁ' A AVIAÇÃO'— A QUÊS-TÃO DAS BASES BRASILEIRAS E Õ RADAR

Depois de tei' p.vtsnd.» um mé(
nos Estados Unido?, poro ondo
fôrá a convite do geri. Spaatz,
o brigadeiro Gervaslo Duncan,
Chefe do Estado Maior da Ae-
xonáullca, falou onlom nos jor-nnlistás.

Hefcriu-sc inicialmente à aco-.
lhida cordial que tivera e ao
nível econômico c Aociol dos
Estadas Unido*, pais emponha-
do cm conservar a paz no
mundo c assegurar a felicidade
do todos

125 horas de vôo
Disso o brigadeiro Gervaslo

Duncan quo, durante sua per-
manéncia nos Estados Unidos
viajou duronte UJ5 horas, per-
correndo - campos du aviação,
fábricas, escolas, bases c inti-
meras instalações aeronáuticas.
Dessas visitas, trouxe uma im-
prcssôo firmo: a de quo, no
terreno aeronáutico, f>s Estados
Unidos continuam avançando
assombrosamente; dentro do
nm espirito de construção o do
técnico dos móis relevantes,

Um avião na estro-
tosfera

Disso ainda o Chefe do Esto-
do Moior da Aeronáutica que
viu a última palavra eni aviões.
Em umo das fábricas que visi-
tou, teve oportunidade de exa-
minar um hidro-aviãu. cm fins
de construção, destinado a WO
passageiros, com 8 motores <!e

íl.OOÜ cavalo» cada um, c nu
interior do quol há niuis toti-
fones do que em um edifício
rie oportamctiUis.

blie, com uma velocidade ,.dc
100 milhas, e destinado a, voar

o 12 mil metros de altura ua
estratosfera,
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Quapdo falava, à nossa reportagem o brigadeiro Gervaslo Duncan

O radarÊsse protótipo custou 18 ml-
lhões de dólares.

Viu também o brigadeiro
Duncan um aparelho rie jacto
misto o "Boinbow" rio Repu-

No que so refere ao radar, —
ponderou o brigadeiro Duncan,

(Conclue na 2.* página)

111111^7 Da maior importância para o Brasil
ANTRACITA A realização, no Rio, do II Congresso Pa-

namericano de Engenharia de Minas e
Geologia — Asi.egi.rada a cooperação dos
EE. UU. — Declarações do engenheiro

geólogo Anibal Alves Bastos

NEW YOIIK, 7 (A, P.l --
Thomas Kcnned.v. secretário ria
União rios Mineiros de antro*
Cita anunciou a solução ria
greve m diante u concessão de
uni aumento de 18 cents c meio
por horo, mais o creação do
Fundo rio Hcm-Eslar e Saúde,
kenncdy acrescentou que 03
mineiros regressarão 00 trnbo-
lho na próximo segunda-feira.

HOMENAGEM AOS ADIDOS
NAVAIS

O .comandante Atmslin Prato
e senhora, oferecerão, hoje, ás
13 horas, na Ilha do .Plraqué,um almoço em homenagem nos
adidos navais acreditados junto
no governo brasileiro e ü ofi-
clolidado da Mariuha Brasileira.

A ARGENTINA E 0 PACTO
Dt DEFESA INTER.

AMERICANA
Washington, 7 .1: n.

S.) — O presidente eleito da
Colômbia, Mariano Cspina
Perez, expressou, hoje à noi-
te, a sua esperança de que a
Argentina assinará um pactode defesa mútua com as ou-
trás 20 repúblicas americanas,
no Rio de Janeiro.

Sob os ouspírios do governo
chileno, reolizou-sc. em jouci-
ro do 1042, em Sonliogo, <»
I Congresso Panamcricano de
Engenharia dc Minas c Goolo-
gb. Naquela reunião, que con-
grogou especialistas rie todos
os paises do continente, iuclu-
slve o Drosil, foi. por decisão
unanime, escolhida pora sede
<h' segunda, reunião, .. cidade do
Rio de Janeiro. O governo
brasileiro compreendendo o
alcance da decisão, que trorá
ao nosso pais ns maiores au-
toridades no ramo da minera-
ção c na geologia oflcialisad.t
n exmplo do Chile, o referido
congresso, cuja realização se «-
núncio poro a segunda quinze*
na dc outubro próximo.

A propósito ouvimos o cn-
genhclro Aníbal Alves Rostos,
conhecido geólogo patrício, cx-
diretor do Serviço Giológico
e .Secretário Geral da Socçáo
Brasileira do Instituto Panamc-
rienno dc Engenharia do Minas
Geologia, o quol, ludo. logo,
no assunto, lembrou a profun-
rio significação dc que sc reve-,-
tis o escolho, como ultimamente
se vem verificando do Capital do

O dia de ontem da Dele-
gação Brasileira

À POSSE DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA AR-
GENTINA — A VISITA AOS MONUMENTOS HIS-
TÓRICOS — O ALMOÇO OFERECIDO PELOS
CONGRESSISTAS ARGENTINOS — A RECEPÇÃO
PELO CONGRESSO NACIONAL — O ESPETA-

CULO DE GALA OFERECIDO PELO
PRESIDENTE PERÓN

DENOS AIRES, 7 (Do envia-
do especial da Agenda Nado*
nal) — Prosscguiudo na visito
aos monumentos dos grandes
vultos da história portcuha, o
embaixador Carlos Luz e oa
demais membros da representa-
ção brasileira à posse do Pro-
sldento eleito da Rcpúblcla Ar-
gentina, depositaram uma lindo

coroa de flores naturais n.i
estatua do General Mitrc,

O povo aclamou' com caiu-
siasmo o gesto da delegação
brasileiro, dando vivas o0 Era-
sll c oo Presidente Eurico Du-
tro.

No sede do Automóvel Clube
Argentino, i%ilizou-9-, ontem,

(Conclue na 2* pag.)
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Hrasil para sede de vária»! reuni-
ócs dc caráter cientifico técnico
ou econômico. E Observa que a
natureza intcramcríeaiia do
condavo que aqui so vai realizar
em outubro ofereço excelente o-
portunidade para que sc agitem
questões do mais alta impor-
tanda c dc Interesse imediato,
lais como' ns que se relacionam
com o intercâmbio mineiro e o
afastamento das barreiras le-
gris.

O TEMARIO
Prosscguiudo, diz o dr. Ani-

bal Bastos que o temarjo do
Congivsso organizado por um
grupo dos mais abalizados técni-
cos nacionais, procurou focali-
rando, do maneira concreta, os
problemas do continente, evi-
denciar, cspcctalmenle, ps de
interesse nacional, Esse tem-
ráyjo, que recebeu a critica e a
aprovação dos Estados Maiores
do nossas entidades mllitare.,
oferece toda oportunidade para
perem focalizadas c apontadas
os soluções para as questões
mds grave do nosso quadro eço-
nômlco mineral.

VISITANDO AS REGIÕES
MINEIRAS

Alem dessas vantagens do
acentua - vém trazendo um
cursôes. ás regiões mineiras do
pois quo são parte integrou-
to do programa - do- Congresso,
vão permitir aos nossos visitan-
tes conhecerem outros aspectos
dos recursos dc nossa terra. E
diz:

Certo, uma reunião do vul-
to da projettda não s-trá de
fácil realização uma vez que di-
fieuldades de alojamento c dc
trausporte poderiam incidir soA
bre a organização, se acaso não
coutassem os organizadores com
a eficiente coiaboroção dos or-
gáos públicos e tias empresas
dc mineração.

VOLTA REDONDA
Estos, principalmente -

acentuo - vécm trarcndff um
espontâneo -o decidido apoio á
iniciativa piwrnumcutal de
Volta Redondo, a qual, entre
outros auxilio», propiciará, aos
visitantes, umo observação mi-
nuciosa de sUai instalações,
quer das empresas partícula-
ros que vém oferecendo suas
instalações c recursos de ou-
tra natureza aos participante.
do Importante certame.; Assim,
não só a cidade do Rio dc Ja*
Beiro terá a satisfação, e honro
de; hospedar técuicos de todos
os paises do continente como,
ainda, várias regiões do interior
do pais, que serão por eles a-
dotados. E dessa eficiente pro-
paganda .resultado» «traordi-
üoriamonte benéficos advirão -
concluo o engenheiro Anibal
Bastos <" para economia uació-
nal. *.-.-!

JULGAMENTO DE LIDER
BÚLGARO

COPIA, 7 (D. P.) s_ o Jutwsn.nto
tf. Kr-»*i"_ PaululióT. líder sorUl-Oemo.
«tt» fl;, cpc-l-çilo. tcur.to Ct "ü-.t-.j.t
?alFt. ocn-r» e Eaírcllo Popultr". tot
l-..'l:do lr..)t. m.ru t_ tesltimunhu (1*
curem a rezeuu T.-vc'.k. BotosiitroU *
o mini.'.to r:_ o-.-tTr». («ntrit Dtaian
Vsitche»-. Faituiior »c!)--s. nn p.Mo hi
t:í; VLtits. Kiltmbn-H qu* etcnvtu
_.•¦.._v »,\. w. _..uG o i ~»rr.tG »j?. íir t_?s ¦
da cs». !i_urúmíDt. co mril.o-Ccnsí..
nKU l-ul|ar..

DERROTADOS OS COMUNISTAS NA FRANÇA -~ .U eleições n.
França reservaram uma surpresa para o bloco comunista: sun
Iragorvsn deslo-açòo da primeiro Ligar entre os partidos nacio-
nais. Venceu o M. II. I'.. coligação cnírista, u que se acha II-
gado o general Charles He (Jniif/ii. A foto è-um flagrante das elei-
ções, quando Léon Bluni, famoso lider socialista, ia depositar seu
voto na urna. lUum regressara pouco antes das eleições de sua
viagem aos Estados Unidos, onde conseguiu fechar as negociações
para um vultoso empréstimo á França, que lhe permitirá o rc-

aparclhnmtnto industrial. (Foto do serviço especial pai a
A MANHA).

VISITARA'S.PAULO OEM-
BAIXADOR DE PORTUGAL

Pelo Cruzeiro do Sul, deverá
embarcar para São Paulo., no
próximo dia 1., o embaixador
rio Portugal, senhor Teotóulo
Pereira.

O ilustre diplomata, que tece*
bcu convite oficial do intorvín-
tor Macedo Soares para visitar
aquele Estado, receberá expres-
alvas homenagenr. de aesoclaçõrs
portuguesas c brasileiras.

Sua excursão prolongar _c-ò
até Santos e Ribeirão mto.

!_

) -.,
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«ÜÜÜ^Ii; 0 ATAQUE -ALEMÃO A RUSSIA O GOVERNO DA CIDADE CONTINUAM FORAGIDOS
FIDALGO E "PAULISTINHA"ÜMPROGRAMA DE RADIO

PARA OS NOSSOS AGRICÜL
TÒRES — O MINISTRO FAIÍÁ

jJí^f PALESTRA INAUGURAI,
. Ühia. dós alr,lbulçõcs do Ser-•' trtço.de Documcntoção do' Ml-

Historio, da Agricultura' ó mau-
ter o programa de rádio rural.
Pará tal fim, o Ministro Nelo
Campeio Junior, aprovou ns lia-
«*s què regerão a-"Hora/do Mi-

. «Isterio da Agricultura", quo
íjèrá transmitida pclii Rádio Ta-
moio. desta capital . todas ns
«fnintas-fe.iras, de ,17 horas :t.
17,30, chi ondas cuittis (_}'_2_
r_ts) e mídias (1)00 Rcs.)

:.-¦ ?A. ".Hora"'foi organizada sob
as-mais 'modernas il.rmjis ra-
diofônicas. -Serão lidas notas
simples, cl. ros; objetivas, abo;--
dapdò. tcma„ oportunos c uioi..
aos nossos produtores. Cousta-
râ/ò programa da seguinte ina-
téría: tópico do oticnlaçfio hõ-
brâ a. polilica do .'Ministério:
noli-iário dos', atividades ofi-
cfáls; Informações sftbrc os .cr.
vTçoi. técnicos sediados .no iiilv-
rior;--.notas cm torno de ques-
tScs agro-pccuiiiias, segundo as
âo.UcitaçOcs >• dós ouvintes; o
cáinpsiihásdc divulgação o cs-
..grei.ftiênto,, focalizando os
gráiidi_>;,i)rol)|oimia agrários ,'díi
pa.s.-tals cnmo.-Xodo-rural, rcs-
tãnniçur) ¦ das'' lavouras em doou-
dinçia, prólccão à f.auii,á, retlo-
.:'(Wi\onieitl(i, coiisei\vaçSir do-b"Io,
defesa.. smiUárfIa da produção:
ráé,c.ulzai'ão d» lavoura, résti.u-
rnç5b''.;d_i (crtiUduile do solo,
naude.e-conforto pnra; o produ-
fóp.roral, racionalização dos mi-
tqdoV dc produção, educação tu-
vali etc. - '
í^Çs .números jnusl.als da "II-
oi-íj ..lt) Ministério .dá Agricultu-
«."•'•¦serflo selecionados entre
oi assuntos típicos regionais.

, ^Oiíçaip osjavradrries n "Hora
(i^Iiffislcii.; do Agricultura"
i_T. serenam np-Serviço de Doou-
ínctiWç .ò-.conlúnlchndo' suas lm-
pressões,' consultando sóbre
rjuajsquer aesUntos relativos a
vrodiiçAo rural, sugerindo, coma
liòlaboradorés indispensáveis quo
tio, medidas quc aperfojçocm' o
programa, a êlcs ésclúslvámcijl.
(lèdictidci..

,0 primeiro programa da "Ho-
rã do, Ministério da ..gii-iilliiia"
itjii', Inaugurado pelo Ministro

Neto Campeio Junior, fcs 17 Im-
ra3 do din 15, quintu-fclru da
semana próximo.
UNHO DESTINADO A PRODU»
ÇAO DE ÓLEO DE L1NHAÇA

O Ministério da Agricultura
vem promovendo o fomento da
cultura do linho, com o que
esllmnln também a iniciativa
particular. As colheitas têm
proporcionado produto aprecia-
vol pois diversas fábricas já
trabalham no Interior do pais
com o Unho nacional.

A cultura do linho pode vi»
sur a produção de filaça ou a
produção de sementes, Iím ou-
trns palavras': cultiva-se o linho
como planta textil ou com.
planta oleaginosa.

As maiores plantações do, U-
nho estão localizadas "na rcglim
Mil, sendo quc no Paraná o
obiítivo om' vista i a fllaça, en
quanto cm São Paulo o no Rio
Grande do Sul essa lavoura i
orientada principalmente para• a produção de sementes.

O Serviço dc Docunientaçflodo
Ministério da Agricultura, em
razão da Importância que-o li-
i >ho atingiu nn economia na-
cional, instituiu um prêmio do
CrS 3,5.0,0.1) ao melhor traíialli i
t,obre o toma "Cultura-dc va-
riedades de linho destinadas _
produção do- óleo do linhaço"
ira concurso do nionogrufias rc-
lalivo a',194(1.'. Quaisquer pes-
soas poderão concorrer com cs»
Iudos sobro'. o nssunio, ciicor-
r,iiido-?,'c'o prazo para a enlre-
gados originais cm 30 dc agos-
lo.rio ano corrente,

O Serviço' de Documentação
P.rostarA outras informações
(ino dose.iarom os ijltorcssados.
PREÇO DE VENDA DE FRUTAS

ARGENTINAS
O. Diretor da Divlsflo do Fo»

inotilo da Prod(iç3o,Vegetal, do
Ministério da Agricultura, apro-
vou a tabela, dc preços para .i
venda dc frutas argentinas nos
caminhões licenciados pelo re»
ferido Ministério, a vigorar do
soje do corrente c que _ a se-
guinte: peru Alijou, Cr? 10,00
o quilo; pira Packham Triumph
Cr? 10,00; outras variedades
Cr$ 9,(10; maçã Deliciosa, Cr.
12,00; outras variedades. Cr-í
10,00, c uva 'argentina, Cr?
18,50.

-*>"> -

"Os nazistas eram inocentes crianças in-
defesas", diz Jodl

RESTAURANTES POPULARES NO
NORTE E NO SUL DO PAIS

Entendimentos do diretor do SAPS com
o interventor gaúcho e o prefeito de Tc-
resina para a pronta instalação de res-
.;: taurantes populares
.Confcrénciaram ontem, pela

manhã, c ministro Otacilio
Tíiegrío cV? Lima, titular da
Pasta,do Trabalho, os srs.
Cllon; Kosvis, interventor fe-
dsr_l no Rio Grande do Sul
o José Evangelista, Diretor do
SAPS, sôbve os problemas
«-imentnres c as condições de
vida dos trabalhadores tuli-

0 AUXÍLIO DA ARGENTINA
U.N.R.R.A' 

Vv-YÍ-HlNGTON, 7 (AP. —.La
Guardiã, -diretor da ÜNIlltA,
i:oi.'iati(U.íi Comissão do Fique-
l.o Comércio do Senado quo n
Argentina' auxiliou muito bem
:i!. ÚN'R)-A u qiie a União So-
rit. tica estava cooperando intei-
ram.nto coin essa organização
.ia distribuição do viveres e
abastecimento na Rússia Bran.
ea: e na 'Ucrânia. ,

. ta fiuardia discordou do ex-
presidente Hoover, que propôs
<riic os .paises que necessitem
abVülecimentoâ depois do fim
diste ano- paguem por .flssos
abastecimentos, mesmo quc pro-
cKojrr dc tomar . dinheiro cm-'
pn-sladò.'

A IHOUSTRIA DO LIVRO
NA ARGEHTINA

-BUENOS • AinES, -7 (AP) -
Os 'editores' estão publicando
Spvijs livros com tal rapidez na
..rgonllna que os jornais estão
(ledlcaintío. cada vez mais espa.
ço'. a; notas silbrpVilvros.
.'Rçccnternonte, um jornal do

JBúértos: Aires ' na sua edição de
douiingo,. publicou 23 noticias
!(òh('e,'Hyros e anunciou a.'ro-
eéfição de-mais '__¦ livros para.
noticiar.

Muitos,' livros .estrangeiros cs-
tio" tendo traduzidos.

A preferencia do público gira
principalmente -em torno do
(•ièijciás -isicas,, questões mnn-
clt-Js e .obras de ficção.

nos. O resultado imediato da
longa conferência levada a
efeito no Gabinete daquele
Ministro de Estado íoi a raso-
lução da construção de vários
Restaurantes Populures des-
finados a combater a eleva-
çáo do custo de vida naquele
Estado.

Estes Restaurantes senão
localizados nos bairros de
maior densidade proletária nã
capital gaúcha c nas demais
cidades de concentração tra-
balhista. Inicialmente serão
eclificados três Restaurantes
em Porto Alegre. O governo
do Estado além da doaçSo dos
terrenos indispensáveis se en-
carregará da construção dos
edifícios que serão, em segui'
da, entregue à orientação e
administração do SAPS. E'
_ste um decidido passo no
sentido da resolução de um
dos mais graves problemas
que afligem a vida do traba-
Ihador dos pampas.

Numa demonstração, aliás,
dc que o problema não é re-
gional mas, antes pelo con-
trário, de caráter nitidamente
nacional, manteve o Diretor
do SAPS entendimentos sc- ,
melhantes com o sr. Celso
Pinheiro Filho, prefeito de
Tercsina do sentido de dotar-
sa aquela cidade do extremo
norte do pais de um restau-
rante popular que será igual-
mente construído pelo gover-
no estadual,

NUREMDERG, 7 - (U.P.) —
O coronel general Alfred Jodl,

em (irosseguimento de suas de-
clarações ante o Tribunal Aliado
dos Crimes de Guerra, insistiu
cm qua o ataque alçinoò con-
tra a Russia nâo constituía uma
operação contra um Estado iu-u-

, tro, mas sim uma manobra
destinada a impedir o avanvo
russo tobre os campos petro-lifcros rumenos. ' Ü promotor
soviético perguntou a Jodl por
que procurava justificar o re-
ferido ataque quando o maré-
clv-1 Wilbclm Keltol c o almi-
rante Eric Riadcr haviam decla-
•rado que prevlniram Hitler
conlra a aventura oriental, ao
quc Jodl retrucou:"Não houve quem, inclusi-
ve cu próprio, deixasse de.ad-
Vortir Hitler expressamente
contra aquela experiência,, que
somente so deveria levar a cabo
quando não houvesse outro ro-
inedio".

O .promotor russo Pokov a-
crcceutoii quc achava Intcrcssan.
to que Jodl se referisse ao ala-
quo alemão A HusMa comoex»
periencia c Jodl disso quo, por
sui pnrfo, os nazistas "eram
IiHJCotiícs crianças indefesas"
comparados com os russos, e.
britânicos, no qiie sc referia a
propaganda.

¦Jodl disse que a acusação de
quo n Alemanha havia atacado
a Tchecoslováqula â "historlt-a-

"monte falsa, pois nâo houve a-
taque alchiflo contra o referida
pais".- Mais adianto Jodl dis-¦ se ler discutido com Hitler a-
cerca da ordem proibindo a
continuação dos Incêndios das
aldeias orientais, o que sonien*
to contribuía p:ira agravar a
rosistwio.a.

Hitler receava quo tal ordem
se tornasse mais difícil a luta
das tropas alemãs contra os
gu.njilhciros. Ante a vaclla>
cão de Hitler em assinar a or»
dem, Jodl disse tor exclamado
em tom do brincadeira:' "Por
mim. quc to despedacem, cn-
forquem ou queimen os guor-
rilheiros, porem quo não sc in-
ccndcicm as aldeias". Segunda
Jodl, Hitler e os demais chefes
militares presentes riram da"piada" o Hitler decidiu-se u
.issiuar a ordem podida por ele,

O promotor russo voliou a
falar perguntando a Jodl se sa-
bl.i que as tropf-B alemãs ha-
viam enforcado guerrilheiros
sovitítieos .? que muitos outro»
foram dependurados de cabeça
par., baixo, fuzllaudo-os depois,
no quo Jodl retrucou quc não
tinha conhecimento disso c, o-
demais, não acreditava . cm tal
coisa. Jodi dis.-. também não

m\m\

PROIBIDA UMA GREVE NO
CAIRO

CAIRO, 7 (U. IJ.) — O go-vêrno egipeio proibiu hoje a
greve gorai quc foi proclamada,
para efetuar-sc amanhã, pelo
Partido Wafdista o pela Fra-
ternIdade Muçulmana.

D.A.S.P.
CONCURSOS E PROVAS DE

HABILITAÇÃO
CONCURSOS E PROVAS EM

REALIZAÇÃO

Estatístico VIII c VII do 
"Ser-

viço do Estatística da Produção,
do M.A. - P.H. 1.802 - A
parte I será realizada no pró.:.in.o dia 10, às 19 horas, na
Praia dc Botafogo, 186.

A parte II será realizada no
próximo dia 11, às 10 horas, na
Praia dc Botafogo, 186.

ENTREGA DE CERTIFICADOS
DE HABILITAÇÃO

Os candidatos habilitados na
prova para Topógrafo XII, XIII,
XIV c XV, da Divisão de Ter-
ras c Colonização, do M.A. —
P.H. 1.5SG — devem compare,
cor à Secção dc Inscrições da
O.S.A. (Edifício do Minlstdrio
<!a Fazenda, . 7.° andar, sala
/•_!.">), a fim do receberem os
certificados de habilitação.

ENTREGA DE TÍTULOS

Médico do*M.V.O.P. — C.
196 — A entrega dos titulos
a quo se refere as Instruções
reguladoras do concurso devora
scr feita até às 17 horas do
próximo dia 18, na secção, de
Execução da D.S.P. (Edifício
do Ministério da Fazenda,-7.»
andar, sala 713).
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tinha conhecimento da ordem
de alguns generais alemães do
que os prisioneiros russos do-
masiados doentes fossem enve-
nenadus para apressar sua mor-
te.

Quando outra testemunha de
Jodl. o major general Barão
Tresch von Urandeiifel, entrou
na sala do Tribunal para prestar
depoimento, provou o riso dos
presei-les, pois perfilou-., ri-
i.idamente, bateu os (jalcanliaros
v fez a saudação nazista com
o brado "Hcil Hitkr"! Goering
« os outros acusados também
acharam graça. O Tribuna)
pouco dcjiois encerrou a sessão
até amanhã sondo possível que
.-o.jam ouvidas outras três testo-
niiinhas arroladas pela defesa dc
Jodl.

A construção da segunda linha adutora do Ri-
beirão das Lages •— O recolhimento da renda
dos bondes de Campo Grande e Ilha do Gover-
nador —- Aferição para Tijuca e São Cristóvão— Pagamentos de contas de editais -— A renda
de ontem — Despachos e atos do Prefeito e Se-

cretários Gerais — Caixa Reguladora
de Empréstimos

GRANDE SECA AMEAÇA 0
TRIGO RUSSO f

KIEV, 7 (H.) - A omença
da seca posa sobre as grande*
lavouras de trigo da Ueronl.i
quo, antes da Guerra, eram das
mais ricas do mundo. O vice-
1'resldenle do Conselho de Mi-
nislros Ucraniano, Sr. Pclynr
Ruddiztlty declarou hoje • aos
jornalistas estrangeiros, em vi-
sila àquela área: "As duas pró-
íimas semanas serão fatais, Sa
a soca atual continuar, serão
causados grandes dano., ao tri-
go que dever., ser colhido cm
julho".

RESTABELECIDA A TELE-
VISA0 NA INGLATERRA
LONDRES, 7 (AFP) - Ros-

l::lK.ecer..m-sc esta manhã, após
interrupção completa desde so-
lembro dc 193a, os Serviços Drl-
Únicos do Televisão.

No inicio da guerra, a Ingla-
terra dispunha de cerca dc 20
mil aparelhos de televisão.

Ao inaugurar Os iiovosaservi-
ço.i, Lord Listowell, Ministro dos
Correios, Telégrafos c Tolcfo-
nes, declarou: — "A televisão
deverá doravante não scr ape-
nas um passatempo caro... para
alguns privilegiados, mas unia
fonte de conforto espiritual o
•satisfação paro, todo o povo".

HAJA 0 QUE HOUVER
será realizado o plebiscito

ATENAS, 7 (AFP> - Intcrpe.
lados sóbre informação do um
jornal local, segundo a qual, o
Rol Jorge poderia ser reposto
no trono sem plebiscito, ele.
mentos govcrrtameiítais decla..
ram: "Haja o quc houver, reali.
znr-sc-ü o plebiscito, c ò rei
não voltar., sc nâo obtiver
maioria".

TRIBUNAL REG. ELEITO-
RAL 00 DISTRITO

FEDERAL
Sob a presidência do dosem-

bargador Afrânio Antonio i dn
Costa, reuniu-se ontem o Tri-
bunal Regional Eleitoral do
Distrito Federal.

Depois dc ser lida e aprova-
da a acta da sessão anterior,
o não havendo matéria do ex-
pediente, o Tribunal julgou os
seguinte- jprnccssos:Duplicata do fichas do
Mario Alves Rnas da 3.* zona.
Relator: Juiz Smith de Lima."resolveu o Tribunal mandar
cancelar o in«crição c titulo n.°
22.763, da 3* zona, por estar
o eleitor de posse do título,
n.» .16.885. da mesma zona."Cancelamento de iscrlção
dc Adclho de Aguiar o ou-
tros — Reiafor: Juiz Smith de
Lima. "Resolveu o Tribunal
mandar cancelar as inscrições
43.608, 1Í.70.V 25.046. 23.355,
12 931, 6.329 3.562, 1.850...
12.998 e 3.257 e titulos respec-
tivos, da 1.» zona por estarem
os eleitores de posse dos tilu-
loj ex-of,rlo, da mesma zona".

Duplicata de inscrições
dc Emiiia Pereira da Fonseca,
da ...» zona Relator: Juiz Sbith
dc Lima. Resolveu o Tribunal
converter o julgamento cm
diligência para que o Dr. Ju-¦fz proceda na forma do art.
20 § 1.", do doe. lei 9258. dc 14
de maio dt I94G, remetendo cm
seguida oa autos do Tribunal
contra o voto do relator, quemandava, cancelar ambas a.
inscrições por ecr a eleitora
analfabeta".

Foi designado para redigir
o acórdão o Juiz Oliveira Cas-
tro.

A seguir, foi a sessão encef-
rada,

LIBERDADE PARA A
IMPRENSA

LONDRES, 7 (U.P.) - O ex-
ministro das Informações Bran-
dan Brackcn, quo integrou n
governo Churchill, expressou
em uma roda de jornalistas do
Império Britânico, quc todos os
paises devem outorgar a maior
liberdade possível ans corre.»
poudentes da imprensa! Adver-
tiu que "nada contribuo mais
para danificar a cooperação In-ternacionol quc o deliberado
impedimento do livro intcrcAm-
bin do noticias c informações".

Declarou quo as noücias do-vem scr transmitidas livromcntc
entre todos os pilhes.

iS ELEIÇÕES NA ITÁLIA — Foram sensacionais
ria.sobla forma monárquica ou se se tornaria rep
rença de menos dé dois milhões dc votos, num e
fantes. A família real já está deixando a lláliu
proclamado oficialmente o novo regime, o que se.
incidentes estão marcando cries últimos dias de.
houve mortos r. feridos cm distúrbios e corterias
Itália, com vivas tendências {nonarqüisKlf, julga
nos dispõem dc incontestável niqioritt, liai <r, d,
foto foi tirada no dia dos eleições c r ti prime
aglomerados, t.m Roma, diante dc um pósío efeito
dcs quais eslêw contendo eleitores mais cxallqd

 ,i MA

as eleições na Itália para decidir se o pais continua-
úbltea. Venceram os republicanos, por uma dife-
Icilorado dc cerca de. vinlc e dois milhões de vo-
e o ex-rei Umberlo II conta fazê-lo logo que fórespero ocorra nn dia doze do corrente. Violentos
permapineta do rc\ rio pais. pois ainda ontem
cm Nápiles e Roma. An provincial do sul da

ram-se trttid.ts pelas do novíe, on.U os republico-
iautivúir. qiià têm tomado cotíiter sanjtentn. A
la dimlliHiiiq n-.stu r.upitqí, r-osttvndo os votantes
rui, fortemente vUãrntciilò de. policiais, alguns
os ou apressados. (Fu.o (fo serviço especial paraNHA). —, r

Fraturou o cânio
Israel Antônio Nascimento!

dc 38 anos, dc idade. C-.íitlo, rc-
sidente na Estação de Riaoluio-
lo, nas primeiras horas da noi-te dc ontom, quando procuravaatravessar a Praça da Bondei-
ra; foi colhido por uin aiitúmo-
vel por ali trafagava cm exces-
slva velocidade.

A viiima, que sofreu fraturado crânio, foi internada noHospital do Pronto Socorro cmc. !,-.:!.. gravo.
A policia do 15»' dlstii.o, ei-entificada do errld. iniclu dili-

gêneias a fim do identilio-ir o
prender moorstn causador dr>atropelamento.

Designação de
comissários

O titular da delegacia de Eco-nomia Popular, dr. Mario Pc-reira de Lurena, designou .-« ,o-missário Albcrico Viana Ara.-
jo, antigo servidor do D. F. S.P.. para a Seção de Preço» edesta para a de Administração
o comissário Gilberto d. Puna
Lacerda.

A CONSTKUÇAO DA SEGUNDA
UNHA ADUTORA Dü RIBEI-

RAO DAS LAGES

O presidente general Eurico
Gaspar Dutra, conforme notlM-
amos hA dias, autorizou o pre-leito Hildebrando de Góis, a
executar a constiuçâo da se-
gunda adutora do Ribeirão dns
Lages, medida tomada a fim de
atenuar a íalta dãgna no pc-rodos das estiagem.'.

Gomo jã haviam sido toma-
das todas as providíneias, alen-
dciido à urg.ncio do trabalho,
o prefeito da cidade cm portariado ontem, resolveu designar os
engenheiros Edgard Pereira Bra-
ga. Marcelo Teixeira Brandão
Filho, Josí Joaquim Cosmo
Pinto, Agostinho dc Castro Por»
to e Mario Vieira Wollington
para ¦ constituírem a- Comissão
(|iie ficará incumbida do roce-
bor o julgar as propostas para
h construção da segunda linha
udutnra do Ribeirão dnü Lage»,
em concorrência publica a reali-
zar-sc na próximo dia 10, se-
pünda-felrà,

AFERIÇÃO PARA S. CRRISTÔ-
VAO E TIJUCA

A partir dc 11 a 25 do cor-
rente, h roa Pereira Siqueira 43,
sciã feita a aferição dc bolan-
ças, pesos e medidas dos esla-
l.olecijiicuto- comerciais c in-
dustriais do 7." distrito — Ti-
jucá — mediante p pagamento
da taxa de aferição, ou no loc.il
precedido de requerimento o.
pagamento da taxa dc locomo-
çâo.

Também, ã partir dc II dn
corrente a 20 dc julho, setá
procedida a aferição do 8." Dia-
trilo —¦ São Cristóvão — b. rua
São Luiz Gonzaga 37, obedeci-
das as mesmas formalidades
acima. Convém salientar quc os
faltosos Incorrerão nas penali-
dades da lei.

O RECOLHIMENTO DA RENDA
DOS BONDES DE CAMPO

GRANDE E ILHA DO GOVER-
NADOR

O sr. Woolf Teixeira, diretor
Teixeira, diretor do Departa-
monto do Tesouro, fez constar
do boletim, quo o prefeito Hil-
dobrando de Góis, havia auto-
rizado aos srs. Guilherme Sed-
locclt o Ologãrio Sublno dc
Araujo, funcionãrios da Secrc-
t.ária Geral de Viação c Obras,
n recolher cm qualquer Distrito

• de Arrecadação, as rendas pro»veiilontes dos serviços de trans-
portes rurais (bondes de Cam»
PAGAMENTO DE CONTAS DE
po Grande e Ilha do Governa-
•lor).

JORNAIS

Além dos pagamentos de alu-
gueres c adiantamentos aos fun-
o.ionãrios, por determinação do
diretor do Departamento do Te-
souro, serão pagas na segunda
feira próxima, dia 10, contas
dos editais publicados nos vã-
rios órgãos de imprensa da ci-
dade, relativas no exercido de
1913.

A SITUAÇÃO DOS FUNCIONA»
RIOS DO D.N.C.

Estiveram; ontem, no Gabine-
to do Prefeito, os srs.: senador
Benedito Valadares, deputados!
Acurcio Torres, Barreto Pinto e
Amaral Gurgcl, Albcrico Fra-
ga, Saul dc Aquino, Alceblades
Montcnogro Maciel, Príncipe Jo-
diagaroff M. C, Orlando Paes
do Sousa. Ferreira Pinto, Penna
Firme, Luiz Dorcne. Heitor Gri-
lo, Manoel Cabaliero, Américo
do Azevedo, Vieira dc Mello. Di»
retoria do Clube Municipal e
uma comissão de funcionários
do D. N. C. acompanhados do
deputado Gurgel do Amaral Va-
lente, quc foi solicitar o apro.
vollamonto dos funcionários da-
quela ootarquio, na fiscalização
do café, para o consumo inter-
no, que passou recentemento
para a Prefeitura.

A RENDA DE ONTE5I

A arrecadação de ontom. da
Prefeitura do Distrito Fpdcral
atingiu a Crê 1.947 575 30 cor»
respondeptes a S 043 docemen»
tos de tributos diversos,

SECRETARL\ O PREFEITO

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

pnsnachos do secretário do
nrefoito — Soç.M.?..« Amante da
Ins!nic"o — I"rl..r. rido. (Dos-
P"-'-o do sr, n-v-M"..te da Ro.
Pl'lMif-r.1 _ „,¦•¦.. .l.v, Snntos
Azevedo o iW^.vIa SUvi R .f|s.
Ia — Ti]d«.,TÍ.!0. -.- !.!...lnUo
.Tn... Pinho:-. __ sei» devida-
mente a poti-vo.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Dc.'r>. "Ho', dh di>'.<íor — Car-
lindo Pl.h._!rò, M-.noel José
Gon';. )yjifji Çrijiootwlo Rlanco
Ferrei--. Fr->i»U« > .1- Oliveira
Melo. Ilnivr.H.i Ciintllilji Alves,
Au ..-.'n dü S,-.iisi R.b.lo. Ni'o
P.rc'. i Sain>v.'o. CcciHò Pnvô-
?vo R-lioIra Kl. a Leal S .are.,
Albrr.mn l-Vm-iro do Meto, TV-
dro Ternai-dos Oblili R-ziüo
Domingo. Graça Alvinro Gr.c. •
r Jr»-" Chouin Monteiro ••- lu-
deferidos.

SERVIÇO DE CONTROLE -
ExigincHs o despacheis do che»
fe — Margarida Correia Gon-
çalv.s da Cunhai José da Rocha.
Adalia Von Klji.v Alvo:;, JoséFrancisco do Oliveira .hmlor o
«.tros — C.imparei-;.in ft Sala
4-1. -— Claudionor flavio Pinto.
Manoel Rodrigues dos Santos,
Flodlslo Prudente rio Mello ò
Almorinda Rnllrlò Freire do
Carvalho — Concedido o salário
Familia.

SECRETARIA GERAL DE EDI"
CAÇÃO E CULTURA

ATOS DO SECRETARIO GE-
RAL —- Forom designados ~
Helena Antunes Guimarães parao Departamento de Educação
Primaria; Edmundo José Dias
para o Departamento de Prédios
c Apartlhamentos Escolares; AU/

da Mnmcdc do Almeida para a
aquisição dc Material, e Salor
mão Cohuu para o Ücportomcn-
to do Educação T. Profissional.
DEPARTAMENTO DE EDUCA-

ÇAO PRIMARIA

Foram designados — Ester
Soares Amolio para a escola
Coii..clheiro Mayrink, Nllia Soi-
x_s Marques Ferreira para a es-
coíá José Veríssimo; Manoel
Ferreira dos Santos Braga paraa escola Nilo Poçanha; Ilha Uu-
Ripes Marcial Rocha para a cs-
cola Manoel da Nobrega; Scvc-
ra de Carvalho para a escola
Alfredo Gomes; Etclvina do3
Santos Barbosa para a escola
Manoel Cícero e Dorvldio Antò-
nio para a escola Barão de Ha-
curasA...

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

DEPARTAMENTO DO TESOURO

Atos do diretor —- Foram
transferidos — Edgard Caenaz.o
par o Serviço de Pagamento c,
Osvaldo de Moura Brito Pira-
gi!>c para o
recadação.

I'." Distrito dc Ar-

SECRETARL. GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do secretário geral —
Foi'a;n designados — Mano-!
Tummiiiolli para responder polor.-i.iedientc do Serviço ^le Ad-
íiiinistração, durante os impedi-
mentos eventuais do respectivo
olicfo; — Ivo do Almeida San-
tos para o Departamento de
Assi-toncia Hospitalar; — Nel-
son Alves dos Santos para o
Departamento de Assistência ao
Servidor. — Foram transferidos— Lueia Catão para o Departa-
monto do Assistência Ilospitu-
lar; — Moacir Luiz ria Silva pa-ra o Departamento de Higiene.

DEPARTAMENTO DE MEDICI-
NA VETERINÁRIA

Despachos do diretor — Mario
Neiva de Lima Rocha, Herlbal-
«lo Rebelo. Álvaro Reis. Manoel
José da Silva — Deferido.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje, din 8. das 9
ãs 11, o pagamento das seguiu-
tos propostas do empréstimos,
na Importância total rie Cr*....
:>. 215,00. , , .

EMERGÊNCIA

-Matricula .'.:

Tratamento Saúde ..... 40.030
Nascimento Filho  9.520

Serão pagos também as pro.
postas já anunciadas neste mês
c não recebidas.

AVISO

Mat. 13013—Luis Edgard Vol.
toso apresentar contra.chpques
dc outubro de 915 a abril de
O.fi.

Mat. 15192 — Joaquim Ribci-
ro Vasconcelos Junior, apreson-
tar contra-chequos dc julho de
945 a abril dc 918.

Mat. 15273 — Francisco SI-
mões da Silva apresentar con.
tra-choques do janeiro n de-
zenibro de 915,

A S.B.A.T. E A CONFEREM-
CIA INTERAMERICANA SO-
BRE 0 DIREITO DO AUTOR

A Sociedade Brasileira de Au.
tores Teatrais será representada
na. "Conferência Intcramcrica-
na de Peritos sóbre Direitos do
Autor", a realizar-se cm Wash-
ington, no corrente mês do
Junho, peto seu consultor jurl-
dico dr. Ildefonso Mascarenhas
da Silva, catedrático de "Lcgis.
lação" da Faculdade Nacional
de Arquitetura da Unlvcrsidado
do Brasil o de "Direito' do Tra.
balho" da Faculdade de Çiêu.
cias Econômicas.

O advogado da SBAT foi no-
meado pelo Governo para asses.
sor técnico da Delegação Brasi»
leira a citada Conferência .que
procurará aprovar orna Conven.
ção Inleraraorlcana para a pro-teção do Direito do Autor. Dc,
tenderá os pontos de vista fir-
mados pela Sociedade Brasileira
de Autores Toatrais o pela
União Brasileira de Composlto.
ros, notadamente o direito do
autor participar da valorização
da obra; o domínio público rc-
muncrado; n completa indfcni,
zaçáo do nntor lesado pela yic.laç.V) ou 'contrafação de sua
obra; o direito do autor.de
participar do qualquer adapta,
çáo autorizada dciua ...bra; o
contrato de edição quc evite que
o autor faça cessão integral de
sens direitos autorais. Essas
reivindicações do autor são dc-
fendidas pela SBAT c pela UBC
o ABDE, entidade de escritores
recentemente.'.unduda. A SBAT
fazcttdo.se representar na Con-
ferência Intcramcricana de Pc
ritos sôbre Dlfcitoa do Autor
promoverá o niimaro jurídico dá
produção liitçl.o.ual, servindo
ao aulor brasileiro, à cultura
nacional c ao Brasil.

Conforme divulgou A MA-
NHA, Manuel Gonçalves de
Araujo vulgo "Major" e Joa-
c|Uim Luiz Fidalgo, célebres
delinqüentes responsáveis por
vários assaltos e arromba-
ir.cntos na3 principais capi-
tais do sul do pais, foram, pré-
-os por investigadorc'/ da
nossa policia, cjuando ambos
se encontravam no interior
de um automóvel no largo da
Lapa, transportando uma ma-
leta em que continha uma
fortuna em jóias e relógio..
O pedido de prisão dos dois
audaciosos ladrões partiu da
polícia paranaense à carioca.

Recolhido., n delegacia do
Roubos e Falsificações, ai cs-
tavam sendo ouvidos pelas
respectivas autoridades."Fidalgo", como ladrão fi-
no e experimentado conser-
tou logo um, piano: fugir
quanto antes. E assim icz,
como também noticiamos, an-
te-ontem.

Em sua companhia fugiu
um outro delinqüente, o dç
nome Benedito Barranco Ro-
drigues, vulgo "Paulistinhn",
cuja especialidade é a do"ventanista". .

Entraram pelo
telhado

Dina Silva, proprietária do
estabelecimento comercial, dc-
nominado "Agencia Central dn
Despachos", à avenida Rodri-
fíUCS Alves n." 577, qucixoti-so
ontem, ao oomiísário Cos_r, do
12.° distrito, declarando qu.
durante a madrugada, os ImlrOci
após penetrarem no interior <lu
stu estabelecimento polo telha-
do, roubaram vários fardos do
fazenda. A queixosa avaliou o
seu prejuízo na quantia do CrS'1.1.000,01. 

A poliria está dili-
Rendando a respeito.
Assaltaram a ai-

faiataria
,\ policia do 14.• Distrito

quelxou-so ontem José Casta-
nheira, estabelecido com alfaiu.'tarja à rua Iladdocli Lobo n.'J4, declarando que durante ' .i
tarde do _uitc_nl.m, íir..ar_ni
do interior do seu estabeleci-
monto, uma peça dc liniui tiu
«lê?, avaliada era .Cr?3.000,00.
O comissário Conceição lilçipu
diligências, no senfdo ds pren-
der os larápios.

Preso o falso
policial

Ao comssáro Admaro Mulior,
do fl. Distrito, foi oprescnlaii»
preso cm flagrante o indivíduo
Alcides de Matos Silveira, da
22 anos, solteiro, residente na
rua, da Assembléia n. 68, pelo
falo de ostar fardado dc fi<<:ai
da Guarda Municipal da Prefei-
tura. Em poder rio acusado foi
ainda encontrado um rcvódver
calibre 38.
Faleceu no H. P. S.

Na madrugada de ontem, foi
encontrado caido, na rua do
Catete, esquina da rua Correia
Dutra, o investigador João Car-
los dc La Roque Couto, branco,
de 35 anos, portador da carteira
funcional n. 2.022. O policial,
que apresentava ferimentos ge-
neroljzados « fraturas diversas
pelo corpo, ao ser medicado no
Hospital de Pronto SoScorro,
veio a falecer. As autoridades
do . Distrito, suspeitam qne o
mesmo lenha sido vitima dc um
atropclô.menl<). estando o co-
misárlo Estevcs diligenciando a
respeito.
Atropelado o pe-

destre
Adalberto Tavares, de 34

anos, casado, morador na rua
Siio Clemente n. 59. nas pri-
moinas horas da tarde de on-
tom, quando procurava através,
sar a Praia do Botafogo, entro
as ruas S..n Clemente c Volun-
tários dà Pátria, foi colhido por
um caminhão quc por ali tra-
fegava cm grande velocidade. A •
vitima, que sofreu ferimentos
generalizados, após medicada no
Hospital Miguel Couto, retirou-
se para o residência. A policia
do 3.° Distrito está diligoncion.
do a resneito.
Roubaram o car-

teiro

0 EFEITO MILITAR DA
BOMBA ATÔMICA

MOSCOU, 7 (R.) — "A des-
fruição causada pelas bombas
atômicas nas cidades japonesas
dc Iliroshima e Nagassaki po-(ierlarn ter sido causadas por
bombas comuns, mais barataí"
— declara o professor Gregori
Pokrovski, em artigo publicado
no órgão do Partido Comunista,"O Livro dc Notas do Agita-
dor"."A energia atômica nfio de-
..empenhou qualquer papel cs-
pccial durante a guerra," es-
creve mais o professor Pokor-
vskl."Além disso", continua, "o
custo extraordinariamente alto
da fabricação exclui a posslbl-lidade dos bombas atômicas sc*
rem produzidas em grandes
quantidades.

Ao comissário João Elias, do
7." Distrito, qucL_ou.se ontem, o
carteiro Oscnrlrto Francisco AL
vos, residente na rua Washlng-
ton Luis n 11, declarando que
durante a madrugada os la-
drões, apttoveitaitdo.se de sua
ausência, penetraram no inte-
rior de sua residência, e rou-
baram três costumes de case-
mira, avaliados ua Importância
dc Crt 2.100,00. A policia ini-
clon diligências a fim de cap-
furar os imortunos visitantes.

Atropelamentos
André da Silva, de 58 anos.

viuvo, de residência . ignorada,
na tarde de ontem, quando pro-
curava atravessar o Largo da
Glória, foi colhido por-um au-
tomóvol.

A vlthlma, com ferimentos no
frontol, apôs medicada no lios-
pitai do Pronto Socorro, reti-
rou-se. para a residência.

A policia do 4' distrito, está
diligenciando a refipeito.

 José Gomes Freitas, do
58 anos, casado, funcionário
público, residente Y rua Isido-
ro Figueiredo n. 71, casa 10. na
tarde de ontem, ao procurar
atravessar a rua São Francisco
Xnv.fr» foi atropelado.

Com ferimentos generalizados,
após socorrido no Posto Cen-
trai do Adsilênoh, retirou-se
para a residência.

O nmtlü-iiHo Lírio Junior, d.
4o distrito, está diligenciando
ef tonto do fat".

Quando travessas.! o Pra.
ça Paris, nas primeiras horas
da ardo de ontom, Walter Har-
bedo, de 26 anos, solteiro, ro-
sidente V rua uoio de Mondnnça
n. 11, foi scolhido por um vel-
culo, .apresentando ferimentos
no frontal e c.cori_çôes «onera-
lizadas.

Após os primeiros curativos
uo Hospital do Pronto Socor-
ro, retirou-se para a sua mo-
radia.

A policia do 5° distrito, está
diligenciando a respeito.

Até o momento continuam
foragidos. Entretanto, a poli-
cia está seriamente empenha
da em diligências, visando a
recaptura de ambos. ,

Agredido pelo car»
regador

A policia do 7." distrito, foi
aiirc-çatfldo preso em flagrai)-
te, o corregador .João (Ônfeü
da Silva, de 20 anos, soltei;. .
residente nu rea do Encan-- •
mento 220. pelo fato de te-
agredido, sem motivo jasUfiM-do o motorneiro José Cavai-
canti Araujo, ric 34 anos, resi-
ricnlc na rua Gimnibú 77, quan-do n mesmo condujiu o bondo
n.° 385; rela rua da Assembléia;
O agressor fni devidamení.
autuado cm flagrante. '

O apartamento foi
visitado

Ê OS LARÁPIOS'LEVARAM
ODJET0S AVALL.DOS EM

(0 000 cruzeiros)
Ao comissário Joel, do "''

.istrito, qtleí..ou-so ontem, Ma*
ria do Ldnrdès Oliveira Fpgás»
sil, moradora nu rua Carvalha
dc Mendonça u." 13, aparlamen-
to 507, declarando que durar.'.
it íundrug.-id?, os larápios petn -
trarain no iuterior dc iua rc-
sldencla c voebar_m vário-
objeto.,', avaliados em Crí5
r,.000.00. .\ quebta foi registra-
da, estando a policia erapenlin»
da em ,ca*ptur.ir os assaltantes

Anavaíhou a ex-
amante

Ao comisiário Froscoli, d.
13.» distrito, foi . apresentado
prcao om flagrante, Eucliilc..
da Silva, dc 19 anos, sõltcirr.
residente na Ladeira do Ba;-
roso u.° -Jo9, pelo fato do ter

. agredido com __ma navalha, na.rua Laura dc Aratjjo, esquin.
<io Afonso Cavalcanti, a _ua e.vamante Maria da Penha do ííu>-
cimento, solteira, de 2'J auo-.,
rc-sidoulc m rua Laura dí
Araujo n." 23. A vitima, qucsofreu ferimentos uas costa.,
cm estado gravei foi internada.
no Hospital do Pronto Socorro.
Arrombaram o es-

tabelecimento
Elcutcrio Pereira Ferrão Ga-Ji.iit-.-, proprietário da t_pcçarln"Ilagdad", situada ua rua _._

Alfândega Bã, qiieirtou-se ontem.
ã policia do S." distrito, deci..-
r.iiida quo durante a madruga-
da, os ladrões, após arrointw-
rem o potlu principal do seuestabelecimento' roubaram nicr-
ccdoflãs diversas, avaliadas' ti;i
quantia .lc Cr. 12.O0U.ÜO. X(iticisa foi ro,istr-,ida, ostând.o comissário Mourão Junior, om-
penhado era identificar e preu-

, (ler os larápios.
Roubado em Cr$/..

1.000,00
Hugo de Soiua FerrJo, resi-dente à rua Frei Fabiand n."-21, quei.vou-se ontem à poli-clu do 22' distrito, doclarand ¦

quc durante a madrugada, quan-<lo pastava pela rua Mi.rqu..--
Rclião, fora assaltado por do:^
indivíduos, quc após o agredi-rem com uma navalha, rouba-ram-lho a quautia de Crê'1.000,00. O comissário Cos!.».Mala, está diligenciando a res-
peito.
Matou o sexagená-

rio a ponta-pés
BÁRBARO CRIME DE MORTKNA JURISDIÇÃO DO 18.» DI«-TRITO - VilA PILHÉRIA TF-RIA DADO LUGAR AO DELITO- PRESO EM FLAGRANTE O

ACUSADO

Uma ambulância da Assis-têucia, cerca das 33 horas, cor-rou para rua dr. Silva Pinto, _fim de socorrer um homem qut:ali estava prostado sôbre. um.--
poça de sangue. Ao chegar'a.»
local, o médico poude apena.
constatar o óbito.

Tratava-se do sexagen.tri.-
Taulino da Costa, sapateiro sdc residência ignorada.

Apurou-se depois que.íle, iw-via sido agredido a ponta-pá..e a socos momentos antes, via-
do em conseqüência a sofrerfratura do crânio e ferimeatos
diversos por todo o corpo. Fora
o indivíduo de nome Otacilio
Rodrigues Cerqueira, eontándo
23 anos, solteiro e domiciliado
u rua Otávio.Tarquino, 199, cm
Nova Iguaçd.

Otacilio, o criminoso, tentou
ainda evadir-se no que foi im-
pedido por populares que o se-
guraram, entregando-o à poli-cia. Conduzido à Delegacia tio
IS." Distrito e apresentado ' aocomissário Cieero, ali de servi-
ço, foi em seguida devidamente
autuado em flagrante.

As primeiras perguntas daautoridade ao perverso agres-
sor respondeu que atacara a sua
infeliz vitima por ler esta di-
rigido uma pilhéria a uma sua
mulher, o que o eneolcrisou
indo ao ponto de tomar sath-
facão, resultando dai a agres-
são.

& pensamento da policia qneo criminoso agira movido peliidéia de que a vitima era por-iadora de algum dinheiro, dai
o propósito do matá-la, fuubau-
do-a depois,

O. corpo do desditoso «apa-
teiro, após as formalidades dc
praxo, foi, com guia policial,recolhido ao necrotério db Ins-
tituto Anatômico.
Colhido por auto-
movei, morreu no

Hospital de Pronto
Socorro

Um homem dc cor preta, com4tl anos presumíveis e pobre-monte vostido fora violenta-
mento colhido por um auto nsavenida Maracanã, com esquina
dc D. Delfina.

Em estado de "shock" à vi-
lima, que sofreu fratura do era-nio, fora recolhido ao Hospital
dc Pronto Socorro, depois dcmedicado na Assistência.

Naquele Hospital o infeii*
não resistindo à natureza da
lesão foftida. veio a falecer
cerca das 23,oO horas.

O cadáver, com guia policial,foi rcrriovidi para a Btcrotério
do I. M. I.

,",,!*'À_
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0OL£Í/Ad
Foram romtados para integrar a "ComlssSo Diretora" da "BI-

blbttc;. Militar" os seQUintcs oficiais;
Ten. Cel. Pedro da Costa Leite, ilustre oficial de Estado

Maio" e sincero e interessado amioo daquela Instl.uiçáo.
Major Salm ds Miranda, Igualmente oficial de Estado Maior,

memi-ro do Instituto dp Geografia e História Militar do Brasil,
oujo nome está lig.-tío aos seguintes trabalhos da nossa moderna bl-
bliarjrafía militar' Um Período de Recrutas, Ensaio sobre a Instl.
tuiç.-o Militir itraC.iiçSo), Uskub itradução), Ensaio sobre * Tá*
tica Alemã (traduijfiò.,

M.ij. Dloclecio Paranhos Antunes, oficial de Intendência,
membro do Instituto d. Geografia e Historia Militar do Brasil, da
Academia 7'io-oranyense de Letras e autor de numerosos estudos
hUtiiicos, entre os quais avultam dois volumes editados pela "Bi-
blloteca Militar": Andrade Neves, o Vanguardeiro e História do
Grande Chanceler, êsle uma crônica biográfica do Barão do Rio
Branco.

Cap. Umberti Peregrino, professor do Colégio Militar, mem-
bro di Instituto da Geografia e História Militar do Brasil, redator
dunnte seis ano. consecutivos da seção de critica bibliográfica
em "A Defesa Nafundi'' e autor dos seguintes volumes; Técnica
é Cyltura, A Moto-Meeani_:açío e a Cavalaria, imagens tio Tocan-
tins e da Amazônic Desencontros (ficçã.-contos), Euclidcs da
Cunhu historiador militar, Vocação de Euclidcs da Cunha.

Dr Goering pintou o Almirante Reader o seguinte retrato, no
sensacional documento que veio à tona, inesperadamente, outro
dia: "Goerinn teve papel desastroso nos destinos do Reich. Vaidade
Incolculável Inco.nesuravel ambição. Ansla de popularidade.
Imenso egolr-mo. Nada disso refreava em beneficio do Estada ou
do povo. Distinguia*se pcla voracidade, prodigalidade, maneiras
va;i|jntes, oouco nróprlas de militar. Hitler compreendeu lo-jo
o caráter ds Goering, mas aproveitava-o quando achava oportuno.
O marechal do a- auetia que todos julgassem que era o nico que
sabh lidar com i fuehrer".

Artigos assinados do último número (maio) de "Nação Ar-
ma-;.':

Coordenação das Forças Armadas (tradução) — G. Gama; A
Espada do General Osório — Mario Barata; Que é a Biblioteca
Militar (reportagem) — Ademar Nobrega; O Sorteado — A. Ta-
varer de Lacerda; Pensamentos Militares do Gen. Osório — Cel.
J. B. Maq?.lhacs; Efemérides Militares  Cel. Laurenio Lago.

Entre os Corinéis que recentemente galgaram o generalato
estH o Gen. Mario Travassos.

Particularmente grata essa promoção, que atingiu um dos
••Bis valores intcltr.tu.iis do nosso Exército.

Ilustre oficial rie Fstad^ Maior, ex-professor da Escola Militar
o d.- Escola de Estado Maior, autor de vários estudos t_cnico-.nl-
liiarcs e geografia militar coronel da F.E.B., eis alguma» das
credenciais do novo general.

Novidades b!bliográficas:"História Militar do Bsasil — Regime Colonial" — Ten. Cel.
A. A. Souza Ferreira — Edlçáo da Imprensa Militar."Palestra de ab .rtura dos cursos da Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais do Gen Tristão de Alsn-ar Ararioe."O Problema da Pesca no Brasil" —_ Comt. Frederico Vllar.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Decretos movimentando oficiais superiores —
Novos comandantes e sub-cemandantes de Uni-
dades Escolas — O diretor de Moto-mecanização
em Campinas — Requerimentos despachados —

Boletim da Diretoria do Pessoal
O Presidente da T-Cpíihllca assinou

decretos, na posta da Guerra, no.
meando os cels. Inf. Otávio da Si),
va Paranhos, comandante da Escola
de tns.n_.c8o Espeelnll.irin; AlcinJ-.-
Nunes Pereira, comandante do Cru-
pamentn dai Unldndes-Escola: Fln.
rendo José Carneiro Monteiro. sub-
comandante da Escola Militar de Hc-
tende: Eduardo de Carvalho Chaves,
tub-comandante do Centro de Aner-
ieleoamento e Especialização do Rea-
leniro; Z_- de Viana Montemma,
cheire da 11.» Circunscrição de Hcrru»
Tamento: oj cels. I. E. Carlos Gul-
maríes Cnvs. chefe rt» Cnmls*»o de
Orçamento do Ministério da Guerra:
Cícero Costard. che£e do Gnhlncto
da Diretoria de Intendência do Exér-
cito: Jo*.* Amado Coimbra, suh-dlre.
tor do Material de Inttndíncla do
Exército; Alccblades Ribeiro dns
Santos, eub-dlretor de SubilUíndã
do Exército: os tens. cels. I. E. Ma-
nue) Mesalos de Mendonça, chefe do
Estabelecimento Central de Subsls-
téncta; Benedito César Rodrlmcs,
chefe do Estabelecimento Central do
Material de Intendendo e Knnul.o
Rocha, chefe do Estabcleclmentoo de
Subsistência Militar da BA RceISo MI-
litar.

Transferindo o cc!. cov. Jandlr
GalvSo, do Qundro Suplementar Ge-
ral para o de Estado Maior da Ati-
va; e os majs. dc cav, Manuel Joa-
qulm da Fonseca Neto, do Quadro
Ordinário para o Suplementar Geral.
Nalro Vllanova Madeiro, do Quadro
Suplementar Privativo para o Suple.
mentar Geral e os de artilharia
Beniomln Nole Coutinho, do S.o R.
A.M. para o n-2.0 R.A.DC íUru-
fiualano) c Nlcolau Gonçalves Isetl,
do Quadro Ordinário para o Suple-
mentar Geral.

Claslflcando o ten. cel. art. Ro*
tério de Albuquerque Lima no 3.°
G. A. Do. (Compo Grande).

'¦ 
Mandando agregar ao resnecUvo

Quadro, o cel. eng. José Machado
Lopes; o maj. cav. Armando do
Freitas Rollm e o enp. I. E. Manuel
Henrique Pontes.

Mandando reverter ao serviço ati-
vo o mal, rnv Manuel Isrcls da
Souza e o cap. art. Hélio João Go-
r.les Fernandes.

RELATIVOS A OFICIAIS DA
RESERVA

Nomeando o ten. cel. R.l Moacir
Toscaho. que serve como professor
catedrático de matemática do Curto
Ginasial do Coléslo Militar, oara o
cargo de Adlunto de Catedrático da
referida disciplina, preenchendo va-
r.a eslstentc.

Promovendo 110 posto Imediato, o
l.o ten. R.2 Inf. César Rabey Roncy:
eis ios. tens. do Exército de 2.» 11-
nha, médicos, drs. Saul de Carva-
_ho Chaves e Moacir Uuitcmv Ven-
tura de Jesus, retificado, assim, o
.'eeTítn. dc 3 de maio p.passado, re-
lattvo aos mesmos oficiais; o asp.
V of. R.S, lnf_. Wilson Fereira (.o-
mes e ns __.ps. ,1 of. R.2, Amilear
_t!e_. Correia - Arnaldo Bírràío
3'intn •- Brunn Waller Ilnch - Fran-
i-laco Pom .lllo Guerreiro de Rr.i_.ta
Lima Guilherme Woll Rebela -
HUfO Arllmln R.nnux _ José Iri-
reu Rihas VelRa e Lauro Ladrei»
Illaglnl Hnnslcd.

RELATIVOS A PRAÇAS

-torneando o 2.° sst. reservista. An-
.anta (lf. Azevedo Baros, 2" ten. R.2
cie art.

. Trotoforlndo para a Reserva os _.h-

.crt.. Manuel Gon?alvcs Vilela, do
t.o R A.H : Marc-1'no "erelr.. da
Cunho, cfn Réfímci-iò Snmpaio: Vp
r.inciò .Inosé rie Oliveira, do 3.0
CO-T" do Trem Misto; Cloudlonor de
AtTnjqurrnHp Btrnhnn, rio 11/ R. C.
... Manuel Silvo, rio 10.O R. C. l„
Fl.iv'o Hércules da Cruz do 13.° n
Ci; Lucl-mn Ribeiro da Luz, do d."
J_. t.. .lovlno Pinto rir Rmija. do
tfl 1. A. M., l-Araro Pereirn da
f.!lv.1, dn S.o R. A. M ¦ os K* «ots.
Joaquim Rn imundo rir Snur,r> FUho,
rin -"V.n.. d.*. Diretoria dc A-rno*-.
nanto Bni.SÍa, do Qundro de In--
tratores. José Vitorlno da Silva, da
5.a Formação Snnltftrln ReR-oml t
jí.U-rieò Kuclldcf r*nrdo**_i d« Oiivri-
rn. rio npçimrrii»» ííTTípilor o» 2°..
Bi-***. •T",c,i!fM; Mnrtinf. dn R.o fl, c.,
Goslon Cabral, rin 15." n. C Luli
Gnbnlm Filho, dn 4.*> *R. 1 , Selin-.-
tiflo Vlc-nt( Coorrcla, do Cont. da
l_!«cpl?. Prcpnríítofi-a de Porlo A1r_rr'f.
t Jbfé P.irhccií f.erln», do 1-S° R.
A. D.' ,C_; o« 2<Y. .sttF. Oicllin tííiu
tl(. S.o R. A M. e Ausiisln Vieira
Bn 2*> G A. po. r sold. Rud' Hcrn-
burs, rio .oiílmnitn T'.rT.rtenl<>_«.

Rrforniándn os so», sul», ciu-nelel-
D*!.-,. lo.V. Grmc. de Lima, rio IS*-
í. I . musico l-eonel Mvr* Pinto,
ir, 'i." P.. C.j O' rahn Monur' fln-
riu- de Snuro e l.lltnr' reflonr, dn
Kiíéfnv-lllo Snmpalon: ._« «rlris Anl-

¦.liai •fio- Sinlos Ramo' h Armando
l-ojcr. (In O." R. l„ Ani-.»ln ric Cas-
i u Toics, <*o Rcclmcnlo Tiradcnte»;

Euclidcs Gabriel, do 10.° R. C. I.,
Asnaldo Slmpllclo dc Carvalho, do
S.o G. A. Do., Lulr Ângelo Ferrei-
ra. do M.o R. 1., Alcebladei Lonren-
co do.» Santos do Cont. da 2.» Bíla.
Inf., Ollvlo Scalxcr, do 10.» B. C.
José Fernandes da Silveira, do 15.0
H. Ci Joáo Batista dai Santo», adi-
do a 3.» Ria. Ind. Art. Aut. e Joáo
Hanucl Exposlto Na.cra, do Regi-
mento Sampaio.

RELATIVOS A CIVIS

Nomeando o dentista Edgar Biquei-
ra Selxas, 2.o ten. da Reserva da
2.» linha, dentista.

Designando Sinval Vieira da Silva.
primeiro substituto da Auditor de
primeira entraneta. padráo N, da Jus-
tica Militar: Luli Menezqs Monteiro
ria Cosln. segundo substituto de Au-
ditor dc primeira entrando, padrão
Iil, da Justiça Militar e Humberto
Quartln Pinto, segundo eubstllutot
de promotor de segundo entranclr»''"
padráo L, da Justiça Militar.

Concedendo dispensa a Gerson Car-
dclro. dc segundo substituto de proo-
motor dc segunda entrando, padráo
L, da Justiço Militar; exonerando
Otavlano dc Aquino Correta Mala. dr
prático de Laboratório cl. 7, do
Quadro Suplementar dc Ministério.

Aposentando Jaime Lopes, Francis-
co Fernandes e Antônio Lisboa, ar-
tlflco cl. E c José Franclsc oRlbcli.
c Paulino de Souza, cozinheiros ei.
B.

MOVIMENTADO 0 GABINETE
MINISTERIAL

O ministro da Guerra recebeu, on.
tem, em scu gabinete de trabalho, os
generais César Oblno, Conrobert Pe-
relrs ri» Costa. Gustavo Cordeiro do
Faria. Poli Coelho, Fluza de Castro.
AnSplo Gomes — Orestca Rocha LI-
ma — Nlcanor Gulmarftcs e Alencar
Ararlpe, os três últimos apresentan-
do-se respectivamente, por ter «Ido
promovido por ter sido nomeado Co-
mandante do Centro de Especialize,
çáo e Aperfeiçoamento doo Realengo
e por ter sido nomeado Comandante
rin ü"ro!à dc Estado Maior.

Esteve ainda com o titular da pas-
ta, o brigadeiro Gerváslo Dunean,
Chefe do Estado Maior Aeronáutica.

TRANSFERENCIA DE BANDA OB
MUSICA

O ministro da Guerra em aviso da
ui-tern, transferiu a Banda de M4»l-
co categoria C do 6.o Batalhão da
Caçadores.

COMPARECIMENTO DE OFICIAIS

Est.-o sendo chamados ao Fichado
de Apresentação da Diretoria da Re-
crutamento, os seguintes oficiais:

Coronel Rcf. Gentil Falclo: capitão
R-2 Joaquim Frederico de Moura Ma*
rlnho; 2.o ton. I. E. Rcf. Osvaldo
Catado do Lima: 2.0 ten. R-l Geron-
do Ferreira de Menezes e sub-tea
Rcf. Joáo Augusto Martins.

INSPECIONA O DIRETOR DE
.MOTO-MECANIZAÇÃO

A fim de Inspecionar os trabalhos
dos quartéis da Dlvlsáo Bllndode. se-
glllu pnra Campinas o coronel Ma-
nucl dc Az-mbu)a Brilhante. Viajou
em companhia do Diretor de Motn-
Mecanização do Exército o tenente co-
ronel Mlrabeau Pontes.

O EXPEDIENTE DA DIRETORIA DE
ENGENHARIA

Durante a ausíncU dc general
Francisco Borges de Oliveira passou
o rc-tDonder oelo expediente da Dl*
relorlo dc Engenharia o chefe do
Gabinete, coronel Junrez do Nasci-
mento Fernandes TAvora.

SELEÇÃO PSICOLÓGICA DOS
CONVOCADOS

O diretor de Saúde designou o ca-
pitSn médico 

' 
Nelson Banrielra do

Mcloo. paro. sem prejuízo de suas
fun-Jf» no H, C. E.. orientar o íer-
vko de «jeleçAo p---.co_o.Rlc-- dOP con*
vncados desllnados s unidades Esco-
Ias.

O referido oficial deverá «e apro*
rent-r no Comandante do C. A.
E. Ri

REUNIÃO NA ACADEMIA DE
IMEOICINA MILITAR

Rriinlr-sc-.. nn dia 12 dc junho, ,Y*
JO.no hnras, na Escola dc Snude do

, Kx^-elln, n Arndemlíi Braí-Helra de
Mittídna Militar, «ob o prcsli-éncl.-- do
j-cnnrol Florcncln d» Abreu e com
n requinte ordem da dia:

l.o PARTE _ Pns-e rio m-mbro ho-
norírlrt e-.lrpiij-iefrn ten. cel. dr Ra-
legll Mosvar-I Zackav, M. C. que ser»
nüud.^d-» pelo accddmlco dr. Arnaldo
Nun**« Ccrc-uelra*

2.r. PARTE •- 11 t-Clttiro dn parecer
«Abre os trabalho? e títulos. »pre__en-

tadob pclo candidato cap. dr. Juran-

dir Manfrcdlnl. II) Estreptomlclr.a —
acall, Geraldo M.-.iíUj BIJos.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Pelo secretário geral do Ministério,
da Guerra foram despachados os re-
qucrlmentos seguintes: _

Álvaro Andrade Castllhos, ex-sol.
dado corneteira de 1> classe, pedln-
do relnclusáo nu fileiras do Exér-
cito •_ Indeferido, em face da Infor-
maçáo do Cmt. da 3.» Regláo Min-
tar:

Ana Maria da Conceiç.ío. pedindo
o licenciamento de sau (llho, S.o sar-
sento Álvaro Laranja, do 2.*> B- C
C. h. — Indeferido, cm face do pa-
recer da Diretoria das Armas:

Ângelo Fernandes do Paz, pedindo
ioluçáo dos requerimentos em que
solicitava melhoria de reforma e de-
voluçáp dc sua provlsáo de reforma

Arquive-se. O rca.uerlhiei.t_ 4ô-
bro melhoria do relorma foi Inde-
ferido cm 10----44; nodá consta so*
bre a anexoçáo da provlsáo do retor-
ma do requerente;

Antônio Moura. 3.0 sargento re-
servlsla. pedindo relnclusáo nas ti-
loira» do Exército - Indeferido, por
náo satisfazer as exliéndes prévis-
tas na ultima parte da letra D do
Aviso n.« 2.J23, de 15-n-írt.V e do
ncóido com o parecer da Diretoria
drs Armas:

Ari Monte da Cunha, ex-ioldado,
pedindo abertura dc Inquérito Sonl-
tário dc Origem — Indeferido dc
(ícôrdo com a infonnaçfio dn Direto,
ria de Saúde do . Exército:

Artur Hugo Schwarj, 3.0 sorgento
reservlsto, pedindo relnclusán nas fl-
lelrns do Exército — Arqulvo-sc. O
requerimento anterior do petlcloná-
rio foi encaminhado ao Gabinete do
rxmo. Sr. Ministro, em H-4-1D18;

Atílio Silva Fonseca, funcionário
pflhllco, pedindo, por ccrtldáo. ò seu
tempo de serviço prestado ac Exér-
cito — Aroulve-se, em face do nuc
estabelece a lotrn B do artigo 221,
do decreto-lei n.o 1.713, de _*-IO-93a:

Co-mo Val?ntlm da Silva, cometei-
ro de l.n classe reservista, pedindo
relnclusáo nas fileiras de Exército —
Indeferido, em face do parecer do
Cmt. do 7.» Regláo Militar:

Emanuel Tclxclro de Freitas, cabo
reservista, pedindo relnclusáo nas fl-
lciris do Exército — Indeferido, cm
face do parecer da Diretoria das
Armas e por falte de amparo legal;
Francisco José Inácio, pedindo por
eertldáo, o seu tempo de serviço
prestado bo Exército — Arquive-se,
em face do que estabelece a lctr«
B do artigo 221 do decreto-lcl n.o
1.713. de 2Ü-10-1039:

Gabriel Narciso dos Santos, S.o sar-
gento reservista, pedindo relnclusáo
nas fileiras do Ex;rcito — Indeferi-
rio. cm face da Informação do Cmt.
do s.o R. I. Mot. c por falta de nm-
poro legal:

Geraldo Pereira de Amorim, cabo
reservista, pedindo relnclusáo nas ti-
loiras do Exérdto — Indeferido, por
falto de amparo legal;

Humberto Bacna de Morais Rego,
pedindo, saja atestada a sua sltuaráo
militar, para fins d» emprego — Ar-
qulvc-sc. O requerente aguarde a
rcsoluçáo da Comlssáo de Anistia:

Ivaldo Hamilton Azambuja. capi-
tán do 2.0 Regimento de Infantaria
Motorizado, pedindo atestado án que
náo possui Imóvel — Deferido:

Joáo Aroulo Gomes, reservista, pe-
dindo relnclusáo nas fileiras do
Exército — Indeferido, por falta de
amparo legal:

Joáo Batista Nunes, J.o sargento
reservista, pedindo relnclusáo nas fl.
lel-as do Exérdto — Indeferido, por
náo satisfazer aa exigências previstas
na sultlma parte da letra D do Avt-
co n.o 3.5-3. de l_.--|OM: ,

Joáo Evangelista do Nascimento e
Filho, pedindo seja o 2.o sargento
Cld de Magalhães compelido ¦ efe-
tuar o pagamento da Importância d:
CrS 562.90, de que lhes é devedor

Arqulvc-se, visto o sargento Cld
de Magalhães ter sido excluído por
desercáo:

Joáo José de Oliveira, pedindo __$•
¦ _> de seus assentamentos militares
ii.'' Ccrtlflque-se o que constar, lia
forma da lei:

Joáo Vidal da Cunha. l.o tenenet
médico do Exército de 3.* linha, pe-
dindo reconsideração dc despacho e
promoção oo posto do capitáo — In-
deferido, cm face do parecer da Dl-
rctorla do Saúde do Exército:

Joáo Pauto de Miranda, S.o tar-
gento reservista, pedindo réconsidc-
raçáo de despacho exarado em seu
rcquerlmcn.o cm que solicita reln-
clusáo nas fileiras do Exército —
Mantenho o despacho anterior. O
requerente náo satisfaz as eviiéndas
previstas na ultima parte da letra D
do Aviso n.o 2.523, do I5.9-l«45:

Joáo de, Palma Rosa, S.o sargento
reservista, pedindo relnclusáo nas fl-
lelras do Exército ¦* Arqulve.se, em
fsee ria doslstênda do renuerente:

Joáo Santana dos Anjos, cabo re-
servl*.ta, pedindo relnclusáo nás fl-
lelras do Exército — indeferido, por
falta de amparo legal:

José Faustlno dos Santos, S.o sar-
gento reservista, pedindo rtstitulçáo
de sua caderneta militar — Rcslltua-
se, mediante recibo;

Ju_ó ttnmiro do. Nascimento, raser-
vista, pedindo relnclusáo nas filei-
rai do Exército — Indeferido, por
falta dc amparo legal:

José Vitorlno da Silveira. ?.° tar-
cento, reservista, pedindo relnclusáo
nas fileiras do Exército — Indefe-
rido, por náo satisfazer at con-ilçéis
estabelecidas na ultima parte da le-
tro D do Aviso _..*"• 2.523, pe Iã-a-_>:

Jullo Gomes Ribeiro, S.° sargento
reservista, pedindo relnclusáo nas fl-
lelras do Exército — Indeferido, por
náo satisfazer as exigências eslah*.
lecldas na ultima parte da letra D
do Aviso n.o 3.623, de IM-NJ:

Lcne Hcnlngton Portilho Bentet, 1.»
sargentd reformado, pedindo Instau-
racáo dc Innuérito Sínltárlr» de" CM-
gem — Indeferido, de acérdo com a
informaçáo da D. S. E,;

Laudcllno Otávio Galváo, S.o tar-
gento reservista, pedindo relnclusáo
nas fileiras do Exército — Inde-
fcrldno por náo satisfazer as exlsên-
elas previstas na nltlm. parte da le-
tm D do Aviso n.o 3.623, de 15-9.9»;

Laudemir Coutinho de Araújo, S.o
r.irrjrnto reservista, pedindo relnclu.
Báo nas fileiras do Exército - Ar-
qulvc-sc: n rcnerlminlo anterior foi
encaminhada ao Gabinete do Exmo.
Sr. Mi-'-tro em 1(.<-4_:

LUiz Breve, pedindo o licencio-
m-nto de scu filho, soldado Vicente
Breve, da 2.s Cnmp-nhln Indepondcn-
te dc Fronteira — Arquive-se; o sol-
dado cm questão eslá rrlao'onado
paru scr licenciado de acordo com o
Aviso no 371, dc 21-3-H;

Mnnucl Jofn Mnclcí, rcKerviita. p-S*
dindn rCnclusán nas fileiras do Exér-
cito — Indeferido, por falte de am-
paro legal:

Maria Aparecida de Macedo Lobo
Abreu, pedindo o llcrnclomento ou
ki transferência para o l.o Bitnlháo
de Pontonelros. do scu esposo, «oi-
dado Ed"l -S-ntaho Caldas Abreu, do
s» Regimento de Infantaria Motorl-
zado — Indeferido, por falta de am-
paro legal:

Maria Rosa, pedindo o licenciamento
de scu filho, toldado Jacinto Alves,
da l.» Companhia dé Intendência Ra-
gional - Indeferido, em t»cr da In.
formaçáo do Cmt. da I.» Cia. de
lÀtcndé-dclô ç ror falta ás _--.-p_.r-.
logrl;

Nivaldo de , Almeida, cabo roser-
vi'..,-, oedlndo relnclusáo nas fileiras
do Exirclto — Indeferido, por falta
de amparo legal;

Porfrio Duarte Bezerra' IJeto, dia-
t.sia do Mlnlst dá Aeronáutica, pe*
dln_o, por cerlldáo, o seu temtio de
serviço prestado no Exército - Cer*
tifique-sc o que constar, na forma
do que estabelece o Aviso n.o 2.5*4,
d* 3-1-X-1913:

R.tnmjv-a Nonato de Carvalho
Freitas, 2.6 tinerjte de 3.» classe, da
Arma de Infantaria, pedindo matei-
cuia ná Escola de Motomecánlzacáo, a
fim de Ingressar ro Exército attvn —
Indeferido, da acArde «ma •

macáo da Diretoria de Ensino do
Exérdto;

Rubens Fablano Sales, 2° tenente
da Reserva de 2.t classe, médico, pe-
dindo pcrmltsáo para Inscrever-se no
concurso de médico da Acrúnáutl-
ca — Arquive-ie. Nada há que de.
ferir:

Severino Vieira de Oliveira, cabo
reesrvlsta, pedindo relncluráo nns ti- .
lelras do Exército - Indeferido, por
náo satisfazer as cxigêndai prevls-
tas ná ultima parte da letra D do
Aviso n.o 3.523, de is-íi-i.:

Sebastião Carneiro, 3° sargento re-
scrvtst». pedindo relncluiáo nas fl-
lelras do Exército - Indeferido, por
náo satisfazer át exlgénciai estabe-
lecldas na ultima parte da letra D
do Aviso n.o 3.S33, de 15-9-45:

Srbastláo Zamplcrl, cabo reservit-
to, pedindo relnclusáo tias fileiras do
Exército — Indeferido, por falta da
amparo legal:

fiylla Tome de Souza, 3.o sargento
reservista, pedindo relnclusáo nas fi-
lelras do Exército — Indeferido, por
náo satisfazer as condições estabcle*
cidos na ultima parte da letra D doo
Aviso n.o 2.523 de IS-0-4S:

Solon Lopes de Oliveira, tenente-
coronel, ria Diretoria de Material Bé-
llca, pedindo seja certificado que -er-
viu no Arquipélago dc Fernando do
Noronha por mais dc o meses du-
rnnté o período de guerra - Certlfi-
qua-se o que constar, no forma da
lei; .

Tarcísio de Almeida Jacob, 2.0 sar-
gento, reservista, pedindo relnclusáo
nas fileiras do Exército - Indeferi-
(Io. por náo satisfazer as oxlgòncla-
previstas na ultima parte da. letra
D do Aviso n.o 2.523, de H-0.1943;

. nldcmor Américo do nle, S.o sar-
gcnlo oieservlsta, pedindo relnciusíio
nas fileiras do Exército - Indeferi-
do. por náo satisfazer as condições
estabelecidas na ultima parte da lc-
tra D do Aviso n.o 3.-23. de 15-9-45,
e ter sido llccnclodo no "mau com-
parlamento":

Valter Pompéo de Almeida, 3.o sar-
gento rescrlsU, pedindoo rctnclusâ-
nas fileiras do Exército - Indefe-
rido por náo satisfazer as exigências
estabelecidas na ultima porte da lc-
tm D do Aviko n.o 2Ú523. pe 15-9-45:

Vicente Mariano Pereira. 3.o sar-
cento reservista, pedindo solucáo dc
seu requerimento cm que solicita
Eoluçfio do seu requerimento em quo
pede relnclusáo nas fileiras do Exér-
cito. — Arquive-se, visto o rcqucrl-
mento anterior do supllcantc ter «1»
do Indeferido;

Vlvaldo José dos Santos, 2.0 sor-
Bento reservista, pedindo relnelusAo
nas fileiras do Exército - Indeferido
por náo satisfazer as exigências es-
tabelecldás uri ultimo porte do letra
D do Aviso n.o 3.523, de 15-9-945:

DJalmá Holanda Cavalcanti. AU..I-
Une de Escritório, referência VUI» (In
Diretoria do Material Bélico, pedln-
do ccrtldáo do tempo de serviço
prestado na extinta Comissão dt Or-
çamenlo o Flscallzaçáo Flnanc-lra e
nó Estabelecimento dc Material do

Intendendo do Rio - Certlflque-se,
na formada lei:

Edson Pires Condelxa, major, pa«
dindo certidão de que serviu na
Força Expedicionária Brasileira, o
atestado dó que náo possui Imóvel
— Certifique-se o que constar n.i
forma da lei;

Joio Batista Barreto, Joáo Romual-
do Soares a Antônio Alves de OU-
velre. diaristas da Fábrica Presiden-
te Vargas, pedindo pagamento ds
quantia, por exercido findo - De-
ferido, Faça.se o processamento da
divida.

JUSTIÇA MILITAR
ABANDONO DI POSTO

Pelo promotor da 3.» Auditoria Re-
glonal foi denunciado o cabo Rlcar-
do Dias Pereira Munlz. da Escola
Motomeeantzaçáo, como Incurso nos
crimes de abondofto de posto e dano
em coita sob a Jurtsdtcáo militar.

A dci.úncla foi recebida pelo au-
dltor Ranulfo B. Cunha, que desig-
nou o dia li do corrente para Ini-
elo da formaçáo de culpa do acusa-
do.

ALVARÁS

A 3.» Auditoria Regional expediu
alvarás de soltura em favor de An-
tonio Paullchl. do presidio da Ilha de
Bom Jesus e a 3.» Auditoria, em fa-
vor de Benedito de Souza Ltma, do
2-0 N. I. Motorizado. ¦

NAO COMPARECEU O ADVOOADO

Estava marcado para ontem, o Ini-
cio do Julgamento do tenente Romu-
Io da Costa Nogueira e dos Investi-'
gadores da policia civil. Cícero Go
mes Ribeiro e Afonso' Rodrigues da
Cosia, acusados de espancamentos.
Entrctonto. por náo ter comparecido
o advogado dc defesa foi o mesmo
tronsferldo, Indo o processo com vis-
ta 00 Juiz-audltor para marcar novo
dia c hora. ,

A SESSÃO DE ONTEM DO S. T. M..

O Supremo Tribunal. Militar, na
seuáo de ontem, com a presença de
todos os seus Juizes e do procurador
geral, sob a presidência do ministro.
Silva Júnior, Julgou em sessáo se-,
creta a apelação do tenente Valter
Mo-son Pereira da Fonseca, conde-
nado na instância Inforlor: deferiu,
cm parte, o pedido de rcvlsáo de
Orlando Narciso Gonçalves, para con-
dcná-lo a um ano e seis meses de
prlsáo; absolveu Joáo Batista Car.
do.o, do C.P.O.R.; confirmou a con-
donaçâo do Osvaldo de Oliveira Go-
mes; c absolvlçáo de Weslaff Ko-
lotl-ct; negou provimento a apela*
Cáo de Ataldc Soares Fernandes, pa-
ra confirmar a tua condenaçáo co.
mo Incurso no artigo 181 preâmbulo
do Código Penal; e condenou Cld
Magalháes à pena de 12 meses de
prisáo. ¦.

Boletim da Diretoria das Armas
DE 1515 — Boletim interno nilmero

128.
Público, da ordem de Çxiai.. ãr.

Ministro, para a devida uecuçáo, e se-
gulnte:

I - APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Aprcientaram-se. ontem, a esta Dl-

retoria. pelos motivos abaixo, o* te-
üulnt-i oflcltls:

ARMA DE ARTILHARIA - Ten.
Cel. Joio Osicez do Nascimento, do
3.0 R. R. M.. por ttr «Ido clanlflea-
do no 3.o R. A. M4. t ter dt recolher-
st 1 ms Onldsde: Major.» — Osmtr
dt Almeida Rrandlo do E. M. 3.0 p,
C. por ter vindo de B»_í era gozo de
dois ptrlodoi de fértat. Inlcltdoi em
38 V. 1948: Joáo de Melo Moraes, ds S.
O. E., por ter de setult par» o» tra-
balhos de campo dt Sec. de Lerantt-
mentos de Rezende; Leandro Jotê da
Costa Júnior, do A, Ó. B.. por ter vln-
do do A. O. O. ... tranifetldo para
o A. O. R.: Ctpltáo Luli Berff Selmtnn
da 12.a I. A. C. por ter assumida o
Comando d» sua Unldsde; l.o» Tenen-
tet — Aberto de Oliveira Santos, do
1-7.0 R. o. Au. R., por ter desistido
do transito e seguir destino nt primei-
rt conducáo: R-3 — Paulo Nelsen Eh-
lers, do C. D. is.. por ter sido transle-
rido do q. O. pnrn o Q. S. O.;

ARMA DE CAVALARIA - M«Jor
Fran.isco Adolfo Rosas, (a Q. 8. O.,

por tet sido c*_slgntdo An), do Ott>.
da D. E. e apresentar-se pronto pira o
serviço; Cap. Solon I)'Eslilla_ Leal, da
Insp. Csv. por ter concluído o tramito
a ter sido tcrnsfla sem efeito sua trans-
ferèncls do «SP. part o Q. O., e a
sua elassldcaçáo no IV-4.0 R. C. D.:
n-3 — José Alvts Msrcondes. do 31.°
B> S., por ter sido licenciado do ser-
riço ativo do Exército a ter sl-'o éesllga-
do do Dtl. de Baúdt: l.o Tenente —
Jeff»!.5n Ferreira, poí t*f »iòo tomada
_r.-i_l.si5tc-.te s Port-irli que o licenciou:

ARMA DE ENGENHARIA - Ml-
Jor — Alberto Rodrigues dt Costa, da
D. A. O., por ter passado a Chefia da
C. E. R.-3, e ter de se tpruenttr a
6. E.-D. A. O.i Capltáé - Ltvló ee
Macedo Caldo, do C. P. O. B.-I.a R.
M., por ter •'• regulr z " i» Concilio
dtqtlele Centro para exercidos em eoopt-
raçáo com o l.o ptl. Pont.; l.o Tenen-
tt — Almlr Soares de Canalho, do B.
E. E., por ter entrado em gozo dt fé-
rias (I período) :

-ARMA PE INFANTARIA - Majér
Hildebrando Lemos dt Silva. Refor-

tasío. por ter sido reformado e m
oona__iti-T--ia desligado desta Diretoria;
Capltín 

'¦= 
Csrllnda RSírituet símio,

do 34.0 n. C, por ter de seguir para
B. Luis (Msranhlo) de ondt veio em
tratamento de ttáde,; l.ot Tenentes —
Caries Augusto Gonçalves Lopes, do l.o
R. I. :>!., por ter tito transferido do
I8.0 r. 1, para 0 j.o r. |, M. t rt-
colher-se a sua Unidade: Nelsen Manso
Bayáo, do l.o B. O, A., por ter tiio
transferido do IS.o R. •!., pira o l.o
B. C. A. C: R-3 — O-neÜs Pírrulrt,
dt I.a 14.0 d. c. A. 0.. por termina-
cáo dt pennltsáo para permsnecer nes-
ta Capital, concedida por esta Dir..
dentro da dispensa do serviço, a seguir
destino.

— RTOtTER-MENTO DESPACHADO
PELA 8. O. M. O, — UU. Carlos Vil-
na Filho, 3.0 

'Tenente, 
do IJ.o R. I.,

áo II. O. E.. pedindo permlstáo para
continuar seu tratamento tora do lios-
pitai; — Do.erlío.

CbASSIFICAOAO DE SARQíNTOS
Por terem sido inundados retnclulr

nas fllflr^s do Exército, clossltlco por
necetsidade do serviço é para preenchi-
mtnlo de vagas, nas Unidade» qus so
seguem, oa tfVJlntM fiirüentos:

no lO.o B. C, o 2.0 Ssrgento. Au-
gusto dé Almci-'.. Rezen-lé; no Reg.
Sampaio, o .l.o Sargento, Luis Ctregt.

. — ADIÇÃO DE OFICIAL AO l.o R.
G. D. — Flc» sdldo, ds ordem de Ex»
mo. Sr. Ministro, ao Ir" Restmento ('¦•
Cavalarh Dlvislon .rlt. o Msjor Arqul-
me-.ier Doria, da Dtl. de Ouardif, pira
efeito de rciresrnlitçán hlplet.

TRANSFFJtKNCTA DE OFICIAL -
Tranillro, Por Int.rfsse pr.rn.lo. o l.o
Ten. RJ, Oonr. Ourtldo Chlsrlon, do
S.o Rtg. Inf. .C-eapat-i) para o 4.o
R. I. (Duque de Caxlal).

TERMISSOES - 1} - Concedldst por
esta Diretoria:

A) — OFICIAIS:
a) — para passarem os períodos de

férias que obtiveram:.
1) — nesta Caplttl. o Ten. Cel. Os-

valdo Mf!qul»_!eS de Almeida, Cmt. do
10° B. C.

3) - na Cldtde de Htcetê. Atado
de Alagéni, o l.o Ten. Adavla Stplno
de Oliveira, do B. V. O.

3) — de Joáo res.oa. Eittdo da Pa-
'inibi do Norte, o l.o Tenente Jimlt
mh.r, do Regimento Escola de infm-
taris;

b) para permsnecer nesta Capital:
1) — pot malt 10 dltt, il.m du tt-

riu em que se encontra, o Msjér Am-
bal Tlradentes dt Artnjo Dorit, ptrteti-
cente t 13 ¦'< C. R.

É) - pari liem, dsntra iot perlo-
dot de fértil qut lhei forem concedi-
doi:

1) - à Cldtde dt Belo Rorlzontt. Es-
tado de Mlnu Oenls. e l.o Tra. Luís
ét Alencar Ararlpt, «_>

3) — 10 Estado da Bali. n l.o Tv..
üIvj.sm ds álbuquenut Robui, aMboi d»
E. A. O.

D) PRAÇAS -
1) para ptsurtm et ptrMot dt fé-

riu que obllverem:
t) — nu fcididei da Murtiê. a Mo

Novo (Mlnsi Oerolsl, o S.o Sgt. Antônio
Jtcov Cafltin, da D., U. 

'M.

3) — st Cldidt de Nota En (Mlmt
Gerais), o Cabo José Afonso Furtado
Leite Filho, do l.o B. O. A. A..

b) — pari Irem, dentre dit dltpea»

pai da serviço qut Iht» forem concedi-
du, át cidades:

1) — dt Rio du Pedra» (Estido da
Blé Paulo), o toldsdo Oritadò D.ma»,
do U.o R. O. I.

]) — dt Sorocabt, Citado da Sie Piu-
Io, o toldsdo Vestlo Manelll, «ftcuada
dt F. E, B„ t adido ao l.o R. M„
aguardando reforma,

APRESENTAÇÃO DE fONClONA-
RIO — A-iresentou-se, hoje por conclu-
sáo dt nêjo, rulsumlndo, o exercício
ds iuu funções, o Escriturário dt Cias-
st "O" Juarta Cordeiro, tm serviço no
Protocolo.

DEÇLIOAMENTO DE OFICIAL —
S(ji desllgido de adido á «sta Direto-
ria, o 1.0 Tmentt José Mana Moreira
Júnior, do 19.0 b. C, por haver con-
riuldo is férias e ficar tguardindo
embsrque pira a sua Unidade.

MATRICULA NO 0. O. R. — Mo
designados pira etetuir malrlcult na
Curso dt Oficiais dl Rncrvi, os tf
gulntes oflclill, di Arma de cavalaria:

l.o Teu. R-3 lia Ia» Duarte, do I.-
O. M. M. R.- D. M. M. (Rio)

l.o Ten. R-3 Joáo Reglmldo da
Oliveira, do 1.0 O. M. M. R.-D. U.
M. (Rio);

J.o Ten. R-3, ísulo DlonisiO Por-
to Tinoco, do 9.0 R. C. I. (Sáo Oa-
iuicl).

Em conseqüência, transfiro ot otl-
ciais em tprêço, do Q. O., pira • Q.
8. O. .

TRANSFER-NCIAS DE OFICIAI»
Sáo ti-nalerldos. por necossidsdt da

serviço e dt ordem do Ministro, os se»
gulntes oilclils ds Arma dt Engenha-

do Q. O. para o q. 8. o., o Cap.
Colombo TslM dt Siqueira, qut tenta
no J.o Btl. ÍV. (Rio Ntgro).

do Q. 8. P.. (Dlrttorla dt Enge-
nhirli) pari o q. 8. O., e Ctp. Joa*
tan dl Meira Lima.

do Q. O. (J.o B. t. — Perto Ala-
ire) pira o Q. 8. O., o CiplUo Oer-
_on de Sá Tivari».

dô Q. O. (io." cit, Tm». —
Fnitileta) pira o 4- 8. O., a Cap.
Aurlt Coelho t Bllvi.

do <_t. 8. P. (Diretoria dt Engt-
nharli) pirt o Q. 8. O., o Cip. Loit
Stlgtdo Moreira Pequeno.

do q. O. (3,a at. Trtni) pira o
q. 8. a., o Cap. Onofre de Brito Nt-

Tranillro, por necestldtde do __.•
to,
viço. ós scgulnta otlriols:

ARMA DÉ ENGENHARIA: da 3.»
Cl», lnd. Tnini. (Campo Ortnde). pa-
ru o Btl. v. Cabrita (Ria), a Lo Tao.
Elmo Figueira* envido.

ARMA DE INFANTARIA: o 1.»
Ten. R-l. convocado, Joaquim dt to-
rudi Albernaa, do q. 8 O., tt Dele-
gtdo da 3.» Zont (Capital) pira Ad»
Junto, tudo d» 4.» C. R. (Blo Paulo).

do q. O. ílll-7.o n. 1 > pjra o
Q. 8. O., a l.o Ten. R-3, convocido.
Olavo Antunea de Oliveira.

«0 Q. 0.( 18.0 B. C.) para e O.
8. O., o 1.0 Ten. R-3, convocado Hugo
Pereira do Vale.

CONTINOENTX DA ESCOLA __!•
LITAR — Confortnt comunlcaçáa feita
pelo S. M. E.. em otlclo, o Ministro
d» Ouerr» autorUou o aumento, de mail
129 (cento e vlota • cinco) inaçu pa-
r> o contingente da Escola Militar ce
Heseudé.

Em consequincti, a 3.a DivIMo fuça
» de .ida alteraçád no respectivo qua-
dro, ficando sem efeito a letra *•" do
Item XVI do B. I. a.o 134, dt 2Í-V-
819.

DESPACHO DE ItEQUKItlMEI.TO
Jtlme Martin» Reis, 3.0 Sargento,

do continuem! deiti Diretoria, pedindo
engajamento Por 3 (dois) nnos. Des-
|-i-ti.i: "Delcridu, a contar do 13-V-
ÍOW.

RtAUERIMERTOS DESPACHADOS —
Ji... Hermcneglldo Peixoto, l.o Sar-

gento do l.o B. C. C. L., 1 Manoel
Geraldo Nogueira, to 8.0 B. c, pe-
liie.c. .tranilertnrll por troca. "I_ele.i- .
dn", Sejam trtnsjerldos dl acirdo oom
a l*lr» "e" is srt. 45.0 dl L M. -1-

Bnnllno Carollno dt Sousa, ».'-
dado do Regimento Samptlo pedindo
teansferrnrla para o 3.0 Bttilháo de
caçadores. "Indeferido",' em íict da
liiiormaçáo.

Wllsén (V.ulart di Silveira, tolda-
do do Regimento Sampslo pedindo trans-
ferfac-t pira o 13,o r. i, "indelertdo"
em faca dt Infonniçáo,

Rou Sailorílli. pedindo 1 trans-
tertneli dt Eugeslo Mauro, do 33.° B.
c. pirg Tupiri. Esude dc 81o Panto.
"Arqulve-ti" por nio tu itdo irtqwrtdo
pdo Intciéusdo.

Marli Andrade dot P_U. ptdlr.do
a trtnsfirénclt do filha toldido Fran-
tu» fcac-jía do* Reis, _s WÍ.9.Í".

Como falou o almirante Braz Veloso na
homenagem a um professor da Escola Na-
vai — Podem contribuir para o Montepio
— Requerimentos despachados — Dispen-
sas — Registro de firmas — Outras notas
HOMENAGEM A UM PROFES*

SOR DA ESCOLA NAVAL
A Escola Naval prestou ex-

pressiva homenagem ao. profes-
spr Álvaro Conlinho Marques,
que atingindo a idnd. limito
para o desempenho dt função
pública, foi aposentado.

Essa homenagem ao mostre,
que dedicou grande parle da
sua existência & cátedra, pre-
parando várias gerações dc ofi-
ciais d<- nossa Armaaa, foi de-
terminada pclo almirante Braz
Veloso, que, no momento, vem
dirigindo, e com notável brilho,
a Escola Naval.
¦ Na ocasião, o almirante Braz
Veloso proferiu este discurso:"No exercício dos cargos que
nos são confiados há mfesões
que nos causam grandes ale-
grias, mas, há l.imb_in, outras
que nos entristecem e nos ins-
piram saudades. Neste momen-
to, por exemplo, presidindo cs-
ta eessão, faço-o com tristeza e
com saudade, porque aqui esta-
pios pnra a despedida do Cap.
dc mar e gucra Olayo Coutinho
Marques que se retira do ma-
gisUrio desta K_.co!.i, cm virtu-
de do que determina as dispo-
t-içôcs . rcgulamentares com j o
fim de proporcionar-lhe um
merecido descanso, que é o
prêmio db toda uma . vida do
bons serviços, prestados com
inteligência, comnetência e de-
dlcnção ao ensino da Escola
Naval. Não. foi somente na ca-
ledrn quo o Gomte. Coutinho
Marques deu boas lições. A sua
impecável conduta militar e
civil, foi exemplo grandemento
útil aos aspirantes. Jamais des-
mentiu o qüe disse .cm setem-
bro de 1935 na magistral con-
ferencia que fez nesta Escola
sobre o tenia! "O comando e a
moral. O caráter e o Pertonall-
dade". A su.1 maior lição po-
rêm foi uma llfãn dolorosa,
mas que de multo aumentou o
nosso respcllo c a nossa esll-
ma pél.i sua pessoa despertan-
do mesmo grande veneração. A
lição a que me refiro foi aque*
Ia forte resignação que mostrou
ao scr ferido pelo profundo

golpe, qual a morte do seu ra-
roso e diitinto filho c.ipHào-
tenente Fernando Mendes áe.
Coutinho Marques, sacrificada
no afundamento do "Bahia",

quando na guerra ao serviço
do Brasil. Pai aniniitis_.iino que
i e chefo dc família que f.m-
pre foi, sentiu imensamente a
morte do filho querido, mas,
tendo-o perdido no posto de
faonra em serviço da pâtrin,
nõo «c abateu e a sua dolorosa
resignação foi lição dc amor ao
Brasil e nâo somente paru ns
aspirantes, mas, também para
todos nós. Esta homenagem qus
estamos prestando ao coniuii-
tianlc Olavo Conlinho Marques
é justa c nccesaária c o nosso
desejo foi torn..-la a malur
possível, porque ílu bem a me-
rece".
PODEM CONTRIBUIR PAIIA O

MONTEPIO
Podem contribuir para o

montepio: co n t ra-almirante
Mclquiadcs Portela Ferreira Al-
ves; capitão de mar e guerra
Armando dc Arnfiüo Hu.cão,
flcronidcs dos Santi* Selva,
Jouquim Ribeiro Sobrinho,
Francisco Radler dc Aquino,
Rodrigo Ramos e Allplo dc
Oliveira Alves: capllâj de fra-
gata Oscar Eduardo Martins,
Erasmo José da Cunha Lima,
João Batista llallarirny Júnior,
Antônio Hcrnclito do Resto,
João Garcia Pacheco de Anigío,
e Araldo Américo dos Heis;
eapitães dc corveta Haul Mar-
tins de Oliveira, Jaime Higtins,
Paulo Emilio Pereira da Silva,
Samuel Brasileiro da Silva,
Xcrxes Marques Mareclr>. Wi-
gand Joppert, Alberto Pereira
de Lucena. José Vasconcelos
Mendonça Filho e Raul Petrelli
de Melo Reis; e icgundo-tcnen*
tes José Joaquim dc Souza,
Tancrcdo Pio dc Melo. Manuel
Bento Pereira. Jovilo Soares
Btaly, Dorolen Alfredo da Cos-
ta c Manuel Porfirlo Bruno de
Oliveira.

REQURERIMENTOS DESPACHA*
DOS PELO DIRETOR DO

PESSOAL
O diretor do Pessoal deferiu

II. (Ret. norlino. pira uma dai Ünl-
didM dl J11H dt Ton. "IndeftHdo",
por nio ter «ido o Interessado o requt-
rente.

RAIMUNDO SILVA, l.o SarMnto
do T.o d. E. Mot., pedindo pennlwáa
pira iiuirdii adido a umà Ünldsdt
sedlidt nesta Capital, o HsuHadft do
pedido ds transferi nda pira a rtssr-
Ti rtnunerida. "Indeferido".

jost ALvia irtnBimmiT-!, I.»
Sargento, da 3.° R. A. D. O., pedindo
ptra tentar como férlss o teape eta
qui Httvt baixado 10 B. M. 8. — "Ot-
ferido". Sejam contados como Hrtii _1
diu sim e roquerento tsttve faoiplttll-
ndo.

ALTHIAÇ_ES Dt FUNCIOKARIOS
— Btdirt.so, pira oi dtrtdet efet-
tos, qut o Escrlturírto dt Clssst:
"O" Oetullo Cesir Vilela. • o Sertenla
..artnumerírlo Diarista Oullhetralno
Lourento. começirim a taltir to «pe*
diante, o primeiro no dlt H-V 9 o st-
iundo so dli }7-_v, tudo do oomntt
ino.

E-.oneri.-_ — Do Oenertl dt Brt-
tida Mario Rimoa, do carro da Dite-
tor du Armis 1 d» Coronel dt Infin-
tarla norlino dl Lima Bratnir, do car-
go dt Diretor du Armai t do Coronel
dt Infantirlt Plorlino dt Uma Bni-
ner, dô cargo dt adjunto dt adido mi*
litar t EmtwUtada tm Romt:

Promoçio — Ao posto Unedltto dot
).o» Tenantts d* Rtatrrt — dt 3.1 Clu-
te. Arma dt Infantaria, Mario Amaral,
Clarino Oustenhoft OtlleUl, • Manuel
Steng-itl Oartlctnte: dot 3.01 tenentes
dt mesma Retém, Arma dt Inftntt-
ria: Arlooldo dt Melo Arames, Tom
Wlldl Júnior,. Ricardo Taborda Ribas,
Eduardd Mosealesltl, Miguel Gul.niiS.f_i
Grusl, Otávio Moniitir, Moacir Ltoci-
dio dt Silva, Milton Jullo Wekerliu, Joio
Lopel Sundln, Nelson Ocratdo Sotli.it-
ti. Dtntt Ortct, Eduardo Lula Sa;lo
dt Cttvtlt-O, Eugênio Marques Viana Fl-
lhò. Tomas Nlcolettl, LlMiter, Aurto
Josd Rodrigues e Rui Rebelo Vieira. Da
arma dt Artilharia — Dldlo Augusto do
Camargo Viam, Mario Rafitl Vanutal-
II, Agenor Westphilen e rrancltiò da
Amís; ainda dt Infantirla: Aloitlo Mt*
delra Erora.

£_:!_!u ii ;----.-••* d» :.* cisai t ir.
clulu no Quadro da Ativa, na Arma da
Artilharia, o 1.» Tenente Ittulo PI*
menta dt Holanda. Transferiu: -¦ a»
Arma de Artllbtrtt — __ tenentu co-
ronéla Jqsd Marta dt Mormla e Btrrof.
Moacir dr Coita ielxia. mijora Joai
Artitldet Vllaa BAu Moura • -Uii.»»"-
SUsu üo ãíendonta; na Arma di tnfin-
tirla: pcrontl tfo. dl Viana Móntttu-
fria, tentnte-oorónet Renito Rodriguu
Itlbai c Major Baítleu dt Artujo Soarei
« nt Arms d* Engenhar!! Eduirdo Oo-
me» Kuhnêr.

EXPEDIENTE DÒ MINISTRO DA
GUERRA —

Consulta o Comindintt do I-I.e R.
A. D. C„ MB rtdlo dt 10 dt fevereiro
úiiimo, -ee dispoiltio an. 3D i. o. r.
lmpliit deicargi lutomitlea pteii fir-
darrento tempo Indtttnnlmdo, momen-
to distribuído, diiptnaando puNIcicto
desçam boletim no ito ou fim tempo
ficando Mia publicação tdstrlta pttu
tempo IndfttnaUndo" ..

. tm aolucilo declaro qut o fardamento
recebido pala Sub-Unldtd* tt;* dlitrt-
buldo dt modo integral, prtndpalmenlt
no ouo dt ineorpont/lo tm que fl-
cará «ob a i-íponaabilldadt da priça
t quem houver lido atribuído r.o pt-

'dida. Em fies do qut prescreve o trt.
44 dn I. D. r. "Nio hiveri pedido
dt descarga por motiva do término do .
tempo dt duraçlo", 1 des-srgt du
pe«U dt tempo dt duracio C.clermlnin-
do dtvt MT felti tutomitlcamanU, na
oculto dt rttp-Ctl-1 dlatribulcto.

DESPACHOS: - V feita, pot.n^.
etsildidt do jervlço. a iegulhtt moil-
mentatio dt otlelaia:

1) __Hgntclo - CiplUo Joio Dl-
gluemo. Pira rtgtr. a cidelra d» Qui'- '

mie* do Colrílo Militar do Rio dt Ja.
celre. Mm prtjul-ode iuu íuncíes na-
qutlt ool-tlo: 

'-'_.

b) — Trinaferêneit — CaplUo —
Arma de Artlíhrrlt - Canoa CW-iilra? .
ho. do Q S. O., ptft. a _. 0„ t ,
fl-Kltlcaçio no nesiitrtnto tewlá dt¦*
Artllhsrti.- ' ' '

PORTARIAS: O Ministro dt Esta-
i'.i d» Oueni rciolve. ftlu' Fortirtas
f.b.ixo:

licenciar do aenico allvo do Bs.r-
cito o %f> tenente dt Reserva dt .lt
Cltaid. Afmá de Inf^nlirii, Osvtldo Ro-
drlguei do Almeida.

_- ím face do que dtspft* t i«tr« -t"

do Iterb V. da Portirli n.» t.OW. dt .
1» de fevereiro (Mimo, tornir inaublaia-
tenta 1 de n.« -Mil. d« > d- melo ul-
timo, ni.pirt» q«t ll«itc|i do uni-»,
itlva do Exírcllo 01 3.c_ tenentM dt
Ruiirv». di 1* clisss, -tnns ds Arti-
D-irli, 'Utirlvtl OreeUner 1 Clever Sil*
v» Tel«-lra de Frtttí-1. '

REQDEHlMEN-fOS:
Atniuri Milhelrts - 3.0 Osrgtnto

. BaUbeltctmtnto Fundoi da 3.» R.
4l, — Toltranclt dt irt»t-_tf__stssíÇí
"tndtferido", por Itltt dt tmpiro le-

Ctl.
Démeml Buqueri Carneiro Bal-

fa, 1* tenente H-1 convocado. To-
lerinctt dt tempo dt aervlço pira eftl-
ta dl mirtleult n« í. M. dt Rtttndi.
"lndtftr|<a", pot filt» dt amptro K-
tal.

Btetdrlo Birctloi — 3.» Bit|-n*
(O X. P. dl 3.» B. M. — Dt«P«nu dt
trrecllB-nUtto. 

-la-leiertda". P*r S*-_>
dt amparo lesai.

Bnld Ms-íOiie(t — l.o teu. R*J.
P-ontldirtr 0 a» azi lndfler:u na
tiiXrtaenUs p*4___ nttfiem tt

Eiooli Milttir. "Indeferido", por falta
do amparo legal.

Pranclaco de Sousa Vlelri — l.o
Tenente reformado. Nora lnspe.io dt
saúda. "Deferido".

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
— Hélio R-ícnd. «Juei-.» — l.o Tenen-
tt R-3, convocado. Pedindo reionna dt
acordo com o art. 3.0 do I único do
Dec. 1B.307. dt 13 ds Julho de IMS. no
peito dt l.o !•_!•_ iuc e sem direito a re-
munctuio. "Deferido".

Horacio dos santos — Ten. Cei.
reformado. Diplomas dt Instrutor ds
educ-do tísica t ttgrtmt. rorne-a-it
por certldto o qut oontur t respeito
do requerente ns Eacolt dl Edueacto M-
ile» do E_térclts, ds scòrJo mm o ptl*-
cer da diretoria dt ensino.

Jarbas Ferreira dl Sousa — Ma-
Jor — Inicrleto nu provu do concur.
so dt idmlailo à Escola TKnlct do
Exército. "Indoterldo", em fico du
.níormacSe».

Mirti Auguitt Oontilvet — mit
do soldado Joio dl Dtus Garcia, do l.o
B. C— Dispensa de incorporado, por
ser irrlmo. Provi o alegado t volte,
querendo.

Nelson de Anulo O0I1 Cox - Se-
Itindo tenente R-3. convocado. Tolertn-
cl* d* Idtdi, pira mitncula na E. :.
B. — "Indeftildo", por falta dt aa-
paro legal.

Valdir Coiti — J.o sargento — S.»
C. R. — Cancelamento dt nptu diacl-
pllniret. "Indeferido", de acordo com
o dec. n.o .0.871 dt 3_-m-i..

REQUERIMENTO DESPACHADO
POR ESTA DIRETORIA - Hlgino Vil
dl Siqueira, Cap. Médico, servindo no
E. C. M. 6. E., aolldtindo seji con-
liderado como férias o período tm quo
tsttvt hospltslliado, "Deferido", quan-
to ao período de 31 do março 1 30 de
tbrll de 1-15".

os ro-iucrimcntos do oficial
administrativo Oilbei;to Temis-
tqeles (Ia Silva Ferreira, pedin.io
r|Uc constasse dos seus assen-
tamentos o leinpo de serviço
prtíitiidus no Arsenal dc Mari-
nha do lliu dé Janeiro, e do ma-
qiiinistJ-m.irltimo Joaquim Cae-
tnno da Silva, solicitantlo, íf-Uat-
mente, transcrição nos seus a«-
sentamentos o tempo de serviço
prestados naquele mesmo Arso-
nal.

DISPENSAS DE DIARISTAS

Foram dispensados, p;lo dire-
tor do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, os cxtrutiuiiie-
rArlos-dkristn-í Rcnauld de Sou-

za Piubel, Josii Viana Oouçal-
ves c Bcrnardino Antônio dos

Santos.

REGISTRO DE FIRMAS
COMERCIAIS

Na Diretora de Fa/enda da
Marinha, rej:l.stiar:ini-sj as se-
Kuin.es firmas: Lahor tório
íieyrr Lida.. Aços Atlas' Ltda.,
Antônio Luiz Salgueiro. Arman-
do Martnn, 1'nu! J. Chfi*-lop*h
Compaiiv, Abbott Laboratórios
do Br.ifil S. A. c Flctmteenica
Empresa Porncccdôrp du lira-
sil Ltdi.

TRIBUNAL MARÍTIMO
Foram publicados os acôr'

dãoa:
Pròç, n. 050. Assim conclui o

acórdão:"Acorda o Tribunal Marítimo,
pclo vollo uii.iiiimc dos iui/ti»
presentes: a) quanto à nalur'".-"
e cxtcnsSò do acidente: cncfPhò
c á.cun aberta; dósèrichlliQ c va-
r-ção. para reparações; avarias
no casco; h) quanto à cansa d-,
termlnante: baixa das 4'íuas do
rio PoragU-tíSli, fazendo com
que o saveiro assentasse cm
unitt p;<lra conhecida dos nave-
gantes; c) julgar respons.ivcl
pelo acidente dn representado
Crispim Bispo dos Santos ires-
tre do saveiro "Prlmaver..". pa-
ra aplicar-lho a peiià tlí su^nm-
são dc funções por trinla di:'.,
como lnciifo ns letrsis f c i do
Itcgulnincnto do Tribilual 

" Ma-
rítinio.

Processo n. 1.178. O acòrdüo
conclui:

"AfíSnlam os inizes do Tribu
nal Marítimo, por unanimidade
de voto**: a) quanto à naturca
o cxtení-So do neldonte: nan"r.V
.cio da canoa de pesei 

"2'J (lo
Janeiro" na entraria da barra
de Ilh.us, entre as praias do
São S"btstião e Malhado, desse
naufrágio resultando o dcs-'pa-
rccimenlo dc dois dc seus tri-ui-
lantes. os pescadores Ccrvo Ma-
ntirl do Carmo e Carmo Bai ta
dos Santos: b) quanto à causa
determinante: golp-e de mar ri"
cebldo pela popa. algmdo *
embarcação c emborcandn-a era
sefiu'dn; c) conscnticntcmente,
considerar o acidente como dc
natureza fortulta e ordennm o
arquivamento do pròceM-i enn-
formn requereu a Procurado-
rii.'» j
rccR P I

CERIMONIA DE 11 OE JUNHO NA
ESCOLA NAVAL

Bealltar-se-a. no dia II do eorren-
t«, data em que a Msrlnh.. reveren»
cia a memória do almirante Fran-
cisco Manuel Barroso da Silva, ven-
eedor de Riachuelo. a solenidade do
Juramento i Bandeira pelos novos
aspirantes da Escola Naval.

A cerimonia terá Inicio âs 10.30 ho»
ras, com a chegada do Exmo. Sr.
Pr*t!de..te da República.

Terminada a leitura da Ordem do
(Conclue na 12.* pág.)

•_! 9.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Transferências de oficiais aviadores e
designações de monitores para a Escola
de Especialistas — Atos e despachos do.
titular da pasta — Reservistas chamados

O ministro Armando Trom-
powiskl assinou, atos tranfe-
rindo parn Os Unidades abaixo,
os seguintes oficiais aviadores
t mecânicos: para o Quartel
General dn 1.* Zona Aérea: O
capitão Edy Spindolo do Nas-
cimento, da Diretoria do Ma-
leriai; pàrj! a diretoria de Ma-
terial; part » diretoria de _.<_•
tas Aéreas: os _.• Tenentes da
reserva, convocados Marcos
Brandão do 1 ° Grupo de Bom-
bárdeio Médio, Adilléc Fortes
Nogueira dn 2.* Grupo de
Uombardtiô Médio, Noberto
Pereira Notais, do õ." Grupo
dé Bombardeio Médio, e 2." te-
menti Fatos:afo da reserva,
convocado Ancmhr de Paula,
Gomes, do 5° Grupo de Bom-
bárdeio Médio: e para a Dire-
toria do Material o 2." tenente
da reserva, convocado Henritjiic
Frederico Lcipncr 2,°s tenente
mecanie;* di Armamento da
reserva, convocado Manoel
OctAvio de Souza Polhares e
Evaristo Libunlo da Silva, am-
bos do 5.*- tírupo de Bambar-
de'o Méd o. .

DESIGNADOS MONITOBES
Forom designados monitores

para a Esroli de Esperiallslas
os sargento*. Àn'onin Igiiüelo
dos Saflt'18 -íe mn'prinl de U-
ío aéreo, i Walter Mnrlins Pei-
-tn'o de inslrucão b''s!cn.

IVETIFI*ANI>0 O ESTAGIO
Por n-.cvidade do serviço,

foi retifecd.i para o t.* nci-
mento di AvItçSò n designação
dc cstijf.o dc nsniranlo nvji-
ilor dn reserva convocado »'ll-
son Bilttneoiirt tíráfi tnihllra-
da no "OiArio Ofi'!ar' de 10
dr' miifi i.róflfin ÍJtV-A.
orsPACHcir. do >nNtSTno

O min"s'**( desnaehnit os se-
gttin'cs renuerin-nritos: de
Acrurclo Dovidio Cr>rnciro da
f.aniar.i. soiUilaiulo seja d«da
i*or rertidão as itlformafões
nue legaram ao IniWcrlincn-
10 os seus re.ii,.,*,!'.>rn'o<- de 22
de la»ei'o d* 1945 e w de ju-
11 lio do m-M-io nno. respccli-
vãmente "vr"'.i hh nue defe-
rir. A certidão r_tnílyn h ne-
tiçia de 2*- -1-42 là foi en're-
guo »o tcqiierei''e. Quanto à
petição dy 20S-42. tomnn-so
jiioneran^. face a desislen-ia
escrita pclo interessado. Dc-
mal*, txremnlo «tá o prazo
t.ollcllado nelo renuerente para
» lUstnKJo do nrneesso ndml-
nis-ratlvo Arquiva-se": do
major aviador Newton Jun-

queira Vila Forte, solicitando
sejam os benefícios do decro-
to-lci n. 8.15S. dc 25-1P-45,
tornados extensivos .ãs equi-
pagens que transportaram
aviões, cm vôo. dos Estados
Unidos .10 Brasil —¦ "Arqui-

vc-se k vistas das informa-
ç,õcs"; d- tenente coronel avia-
dor, refnrm.flo José Cândido da
Silva Murcv, Filho, «olicítan-
do inspevüo de saúde por uma
junta superior de recursos,
para o fim de scr transferido
para a reserva. — "Deferido";

Seja submetido a inspeção de
saúde por uma Junta Superi-
or"', dn Construções Aeronau-
ticas As.*, do Brasil, .soliei-
tando aut:.r'.E..ção para funcio-
nnmcnto de suas oficinas do
reparos lc aeronaves — "Não-

hã. no momento, eomo deferir.
Volte o rco.erimento, quereu-

•no, quando tornar a instala-
vâd. dc suas oficinas"-; e do
Beynaldo Dias Coelho stilici-
landn devolução dc docnmento
— "Sim, mediante recibo.*'.

DESPACHOS DO DIRETOR DO

f PESSOAL
O diretor (icrai do Pcssníl

ricspaeboit os'scsnintes reque-
rimen'os- dc Damaso Jlhbolo
dos Pas».o-i volicit-indo retifi-
car a cia .sificação de seu com-
porlamérto 

' — f!P>ctlfi-jüe-so

em fare da inform_tçãp"; do
Dinaldo Siqueira jlatrios. so'i-
cilando ror rertldào seti tempo
da serviço r.ditlar — ''Frtrne-,

ça-sc certidão do que cntts'-tr"; 
'

ric Fernando Silva de Souza
Almeida, •olicilando certifica-
-*(*¦ dc reservista — "Arniibc-

sc em face dn declnracSo.": do
Guaracr de Andrade ; Bejí c
Stclio K.itlcnnach. , sniicttanda
2.* via de cerfificadrv :dr.re-
scrvlsta. "Forncçn-sé certidão
do nue r-instar"; de .Pauln-|,ii-
iz de M*r.>rri.. c Silva, soltei-
tando retificação dc*sen nome
c cerlifieadr ue reservista —
"Deferi;'.": a de Sylvln dc SA
Etizcs. sollciiando . corliíieado
de rescrv-c'a "Deferido'''.

BESEPV1S1.-S CHAMADOS
üevém <*"tnparcccr coin lir-

gíncia à Divisão do Pessoal, da
reserva do aeronáutica. _p.ira
tratar de assunto de interé.s-
sc pn.pr'ii o.i reservistas F.dmo
Elpldjo. Fd«on Ferraz de Abreu,
Miguel Sam.'!! Essabhí Muri-
!o Rudrllües Alvares Romulo
Carrilho da Pnseca e Silva e
Djaliua Costa TetUmanU.
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fyS VARAS DE FAMÍLIA

f/M 
notória o atraso em que se achava o serviço nas duas Va-

ras de Familia criadas pela reforma da Organização Judicia.
riu do Distrito Faturai levada a efeito cm 1040, Queixavam-se us parles cujos titigioi fictivani sem solução por meses e meses,

á espera de dia desimpedido paia a designação de audiência. /¦.a imprensa se fez muitas vezes veiculo de tais queixas, apelando
paro o Governo, a fim de que fosse posto nm paradeiro a sen:.'-Ilianli estado dc coisas.

Veio, finulme.nti, a última reforma da Organização Judicia-ria, <• procurou rcs„!vcr o assunto criando mais duas Varas de Fa-mina. E, a fim d permiti, que. as Varas antigas pusessem em diao- expediente em atraso, determinou que, durante seis meses, osf.eilos nnvnr fosser distribuídos apenas às novas Varas.
Ilá cinco mese> estáo as novas Varas em funcionamento. Hãcinco meses as atilignii Vaias náo recebem um só processo novo./•.. 1 entanto, estas últimas) apesar de aliviadas de carga bem vo-luniasu, alê hoje n io demonstram o menor desafogo, continuandoa $er feita a desinnaçào de audiências, nas mesmas, para muitosmese-. depois de. proferido o despacho saneador. No Diário de Jus-

j ¦•,'!"„ J5 '•" ("rrrn,e encontra-se um despacho do Dr. Jhiaan 2, Vara da Familia designando uma audiência para o dia "lti
t,'.r~e",\-T- '/¦";"•"!''" <m< o. \>n Mi </- :t.- Vaia designa, nnmesmo Diário de Justiça, uma audiência para o din "25 de junho"Si a situação ê essa, agora, enquanto a t." c a 2.» não recebemProcessos novos, „ue sucederá daqui a um mês. quando a dis-trthvkaa passar a ser feita itlternudumcnle petas quatro VtiraS?() problema ê de grande importância. F. para êle chamamosa nlcricuo das autoridades competentes, para que sc cogite a tem-
mJC ,lin'"n°i>"-l'> o que talvez possa ser feito prorrogando porw%:,rtvviZi!ir:o !mn" "hMbni^ ¦*É^#s II

PAULO

PANORAMA JURÍDICO
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL - VARAS CRIMINAIS

— TRIBUNAL DO JÚRI
; PROVIDO UM AGRAVO

A Segunda Türíhn du Supro-
mo Triiiinial Federal esteve rcü-* «ida ontem, sol) u prosldflric.a üòministro Orozimbo Ntínííip.
Apôs a aprovação da ala dasçsOo anterior, piissaràm os mi-mstros nn julgamento dos lei-to» clu mesa, eujo resultado Íoi
o. scaulutc:

AGRAVOS

N." 12.713 — Distrito Federnl
, — llelalor: o sr. ministro La-

fayeltc do Andrada -_ Afiru'\*antr:
; Afonso Ciprlaiii; agravada': Cin.

Casinn Copacabana S. A. —
Nçganim provimento. Impedido
o esmo. sr. desembargador Vi-
cente Piragibc.

N.- 12.759 — São Paulo —
Relator: o sr. ministro L-ifny-
etic de Aiidrada. — Agravante:
Sociedade Uús Nion c Garlar.èi
Visil.iltdt._16 Ltda,; agravada':
Muriiclpalidado do São Paulo —
Deram provimento para que su-
ba o recurso extraordinário.

RECURSOS EXTRAORDINA-
RIOS

.\\* 5.145 — Amazonas — Rela-
tor. o -r. ministro Lnfnyctte de
Andrada — Hcvisor: o sr. mi-
nlstro Orozimbo Nonato — Rc-
corrente: Álvaro Fernandes Li-
raa: recorridos: A, I.. de An-
díade iü Cia. Ltda. — Não co-
nlicceram do recurso.

N* 6.631 - Bahia - Relator:
o sr. ministro José Linhares —
lievisor: o sr. ministro Orozimbo
Nonato — Recorrente: Rosalina
Maria Sc\var_; recorrida: Aorca
do Amaral Batista — Tomaram
conhecimento do recurso, deram-
lhe provimento contra o voto
«Io sr. ministro relator - Pre-
.-.i.fliii o julgamento o exmo. sr,
ministro José Linhares. — Im-
pcílirlo o cxnio. sr. ministro
Lpfnyette dc Andrada.

N." 8..124 — Distrito Federal—- Relator: o sr. ministro Gou-
lart de Oliveira — Revlsor: o sr.
ministro Liifaycttc de Andrada—' Recorrente: Antônio dos
Santos c sua mulher: recorrido:
Francisco Domingos da Costa —
Conheceram do recurso c deram-
lhe prõvlhienló — Impedido o
«-.xino. sr. ministro Edgard Cos»
trl.

X1 D. 1.5 — Amazonas — Rc-
I.itor: o sr. ministro Lafa.veltc
dç Andrada — Revlsor: o sr.
ministro Orozimbo Nonato —
Recorrentes: Tomaz da Costa
BíVtTí-íro e sua mulher: recorri-
dor: Domingos Vilela MachadoNão conheceram do recurso,
preliminarmente.

N." fl 103 - São Paulo — Re-
lator: o sr. ministro Lnfnyclle
de Andrada — Rrvisor: o sr.
ministro Orozimbo Nonato, —
Recorrentes: Cafeeira Pinhal,
Vergueiro Limitada; recorrido:
Pálilo Cordeiro Prestes — Não
conheceram do recurso, preli-iiilnarmente.

¦N- 10.021 — São Paulo -
Relator: o sr. desembargador
Flaminio de Rezende — Revi-
sor: o sr. minislro Orozimbo —
Recorrente: Isabel Dantas Vi-
lhena. assistida dc seu marido;
recorrido: João Antônio Ayros.iHomologaram a desistência —
Nâo tomou parle no julg-utv.-ttlo
o cerno. sr. desembargador Vi-
cente Piragibc.

NÜO se conformou COM A
INCLUSÃO DO SEU NOME NO
.CONSELHO DE JURADOS

Àhillo Pereira dc Rezende im-
petrou uma ordem dc "habeas
eorpiw." ao Supremo Tribunal
Foilernl, alegando que crü che-
fe da Sexta Clle-Jiiseriçân dc Re-
crutamento, com sede em Haiini,
São Paulo, r que fora relaciona-
di-jj.pelo juiz presidente do Tri-
liunnl do. Júri da capital dc São
Paulo para jurado.. Alegou ain»
da qur, em oficio, pedirii n sua
ekclnsão dn relação dns jurados,
pgjjldn «(lie foi verbalmente re-
fc-rçnrin, quando sc encontrava
eiil-São 1'iiulo, n passeio.

(Iliislrulu o pedido com docu-
mentos. pelos quais provou ser
residente cm Piiuni. O Supremo,
nó mia última scss.o examinou
o|'fcito para concluir não tjinuir
conhecimento do "habeas cor-
pus". Salientou o relator, mi-
nlstro Laudo de Camargo, que n
nvitérla ventilada ua urdem não
ê : raso parn "babeis corpus".
DSinnis disto, concluiu, segundo
«na própria exposição, o rcqnc-
rctite sofre constrangimento não
dq.Triblin.il de São 1'aulo. mas
drt/.uri. c. nsíim. o Supremo Trl-
bi[nal .seria, dc qualquer manei-
m. incompetente para conhecer
dd "habeas-corpus",

ÜNA.S VARAS CRIMINAIS

No Juízo da Décima Nona Vá.
rn Criminal, foram marcados
para o próximo dia 1(1 do corrente
os; interrogatórios dos réus ,1o-
ié* Cindido Filho, Francisco
Paula Correia c Leão Pires dc
Figueiredo, todos contravento-
rcs

Na mesma Vara; o rrsncctlvo
titular designou o dia 21 do

corrente, ns 13 horas, pnra o
julgamento do réu Jullo Portu-
Kal Milward, e do rcu Eduardo
Tflxcira pnra o dia 15 do cor-
rente. Ainda nn mesma Vara, fo]
marcado o julgamento de Jaci
Alves Vieira para o dia 11 docorrente.

Na Décima Segunda Vara Cri-
minai, foram denunciado," os
réus Amoro Ferreira, Alcides
Mcirclhs Rodrigues, Maria <lo
Céu, conhecido por Mnrin Cor-
deiro, Bento dn Costa. Cornelio

Miranda, Nelson da Silva, Abi-
lio José dc Andrade c Raimundo
Nonato dc Oliveira. Nn Décima
Quarta, Geraldo dr- Sousa. Edu-
nrilo Lourenço c Aurélio Cavai»
canti.

OS PRÓXIMOS JULGAMENTOS,
NO SUPREMO

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal, na sua sessão da
próxima segunda-feira, julgará
oa agravos opostos nos proces-sos de Dizzioli & Cia., Indus-
'ciai Crisanli Limitada, Rosa
.•ilgueiras Santos, e as npeln-
ções eiveis, interpostas nos pio-cessos de 1'ild.ide'Mugnulo C ,1o-
felino Limclro. Constam adula
da pauta os recursos extrordiná»
rios dc Cnsa Lopes Loterias S.
A., Anibal (ionçulvcs de Olivei-
ra, Bruno Mostlny, Companhia
Nacional dc Seguros dc Vida,
Ursula Rosa Leite, Gcorg 011»
veira, João Ferreira Soares, Luiz
Gonzaga Porto, W. P. Chlaita
c Nair Cunha dos Sanlos.

SESSÃO PLENA

Para a próxima sessão plenado Supremo Tribunal Federal, o
realizar-se nn próxima quarta-feira, 12 do corrente, constam dn
pauta os seguintes processos:

AÇÃO RESCISÓRIA

N\* 128 - D. Federal - Re-
lator: o sr. ministro Edgard
Cosia. — lievisor: o sr. ininls-
tro Laudo dc Camargo — Aulo-
ra: d. Arittn Frizer; ré: d, OI-
ga Wana Goldenberg, por si o
como inventariante de Alejandro
Goldenberg,

APELAÇÃO CIVEL

N." 7.403 — D. Federal — Rc-
lator: o sr. ministro Castro Nu-
nes. — Revlsor: o sr. ministro
Orozimbo Nonato — Embargan-
te: União Federal; embargado.
Montes Cruz & Cia. Lida.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS

N> 9.453 - S. Paulo - (Ar-
ligos de Falsidade) — Relator:
o sr. ministro Oistro Nunes.— lievisor: o sf. minislro Bi-
beiro dn Costa. — Requerentes:
José Modesto Ferreira e outros;
requeridos: coronel Gentil Jo-
sé dc Castro, sua mulher e ou-
tro.

N." Í1.98Õ — S. Pnnlo — (Em-
bargos) — Relator: o sr. mlnls-
tro Aníbal Freire. — Revisnr: o
sr. ministro Castro Nunes —
Embargado: Luiz Edmundo Ma-
tarazzo.

AÇ0ES RESCISÓRIAS

N.- 123 - Alagoas — Relator:
o sr. ministro Castro Nunes —
Revisor: o sr. ministro Orozim-
lio Nonato — Autor: Aurélio¦iVashington Cavalcante; ré: A
União Federal.

N» 131 — D. Federnl — Re-
lator: o sr. ministro Laudo dc
Camargo — Revisor: o sr. mi-
nistro Barros Barreto. — Au-
tor: Orlando Gonçalves Cardoso;
réus: S. A. Fábrica Colombo .
outro.

N.» 112 - D. Federal (Emhar-
fios) — Belator: o sr. mnlstrn .
Orozmho Nonato. — Revisor: o
sr; desembargador Vicente Pira-
fiibc. Eiubargnnlcs: União Fc_
dcral; embargados: Jberô dn
Costa Barreiros e outros.

SENTENÇAS ESTRANGEIRAS

N* 1.072 — Estados Unidos— Relator: o sr. ministro Gou-
Ini. de Oliveira — Revisor: o
sr. ministro Edgard Costa —
Requerente: Thelmo LIoyd Kce-
ner.

N.- 1.051 — Portugal — Rela-
tor: o sr. minislro Orozimbo
Nonato — Revisor: o sr. minis-
tro Goulart de Oliveira — Re-
qncrente: Zacarias Marques da
Silva.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS

N.* 0.838 - S. Pnnlo — (Em-
bargos) — Relator: o sr. mi-
nistro Lafayctit- de Andrade. —
Revisor: o sr. ministro Ribeiro
da Costa — Embarganlc: dr.
Luiz Américo dc Freitas e ou-
tros; embargado: A Fazenda do
Eslado.

N." 7.913 - D. Federnl -
(Embargos) — Relator: o sr.
minfttro Lafnyclte de Andrade
—- Revisor: o sr. ministro RI-
beiro da Costa. — Embarganlc:
Prefeitura do Distrito Ribeiro da
Costa, embargante: Prefeitura

tio Distrito Federal; embargado:
J. Augusta dc Faria Fonseca,

N.» «.411» - D. Federal -
(F.mh.irgos) — Relator: o sr.
ministro l.afayette dc Andiniiii

snr: o sr. ministro Ri-
beiro du Cosia. — Embárgiinti};
..•riti' Aln-líel; embargada: Ju-
lieta Micbel.

N« 4.073 - S. Paulo - (Em»bargos) Relator: o sr. mi-
nistro Castro Nunes. — Revi-
sor: o sr. ministro Orozimbo
Nonato. — Embargante: dr.
Gilberto Vidigal; embargado:
Municipalidade de São Paulo.

N- 8.050 - D. Federal (Em-
bargos) — Relator: o sr. mi-
nistro Lafayctte de Andradn —
Revlsor: o sr. ministro Laudo
<lc Camargo — embargante: Isa-
bel Fernandes Moreira Leal;
embargado: dr. Manoel Soares
Maia.

N.« 8.441 — D. Federal -
(Embargos) — Rilnlor: o sr.
minislro Lafayctte de Andrada
. — Revisor: o sr. minislro RI-
beiro da Cosia. — cmbarganles:
1." Pietro Molinari; 2." Paoln
iP.inüna) Addad Molinari e seu
filho Mario Molinari; embarga»
dis: Os mesmos.• N" ,"i.|j:i.> — Rio dc Janeiro —
(Embargos) — Relator: o-'sr.
ministro Orozimbo Nniiuto —
Revisor: o sr. desembargador
Vicente Piragibc — Embargan»
te: Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada dos
Empregados c Operários dn l'si-
na Siprin; embargada: d. Cisi-
nia Rocha.
I

RECLAMAÇÃO

N." 80 — D. Federal - Rdn- .
tor: o sr. ministro llibci-o dn
r.>•-'¦• ¦-• Rcclainànlc-! Selciíê
Maria de Sonsa Medeiros c oa-
tros.

APELAÇÃO CIVEL
N." 8.879 — Minas Gerais —

(Embargos) — Relator: o sr.
ministro Lafayctte dc Andrada

, — Revisor: o sr. ministro Ri-
beiro da Cosia. — Emhargantes:
Anliial Vinlinn IVracio, e sua
mulher; embargada: União Fe-
de ral,

AGRAVO DE PETIÇÃO

N.* 12.103 - Rio Grande do
Sul — (Embargos) — Relator:
n sr. ministro C.istro Nunes —
lievisor: o sr. ministro Orozim-
ho Nonato. Embarganlc: Fran-
cisco dn Frota Pcrrone; embar-
gada': A União Fedcnl.

CONDENADO A OITO ANOS DE
RECLUSÃO

O Trüiunal do Jurl rslcvc rc-
unido, ontem, sob n presidência
do iniz Faustlnn Nascimento.

Foi apregoado o réu Leibann
Antônio da Silvn, denunciado por
crime dc morte. O réu. no dia
2!) demarco do nno passado nn
mnr-o do Turnno agrediu, n fn-
ca o seu comnanheiro Fracrlsro
Pereira iln Silva, prodnzlndo-lhe
ferimentos que lhe causiram n
morln. Como constava do nuto
dc prisão em flagrante, houve
furte nilcrcacão entre o acusado
c a vitima, tendo esta, n certa
nllura, inlurlndo nquelc. Em rc-
prcsálla, o ncusado, sncnndo dc
uma fnca, feriu gravemente o
cnnlendnr. que vciu n falrcçr,
cm consequéneln dos fcrimenlns.

O promotor Cordeiro Guerra
fez ncusação, ressaltando a ma-
lerlalidadr» do delito, parn con-
clnlr pedindo n condenação do
riu nas penas do libelo. O nd-
vogado Orlando Ribeiro de A mu-
jo, com a pnlavrn. demonstrou
qne o réu nsirn cm legitima
defesa, pedindo, por isso, a sua
absolvição.

O conselho dos jurados, após
os debates, recnlhcu-sc n sala
especial, dc onde voltou com a
condenação do réu n oito anos
de reclusão.

A sessão terminou iis 18 horas

QUEIXA-SE A IUGOSLÁVIA
BELGRADO. 7 (U.P.) - Ml-

tnr Bakic, secretário geral do
governo iugoslavo, declarou
hoje que ns autoridades oeu-
pantes nliadas na Alemanha
Ocidental não entregaram & lu-
fioslávia o equipamento indus-
trial prometido, como repara-
ções, segundo resolução do Con-
selho dos Ministros do E-;'crior
cm Paris, durante o més de ou-
tubro passado.

Vítima de conheci-
do desordeiro

AGREDIDO A NAVALHA FOI
INTERNADO NO HOSPIIAL
MIGUEL COUTO - P. GRAVE O

ESTADO DO FERIDO
Emilidio dc Souza, trabalha-

dor do Parque Proletário, lie-
mem pacato c benquistn, foi co-
vardenicntc agredido A navalha
por um antigo dcsnfctn seu, co-
nbeeido por Aires dc tal.

É n segunda agressão de ..tie
Emilidio é vitima, por pnrte de
Aires. I>? outra vez fora n.aca-
do pelo mesmo indivíduo cm
rnzão de ligeira discussão quecm certo encontro mnntivc.a
com éle.

Às primeiras horas da noite,
os dois rivais voltaram a sc cn-
contrai-, e por motivo íulil Al»
res investiu contra Euridio des-
fcrimlo-lbc vários golpes de na-
Viillia. A vllimn. quase apanha-
dn de surpresa, caiu ao solo Ln-
nhadn cm sangue.

Enquanto isso, eram pedidossocorros para o ferido qtic foi a
seguir lçvado para o Mospllnl
Miguel Coulo, onde teve os etii-
dados médicos de maior urgén-
cia. O eslado dc Euridio queconla 20 anos ê é casado, ,-c«i-
dente no local onde trabalha, é
gravíssimo.

O agressor, Indivíduo connc-
cido como turbulento e nfcüo
uo crime, tem varias entradas
na policia e consta mesmo que
já foi ali processado. Pratica-
da a agressão, conseguiu eva-
dir-sc.

A policia do 1o Distrito, queteve conhecimento do fato. cc-
trou em diligências u rcspcho,

visando n captura do criminoso.

Ministério da Marinha
(ConcluHão da 11.* pág.)

Dl» e prestado o Jurnmento * Ban-
delra pcloi novo» aspirante», o dlr«_
Ior da Escola dlscursarA enaltecendo
n «randeta do compromisso assumi-
do pelos futuros oficiais da nossa
Armada.

Em seguida o Corpo de Alunos des.
filara em continência ao Ixmo. Sr.
Presidente d» ncpúbllca.

Finda a solenidade, poderão os con-
vldados visitar as dependências da-
<_uclc estabelecimento militar.

Haver* conduções a começar di
0.30 horas, da -cmilntc forma.

Ônibus - partindo da Praça «ra
fronte ao edifício dn Standard 011:

Lancha — (arcando do Cais "ha-
roux.

O uniforme será o do dia, armado

NOTA A IMPRENSA

Por decretos do sr. Presidem* da
Rcp-bllr-, foram promovidos no
Corpo de Saúde da Armada, os se-
gulptcs módicos:

A cnpltflo ds Mnr • Guerra, porantigüidade, o caplt-o de Fragata
dr. Anlb.il Bittencourt; a capitão
de Fragata, por merecimento, o ca-
pltâo de Corvcta dr. Amadeu Mon-
teiro Jacomo e por antigüidade -> ca-
pitilo de Corvcta dr. Luiz Costa Fur.
tado do Mendonça; a capitão de Cor-
veta por mciciimentu, u capitão te-
nente rir. Darci dc Souiíi Medina «
por nntlculrlnilc o cápltáo (enenta
dr Gerson SA Pinto Coutlnho e a
c;n>liJo tenente, por anllütlldade, os
prim_*lro:-;-nenlr:s diy: Jullo Concal-
vrs dos Sanlos o Pedro Veloso da
Cosia.

Para ns comcmoraçfl-s da data de
11 de junho, o Chefe do E.t ido Mnlor
dn Armada, baixou a seguinte cir»
culnr:

CIRCULAR N.o 18

ASSUNTO: Programa das cnmcmo.
raçOcs pela data do 11 de Junho

l — Levo ao conhecimento da Ar-
mada quo o pronrama organizado para
as comemorações pela data de ti dc
Junho ser6 o seguinte:

D horas — ColocaçSo de flores na
estatua do Almirante Barroso. Desta-
eamentoa dc Marinheiros e Fuzileiros
Navais, armados, com Bandeira e
Bnnca de Musico.

Uniformo do dia — armado.
(O.s.!nl_aç„o do Comando do oi.»

Distrito Nnval).
10,30 — Juramento 6 Bandeira, na

Escob Naval, pelos t|'vim.s do Cur.
so Prévio, com n presença do Exmo.
Sr. Presidente dn Republica.

Uniforme do dia — r—lado.
(Organlzaç.lo da Dh ' ia da Es-

cola Naval).
11,30 — Entrega de medalhas •

condecorações, pelo Comandante d»
ceda unidade onde haja pessoal agra.
ciado.

As comendas do Mérito Naval se.
rSo entresues pelo Ministro oda Ma*
rinha cm nome do Chcfo do Go-
verno, rcallzando-se a cerimonia no
ealío do Ministério da Mirlnha.

Uniformo do dia — armado.
(Organização de cada unidade).

Aa 17.30 horas, em tua sede, o
Clube Naval realizará uma Scss-o
Magna,, para a nua] sio convidados
os Almirantes, Comandante», Chefe»
de Serviço e Oficial».

Uniforme do dia — desarmado.

NOTA A IMPRENSA

REGRESSO DO MINISTRO ALMI.
RANTE DODSWORTH MARTINS

Conforme noticia» recebida» pelo
Gabinete do Ministro da Marinha, o
ministro Almirante Jorge Dodsworth
Martins Iniciará sua viagem de re-
aresso ao Brasil no próximo dia 0,
parllrrdo de Nova Yorlf-Porto Rico a
Natal, devendo chegar ao Rio de Ja-
nelroo, Base Aérea do Galcllo, ni
tarde do dia 11.

VIAGEM OO NAVIO ESCOLA
"ALMIRANTE SALDANHA"

O navio escola "Almlranto Salda-
nha". com a última turma de Guar-
das-Marinha, partirá cm viagem de
InstruçSo no próximo dia 11, pela
manh.1.

A comlssSo deverá durar . mese»,
visitando o navio os Estados Unidos
da América do Norte, Canadá a
Cuba, além de alguns portos da cos-
ta brasileira.

Apresentaram-so ao ministro da Ma-
rinha os contra-almlrantes Antônio
Guimarães e Jcronlmo Francisco
Gonçalves. o primeiro por haver
transmitido e o segundo por haver
assumido as funç&e» de sub-chefe do
Estado Maior da Aromada.

FALSO INVESTIGADOR

PRESO QUANDO ERA AR-
GUIDO POR UM POLICIAL

VERDADEIRO

Pelo investigador lido Rus-
so, do 17.° Distrito, foi preso,
na rua Leite de Abreu, pró-
ximo ao n,° 14, o indivíduo
desempregado Manoel' Eva-
risto da Silva, com 27 anos,
solteiro e residente num bar-
ração sem número no morro
da Formiga.

O comissário Lacerda, de
dia ao referido Distrito, tive-
ra informação de que o cita-
do indivíduo andava dizen-
do-se investigador da polícia.
Para o local destacou um dos
seus auxiliares a fim de apu-
rar a denuncia.

Com efeito, o policial áli
chegando entrou logo em con-
tacto com o "investigador".
Êste confirmou, com ares de
importância, a sua qualidade
de "representante da polícia",
com o que não se conformou
o verdadeiro investigador e
enviado do comissário de dia
naquele distrito. .

O policial deu-lhe então
voz de prisão. Evaristo pro-
testou e a seguir adiantou:

— Dê-me uma prova de sua
qualidade de investigador. E
o policial deu-a, "encanando"
o falso investigador até à dc-
légacia ende foi devidamente
autuado em flagrante.

O "investigador" vai assim,
após as formalidades de pra-
xe, parar no Presídio, onde
por certo serão aproveitáveis
os seus serviços.

Vitoriosa a turma botafoguense
O quadro de reservai do Botafogo jogou cm Barra do Plral,contra o Central, levando a melhor pela contagem de 6x3 Os

pontos do qundro carioca foram marcadoa por Dario (3), Jorgi-nho, Ponce e Riibinbo.
A equipe' botafoguense formon com Iso Hello; Dti-ja e Ma-ené (J. arlos); Paulo Amaral. Pedrlnho e Juju; Djilma (Chico),Dario (A. José), Ponce, Rublnbo e Jorginho.
Arbitrou o cucoutro a ir. Antônio Serralheiro.

Não querem a fusão com a Confedera-
(ão Internacional de Trabalhadores

NOVA VOilK, 7 - (A. F.
P.) — Mi>l« ôe dois mil marl-
timos dU.ii'.<m o trnblho hoje
nesta cidade, rsslm como em
Boston. ...ilthnnrc, c Nova Or-
icans para (ontnnrcccrcm nos"meclin-: orcanonados peloSindicato dos marítimos, e
voltarem ao trabalho uma vez
terminada;, fssas rcuniôc*.

Os trai.chndorcs do portodesta capital aprovaram uma
declaração e.crlta segundo ..
qual anunciam não ser pos-"fvcl a ».mj fusão com a Con-
federaçà > Internacional dc Tra-
balhadorcs (CIO) rcconhccCn-
do que est.i "é dominada pe»los comunistas.

Essa lecla-ação salienta quenão hã «iiinto. dc vista comuns
entre comunistas e o sindica»
Io do» ju niilmos (AH1_).Os marPimo- filiados n essa

organiza 5o declararam que a"CIO" deu pi ovas seguidas de'^colocar" IrUròsscs políticosrio partiria comunista acima
dos ilcres.i;. econômicos dos
trobalhai.^rts."

APRESENTAR/1 EMENDAS E SUGESTÕES
AO PROJETO DA CONSTITUIÇÃO

A colaboração do Instituto Brasileiro de
Economia à nova Carta Magna

EISENHOWER FEZ UM
RELATÓRIO

WASHINGTON, 7 (A. P.)
— O Departamento de E ,íado
anunciou esta noite que Eise-
nhower transmitiu a Byrnes
um detalhado relatório da sua
conferência de ontem com o
general von der Bccke.

O Departamento nüo forne-
eeu outros detalhes sobre o
assunto.

Sob a presidência do sr. João
Duudl de Oliveira, presidente
da Confederação Nacional do
Comércio e da Associação Co
nicrcial, reuniu se, ontem, _ tar-
de, o Instituto Brasileiro dc
Kconomln, órgão filiado àquela
agremiação.

listiveram presente» os sr_.
Euvnldo Lodi, professor Dods-
wort Murlins. deputados Aldo
Sampaio c Miguel Cnrvnlho e vá-
rios outros membros da institui-
ção.

A reunião, que decorreu num
ambiente dc grande .ntmnçSn,
leve romo escopo estado* no
sentido de serem apresenladan

pelo Instituto de Economia ss-
gestões e emendas ao projeto
da Constituição, esprclnlmente
na parle que diz respeito ao»
problemas econômico finaneci»
ros.
Examinadas aa con»

clusões
Esses estado-, aliás. Jé vinham

sendo feitos há algum tempo
pelos técnicos do Instituto, sen-
do tu reunião de ontem examl-
nndaa as conlusõcs.

Entre os membros da entlda-
d« presentes, se achavam vários
constituintes.

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS PARA A CORRIDA DE HOJE
ANIMAL PESO MONTARIA .FILIAÇÃO T H A T A D OB

PRIMEIRO PAREÔ - As 13,40 — 1.200 metro, -"prêmios: Cr$ 14.000,00 - Cr$ 2.800,00 • Cr» 1 400,00 - Animal, naclontla de
^a,C48%Tm,,__redee;r;ae 

"í ,en"am "Bh° ma,S d8 ^ 6°000'00' em prtm]M d' £ ,Uflar M >""» L Pí"= » 2'li So .

Serpente Negra
1—| 2 Chicana

3 El Bolero

4 Fio'ilha
2—-( 3 Diplomata

5 Dique

7 Archote
3—! 8 Clarim

9 Mexicana

'.-\

I 10 Véga
I 11 Fasanelo

| 12 Auina
l *' Quinota

 
~

56 A. Barbosa
56 Reduzino Filho
58 A. Rosa

I
58 IN. Motla

54 B. Tavares
56 G. O. Silva

I
56 W. Cunha
58 C. Brito
54 J. Mesquita

I, .
52 O. Grone
56 C. Fontes

|
56 J. Coutlnho
50 S. Ferreira

I

|| B-imbú e Léa
|| Êxodo e Clora
|| Chohn e Azulina
II
|| Maranhão c Grape Frult
ij Kosmos c Gleba
|j Jequitibá e Lolila
II
|| Alvis e Culebrina
I' Beeí e Thebana
II IÍ cçuiiej-- a .reuium r
i!

|| Or!<-an e Piaba
|| Hallali e Littie Lady
II
|| Gringaso e Onina
l| Raymundo e Ginola

Âlcebiades D. Monteiro
José do Nascimento
Octaviano Coutinho

Indalecio Carneira
José Rio Novo
Alberto Alves

Henrique Itrillo
O proprietário
Estevam Pereirn F.*-

João Attlanesl
F. Schnelder

Cvrlllo de Souza
Idem

2 «o,NhI? níEOr.*', l4,í° 
~ 140° me,ros ~ Prêmios: CrS 25 000'01- - Cr« ^l00'00 » O? 24.500,00 - Potroí nacionais de2 anos, dos lcll.es da Sociedade sem vitória no pais - Pesos dnbela.

1- 1 Heróo

f 2 Garbo II

II

l 3 Sundial

3-í
f 4 Junco II

M

l 4 Grey Pctet

f 8 Urulú

[ 7 Gualba

54

54

54

54

54

54

54

I
I A. Barbos,.
I
| L. Rigoni

J. Martins

J. Mesquita

!| L.'Mezaro3

R. Freitas

C. Brllo

li

|| Maranta e Joanlna
II

Miguel Gil
II

Purê Boy e Mora Gabino Rodrigue*

Haui e Cynthia 1] C-. Pereira
II

Duplicate e Madreperola l| Waldemar Costa

Enigma e Pilita || w. Lima
II

Viboron e Bonne Jcanne || Alexandfe Correia

|| Bel Ideal e Oitava || José da snva
TERCEIRO PAREÔ - As 14.40 - 1.000 metros - (Plita de Grama) - Prêmios:
nais de 2 anos, sem mais de uma vitória no pais. - Pesos da tabela.

Cr$ 20.000,00- Cr$ 2.000,00 - Animais melo»

1—» Araponga U
2— Chapada
3— Pirata

--.
f 4 Hylas

l í 3 Ilheta

52
52
54

54

52

II J. Portilho
|! A. Araujo
j| J. Mesquita

II
J. O. Silva

L. Rigoni

j| Trleste e Sanchlca
|| Sea'Ber<uet « Chapada
|| Maranhão e Terlnguá

II
|| Santarém e Andaluzia
II -
|| Duplicate e Yonita

Jofio Emílio de Souz»
José da Silva
Eulogio Morgado

João Coutinho

Waldemar Costa

QUARTO PAREÔ - Al 15,20 - 1.400 metros - Prímlos: - Cr» 18.000,00 - CrÇ 3.600,00 e Cr» 1 800,00 - Animal, n.elon.l. a,3 anos, sem mal, de duas vitórias no pais - Pesos da tabel». Animal, nacionais de

1-1f 1 Gulnco

l 2 Segredo

mf 3 Gadir

[ 4 Lula

3-,
f 5 Iraly II

l 6 Gironda

4-.
f 7 Guayassii

f 8 Girls

55

55

55

53

55

53

53

53

I
| A. Rosa

L. Rlgonl

A, Araujo

L. Lima

J. Martins

S. Batista

Nfio corre

J. Mesquita

|| Santarém e Xire
II
|| Enigma e Arenera
II
|! Morrinhos e Andaluzia
II
|| Brasão e Seival
II
|| Royal Dancer e Mensageira

Bosphore e Brazeira

|| Trinidad e Bariri
II
!l Santarém e Orne

II

Paulo Rosa

Luiz Trlpodi

Júlio Carrapito

F. Biernazcki

Tancredo Coelha

Nelson Pires

Apparicio Pereira

Waldemar Costa

QUINTO PAREÔ — (Beellng) — As 15,50 - 1_200 metro» •
trangelros tem mais de duas vitória, náo clássica,, no pai, e

- Prêmios: - Cr» 15.000,00 - Cr» 3.000,00 e CrÇ 1.500,00 - Animal, es-
no estrangeiro, — Pesos: 58 quilos: cavalo e égua 56, com descarga. ...

1 Soucy
M

2 Mosachola

3 Sinpona
2—| 4 Lydia

5 Marapa

8 Gauchnza
J-H 7 Blue Rose

8 Chanta

9 Blanca
4-H 10 Cristobal

" Sagrada

52

52

56
56
52

66
56
52

58
54
48

S. Ferreira

A. Araujo

P. Coelho
G. Grome
A. Rosa

w Andrade
S. Batista
J. Portilho

J. Araujo
Reduzino Filho
A. Portilho

i| Songe e Fenicia
l!
|| Carlon e Nosentlende
II
|| Sincorá e Plmpona
|| Cartaginês e Lily-Pons
|| LocoLInd o e Mary D.

Raffeto e Atohement
l| Arcon e Blnck Queen
II Cartaginês e Charita
II
|| Madrigal II e Relinta
|| Enlazadnr e Librea

Yayoo e Samuera

Elydlo P Gusso

Nelson Pires

Mario de Almeida
Celestino Gomes
Álvaro Rosa

Pablo Znb;'>
Gabriel Reis
W. Ferreira

CyrUlo de Souza
Oswaldo Feijó
Idem

•EXTO PAREÔ — As 163 — 1.800 metros — Prêmio»: — Cr» 18.000,00 -- Cr» 3.600,00 e Cr» 1.800,00 — Animal» nacional, de4 anos, sem mai, de três vitória». — Peio» da tabela.

mf 1 Furacão

2 Berlinda

3 Neblina

4 Maryland

5Ina
SH 6 Mlml

7 Dlctlnha

8 Manopla
4-H 9 Ba'an

" Maníul

56

54

54

54

54
54
54

54
56

I 56
I I

L. Lelgthon

J. Martins

J. Portilho

S. Câmara

J. MesquiU
NSo corre
A. Barbosa

L. Rlgonl
S. Batista
R. Freitas

Santarém e Ygerne

Misurl e Gallantry

Cónjurndo e Amphôra

Sunderland e Maratapã

Plzarro e Onina
Bosphore e Alb.irda
Sargcn!o e Mayólica

! Morador II e Linda Flor
Brunodb e Athenas
Manduca e La Mlrabelle

Celestino Gome»

C. Pereira

João Attlanesl

Jofio Coutlnho

Sabbatino d'Amore
Bcrlucio P. Carvalhc
Miguel Gil

Gabino Rodrigue»
Oswaldo Feijó
Idem

'"Â

SÉTIMO PAREÔ (Bettlng) — A» 17,00 — 1.400 metro» — Prêmio»: Cr» 12.000,00 — Cr» 2.400,00 e Cr» 1.260,00 — Animal» estran-
gelro» — Petos especial».

f 1 Armonioso
IH " Carbón

l 2 Gcntle Son
1

f 3 Moplta
2—{ 4 Comarin

l 5 Moscorra

f fl Remolacha
m—i Day,

[ 8 Partout

f 9 Indomito III
4—H 10 Relâmpago

_ " Gran Golero

57
58
48

58
48
58

58
58
56

52
58
50

R. Freitas
Reduzino Filho
G. Greme

N. Motta
O. Macedo
S. Herrera

•P. Coelho
J. Cou'inho
Nfio corre

R. Olguin
G* Costa
\f. Lima

Caboclo e Arbaleta
Technique e Cátedra
Some Son e Genleel

Yahoo e Lúcida
Barraqucro e Her Own
Mirto e Pomme Frite

Gringazo e Remolona
Caboclo e Chasquilla
Huilqué e Palta

Caboclo e Intrépida
Cule Eyes e Cabida
Caboclo e Muy Linda

C. Pereira
Idem
Celestino Gomes

Misuel Gll
Jullo Carniplto
Henrique de Souza

Mario de Almeida
Indalecio Carneiro
O proprieiáriõ

Berlúcio P. Carvalha
Mnriano'Salles
José du Nascimento

HORÁRIOS: •— Pesogcm 12,40; !.** Póreo 13,40. Encerramento dos Concursos com as apostas do 1.° porco o do»
Bettlng com ai apostas do QUARTO PAREÔ.

íirJ
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CoPfinliia lelepWta BwÜPÍra

ALTERAÇÃO DE NÚMEROS DE TELE-

FONES HOJE, ÀS 22 HORAS

/í

MILHARES DE TELEFONES DES-

TA CAPITAL MUDAM DE NÚMERO,

ÀS 22 HORAS DE HOJE. ANOTEM OS

NOVOS NÚMEROS DE SEUS AMIGOS,

PARENTES E FREGUESES, PARA NÂO

PERDEREM TEMPO EM CHAMAR NÚ-

MEROS ERRADOS. DA NOVA LISTA

DE ASSINANTES CONSTAM OS NO-

VOS NÚMEROS.

ESPORTES NA LIGHT
Perante regular asslsten-

cia, realizou-se no campo do
rua José d < Patrocínio, mais
nma atrtente rodada em proa-
segiilmcnto do Torneio Aber-
to Juvenil de Futebol da ADE-
CA.

Os jogos K.uzaram o» scgnln-
tes resultados: Empregos 5 X
Secretaria 1 e TraçSo-Escola i
X Marcação 0.

• Hoje. i noite, prellnrão
os quad'08 Engenharia X Tra-
vâo-Aprer^lrugem. em conti»
nua<ío do Interessante certame
Juvenil i'c Football da Adeca.
As autoridades para o encontro
desta nnlte sSo: Juiz. Álvaro
Ramo» Lotcr, cronometrlsta,
josí Noçuslr» Martin»; anxi-
liares, Josí P. Mofaes e Otto
Fonseca Filho; representante.
Antônio R Prado.

O diretor geral de esnor-
tes da Adcea. deliberou abrir
a» Inscrlçfic» para o Torneio
Aberto de Futebol para Adul»
tos. de acordo com o Regula-
mento publicado no Boletim
Oficial n* 2-046 de 34-4-046.

,A adeca aprovou o» »c-
gulnles log«« do Torneio Ju-
venll de Fool-ball: Secretaria
X Marc.»'fio. de 29-5-46. mar-
cando 2 .iontos ao Marcação pe-
Ia vltôHa de S X 1; Engenharia
X Ferro CotII. marcando 2
ponto» so Ferro Cnrril. por ter
vencido de 5 a 1; Empregos X
Estraçãn-Esola. de 31-5-46.
marcando 3 pontos ao Tração,
pela vitória de 5 a 1.

Por motivo de falta dc
número, não realizou-se aiile-
ontem * ta-rte. a Assembléia
Geral do Força e Luz A. C. fl-
cando a mesma transferida
"sine-die". , . _,Ar idaoa de hoje I tarde,
cm continuação do Torneio In-
terno dr Aouttos do Força c
Luz A. Cv denominado "José
Vila", »crá disputada pelos
quadros: Pintura x Engenha-
ria e Marcação x Esmallação.

O Clnbe de Tenls Inde-
pendência, enfrentará domln-
go prox"mo, o Tijuca T. C.
èm disputa do seu ultimo
compromisso no Campeonato
Inler-clnhe* da 4.' classe dn
F. M. de Tini».

&&&J&S&!cZé&^-TURFE l*

i :

SETE INTERESSANTES PAREÔS SERÃO
DISPUTADOS NA TARDE DE HOJE \

PROQRAMA E MONTARIAS OFICIAIS - INDICAÇÕES
INDICAÇÕES

Para a colida desta .tarde, no Hipódro-
mo da Gávea, fornecemos' as seguintes indi*
caçOest

Serpente Negra —• Flotilha — Dique
Heréo — Garbo II — Junco II

Pirata —- Araponga II — Chapada
Iraty II — Gadir — Giria
Soucy —- Simpona — Cristobal
Furacão — Nblina — Dictinha
Remolacha —- Mapeta — Armonioso

Ji

Corrêa para o Santos
S. PAULO, 7 (Asapress) —

Plcabéa, técnico do Santo» F.
C, já regressou do Rio. Fa-
lando à reportagem, esclare-
ceu que não conseguiu realizar
a transperéncia do centro avan-
te Corrêa pertencente ao Ma-
dureira para o seu clube.

Um centro-médio ar-
gentino para o Bahia
SALVADOR, 7 (Agência Ar-

gu») — Mais um Jogador ar-
iientlno virá para a» cancha»
baiana», trata-»» de Parayra,
centro médio, agora contratado
pelo clube "Bahia" para o «eu
quadro de profissional».

O "Bahia" estrelará o «eo
novo elemento na partida eou-
tra o "Vitória, »eu rival mal»
forte ao titulo de campeio.

0 "TORNEIO INICIO" JUVENIL A QUINTA RODADA OO Bele gesta d» Cruzeiro

DA LIGA IGÜAÇUANA CAMPEONATO CLASSIÍTA
Drn.cnn,.lrA tinia n r.«mni»n- Sul kvnirira X Jan Ar Clu-

A Liga Iguassnna de Desportos fará realizar, domingo, no
campo do E. C. Iguassú, o Torneio Inicio dos Grêmios Juvenis,
filildos áqueia entidade.

, Encerrando o certame, que promete ótimo transcurso, serão
cumpridos os minutos restantes das partidas finais dos Torneios
das 1.* » 2.' categorias entre os clubes Queimados x Iguassú e União
x Aliados o programa dos jogos é o seguinte:

1.» Sete de Setembro x A. A. 7<de Setembro, 2." Cadete P. 0.
5 R^ver F. C, 3." Iguassú x Olinda, 4." Royal x Iguassuano, 5.* ven-
cedor do 1.* x veni-cdoi do 2." 6." vencedor do 3.» x vencedor do
4.° í.« (final) vencr.doi do 5.» x vencedor do 6.°.

8.» jogo Queimados F. C. x E. C. Iguassú (17 minutos) — 1.»
categoria — 9.»: União x A. C. Aliados — 2." categoria (10 minutos
de prorrogação)

Prosseguirá hoje, o Campeo-
nato da Liga Clássica com
mais 8 encontros dos quais ie
destacam Scolt Eno x Lean-
dro Martins, Sul América X
Dias Garcia, que se empe-
nh.iiâo por manter suas co
locações — o lider invicto—Dias
Garcia e os vice lideres Scott
Eno e Sul América. Os jogos
c os horários serão os ee-
gulntcs:

Arp. X Moinho Inglês —
Campo do Madureira A. C. —
Juiz Luiz E. Costa — Auxiliar
do F. R. Moreira.

»
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Sul América X Janér Clu-
be — Campo do River F. C
Juls Hermcnegildo Costa —
Auxiliar Walter Muni» — Dc
legado Wilson Soas.Equltativa Terrestres X Dlns
F. C. — Juls Oewaldo Faria -
Auxiliar — Santiago Cimevalc

Delegado S. C. A Noite.
Leandro Martins x Scott —

Eno A. C. — Campo dó Mavi-
lie F. C - Juiz Alcides Alves

Auxiliar ARamiro Moreira
Delegado Dias Garcia.

Pernambucanas x "G. E."
Campo do Botafogo F. R.
Juiz José de Barros — Au

xiliar Alcides Quintas — De-
legado Brahma.

Esso Clube X Panair —
Campo do S. C. Paramcs —
Juiz Sebastião Gravino — Au
xiilsr Francisco Sosree — De
legado Clube G. E.

Brahma X Estacas FranM
E. C. — Campo do Confiança

Juiz Waldemar de Carvo
lho — Auxiliar Alfredo Cor
ilosick — Delegndo Jane!'
Clube.

Standard Eletric X C, V. B
Campo do Olaria — Juiz

Agostinho Baptista - Auxi-
liar —• Rafael. Ferrentlne —
Delegado Leandro Martins.

— A diretoria do Cruzeiro
F. C. de Realengo filiado a P.
M. F. onde disputa o campeo-
nato da Teneira. Categoria, lo-
go que teve conhecimento que
tlans selladt. lambem naquela
o seu co-irmío o E. C. Corln-
localidade mburbana, estava
em riifkulderte oara concluir
as obras de stu campo no pra-
zo estipulado pela P. M. F.
dirigiu-se aos seus «diretores
oferecen Io e praça de desportos
do Crtizei.-o F. C. este gesto
calou prolixamente bem nos
círculos esportivos suburbanos.
Dc fato é digna dos mnls II-
fonjeiros vncomios a atitude
do valoroso prêmio da rua Ba-
rão do Trinçfo.

0GloriosoF C veia
Paquetá

Excurslonai-á, amanhi k
Uba de PROitetá o Glorioso
Glorioso F. C. da estação do
(tocha, "nde realizará uma
nartída amistosa com o Mu-
F. C. Uma numerosa
caravana estí sendo organiza^
da no clube suburbano, Inelu-
sive sen'toras e senhorita». A
delegação dr Glorioso rumará
a "Péro.a da Guanabara" na
barca das v t 30 horas.

Oficiais escalados para os pr6-
ximos jogos de basquetebol

PREMI.: "1)0 OS ASES DO AUTOMOBILISMO — Sa sede do Automóvel Clube do Brusll reullzoit-se
ontem, a cerimônia da entrega dos prêmios aos concorrentes melhor classificados nas provai da"Subida da Montanha". Compareceram os representantes dos prefeitos do DlstrUo Federal e de
Petrópol.s e tdeptos do automobilismo. Coube ao presidente da Comissão Esportiva, sr. Antidet
M. Acioli -Tuceder à ie.lura da ata comemorativa : à p-oporção que eram pronunciados os nomes
dos hera'.-, da campelição. se procedia ã entrega dos prêmios a que fizeram jús. Sa gravura apa-
reeem. no plano superior, o sr. João Julio de Morai:, vencedor da prova para atilas dc turismo, no
mo-r.cnio cm que recebia um belo troféu e no inferior, um grupo de p:-s:;aa's presentes, no qual te
deslocam o vcnc:dor dn prova de carros de corridas, sr. ücrleti Binnca (Glno), Antônio Fernandes
da Silva e outras volantes e malniiclislas que conseguiram classificação, diretores do A. C. fl. e
ns troféus dislribuiúis. A noite, o herói da corrida, o popular Gino, ofereceu um jantar aos dispa-

tanlet da prova, e cronistas especializados.

A Federação Metropolitana de
ílasquetbol escalou os teguln-
tet oficial» pára os próximos
ÍOgOS!

Dia 10.648. > 19*) h». - Ora-
jau T.C, X S. CrUtovão F.R..
na quadra da avenida Engenhei-
ro Hiehard — João Lopes Coc.
lho e Florivaldo Bandeira, jul.
ze»s Elclo dc Almeida Santos
cronometrlsta; Pascoal Bruno
npontador; Hello Nogueira, de-
legado.

Dia 10-6-48, ás 19.50 hras -
Olímpico Cube X Sampaio
A.C, rua das Laranjeiras. 332,
Instituto de Surdos e Mudos —
Nelson Souza Carvalho e Gul.
Iherme Vale, Juizes; Silvio Cin-
tra Filho, cronomelrista; José
R. Pino Filho, apontador; Jo.
sé Palazzo, delegado.

Dia 10-6-46, fts 19.60 horas -
S.C. Mcckenzle X A.A. Carioca,
quadra da ru» Dias da Cru? —
Orestes Montcnegro c M:irio No.
bre, juizeí; Adolphi Pírez ffllho'
cronometristu; Albericn Garciu
Amorlm, apontador; Nilo da
Silva Marques, delegado.

Dia 12-6.46, ás I95fl horas -
Rlachuelo T. C. X Clube dos
Aliados, quadra da rua Maré.
chal Ritcncourt — Mario de Al-
incida Santos e Nelson S.
Carvalho, Juizes: Arthur Perez
cronometrlsta; Solnim dos Snn-
tos Alves, apontador; José Ri-
beiro, delegado.

Dia 12.6.46, ás 19,50 hora» -
CR. Vasco da Gama X Tijuca
T.C, quadra da rua Abílio —
Aladino Astuto e Sebastião S.
Marinho juizes; Elclo de Almei»
da Santos, cronometrlsta; José
Machado Gitah*/, apontador;
Oswoldo Domingo» Maiá dele-
gado.

Rln 12-6.4R. á» 19 50 hora» -
Fluminense F.C. X América
F.C, ginásio da rua Álvaro
Chaves.— Jalro Pombo do Ama.
ral e Mario Nobre. Juizes; Jo-
aé Rodrigues P. Filho, crono-

mctrisla; José Guló S. filho,
apon/.ador; Paullno Lima, dele.
gado.

Dia 14-6-46. ás 19.50 horas —
Sampaio A.C. X tirajau T.C.
qurdra da rua Antunes Garcia •
Aladino Astutu c João Lopes
Coelho, Ju'.v: Silvio Cintra
Filho, cronoiiiMiisui; Alberico
Garcia Amorlm. ur»1»'1»'!0'"; He-
lio Cnmlln de Souz:i. delegado.

D'a 14-6.46. '"• 19 50 Horns —
A.A. Carlnci X Ollmpi.i r.'ube,
i|ii;'(li-a da rtv. Senárof Snares
— .lairo Poniln dn Anm-al e
Guilherme Vale; Jii!z:'i; Pascoal
Bruno, cron,i!riV.i''sUi; Jo»é Ma.
chadn fíttahy. upmlndor; José
Rlbelfi. tlcVe-tlii.

D!a 14-R-10, fii líl.ufi horas —
Carioca S.C. X SC. Maelten.
zlc, quadra da run Jardim Bo-
tánici) — Nrlsòii Souza Çarvaj
lho e Orcs'es Mnntencgro Jul-
zes; Sotann dos San'os Alves,
cronometrlsta; Adolpho Percs
delenrdo.

- PEQUENAS NOTAS
Convite ao prefeito da

eidadi
A diretoria tio Jockey Ol.ib

Brasileiro, por Intermédio de.
teu vice-presidente sr. RuU.ne
Maciel e de seu secretário sr.
Sebastião Mendes de Brito, con-
vldo,u o prefeito da cidade iwa
assistir a prova máxima, "a
Prefeitura Municipal", qr.e .«.a»
lixará em seu Hlpódiòmn ta'
Gávea, amanhã. Ao governam*.
<h cidade será oferecido pdoi
Jockey Club, um almoço na trH-
buna social.

^tffS*mtlf^*m*maamm

Dante, o defensor da jaqueta do tr. Josi Buarque de Macedo,
quando, ontem pela manhã, "aprontava" na pista de areia do
Hipódromo da Gáuea. Inscrito no G. P. "Prefeitura Municipal"
a no orimio "Escola Nacional de Veterinãria", até agora não se

sabe em qual dessas provas inlervírá o pensionista dt
Celestino Gomes

Para a corrida de hoje no Hipódromo da Gávea,
fornecemos as seguintes indicações:

Homenagem àos dire-
tores do América

Um grupo de americanos da
velha guarda, no desejo de
manter cada vez mais vivo o
objetivo comum de todos o#
verudeiros americanos, que é a
grandeza do América F.C, re»
volveu promover uma hometia-
gem a Iodes aqueles que exer-
cerum a presidência do clube du
llclfort Duarte, inclusive o seu
atual presidente, oferecendo-lhe
um jantar que será uma festij.
dc confraternização da famiiia,
americana. O ágape terá lugar,
no restaurante do Club Ginástl-'
co Português no dia 11 de jú-,
ulm corrente, às 20 horas, b,
para todos os nue quisoreili.
manifestar sua solidariedade a
homenagem, eslão abertas n.i
sede social do Anvérica as listas
dc adesões.

Braz no América
Pela Federação Metropolitan»,

de Futebol foi transferido, on.
tem, o jogador Rraz, do BangtS
para o América.

1» PAREÔ:
N.I— SEItPENTE NEGRA—

É uma das (orcas do páreo.
Deve chegar com os primei-
ro».

N. 4 — FLOTINHA — Está
bem sa turma. Deve figurar
com destaque.

N. 6 — DIQUE — Vai estrear
em condições de brilhar.

Dupla t 12.
3* PAREÔ i
N. 1 — HERÊO — Slo ex-

cepclonai» tua» condlçSet. Ê
o provável vencedor.

N. 3 - GARBO H — « o
mais perigoso adversário de
Heréo. Pode ganhar.

N. 4' — JUNCO II — Deve
atuar desta ver com maior
destaque. Há fc.

3* PAREÔ:
Duplas: 13 ou 13.
N. 3 — PIRATA — Estreou

vencendo espetaculnrmen-
te. Pode ganhar novamente.

N. t — ARAPONGA II —
Dentro da distância è uma das
forcas.

N. 2 — CHAPADA - (Virna
indicarão. Pode surpreender.

Duplas 13 ou 2.1.
4' PARI-O:
N. 5 — IlUTY — Esti bem,

na turma e de estado. Deve
chegar com os primelroa eolo-

• cados.
N. 3 — GADIR — Tem chnn-

cc dilatada. Pode ser o ga-
nhMor.

N. 8 — GintA - V-m de
nm seínndn nnra firãn Mn^nl.
Drve fiei-*'- de«'i*adnmcntc.

Dnnt-«' ^ nu 34.
So PAREÔ:
V. i _ SOUCY - P?!n on"

vem "rodu ilndo ê a jur.vaYe!
ganhadora.

fí. 3 — SIMPOjíA - Mri.'ó
ligeira ó nma Alimi indicação
para os n-nrlstas.

N. 10 - CRISTOBAL -
Está bem na turma, rtüma
indicação para os azaristas.

Duplas: 12 nn 14.
6o PAREÔ:
N. 1 - FURACÃO - Vai

reaparecer em condlçftes de ser
o ganhador.

N. 8 - NEBLINA - Anda
em excepcionais condições. —
Pode e-r a nnniifrfnra,

N. 7 — DICTINHA — fi
ôtlmn o seu estado. Pode sur*
preender.

Dnn'a<: 12 on 13. .
7» PAREÔ:
N. 6 - BEMOACH*'- An-

da bem e dizem que não pode
perder desta ve*.

N. 3 - MAPITA - Está
bem na dluMnHa e n,i tur»
ma. rttlma lidl""e,o.

N. 1 - ARMONV-n „ Slo
õtimas suas condlçfics, Um
gr«nde azar.

Duplas! 23 nu 13.

PrMp 7s!irh
Passou, ontírrii s dil» am-

\<ersâria rie Pa'^11 7.almla, am
dos graníei profhs-nnnis ds ré-
dea que pioraram nelo nn-^so
Inrfe. O nn""o Jnnoei, que ho-
:« empre.ín siii ntfvldade como
bahil trr'irdo\ fo! alvo da«
mais pxn-e-<lvi>s demonstwõ' 5
de npreeo c e^Mnin. de parte de
"eus nmltos, que são •ndos
nfjueteç nin de -erto conh"rem
tua< nunlldades de caráter e ds
coração.

TALLY HO (Mala) — 6U0.
em 36.

LADYSHIP (Barbosa) — 600,
em 41, suave,

GREY PETER (Meszarosj -»
600, em 40.

KISS (Mesquita) — 700, em

CRUZIRO II (Barbosa) —
700. em 44 4/5.

GRALHA (Câmara) — 600,
em 37 3/6.

INFERIOR (R. Freitas) —
600, cm 37 4/6.

BRITON (G. Costa) — 600,
em 38.

GRISETE (Leighton) — 000,
em 36 2/5.

CON JUEGO (Portilho) —
700, em 43 4/5.

MOCHUELO (Leighton) —
800, cm 51 3/5.

BEIRAO (J. Martins) — 300,
em 31.

SEAFIRE (lad) -- 600, em 40.
TYPHOON (Barbosa) — 800,

em 49 3/5.
CAAPUAN (Macedo) — 800,

em 50.
ZAGAL (lad) — 1.000. em 65.

IGARA II (J. Martins) — 800,
em 50.

MAMIOCOS (R. Freitas) —
600. cm 38.

CLóRO (\V. Andrade) — 800,
em 60.

GBANFLAUTA (lap) — 6f0
cm 37 .1/5.

GREY I.ADY (Mesquita) —
600, cm 38.

GUADALUPE (Rigoni) — 700,
etn 45.

VALIPOR (R. Freitas) — 700,
cm 44.

CÜREMÀS (Mesotiltn) e PRO-
MITA (Maia) - 700, em 46.
Melhor nara aquele.

CRISTOBAL fSalustiano) e
VIOLETA (RédiliJnal — 360,
em 24. Venceu a égua.

CHH.1TO (Mnla) c RMISSO-
RA (Castilho) - 600, em ?7.
Melhor para o cavalo.

IPfi (Mota) e APOTEOSE
(OT.nUlN) — 600, em 38. Ven-
cen a cíui.

HKÍH S"T:niFF (Leighton)—
80'i. om 49.

HHLLAII (Meszaros) — MO,
em 31 2/5.

ROGKMOY (Mesquita) — 700.
em 44.

LOI1D (Barbosa) — 700. em
45.

I.OVnr.HAMP (Mesquita) —
600, em 38 2/5.

Gerson Cordeiro
Fo| submetido, ante-ontem, a

delicada infervem-ün clrArglea o
nosso distinto colega de im»

Srcnsa, 
Gerson Cordeiro, que

rilhanlemente dlri"e a «çâo
de turfe de "A Notícia".

Gerson I Cordeiro, que se en-
contra passando hem, tem sido
visitado por seus inúmeros aml-
gos e colegas, todos desejosos
dc seu pronto restabelecimento.

Novo profissional no
Madureira

Chegou, ontem, o passe do
Jogador Julio, da Federação
Paulista para o Madureira.

Gerson foi para S. Paulo
O zagueiro Gerson, que atuava

no Canto do Rio, obteve a sua
Vransferêncla para S. Paulo.

Ismael enganou mnita
gente

BELO HORIZONTE, 7 (Au-
press) — O popular meiai'
esqnerda do Cruzeiro, Ismael,
vem de fazer Interessantes e
verdadeiramente InesperedM
declarações. Afirmou assim o ¦
atacante campeão que, ao con»
trário do que era de supor, não -,
tenclnne deixar Minas, pelo me.
nos até o fim db ano, pois é de
seu desejo integrar o selecio-
irado mineiro no campeonato
brasileiro. Acrescentou Ismael:
que vai dirigir um aptlo ao !
center do Tnpl, de Juiz de ForaJ'
Dimas, para que, também per.
maneça em Minas até o. fim do*
ano para igualmente, defender
as cores mineiras e tentar tra--
zer para o Estado, pela primei.:,
ra vez, o honroso titulo de
campeão brasileiro. «.n

Terminando, adiantou Ismael;
que, depois disso então, sim,.,
seguirá para o Rio para atuar
pelo Vasco que é o clube de sua
preferência. /

ii «im, igJAQl, .40* tOSCIBIU» mWÍsL)\ §como» * c»sw Hn \ 5
,m***mt*rii* r** , _L".:

Reforço para oRm;^;
Barbosa

Dois elementos 4* vetor-*
acabam ie firmar inscrição no
F. M. P. onde disputarão o
campeonato da Segunda Cate* ¦
goria pelo hui Barbosa F. C,. '
Trata-te dt Batista centre-
avante qut defendeu aa cores
do Boderom F. C. a do meiit
camiseta do B. C. Taoares. -
Está attlm reforçada a equi-
pe dot "peiiquilot* da rua';
dot Invalido*.

4

Diretoria provisória do os "sprentos" de ontem
Unidos da Cidade Nova

Este n ivcl e futuroío gremln
i.o Bairro H.i Cidade Nova cm
última rcut.ião extraordinária
organizou n seguinte dlreíoria
que provisoriamente dirigirá
os destino» dn "benjamim" do
populoso Bairro: Presiden-
te. Luiz CnLaça; vlce-presl-
dente, Luiz Llberato: sec:
geral. Gabriel de Almeida: 2.*
secretária J^rba:-- Caíülnoá;
tesoureln. Mnrlo Gra^a. Dire»
ção de Esportes: Ni-ola Mero-
Ia — Wn.ter Russo e Salvador
oe Chea^a Dlv, e Propasan-
da: JãfhAi Cãitllhõi — NMton
Costa e Hugo de Cheara. Dlr.
Berrcatl/ismoi Paulo Pedro —
Antônio Paiva » Antônio Gra-
ta. .

Na madrugada de ontem. <n-
tre os animais que "«pronta-
ram" ,no IPpMromo dn Gò*e*.
anntrmn^ os sejtti^itcs:

ALDEIA (W. Lima) - «mO,
cm 38.

Aguardado em Bslo He
rizonte o Vasco

BELO HORIZONTE. 7 (Asa
press) — Es!A sendo flgrarda-
da nesta capitai, no oró-im"
dia 23. a eqnipe dn Vn»-o di
Gama, que enfrentará o Cruzei
ro, num amistoso.

Ê grande a expectativa do
público em torno da exibiçãodos cruxmaltino».

Kl
»0 TttTM Dl C0HMRT0 MWtlMU

gonte ás 16 horai
jsscei ós 20 e 22 hi,

,0 PECADO
IMMENM

5 ATOS DfctlClOSOS
A &rmÕkseJctjt,

yo^rriditae ai mxMwisiA m peauvi

í

3.* SEMANA —- Amanhã — Vesperal Elegante dl
15 horas — Sessões ás 20 e 22 hs. — Bilhetes á venda
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PAQUETÁ E SÃO JANUÁRIO - AS

m-

EQUIPES PARA AMANHÃ
Os rivais do clássico de

domingo, estão aguardando
a hora da luta concentrados.
O Fluminense como de cos-
lume levou os seus defenso-"res 

para Paquetá, enquanto
que os va.cainos estão con-
centrados no próprio está-
dio de São Januário,

Outra coisa; a concentra-
•ão do tricolor começou
desde ontem, e a dos vas

cainos, só começará de ver-
dade, hoje.

ENCERRADOS OS PRE-
PARATIVOS

Todos • os preparativos
para a peleja foram ene:.-
dos ontem. O Vasco, deu
ligeiro treino. Houve in-
dividual, bate-bola e corri-
das.

Ondino Viera, não es-

conde que está confiante e
que espera levar a melhor
na peleja. Acha porém,
uma coisa: os seus pupilos
terão que lutar muito para
vencer.

Os tricolores que se en-
centram em Paquetá des-
de quinta-feira, ontem
apenas jogaram voleibol e
fizeram ginástica.

Gentil Cardoso, necessi-

ta de uma reabilitação. Ne-
cessita e espera obtê-la.
Achamos que pode ter êxi-
to, pois, a sua turma está
correndo tão bem como a
do Vasco da Gama,

AS EQUIPES
As duas equipes para o

grande jugo já são conhe-
cidas. Serão, salvo modifi-
cações de última hora, as
seguintes:

FLUMINENSE: ~ Ro-
bertinho, Gualter e Harol-
do; Pé de Valsa, Paschoal
e Bigode; Pinhegas, Ade-
mir, Juvenal, Orlando e
Rodrigues,

VASCO DA GAMA:-
Barbosa, Rubens e Sam-
paio; Alfredo, EH e Jor-
ge; Santo Cristo, Elgen,
Isaias, Jair e Chico.
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a leopoldinense
OS DIRETORES DO GRÊMIO 7Ã0 SER RECEBIDOS PEO PREFEITO - ESPERAM VER PRONTO, EM 47,0 SEU NOVO ESTÁDIO

O esporte í um dos fatores
positivos do aperfeisoáinciitò fi
sico e moral dns povos, conlri
buindo pura 41 progresso e o dc
sen.otvimi-ii.n de multas còisc
úteis ú humanidade. Agora mes
mo vimos dc ter innls um c_c_.it'
pio ile que o esporte trabalh:
i-jilniciitc, cm beneficio da col
tividiide, A c6tnçã0 dc Olnr:
no subúrbio leopoldinense ve
8c aglgaritnndn na sua mure!
dc prosperidade, surgindo ent'
«s localidades daquela pnptilcr
Iiina. cnmo um., tias mais adi:i
tntios

(•: isto se deve, sem d__'it!
em '{rande parcela às inciativ
dn OloÁa A. Clube, cujo tra!)
lho tio seus dirigente, tem 1
feito sentir dc maneira sensí-
1 eficicn',c.

ERGUE-SE UM GRANDE
MONUMENTO

A prova lie que p Olaria .
Clube vem ajudando n impi
sionar o progresso local, coi
creti-ii-se com <i construção t\
nm magnífico estádio, obra t'.
grande vulto qnc vem tle encor
tro às aspirafõis da populaç.
lrnpn!(lincn«c. Neste empreend
mento. n valoroso club:- dis..n
d.rá uma soma apreciável,, n.
:cndcndo n mais de IrAs ni
Ihõcs dp cruzeiros. O seu úní
:o objetivo c o dc proporciona
melhores comodidades para c
que se dispõem a cultivar o fí
sicoe da.r maior realce, vida c
movimentação a uma lo.nlídnd.
populosa.

MAIS ALÉM EM SUAS
REALIZAÇÕES

Não satisfeitos com o csforç.i
da iniciativa dc presentear o
.subúrbio leopoldinense com um
magnífico esfAdio. os dirigentes
do Olaria A. C. resolveram
tomar o si a incumbência de
pleitear, junto ao prefeito Hlldc-
brando Araújo de Góls, mclho-
rnmcntos parn as ruas Barirl,
Carlinda e Travosso Alaydc. io-
gradnuros qne circundam a pra.ço dc esportes do clube. Retl-
mente, aquelas vias nuMicas en-
contram-sc cm péssimo estado,
dificultando a'.c- o çnr.d dos

(ãKi K ¦* ¦ * ni Tt--'\t ¦• áflSSm^tWriifEBntm&9^EtM9Ê%$»K4... ijjg «_¦_¦ St $ *¦"' ¦ -¦¦ ¦ ¦- xJcSíS ¦-,-..,.¦. ¦ fflBa >gBffWB>y_tfaoHMgw * *¦' -2'jr*

vas c a participar do cam-
poonato da Divisão dc Profia-
sionals.

— Os nossos problemas são
números, — res. ondeu-nos o sr.

Melo, — pois cslamofi a braços
rom li.d.-i a sorte dc dlficulda-
les c imprevistos.
) CIMENTO TEM SIDO A CAU-

SA DE MUITO ATKAZO
"Para a construção do nosso

stádio, nccc'.;'l.imos dc uns
• intíi .1 f!'-¦¦.'."-.'.. mi' sucos do
imcnlo.

Até aS-í-, ; .aimns¦ roxi-vd ' ., * mil,
..-.í;..r.i44), ... V. i,i.'_ide ou
lUcm sabe, r- lo .::.*-.

Ac4>ntcc. qi". 1 nossa cota, cm

(4 sr. Álvaro da Costa Melo, cm companhia de Horacio Cassiano, atual diretor de esportes do OU;
ria, quando falava à reportagem de A MANHA

transportes
pedestres.

e os movimentos dc

ASPECTO DISSONANTE
Do fato, a pretensão cm Musa,

e uma necessidade reclamada
por centenas do moradores Io-
cais c merece o mãximo apoio
do sr. Hildébrando de GtSis.
Com aquele «eu jA reconhecido
csplrl.o dc Justlçii c cooperação
ao bem estar público, tantas ve-zcs ji demonstrndoos cm snnicçent. administração, não te-

U_R_J_LÍJL_I__^^
Desde ontem, está funcionondo o Suporior Tribunal do Jus-tiça Desportivo. O novo órgão, quo foi em boa hora criat-o. toraa tunçco do aprodar os recursos das partes descontentes comdecisões dos tribunais das Federações. A sua rais-co é por-.tanto, importante. Para integrá-lo foram convidado. dcs-oV.i-tasdos mais íntegros, sondo quo para presidi-lo foi chamado o sr.luir Galpli, figura prestigiosa cos meios jurídicos do paísMuito so espera do novo poder ju.i-.a-o. _03 do._ortos, aue,sem dúvida, tora papel importanto na vida des-ortiva brasileira.
Eu. velho cronista não podia doixar do localizar o as.unto,e desejar aos ilustres membros do novo órgão esbodonse suoes-•o na árdua missero quo vco ter do corrigir ou confirmar deci-

flfio dós tribunais das ontidades liliadas à Coniodcraçco Brasi-
sileira do Desportos.
¦:"' "A SOGRA"

mos dúvidas cm afirmar, que
os dirigentes olarienses terão
coroados dc taito seus objeti-
vos. Por outro lado, alem do
beneficio que vira cm caráter
coletivo, o aspecto das ruas rc-
feridas, oferecem nm aspecto
dissonante com as linhas arqui.
letonleas do estúdio qu. ali so
vêm erguendo.

A nossa reportagem esteve i.n-
tc-ontem na Prefeitura, onde a
comissão do Olaria A. C. com-
pareceu para ser recebida cm
audiência, pelo sr. Hildébrando
Arnujo dc Gôis. Conlorme on-
tem noticiámos, a referida nudi-
dncia teve que ser Irmisfcrld..
cm face da impossibilidade do

prefeito em receber os dtrig.n.
tes suburbanos devido o vulto
do expediente cm seu gabinete

Desse modo, a referida comis-
são só será recebida segunda-
feira, às 17 hora..
FLA A "A MANHA" O PRESI-

, DENTE DO OLARIA
Aproveitamos o ensejo paraouvir a palavra sempre gentil

ilo sr'. Álvaro dn Costa Melo,
presiden.c dn simpático grêmio
leopoldinense, sôbrc o rumo dos
trabalhos dn construção do cs-
tãdlo.

Inicialmente, perguntamos ao
nosso entrevistado se o seu chi-
lie estava mesmo disposto a re-
i4iiarcccr nas atividades cíportl-

-«'

face do raciniMimen.n deste ma-
Icrial, 6 apenas, trezentos sacos
mensais, lista quantidade, dada
a proporção da obra que esta-
mos rcaliz<indo, não dá nem pa-
ra o salda Mesmo assim, nem
sempre recebemos a cota Inte-
i*ral, Ciinm vem acontecendo hfl
mais dc dois meses, pois só obtc-
mos cinqüenta sacos. Como c
rácll deduzir. — prosseguiu —
leremos muita sorte se cnnse-
tuimios acabar ns obras ali
março 011 abril do ano vlndou-
ro.
UM TÊCN'CO E VÁRIOS JOGA-

DORES EM PERSPECTIVA
Insistimos com o sr. Costa

ido a nos dizer se o seu cluhv
jà cs'.«vn providenciando n
aquisição dc jogadores. ÊIc dis-
se o seguinte:

— Embora não haja ainda na-
da de positivo, posso adiantar
no seu jornal que vários joga-
dores já estão sendo visados e
também um técnico, cujo no-
me devo omitir oor enquanto.
UM AGRADECIMENTO AOS

ARTISTAS DA RADIO
NACIONAL

Estávamos satisfeitos com a»
declarações do dinâmico presi-
dente do Olaria c, já nos des-
pedíamos, quando o sr. Álvaro
da Costa Melo solicitou fosse-
mos Intérpretes dns agradeci-
mentos, seus e dc toda a dlro
torla do clube, ao sarllstrs. lo
cutores e auxiH-res dn Hndio
Nacional, que dc formo tão bri-
Ihantc' contribuíram para o
lompletn êxito da festa realiza-
da no dia 27 de maio último,
cm beneficio das obras do es-
tádio.

Novo sistema para decidir
os fogos empatados

A TABELA DOS JOGOS DO TORNEIO DE ABERTURA DA TEMPORADA
'Está marcado para o dia 23

do corrente a disputa do Ter-
neio de abertura da tempo-

rada oficial de futebol.
Os jogos serão disputados

no seguinte horário:-

insE
SAO CRISTÓVÃO X BOTAFOGO E FLAMENGO X BONSUCESSO JOGAM ESTA

TARDE, PELO "MUNICIPAL" - QUADROS PROVÁVEIS

WmÂ'•''¦• ííase tíe um prélio
__CKE-5--w-'-.

enlre atvos c a.vi-iicijros
Em cumprimento ít penúltima

rod.-.da do Torneio Municipal;
Sfrâo rèali-adps mais ciiuo jo.
gos: Vasco X Fluminense. Ma.
durelra X América, Bangn X
Canto do H'o, S. Cr.síovão X
Botafogo e Flamengo X Uon.
íiiccssp.
__¦'. Cltir/IOVAO X BOTAFOGO
E FLAMliNíiO X Ü!.NSl!(.í_SSÜ

HO.Il-, ,\ TARDE
Os clubes dc Figueira dc Mc-

lo, dc General Scvcriano, da Gá_
vca c dc Teixeira de Cas.ro,
anteciparem dc cnuu-ii acordo,
para a tan!e dc boje, os com.
prpmlssos q„e teriam que sal.
tltir domingo,

O embate' entre os cofíjunlos
alvo e eivLnogro será Invada
no I. :ádio dc 5. .lartiirio. E u
préün -Fláióehgo X Bnusuccsso,
no Estúdio das Laranjeiras.

O PRINCIPAL EMBATE

Dois encontros pera hoje, o
que' reunirá as etiuipcs snncris-
lovense e botnfogunisc é apou-
liitli) como n principal;

Os "cadetes" e tilvl.ncpros.
4iue ocupam, rekp.çUvnmsntc, o
terceiro c o segundo lugares
com cinco c Ires pontos pcrdl.dos, encontram-se cni boa for-
ma c devem realizar um Jogo

equilibrado, e que, por corto,-.grndcrá no público.

FAVORITOS OS BOTAFO-
GUENSES

Nãn obstante Isso, os rapazes'o Wcnci-sl-iu Braz siio conside,
:.idns pelos 'entendidos" como
js favoritos da peleja.

VENCERA O FLAMENGO

Quanto ao prêlio que será tra-
.ido cm Alvin-o Chaves, êstt
erá, inferior no nutro da tar.'c — S. Cristóvão X Bota-
«go,

O iFIiim.ngo, desta feita, nã(-
erá nenhum atropelo. A sua
.itória é considerada mais do
;iic certa. A não ser que, poiima obra do acaso, os Icoppldti
tenses resolvam a repetir aque-
a farrnha do ano p.issadq
unnilti derrolarani o Bolcfogo
..-¦slamlo.,) do titulo. Essas
oisas são difíceis e as suas rc.
ejtiçõès ... muito umis aindn!

COMO FORMAMÃO OS
QUADROS

Os quadros pa-a os "ni-tchs"
'c hoje, salvo nr>idil'lcaçôcs de
iltima hora, serão ns seguintes:

S. Cristóvão: Delamir — Po-
Indo e Florindo — índio, Sanla.
nr.-irin e Souza — Oswaldinho
Ncca, Jorge. Ncslor _ Gerson.

Botafogo: Ari - Gerson cSnrno - lv.-.n. Papetl e Negrl-
ulifio — Oswaldinho, Gcnlnho
Heleno. Tim c Isaltlno (Demosienes).

Flamengo: Borracho — Newton c Nqrlvól - .lacl. Qulrlno 1.laime - Adilson,/ ZI„hiho, Va-
ííirnlio, PcrAc:*) e Velou..

I.nnstices.o: Adall — Aralton
c Mantiqueira - Duca. Darll cAlccbladcs -; Jorge, Bastnrri-
ca, Rublnho, Eunáplo e Darci;

13 horas — Canto do Rio x
Bonsucesso;

13,20 horas — Madurelra x
Bangú;

13,40 horas —- América x
Fluminense;

14 horas — Flamengo x S.
Cristóvão;

14,20 — Vasco x Vencedor
do 1.° jogo;

14,40 horas — Botafogo x
Vencedor do 2.° jogo;

15 horas — Vencedor do
3.° x Vencedor do 5.° jogo;15,20 horas — Vencedor do
4.° x Vencedor do 6.° jogo;15,55 horas — Vencedor do
7.° x Vencedor do 8.° jogo.

Os jogos eliminatórios são
de 20 minuto., com mudan-
ça de lado aos 10 minutos.
A final será.em GO minutos.

No caso de empate no nú-
mero de tentos, prevalece
para decisão o número de es
canteios.

A novidade é que no cas<
de empate no númsiro d
tentos e de c.canteios, ter
minado o tempo, são batide
três penalties pelos disputar,
tes, sagrando-_e venc.dor
que a-sinalar maior mime:
de tontos.

Nüo haverá, mais as preregações dos jogos que tem.
narem empatados.

Livraria Francisco
A.vcí.

Fundado em 18S4
LIVREIROS E EDITOR.'uo do Ouvidor, 166 — Pa

Aos clubes a_ri_.il_r.sk.
A lim dc omplinr o noti-

ciarlc do.- clubes e eniidii-
des ama.loi-lstiis divulgando
também entrevistas e repor-
tagens InUrc.santcs sfibrc
suas utilidades, solicitamos
dos mesmos, enviarem t-nr-
rcspoiiíl.n.ia para a "Seção
Esportiva'- de A MANHA.
Os iti.tTi-.mkIos dcvcriin cn-
dorcç.it *rns corespnndi^n-
cias para .- Pra{á Mana. n."
7 — ...« itndar. ou telefonar
para 2..-M10 ramal 87.

Slfl fim nj WUm TH
I?« j Ml M MALA
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HOJE O EMBARQUE
DOS TETRA CAMPEÕES
ESTA NOITE A PELEJA CONTRA O FLORESTA -

FLUMINENSE JOGAR A' NA PAULICÉIA
TAMBÉM O

As duas melhores equipes dc
bnsquclebol da metrópole luta-' rãò cm São Paulo,
Isso quer dizer, que estará cm
jogo o prestigio do basquete da
cidade, pois. os rivais serão os
melhores conjuntos paulistas.

O BOTAFOGO
O five do Botafogo tetra cam-

peão carioca luihri com o Fio-
resta. O jogo cstA sendo aguar-

dado com enorme interesse, pois
nas duas primeiras vezes que se
defrontaram estes rivais' atla
equipe venceu tuna vez. A pe-
lcja desta noite, será portanto,
a "negra"

HOJE O EMBARQUE
A turma nlvl negra que vai

enfrentar u dc Floresta somente

hoje. seguirá nara a capital
paulista. Fará a viigcm porvia aerca, devendo dòl„ar _ nus-
sa capital As dez horas da
manhã,

A embaixada nlvl negra

piai paulista contra oTicté.Jo*
garti Integrado por todos os seus
valores.

1'ar.e dc sua delegação já sa
encon.ra na Paullcíía. c a outra,
segiiln, ho.!,-.

"Taça Davis"
BRVXKI.AS, 7 (A. V. P.)-

Os belgas, este ano, revezarão
com os suecos o local tias semi-
finais para a "Tava Ouvis".

Se liem que lenha sido, pelo
sorteio, favorecida com o lo-
cal d0 encontro, a equipe hei-
ga, que jogou contra a Suécia,
cm I-1.17- nesta capital; devei'.',
se transportar a l.streolmo onde,
sábado domingo c segunda-
feira, próximos enfrentará os
suecos, io.-r.ando a scmi-flnal
para a "Taça Davis", na zona
l.uropéia.

PARIS, 7 (A. F. P.) — Nos
próximos dias, 13 14 c 15 do
corrente as equipes do México
c do canadá se envicnbaráo nas
disputas das scmi-flnal- para
a "Taça Davis". Zona Amcri-
cana.

Doutra parte, nos dias 14 15
e 16 americanos c fllipinos se
enfrentarão nos "courts" de
Salnt Loule.

O "five" da Botafogo que atuará em São Paulo

Aviso aos atletas bo-
tafoguenses

O Dcpartrmcnlo Técnico do
Botafogo F. R, comunica aos
atletas ,til1i*antcs que, a par-
tir de l'l do corrente, será cxl-
gida a apresentação da carteira
dc Indentidatlf c recibo n.° 12,
de 194(1. para in.trcssn dns
mesmos nas depedôncias do
Clube.

partirá assim constituída: Che-
fc, Henrique Diniz; auxiliar,
Kanela; Juiz. Afonso I.evcvcr; ê
jogadores: China, ítalo Marcos
Goulart. Evorv.. Ralph. Miel.ci*
Guilherme. Clicio e Thaler.

O Fluminense
O "five" do Fluminene quevenceu no Torneio dc Apresenta-

Ção o do Botafogo, atuará na ca-

O prélio dos tricolores coc
tra o Tietê será efetuado ama-
nhã. no Pacacmbú.

Chefia a delegação do Flu-
minense o sr. Fernando Seco,

Seguiram os seguintes joga-dores:
Vcniclus- Getulio, Adall Alei-slo. Pavão, Fábio. NTalter Rc.nato e Pedro.

UMA GRANDE DATA
DOS DESPORTOS

Del DebMo, o provável
técnico da seleção

goiana
GOIÂNIA, 7 (Asapress) —

Del Dcbio possivelmente se;-á o
preparador do selecionado gola-
110, que intervirá uo campeona-
to brasileiro dc fulehtil.

Consta nos meios esportivo,
que o conhecido "coacli" já foi
mesmo convidado pela entida-
dc, que aguarda a sua res-
posta.

Causou decepção entre
os palmeirenses

S. PAULO. 7 (Asapress) —
Causou verdadeira decepção nas
esferas parlamentares, a noticia
de que o Flamengo resolveu fl-
xar em Cr? 100.000,00 o preço
do "passe" dc Plrilo.

A propósito rcvcla-se que o
presidente do rubro-negro ha-
via assegurado ao sr. Adolfo
Callelrc, diretor do Palmeiras,
que cifro a se a*i^e"r.n'nda
pela cessão do "prrr.se" seria
modesta. Isto entretanto não
aconteceu.

0 ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO DA C.B D.
O dia do hojo ó dos mais gratos para quantos prcrtlca-_._lutam pc.o ir.a;or dcsc-ivolvimcnto c'os des.ortos em nossa pá-tna. *>:3. c.s-naía o 32/ aniversário do fundacco da gloriosa-xisi-ncia _a Conledcrcçco Brasileira do Dcs-jo-los,
A c'<_:a magna c'a entidade máxima esportiva nacional, do*-sa cn!:c'a_o .uo ten _lcançat'o n_mero3o3 e o_pross..03 triun-foa dentro o alóm das nossas fronteiras, será corrdignamento

íostc;a_a.
A ta:_., cm sua sede. comomorando o grande dia, será lo»vade a e!.-':o urrra rbaniço, onda estarão ,presentes diretores.membro* co C. N. D., elevado número do desportistas, parodroso Jo.r..:!:.-'.a-. Ilcssa ocesico, sorá leita, entro outras coisas, aentre.a da q_c_tia arrsca_a:'a pela C. B. D., no jogo S. Pau-

Io x Vcnco, co general Góes Monteiro pa:a ssr entregus aos
memliros c.cn famílias dos no_ao. heróicos ''pra-in-ias". mortoB
noa luta3 psla dclcsa da Democracia, na Itália. Ainda corso
coir.plemcr.io, será rcalha-a a cerimônia da inauguração do
retrato do dr. Jo-ro Lira Filho, presidente do C, N. D.

A C. IS. D., junto às muitaii. enviamos as nossas felicitações.

// //
0 clássico S. Paulo x Corintians

S. PAULO, 7 (Asapress) — O assunto principal e obrigatório
dus roda. cspoitivns da cidade, <5 o próximo encontro de domingo
cnttc tis equipes du S .Paulo e i!o Corintians. A partida prometo
um desfecho dos mai-. sensacionais, pois ambas as equipes estão
devidamente r.üstadas, esperando por isso um grande desfecho.

* * *
S-' P«*0I*0« 7- fA.apress) — Jã foram vendidos cerca de Cr.300 000,00 ue in_v_r___ nunur.-rdos para o jogo de domingo entro

o S. Paulo x Coviniii-ús, no Estádio dc Pacacmbú,
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UMA REPORTAGEM ESPORTIVA INÉDITA - Aproveitando a chegada ao Rio da estima "Atrevi-
da", que sob o comando do desportista Jorge Matos reaü:ou o "raid" New Usdford-Río a RádioGuanabara, cam a colaboração da repnrtag.-m esportiva da Rádio Nacional levou a efeito umainédita transmiscáo, fixando peta primeira vez en!re nós, através do rádio, aspectos interetsantesdo esporte da vela. No flagrante que itustra êsse registro, vemos o comodoro Jorge Matot quando.no cait do late Clube Brasileiro era entrevistado pelo "s!h-alic.r"-cronista Antônio Cordeiro sóbreas peripécias da sensacional travessia.
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